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ATOS DO GOVERNO PROVEM
DECRETO N. 21.635 — DE 15 DE JULHO DE 1932

*Autoriza 4 permuta de terreno pertencente ti Estrada de Ferro
Central do Brasil, por outro de propriedade de Manoel
Pinto Horta e sua mulher, ambos situados na estação de
Latrrinhas.

O Chefe do .Govárno Provisorio da Republica dos Estados
Caldos do Brasil, atendendo ao que requereu Manoel Pinto
Hioeta‘tendo.ani vista as informações prestadas pela-Divetoria

da Estrada de Ferro Central do Brasil e pelo Consultor Juro-
dico do Ministerio da Viação e Obras Públicas o usando das
atribuições que lhe confere o art. 10 do decreto n. 0.396, de
11 de novembro de 1930, decreta: 	 .•

Artigo unico. Fica a Estrada do Ferro Central do Brasil
autorizada a realizar com Manoel Pinto Horta e sua mulher
a seguinte permuta de terrenos constantes das plantas que com
êste baixam, em duas vias, rubricadas pelo diretor geral de Ex-
pediente, interino, da Secretaria de Estado do Ministerio da Via-
ção e Obras Públicas;

Terreno de propriedade da Estrada de Ferro Central dd
Brasil, com a área de 12.185 metros quadrados, situado á mar-
gem esquerda da linha, na estação de Lavrinhas, munioipio de
Queluz, Estado de São Paulo, avaliado em três contos qua-
renta e seis mil duzentos e cineoenta reis (3:0468250). pela
terreno pertencente a Manoel Pinto Horta e sua mulher, si-
tuado entre o rio Paraiba e o leito da estrada de ferro, ~-
bem na estação de Lavrinhas, com a área de 67.982 metros
quadrados, avaliado em quatro contos setenta e oito mil no-
vecentos e vinte e um réis (4:0788821).

Rio de janeiro, 15 de julho de 1932, 111' da Indepen-
derreia s /.:4` da Republica.

Gartndo VARGAS. •

Fernando Augusto d'Almeida Branda°,
encarregado do expedeinte, no impe-
dimento do ministro.,

Ministerio da Fazenda
Por decretos de 23 de julho último, foi exonerado Manoel

Oséas de França e Silva do cargo de fiscal de clubs para
venda de mercadorias mediante sorteio na capital do Estado
do Pará e nomeado para ê.sse lugar Anfiloquio Gomes Pe-
reira.

— Por outros de 3 do corrente:
Foram aposentados, nos termos do art. 121 da lei n. 2.924,

de 5 de janeiro de 1915, os agentes fiscais do imposto de
con Q umo na capital do Estado de Sergipe, Antonio Diniz de
Valois Gaivão e Theodoro de Andrade Côrtes.

Foram removidos, a pedido, o agente fiscal do imposto
de consumo no interior do Estado da Baia, Anisio Moreira
A I ves para identico lugar no interior do Estado do Rio de
Janeiro .e o agente f:scal do imposto de consumo no interior
do Estado de Goiaz, Carlos Leopoldo Fontes Ribeiro para iden-
tco lugar no interior do Estado de Sergipe.

Foram promovidos:•
A agentes fiscais do imposto de consumo na capital do

:Estado de Sergipe, os do interior do mesmo Estado, Diosco-
rides Fontes Cardoso e Raymundo Pereira de Mello..

Foram nomeados:
Attamiro Lobo Guimarães para o lugar de agente fiscal

co imposto de consumo no interior do Esteei° do Maranhão;
o agente fiscal do imposto de consumo na capital do Estado
do Rio Grande do Sul, Clodomiro Vianna Moog para identico
lurar na capital do Estado do Amazonas; Addisoa Menezeal
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Ezequiel de Barros para o lugar de agente fiscal do imposto
de consumo no interior do Estado do Maranhão; Arthur Soares
das Neves para o lugar de agente fiscal do imposto de con-
sumo no interior do Estado de Sergipe; João Gentil da Cunha
Henriques para o lugar de agente fiscal do imposto de con-
sumo no interior do Estado de Goiaz; e Joaquim Coelho do
Amaral para o lugar de agente fiscal do imposto de consumo
no interior do Estado do Maranhão.

A pedido:
Os agentes fiscais do imposto de consumo no interior do

Estado do Maranhão, Jorge Cavalcante de Mello e Pedro Soares
para ideutico lugar no interior do Estado da Paraíba; o agente
fiscal do imposto de consumo no interior do Ectado da Pa-
ralha, José Monteiro Aleixo para identico lugar no interior
do Estado da Baia; e o agente fiscal do imposto de consumo
na capital do Estado do Amazonas, Antenor Venoso Nunes
Machado para identico lugar na capital do Estado do Rio
Grande do Sul.

Ministerio da Justiça. e Negocios Interiores
Por decretos de 1 de agosto do corrente ano, foram natu-

ralizados brasileiros:
Alfredo Lucas Picão, natural da Hespanha, nascido a 9 de

outubro de 1897, filho de Henrique Lucas e de Dolores Picão
Caldeirão, casado, residente nesta Capital;

Avelino Salvador, natural de Portugal, nascido a 29 de
novembro de 1896, filho de Antonio Salvador e do Lucrecia
Ferreira, casado, residente nesta Capital;

Bento Martins Vigo, natural da Hespanha, nascido a 4 de
dezembro de 1878, filho de Joaquim Martins e de Rosaria
Vigo, casado, residente nesta Capital;

Désiré Louis Potart, natural da França, nascido a 10 de
outubro de 1877, filho de Louis Désiré e de Hourdin Marie
Julie, casado, residente nesta Capital;

Ernesto Strobach Culla, natural do Uruguai, nascido a 31
de agosto de 1890, filho de Enrique Strobach e de Carolina
Culla, casado, residente no Estado do Espirito Santo;

Henrique Francisco da Silva, natural de Portugal, nas-
cido a 15 de setembro de 1905. filho de Manoel Francisco da
Silva e de Maria Joaquina, solteiro, residente nesta Capital;

João Campanile, natural da Italia, nascido a 2 de abril de
1884, filho de Carrnelo Campanile e de Julia Campanile, ca-
sado, residente nesta Capital;

Lola Kaufmann, natural da Polonia, nascida a 1 de de-
zembro de 1899, filha de Chaim Waldmann e de Eidel Wald-
mann, casada, residente nesta Capital;

Manoel Carlos Ferreira, natural de Portugal, nascido a 29
de agosto de 1867, filho de João Ferreira e de Maria Martins,
viuvo, re.,:iciente nesta Capital;

Miguel Palazzo, natural da Italia, nascido a 16 de dezem-
bro de 1896. filho de André Palazzo e de Maria Giglio, sol-
teiro, residente nesta Capital;

Sirnon Kaufmann, natural da Polonia, nascido a 5 de
maio de 1898; filho de Abraham Kaufmann e de Cypa Kauf-
mann, casado, residente nesta Capital;

Victor Schneider, natural da Rumania, nascido a 25 de
novembro de 1883, filho de Jayme Schneider e de Liuba
Schneider, casado, residente nesta Capital.

Remeteu-se ao govèrno do Estado do Espirito Santo o de-
creto do que ali reside.

— Por decreto da mesma data, foi nomeado para exercer
interinamente o logar de guarda da Casa de Detenção do Dis-
trito Federal, e a partir de 1 dêste mês, José Antonio de Me-
deiros, durante o impedimento do efetivo Pedro dos Santos
Motta.

— Por outro da mesma data, foi reformado o soldado der classe do Corpo de Bombeiros do Distrito Federal, José
Bello dos Santos, no mesmo posto e com a têrça parte do res-
pectivo sóldo, nos termos cio art. 1°, letra a, do decreto nú-
mero 21.206, de 28 de março do corrente ano, visto contar
oito anos de serviço.

— Por outro da mesma data, foi aposentado o guarda ci-
vil de 1' classe da Policia do Distrito Federal, Fruotueso de
Souza Galvão, visto ter sido julgado em condições de Inva-
lidez.

— Por outro da mesma data, foi reformado o soldado
músico de 3' classe do Corpo de Bombeiros do Distrito Fe-
deral, João Cancio da Silva, no mesmo posto e com quinze
vigesimas partes de seu sóldo, nos termos do art. 1', letra a,
do decreto n. 21.206, de 28 de março do corrente ano, visto
contar quatorze anos, sete meses e dias de serviço.

— Por decreto de 1 do corrente, foi exonerado José Pires
Guerra do logar de guarda, interino, do Instituto Sete de Se-
tembro.

— Por outros da mesma data, foram comutadas, de 16 1/2
para 10 anos e seis mêses de prisão celular, a pena a que foi
condenado Marcos Tocolini pêlo Tribunal do Juri do munici-
pio de Encantado, no Rio Grande do Sul; de sete anos, nove
mêses e 10 dias para cinco, anos de prisão celular, a pena a
que foi condenado Sebastião de Oliveira Pinto pêlo juiz fe-
deral na Reação do Rio de Janeiro; e de dois anos e quatro
méses de prisão celular para dois anos, a pena a que foi con-
denado Carlos Rabelo, pêlo, juiz da Quarta Vara Criminal do
Distrito Federal.

— Ainda por decreto de 1 do corrente, foi nomeado Izi-
dro Ferreira da Costa para exercer, interinamente, o logar de
guarda do Instituto Sete de Setembro, durante o impedimento
do efetivo Capitulino Ferreira da Costa, licenciado por um
ano, para tratamento de saúde.

— Por outros de 3 do corrente, foram nomeados, o bacha-
rel João Milton Varejão para exercer interinamente o logar de
procurador da República na Secção do Espirito Santo, du-
rante o impedimento do efetivo, e o bacharel Mario Moraes
Torres para exercer interinamente o logar de adjunto de pro-
motor do 2° termo da comarca de Xapuri, no Territorio do
Acre.

— Por outro da mesma data, foi declarado sem efeito o
decreto de 19 de maio último, em virtude do qual foi trans-
ferido o adjunto do promotor do 2° termo da comarca de Cru-
zeiro do Sul, no Ter9itorio do Acre, bacharel Mario de Mene-
zes Castro, para identico logar do 2° termo da comarca de
Xapuri.

— Por outros da mesma data, foram nomeados na fórms
da lei:

SECÇÃO DO PARA'

3funicipio de Chaves

1° suplente, Elias do Couto Ferreira.
2° suplente, Sergio Augusto Braz de Brito.
3° suplente, Daniel Rosa de Almeida.

eacçÃo DE MINAS GERAIS

afunicipio de São João d'El-Rei

3° suplente, José Falconieri dos Santos.

Ministerio da Guerra
Por decreto de 3 do corrente:
Foram reformados administrativamente o 04pito José

Soares Neiva e primeiros tenentes Frederico Guilherme
Klumb, Guilherme Barcellos Borges, Osmar Moura e Antonio
Carlos Mourão Raton, percebendo as vantagens relativas aos
postos que têm na reserva de primeira classe, visto terem in-
cidido nas disposições do decreto n. 19.700, de 12 de feve-
reiro de 1931.

Ministerio da Viação e Obras Públicas
Por decreto de 29 de julho de 1932, foi nomeado Lauro

Nina Puta, para exercer o cargo de tesoureiro da_Dfretoria
Regional, dos Clorreios_.e Telegrafos do_Maranhg•
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SECRETARIAS DE  ESTADO

Ministerio da Justiça e Ne.

gocios Interiores
Diretoria da Justiça

Por portaria de 4 do corrente mês, fo-
ram concedidos ires mêses de licença,
para tratamento de saude ao 2° tenente
da Policia Militar do Distrito Federal
Christian° Afonso Camargo.

Requerimentos despachados
Dia 4 de agasto de 1932

Arthur da Silva Menezes. — Indefe-
rido.

Zoroastro dos Santos. Indeferido.
Afranio de Abreu Vianna. — Indefe-

rido.
Mario Guimarães de Oliveira. — In-

deferido.
José Barbosa Lima. — Indeferido.
Raul Braga da Silva. — Indeferido.
Alvaro de Castro. — Não ha que de-

ferir.
Arthur Nunes da Silva. — Apresente

certidão de seu tempo de serviço extra-
ídas das folhas de pagamento.

Diretoria do Interior
Por portaria de 5 do corrente mês,

foram concedidos dois mêses de licença,
para tratamento de saúde, nos termos cio
art. 8°, n. 1, do decreto n. 14.663, de 1de fevereiro de 1921, a Isolina da Silva
Almeida, aprendiz de 2' classe, mensa-
lista, da Imprensa Nacional.

— Por outra da mesma data, foram
concedidos tres mêses de licença, para
tratamento de saúde, nos termos do
art. 8°, n. I, do decreto n. 14.663, de 1
de fevereiro de 1921, e em prorrogação
da que obteve por portaria de 23 de
junho último, a Julieta Coelho da Costa,
encadernadora de 4 4 classe, mensalista da
Imprensa Nacional.

Requerimentos despachados

Dia 5 de agosto de 1932
Joaquim Silva, solicitando aproveita-

mento nos cartorios eleitorais, como ser-
vente. — Indeferido, nos termos da 1'
parte do art. 2° do decreto n. 21.660, de
20 de julho de 1932.

Sylvio de Souza Campos, solicitando
andamento de seu processo de disponi-
bilidade. — Providencie junto á dire-
toria da Despesa do Tesouro Nacional
para ultimação do processo, apresentan-
do-lhe as certidões de seu tempo de ser-
viço.

Oficies:
Ao diretor da Despesa Publica:'
N. 1.165 — Restituiu-se o processo

da divida de exereicios findos de que
são credores os menores Ronald e Creu-.
sa, filhos do falecido 2° tenente_refor-

medo da Policia Militar, Alfredo Olin-
clino de Araujo, com a informação de
que da importancia a receber deverá
ser descontada de 171$300, proveni-
ente do imposto de sêlo de 5 To relati-
vo á melhoria de reforma.

— Ao juiz de direito da Vara de Re-
gistros Publicos:

N. 1.166 — Transmitiram-se, para
serem devidamente visadas e nelas ates-
tado o respectivo consumo, as contas de
fornecimento de gaz e luz eletrica na-
quele Juizo, nos mêses de janeiro a abril
do corrente ano.

— Ao diretor geral de Contabilidade
da Secretaria de Estado da Educação e
Saude Publica:

N. 1.168 — Comunicou-se ter sido
publicado despacho no sentido da So-
eiéte Auonyme du Gaz de Rio de Ja-
neiro apresentar novas faturas, nas im-
pertencias de 53$267 e 87$521, relativas
ao consumo de luz eletrica e de gaz na
Casa Rui Barbosa, em junho de 1927.

— Ao diretor da Secretaria de Poli-
cia do Distrito Federal:

N. 1.169 — Comunicou-se que o se-
nhor ministro aprovou a proposta
nova distribuição interna dos creditos
das sub-consignações do "Material" da
verba daquela repartição.

Telegramas:
Ao presidente do Tribunal Regional

em Goiáz, pediu-se informar, com a
possivel urgencia, qual ,o modo por que
devem ser feitos os transportes dos
funcionaries nomeados para a respecti-
va Secretaria, entre a estação de Leo-
poldo de Bulhões e a Capital daquele
Esiado, bem como o preço cobrado por
pessba.

Identieo: Aa delegado fiscal do Te-
souro em Goiáz.

Segunda secção
Oficies:
Ao secretario do Tribunal de Contas:
N. 1.167 — 'Remeteu-se a segunda

via do pedido n. 15, relativo a gratifi-
cação por serviços extraordinarios pres-
tados á Secretaria de Estado pelo jar-
dineiro do ex-Senado Federal.

Montepio :
Ao diretor da Despesa Publica:
N. 90 — Restituiu-se o processo tle

habilitação ao montepio de D. Olyntha
Ribeiro de Moura Costa e outros, viuve
e filhos do bacharel Leandro Castilho de
Moura Costa, ex-escrivão da 2' Vara Fe-
deral em Belo Horizonte.

Policia do Distrito Federal
Por ato de 3 do corrente foi dispen-

sado o Sr. capitão Riograndino Kruel,
inspetor de Veículos, da designação con-
tida na portaria de 29 do mês findo,
para responder pela Inspetoria da Guer-
da Civil, durante o impedimento ocasio-
nal do respectivo inspetor, Sr. primeiro
tenente Filinto Muller.

— Por áto de 5 do corrente, foi afas-
tado do exercicio de suas funções o 1°
fiscal da Guarda Civil, Alvaro Maga-
lhães de Almeida, visto haver sido jul-
gado em condições de invalidez na ins-
peção de saude a que se submeteu, para
aposentadoria, em 26 do mês findo.

Requerimentos despachados
Pelo Sr. chefe de Policia:
Adelaide Augusta Ferreira. — Cum-

ura-se o despacho datado de 16 de ju-

lho findo, assinando o novo fiador o
termo de responsabilidade.

Antonio Bisagnio Pereira. — Assi-
nando o fiador o respectivo termo, res-
titua-se a importância depositada, de
acôrdo com a informação da 4 4 e o pa-
recer da 3' Delegacia Auxiliar.

José Alexandre Kalache, João da
Moita Alves. — Indeferidos, de achrdo
com os pareceres.

Plinio Gomes. Cardim, Manuel Iglesias
Esteves, Joaquim Francisco Correira,
Joaquim Marques Vicente, José Boa-
ventura Moreira da Silva, José Froufe,
Florinda Scaltritti, Emilio Hugin, Do-
mingos Ferreira Raymundo, Cammaro-
to Donato Antonio, Alberto Alves Go-
mes, Adelino Patricio, Armando José
Rodrigues, Armando Colaço. — La-
vrem-se os termos de responsabilidade
de acórdo com os pareceres.

Antenor da Silva" Azeredo, Francisco
Mottos. — Indeferidos, á vista das in-
formações.

Rubem Joaquim Meyer de Paiva,
Tbomaz de Aquino e Castro Filho.
Indeferidos á vista das informações da
Inspetoria da Guarda Civil.

Aziz Bagdade, Francisco Cardoso Leal
Netto. — Cancelem-se as notas de acór-
do com es informações da 4° Delegacia
Auxiliar.

Bernardino Gomes dos Reis, Jonas
Avelino dos Santos. — Não ha vaga.

Bela Vertes. — Restitua-se o proces-
so devidamente informado ao Ministe-
rio da Justiça.

Gremio Juventude Israelita. —Con-
cedo a licença de acôrdo com o parecer
da 2' Delegacia Auxiliar.

Abelardo Alarico dos Reis. — Dirija-
se 'ao Dr. juiz da 1 4 Preteria Criminal,
a cuja disposição se acha a importan-
eia reclamada.

Manuel Antonio dos Santos. — Certi-
fique-se de acordo com a informação da
Inspetoria, Guarda Civil.

Antonio Alves. — Restitua-se em
termos, de acôrdo com os pareceres.

José Ayres do Nascimento. — Can-
cele-se a nota.

Jeronymo Vinda. — 8-.! Delegacia do
14° Distrito Policial para i\rmar.

Alodio Tovar. — Especifiqus fins
pana que deseja a certidão.
• Anunciation Borzata. — A' 3' Dele-

gacia Auxiliar para proceder como no
caso couber.

Carmen Gama. — Certifique-se de
acôrdo com a informação da Inspetoria
de Veículos.

Silvia Serafim. — Indeferido.
Lçggio Tereso. — Certifique-se o que

constar.
Leopoldo Bittencourt. — Nada ha que

certificar, por ter sido a nomeação na
qualidade de contratado, podendo, as-
sim, ser dispensado em qualquer tempo.

Pelo Sr. diretor da Secretaria:
Recreio das Flõres. — A' 2' Deelga-

çla Auxiliar.
:Manuel Acosta Nunes, Laurindo Fran-

cisco de Castro. — A' 3' Delegacia Au-
xiliar.

Feliciano José Ferreira, Honorio Ma-
deira Alves Cardoso, Eberhard Muller.
— A' 4' Delegacia Auxiliar.

Ricardo Tompson da Cunha. —Apre-
sente retificação.

Adolf Kahlert. — Provada a identi-
dade conceda-se o passaporte.

Octavio de Oliveira Pedroso. —Aver-
be-se em termos.

-

Diretoria da Contabilidade
Expediente de 3 de agosto de 1932

ATOS DO SR. IXRETOR GERAL

Primeira secção
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Manuel Iglesiais Esteves, José Alves
da Silva, Cammaroto Donato Antonio.
— Restituam-se e certifiquem-se em
Lermos.

Weide= Claudino de Oliveira Cruz,
Alfredo Lyrio Junior, Carlos Dias Bran-
(fon, Euclydes da Silva Maciel, Angelo
Damigo, Antonio de Oliveira Quito, Eu-
elydes Vieira da Costa. — Certifiquem-
:: .

Imprensa Nacional e "Diario
Oficial"

Requerimentos despachados:
Antonio Bernardes Camello e outros.

— Deferido.
Camilo Lellis Santiago. — Certifi-

que-se.
Arthur Irineu de Barros. — Certifi-

que-se.

Ministerio da Educação

e Saúde Pública
EXPEDIENTE DO SR. ENGENHEIRO DO

mINISTERIO

Dia 4 de agosto de 1932
Ao Sr. diretor geral de Assistencia a

Psicopatas:
N. 22041 — Remetendo as contas dos

senhores João de Oliveira & Irmão e
Wilson Ring & Comp., de fornecimentos
feitos as obras da Colonia de Alienados,
em Jacarépaguá.

N. 221-M — Enviando a folha dos
operarios das obras da Colonia de Alie-
nados, em Jacarépaguá, relativa a se-
gunda quinzena de julho.

Diretoda Geral de Expediente
EXPEDIENTE Do SR. DIRETOR GERAI.

Dia 4 de agosto de 1932
Solicitaram-se providencias
N. 1.611 — Ao diretor geral do De-

partamento Nacional do Ensino, sobre a
reclamação de Luiz Candido de Figuei-
redo, professor, aposentado, do Institu-
to Benjamin Constant (cegos).

Ns. 1.618 a 1.623 — Ao diretor ge-
ral da Biblioteca ¡Nacional, no sentido
de ser dada resposta aos oficies nu-
meres 1.307, 1.320, 1.252, 1.228 e
1.331, pelos quais foram transmitidos os
requerimentos de José Francisco e An-
tonio de Souza, Alberto Pereira Lima,
Rafael Lopes Ferraz, José de Oliveira e
Eustaquio Carmo, e Coubi Mota dos
Santos.

N. 1.624 — Ao reitor da Universida-
de do Rio de Janeiro, no sentido de ser
informado o requerimento em que Da-
rio do Rego péde matricula no 1° ano da
Faculdade de Direito daquela univer-
sidade.

N. 1.625 — Ao superintendente do
Ensino Comercial, afim de informar a
carta na qual H. Almeida, pelos moti-
vos que apresenta, péde equiparação de
direitos entre guarda-livros e contado-
res diplomados e não diplomados.

N. 1.628 — Ao inspetor geral do En-
sino Profissional Técnico, afim de in-
formar o requerimento em que Cylio•
Oliveira Reis Ode seja admitido como
contra-mestre da. ofioina de feitura do

vestuario da Escola de Aprendizes Arta-
fices do Estado do Rio de Janeiro.

Reme Leram-se:
N. 1.515 — Ao inspetor geral do En-

sino Profissional Técnico, os documentos
com. que o Sr. Orlando Ferreira Alves
instruiu o seu pedido de inscrição no
concurso para adjunto de professor de
desenho, realizado na Escola de Apren-
dizes Arlifices do Estado da Baia.

Requerimento despachado:
N. 7.347 — Companhia Nacional de

Tecidos Nova America — Complete o

Comissão de Reorganização
da Justiça Nacional

2' REUNÃo, EM 16 DF, JULHO DE 1932
Presidencia do Si'. ministro Bento de

Faria, presidente
A's 15 horas e 20 minutos, presentes

os senhores Candide de Oliveira Filho,
José de Miranda Valverde, Carlos alaxi-
miliano, Octavio Kelly e Antonio Pereira
Braga, abre-se a sessão, sendo aprovada
a ata da reunião anterior.

O Sr. presidente, dando inicio aos
trabalhos, refere-se, de começo, á tese
enunciada — "unidade ou dualidade da
Justiça" —, admitindo, como mantida, a
— "fórma federativa" —, em cujas ex-
tremidades do seu eixo se encontram os
principies da autoridade e da liberdade,
fundamentais á vida da Nação. Nessa
ordem de considerações, prossegue a
leitura do seu longo e judicioso voto,
para concluir "pela unidade da Justiça,
ou seja pela uniformisação das regras
da sua organisação".

A seguir, o Sr. ,Carlos Maximiliano
expõe o seu voto. Disciplinado pela es-
cola sociológica evolucionista. afirma
S. Ex. que não podia ficar estaciona-
do, nem se fixar em uma fórmula pre-
determinada. Aprecia o estatuto de
i891, dizendo da sua perfeição na época,
mas que hoje carece de grandes reto-
ques para se adaptar ao ambiente na-
cional e internacional. Aprecia a, unida-
de da Justiça, absoluta, integral, que
reputa dificil no regimen federativo,
dizendo das suas razões. Refere-se, em
abono de suas idéas, aos sistemas ale-
mão e ao americano, preferindo um.
sistema original, inspirado no passado
e que seja brasileiro. Finalmente,
aceita, em principio, a unidade da Jus-
tiça, nos termos do voto do Sr. " presi-
dente.

O Sr. Octavie Kelly dá tambem o
seu voto. E' o estudo seguro do obser-
vador que procura atender os reclamos
dos que pugnam pela reforma judicia-
ria no Brasif. Em substanciosa funda-
mentação relembra a memoravel 41s-
missão travada na Assembléa Consti-
tuinte de 1890 e expõe, em sintese, os
argumentos principais de que se ser-
viram as duas correntes legislativas
Para ~aluir pela unidade relativa da
Justiça e uma só lei do rirocesso.

Prosseguindo na discussão. o Sr. Pe-
reira Braga defende a unidade radical
da Justiça, valendo-se de entre outros
argumentos, daquele em que a Consti-
tuição "declarou, em primeiro lugar,
que o Poder Legislativo, o Executivo e*
o Judiciario seriam orgãos da soberania
nacional (art. 15). e não orgãos da so-
berania local, dando aos Estados apenas
o governe e administração de seus ne-
gocies pe.c.012,res (arts. 5° e 60) sem

ditar regras para organisação do gover-
no e da administração, e exigindo sé-
mente que se respeitem "os principies
constitucionais da União" (art. 63).
Cita varias opiniões de consagrados
constitucionalistas, demorando-se no es-
tudo referente á autonomia dos muniei-
pios, (art. 68). Quanto á scgunda parte
da tese, referente á unificação do di-
reito processual, diz, em ligeira sintese,
que é pela sua aceitação.'

O Sr. Candido de Oliveira justifica o
seu voto num longo trabalho, cuja lei-
tura se dispensa de proceder, por não
estar ainda completo e pretendes publi-
cá-lo. .E' um estudo completo da ma-
teria, tratando o primeiro ca p itulo, da
politica de frasmentação dos poderes
publicos no periodo colonial; no se-
gundo, considera a politica unitária do
imperio; depois passa a estudar o mo-
delo da organisação judiciaria norte-
americana; Cogita ainda da organisação
judiciaria e processual . alemã e argen-
tina;, fala na tendencia para a unifica-
ção dos codiges; das fórmulas estabe-
lecidas çm nossa Constituição de 24 de
fevereiro para, finalmente, responder
aos quesitos propostos da matéria em
discussão.

S. Ex. é pela conclusão do Sr. Perei-
ra Braga, a da unidade do Judiciario e
da magistratura.

Com a palavra, o Sr. Miranda Valver-
de, pleiteia a manutenção do regimen
estabelecido na Constituição de 1891, ci-
tando opiniões de varies autores, cujas
palavras transcreve. Responde, um a
um, todos os argumentos que lhe são
opostos demorando-se por vezes na es-
planação perfeita do assunto. O voto de
S. Ex. é pela manutenção do regimen
judiciado atual.

O Sr. presidente anunciando a vota-
ção, declara o seguinte resultado:

A comissão, pelos votos do Sr. Bento
de Faria, Carlos Maximiliano, Octavio
Kelly, Pereira Braga e Candido de Oli-
veira, opina, em principio, pela unida-
de da Justiça e do direito processual,
contra o voto do Sr. Miranda Valverde,
que é pela manutenção do sistema
atual.

Ainda resolveu, pelos votos do senhor
Bento de ' Faria, Carlos Maximiliano e
Octavio Kelly, que a unidade da Jus-
tiça deve ser relativa, para o fim de se
permitir aos Estados as organisações
judiciarias, com subordinação ás regras
que devem sujeitá-las em todo o terri-
torio nacional, contra os votos dos se-
nhores Candido de Oliveira e Pereira
Braga, os quais entendem que, devendo
tal unidade ser absoluta, semelhante fa-
culdade não pódo ser outorgada aos
mesmos Estados.

Nada mais havendo, o Sr. presidente
levanta a sessão, mareando por ordem
do dia: Organisação de um quadro de
distribuição dos orgãos de Justiça.

Bento de Faria. presidente. — Carlos
Maximiliano. — Antonio Pereira Braga.
— Condido— de Oliveira Filho. — Octa-
vio Kelly. — José de Miranda Valverde.

BOLETIM N. 2

O Sr. presidente — Passando a nossa
ordem do dia, a primeira questão a su-
bmeter á discussão é aquela enunciada
pelo senhor secretário sobre a unidade
da Justiça ou sua dualidade.

A comissão entendeu, em sua sabe-
doria, na última sessão, conferir-me o
!voto cumulativo, em caso de empate.
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Portanto, parece•rno que, por is_so — e
sómente por isso — devp iniciar a vo-
tação. Se houver empate, meu voto fi-
nal será por uma ou outra opinião.

Peço pois permissão para ler meu
voto.

Tenho. para mim que a preferencia
por um ou outro dos sistemas judicia-
rios em debate — 0, da unidade da Jus-
tiça, já experimentado no regímen im-
perial, ou o da sua dualidade, corno de-
corrente da fôrma politica instituide.
pela Constituição de 24 de fevereiro do
1891 — deve ser justificada dentro do
sistema politico que melhor couvenie

existencia. do Estado.
Assim sendo, vou admitir eon se man-

tida a — Menta federativa — -.ore oe
votos para que tal suceda, po alue nas
extremidades do seu eixo se encontram
os dois principios fundamentais par a
vida da Nação e dos seus cidadãos — a
autoridade e a liberdade.

Sem o encargo que a outros incumbe.
com melhor experiencia e maior sabor
de discutir fôrmas de governo, Hm:no-
me, pois, a essa manifestação do me i
pensar, corno simples cidadão, para de-
clarar que não me parece malferir, .na
Federação, o principio preconisado da
— descentralisação — o estabelecimen•
to de uma fórmula única, compreensi-
va das regras gerais e fundamentais
para a organisação da Justiça em todo
o territorio nacienal, sem eXclusão
possibilidade de preceitos porveniura
exigidos pelo particularismo regional.

Destarte. separo da concepção palitien
do federalismo a noção juridica, do Es-
tado federal, em cujos limites pôde,
perfeitamente, justificar-se a conveni-
encia da uniformisação e mesmo da con-
centração de certos serviços.

Pretender o contrário importaria em
recusar a União a possibilidade de res-
tringir, explicita ou implicitamente, no
seu Estatuto Politico, os poderes defe-
ridos aos seus Estados.

Tal conduziria, sem Confederação, ao
reconhecimento de uma extravagante
independencia sem soberania.

A liberdade de se governar por suas
proprias leis, sómente pôde traduzir a
— autonomia —, caracteristica essen-
cial do poder particular das unidades da
Federação, quando não enfrente a su-
bordinação necessarig csoa Estados da
União, em tudo quanto disser respeito
aos fins do interesse nacional.

Pensando por essa fórma, não estou
creando doutrina nova, mas, ao contrá-
rio, ajusto o meu entendimento ao que,
salvo defeito de visão, enxergo consa-
grada ha quasi meio século, pela sabe-
doria da nossa Lei Magna, cujo art. 63
assim se enuncia:

"Cada Estado reger-se-á pela Consti-
tuição e pelas leis que adotar, respei-
todos os principios constittioionais da
União."

Si tal dispositivo nunca envileceu ou
melindrou o Estado autonomo, entre
nós, mas sabiamente preveniu atritos
com poderes definidos da U.nião Fe-
deral. bastará que entre estes, na nova
Constituição da Republica, se inclua,
como direito privativo, o de estabele-
cer os principios fundamentais que hão
de, fatalmente, determinar a uniformi-
oação do sistema judiciaria em todo o
Brasil.

Semelhante outorga não recusará aos
Estados a decretação das respectivas
leio orgardeas, pautadas, porém, por

aquelas preceituações que forem edita-
das pelo poder central.

Convenho em que essa limitação de
poder altera as bases do atual equili-
orisk ftsolitico, mas sem o destruir, visto
corno concorre para a maior e mais efi-
ciente tutela do direito, seguseanua
única da União indestrutivel dos Es-
tados.

E não poderia ser diversamente, desde
que equilibrar podefes é submete-los á
uma lei que os ponha de acordo, sendo
Para notar que todas as perturbações
ua ordem social são justamente resul-
Nantes do antagonismo de principios não
ceordenados.

Razões ponderosas não encontrei para
repugnar essa unidade, que, afias, re-
pousa, fundamentalmente, na finalidade
1:mica da propria Justiça, cuja função é
atributo especifico não da autonomia,
mas da saberania.

Demais, o federalismo atual bastante
s e distancia do de 1789.

.") de hoje, aceitando as lições da ex-
pertencia e atendendo ás .exigencias da
questão social, não mais defende, cama
dogma intangivel, o seu velho principio

self-governntent absoluto dos Es-
tados.

Disso é exemplo, na propria Repu-
blica dos Estados Unidos da America. a
lel sobre a proibição do alcool.

E se vivo fosse ainda Montesquieu.
havia de reconhecer a necessidade de.
reformar as construçõee da sua cidade

Ii
Corno, porém, preestabelecer a ques-

tionada unidade?
Evidentemente pela adoção de man-

damentos rigidos sobre a comnosiçáo
dos quadros de iirizes e tribuna'.;, ii or-
ganisação das instancias, o estabeleci-
mento de hierarquias, a determinação
das competencias, as condições de in-
gresso na magistratura e da sua expul-
são, a limitação da idade para, aposen-
tadoria compulsoria, os predicamentos
de vitaliciedade e inamovibilidade, a
segurança da irredutibilidade do esti-
pendio, as sanções da responsabilidade
e sobre tantos outros lineamentos-
possam ser sugeridos pela vossa prtica,
pela vossa observação e pelo vosso
comprovado saber.

E sobretudo os referentes á institui-
ção de um orgão judiciario superior a
todos os graus da judicatura, o qual
seria a Suprema Gerrie de Justiça, com
poderes de Tribunal de Cassação e o en-
cargo do governo judiciario de lodo o
paiz.

Norteado pela orientação dêsse siste-
ma, não nego aos Estados, dentro das
suas fronteiras, o direito de organisar
a Justiça, que ai deverá atuar, com o
Igual da divisão judiciaria e suas sub-
divisões e ota nomeação de todos os seus
servidores, ou, se preferivel, de alguns
deles, fixando-lhes o número e os ven-
cimentos e estabelecendo os sélos e
taxas judiciarias em proveito dos seus
erarios, como compensação das despesas
que lhes incumbem.

Adotando, a0.3sim, essa relatividade,
evitando escolhos, sem proporcionar
despesas novas, para fazer depender o
Oossivel do que deve ser absoluto, te-
nho concorrido para o metabolismo do
corpo judiciario e, consequentemente,
para sanidade da mossa Justiça, para
sua elevação, para o seu respeito e
para o seu maior prestigio.

Esses efeitos, cuja permanencia ha de
ser mantida pelo sentimento da integri-
dade e pela dedicação furkçional, cem
desfalecimentos, sejam quais forem as
razões de sofrimento, contribuirá, ne-
cessariamente, para perfeição do nosso
direito.

Em tais termos, com subordinação ao
quanto venho de expor, rapidameAtte,
voto pela unidade da Justiça, ou seja,
pela uniformisação das regras da sua
organisação em todo o Brasil.

O Sr. Carlos Maximiliano — Permita
V. Ex.. uma explicação. V. Ex. admite
que os Estados nomeiem os tribunais de
instancia inferior e apenas fixa regras
dentro das quais tudo deve ser /eito.

O Sr. Presidente — Exatamente.
O Sr. Carlos Maximiliano — Eu IllítO

escrevi meu voto porque não sabia onde
iria parar. V. Ex. tolerará que eu o ex-
ponha oralmente : si fôr necessario, eu
e escreverei depois.

Fui educado, isto 6, meu espirito foi
disciplinado pela escola sociologica evo-
hicionista e, logicamente, com êsses prin-
cipias, não me seria possivel ficar parado
eternamente no meio da estrada nem me
fixar cai urna formula pre-determinada,
ou mesmo em qualquer conclusão a que
haja chegado quinze ou vinte anos atrás.
Concordo, portanto em que, hoje, o esta-
tuto de 1891 — embora relativamente
perfeito para sua época, possivelmente,
o mais perfeito do mundo — precisa de
grandes retoques para se adaptar ao am-
biente nacional e internacional.

Entretanto reputo que essa possibili-
dade de mudança, do transição não im-
porta em modificar o meu juizo sobre
e trabalho admiravel dos Constituintes
de 1891. Não sei se é por haver durante
muitos anos estudado êsse codigo — ou
seja por um entranhado nacionalismo —
não posso aceitar as opiniões, embora
respeitaveis de meus dignos mestres, que
falaram, ha dias, neste recinto, conside-
rando a Constituição de 1891 uma cópia
servil da Constituição Americana, di-
zendo outros e outros, que ela envolve
um lamentavel erro de tecnica, clêsde que
separou o direito substantivo do adje-
tivo, dando a um poder, o direito, a fa-
culdade de promulgar aquele, a outro, o
de organizar ele.

Parece-me que a Constituição de 1891
não é cópia da americana, por uma razão
muito simples: a de que ela é, incompa-
ravelmente, mais bem feita, mais liberal,
superior, portanto, á obra dos patriotas
da Philadelphia.

Não ha, ai, tavez, um grande merito,
uma grande superioridade dos nossos
constituintes sobre o grupo de que Ha-
milton era uma das primeiras figuras.

E' uma questão de época.
St acaso fizemos a unidade do direito

substantivo, é porque nós legislamos al-
guns anos. O direito — esta é, pelo me-
nos, a minha convicção — o direito pro-
pende a se tornar. uma verdadeira ciet-
eia • e a qualidade essencial para o ser
está na universalidade.

Porque assim penso, é que ainda não
aceitei essa doutrina inspirada, talvez, na
Cscola. de Savigny, de fazer um direito
americano, um direito brasileiro. Eu
quero um direito universal. Para isso,
o pedestal está no estudo que se realiza,
em todas as partes, do direito compa-
rado; e em todos os povos cultos, os mo-
lhares juizes e advogados yão beber nes-
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.5as fontes os melhores elementos da
exegese.

Logicamente, desde que se vai, pelo
estudo das varias legislações, chegando
a conclusões definitivas, a tendencia fi-
nal será para fazer um direito unico ; e
só assim será verdadeiramente cientifi-
co, porque a ciencia não póde ser parti-.
cularista.

Ora, esta concepção é nova ; esta con-
cepção virá duns quarenta ou cincoenta
anos para cá, desenvolvida, sobretudo,
pela Escola Evolucionista.

Os povos que se inspiraram em doutri-
nas anteriores, como os contemporaneos
de Washington, naturalmente quiseram
fazer, para cada região, um direito pro-
prio ; e eis aí por que os americanos fi-
zeram um direito substantivo para cada
estado, como o fizeram, tambem, os ale-
mães, que tinham o Codigo Civil da Prus-
sia, da Saxonia, etc. A legislação avan-
çou e a propria Alemanha, como a Suissa,
aboliu essa diversidade de dieito subs-
tantivo. E estou certo de que, si, os norte
americanos não tivesem, pela orientação
e habites da raça, um espirito extraordi-
nariamente conservador, tambem teriam
entrado na estrada geral.

Nós vimos depois. Campos Salles ainda
s . , entusiasmou pelo sistema americano;
porém, seria um desastre que ale triun-
fasse. Digo-o sem má vontade nenhuma,
porque êle é, para mim, talvez, o mais
completo estadista que esteve á frente
dos destinos do Brasil republicano.

O Brasil erraria si acompanhasse sua
orientação, que, no momento, já era re-
trogada. Então, fomos até onde tinha
avançado a ciencia naquela época: fize-
mos um direito substantivo nacional, com
tendencias para um direito substantivo
universal ; e ficamos, ainda, com a diver-
sidade de processo, que era uma transi2
gencia do momento, em que não se havia
• ançado para se chegar á unidade com-
pleta.

Embora federalista, como o Sr. presi-
dente, federalista pela convicção e pelo
estudo da história nacional — estou con-
vencido mesmo de que nenhum outro re-
gime se aguentaria no Brasil, porque foi
um dos males da Monarquia, que muito
concorreu para sua quéda, exatamente o
unitarismo — entretanto, não me re-
pugna a idéa de unidade do direito subs-
tantivo e do processual. Pelo contrário,
acho que, de principio, embora os Esta-
dos ficassem com êsse poder de decretar
o direito adjetivo, êles não lançaram mão
classe poder, sinão muito mais tarde ; co-
piaram o regulamento 737 e até uma lei
mineira do tempo, exatamente, em que
estudei, em Ouro Preto, limitava-se a
pór em execução êsse regulamento, com
pequenas modificações. Foi a primeira
lei que tiveram lá sobre organização de
processo. Depois é que trataram de fazer
eodigos, etc. Isto prova, á evidencia, que
podia existir o Brasil inteiro, ao lado da
Federação, a unidade do Direito proces-
sual.

Aliás, a Alemanha, que permite a dua-
lidade de magistratura, e é o pais mais
culto do mundo, por sua vez dá ao poder
federal o direito de legislar sobre o pro-
cesso, excluindo dessa perrogativa os Es-
tados logo que a União legislado sobre
a materia. Sim. O Estado só examinará
o asunto na falta e interferencia do Po-
der Central ; e trata-se de um povo ex-
traordinariamente culto.

De maneira que, em relação ao pro-
cesso, eu estou de pleno acôrdo com o
professor Candido de Oliyeira. Já vê este
Exmo. mestre que, si não aceitei sua in-
justiça de dizer que a Constituição con-
tinha um êrro de tecnica, aceitei sua li-
ção de unidade do direito processual.
Quer dizer que eu bero a lição do pro-
fessor emerito e só abro um parentesis
quanto á sua severidade.

A unidade da Justiça, absoluta, inte-
gral, é um pouco dificil no regimen fe-
derativo. Já não digo sómente pelo lado
teorico, porque admitir um Estado au-
tonomo, a que falte um dos poderes cons-
titucionais, é realmente contra o que está
estabelecido até agora, embora a doutrina
da divisão dos poderes tenha sofrido al-
gumas modificações com a evolução dos
tempos. Praticamente mesmo, um dos
males da Republica, um dos grandes ma-
les, que causou as maiores indignações e,
talvez, revoltas, foi o excesso do poder do
Govêrno central. Eu tenho bastante medo
de aumentar, ainda mais, êsse poder, que
ficou hipertrofiado nos ultimos anos.
Nestas ultimas lutas, vimos que alguns
juizes suplentes e fedérais substitutos
causaram uma irritação tremenda na
opinião pública e concorreram muitis-
simo para a desordem que se implantou
no pais. Agora, imaginem o poder cen-
tral com o direito de manejar, no Brasil
inteiro, por exemplo, o Ministerio Pú-
blico! Sela uma arma tremenda nas
mãos do Govêrno Federal, que êle não
ousaria conferir.

Não quero copiar o sistema alemão,
nem o sistema americano. Quero ficar
fiel ao nosso passado, de conseguir
um sistema original, um sistema de
acôrdo com as nossas necessidades...

O Sr. preidente — Exatamente.
O Sr. Carlos Maximiliano — ... um

sistema brasileiro.
O Sr. Presidente — E' isso.
O Sr. Carlos Maximiliano — Estu-

dando meu povo, cheguei a essa conclu-
são. Realmente, o que impressiona aos
que desejam a unidade integral da Jus-
tiça, é o fato de, n'alguns Estados, a es-
colha, a seleção do pessoal ser lamenta-
velmente feita.

O Sr. Presidente — Exatamente.
O Sr. Carlos Maximiliano — Conheço

casos — alguns até passavam pelo meu
escritorio, em forma de consultas ou,
mesmo, como recursos cujo patrocinio
me desejavam confiar — em que verifi-
quei que as partes procuravam todos os
expedientes para arrancar a competencia
da Justiça estadual a uma determinada
questão, pelo poder, pelo prestigio, que
tinha a parte contrária em determinado
Estado, diante da subserviencia, da igno-
rancia ou da fraqueza da Justiça local.

Isso não acontece — claro — em todos
os Estados.

Haja vista ou luzeiros que o proprio
Govêrno Federal foi buscar na Justiça lo-
cal para levar á côrte suprema.

Noutros, porém, é lamentavel o que
tem acontecido.

De sorte que precisavamos, realmente,
aumentar um pouco mais a independencia
da magistratura e tirar aos Estados um
certo contrôle, que atualmente, tem so-
bre ela.

A min, .ocorreria esta formula:
Ao menos os tribunais de primeira

instancia não é possivel tirar aos Esta-
dos, porque ficariam, então, sem nada.

absolutamente. Talvez conviesse tirar-
lhes o pretório de segunda intancia.

De fato, quanto aos tribunais de se-
gunda, os Estados teem só o direito de
escolher o pessoal. A Constituição Fe-

deral e a jurisprudencia liberalissima da
côrte suprema cercaram os juizes dos
Estados das maiores garantias. Portan-
to, de fato os Estados nomeiam, mas não
devem ter ação nenhuma sobre os juizes.

Entretanto, é perigoso, em alguns, dei-
xar a segunda instancia inteiramente
nas mãos deles.

Então sugiro 'esta formula: tiramos
aos Estados o Tribunal de segunda ins-
tancia — o que me parece o melhor em-
bóra um tanto audacioso, confesso." Co-
mo o ministerio publico é local, e o pro-
curador geral é o chefe do ministerio
publico, não poderia o Estado ficar com-
pletamente privado de intervir em sua
escolha. Eu lembraria que o Governo do
Estado propuzesse três nomes ao Gover-
no Federal e este escolhesse um desses
très para procurador geral, abafe do mi-
nisterio publico local. De maneira que
seria uma pessoa de confiança do Go-
verno do Estado, mas que este não es-
colheria de maneira alguma. Renovado
o Governo, dar-se-ia nova investitura,
ou confirmação da anterior.

Entretanto, uma vês que triunfe a
idéa do nosso digno presidente, que cede
menos ainda do que eu, pois desaja dar
ao Estado o direito de escolher um tri-
bunal de segunda instancia, então a
mim parece absolutamente indispensa-
vel evitar que morram as questões nes-
ses tribunaes. E' preciso dilatar muito
mais a esfera do recurso para a côrte
suprema.

Vejo uns Estados sustentarem. siste-
maticamente. as mais absurdas conclu-
sões de direito: alguns, por exemplo,
teem uma doutrina sobre a responsabi-
lidade do Estado. que é atrazada de
cincoenta anos. No emtanto, os recur-
sos que te. an vindo para a arte supre-
ma são repelidos in limine.

Ora, desde, por exemplo, que se de-
cida sobre o direito em essencia e não
sabre o direito de fato, em especie, de-
via sempre haver recurso para a côrte
suprema, porque, assim, haveria uni-
dade de direito.

Morre em um Estado uma doutrina
absolutamente falsa; contra ela não ha
recurso, apesar de se ventilar uma
questão de direito, não de provai

Até mesmo quanto á prova é preciso
conceder algo todas as vezes que não
fosse unanime a decisão, seria licito re-
correr. Assim haverá relativa justiça,
porque, ao menos, um homem de bem,
integro e culto, ha de existir lá; assim
é quasi impossivel que, em um caso de
decisão indefensavel, não haja esse voto
contrario. Ao menos nessa hipotese, é
de permittir o recurso.

De maneira que o meu voto é neste
sentido. Eu preferiria que a União fi-
casse com a segunda instancia, mas, não
sendo esta idéa vencedora, então se di-
latem os casos de recurso da segunda
instancia estadual para a côrte suprema
federal. Seriam introduzidos exatamen-
te estes dous: toda vês que se decidisse
sobre o direito em tese e não sobre o
direito em esnecie: e. Sempre que a de-
cisão não fosse unanime, embóra a
questão fosse de prova.

No primeiro caso, fosse a decisão por
maioria relativa, ou absoluta, ou mesm&
por unanimidade, sempie haveria re-
curso: na segundo. ouando se tratasse
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de prova, só se recorreria na higotese
de não oer a dada° unanime.

Quando aos poderes regionais caiba
instituir as duas instancias, naturalmen-
te o procurador geral seria por alies no-
meado. i a organização do Superior
Tribunal competir a União, o procura-
dor geral forçosamente será g chefe do
ininisterio publico local, como sucede
em toda parte; por isso, o Governo do
Estado precisa participar de sua escoo
14a.

Este é meu voto, que justificarei mais
longamente si fôr necessario, em outra
oportunidade.

O Sr. presidente — Portanto, V. Ex.
aceita, em principio, a unidade da Jus-
tiça, nos termos do meu voto.

O Sr. !Carlos Maximiliano — Sim.
O Sr. presidente — Mediante a fixa-

ção de regras gerais, a que os Estados
obedeçam fundamentalmemnte: fixação
do numero dos juizes, sua nomeação ou
designaão, divisão do seu territorio em
eiroumscripções judiciais, etc.:

Agora, quanto á outra parte, a fórma
desses recursos, desses processos, isso
não está em discussão.

O Sr. Carlos Maximiliano — Perfei-
tamente.

O Sr., presidente — Eu estou intei-
ramente de acôrdo com V. Ex.

Eu areava tribunaes intermediarios,
que seriam locaes, com o aproveitamen-
to de juizes federais.

O Sr. Carlos Maximiliano — Eu só
digo que, nes&a caso, alargo a esfera dos
recursos. Não nosso ceder mais.

O Sr. presidente — Mas, V. Ex. em
principio, vota pela unidade da justiça,
nesses termos.

O Sr. Miranda Valverde — Unidade
relativa.

O Sr. presidente — Unidade relativa,
Isto é, preceitos reguladores da justiça
em todo o Brasil. São estes exatamente
os termos do meu voto.

Porque quando se fala em unidade de
justiça, isso não quer dieer que os tri-
bunais locaes passam para a justiça fe-
deral.

Penso, portanto. que a justica esta-
doal deve ser mantida, mas organizada
dentro dessas normas reguladoras para
toda t justiça.

O Sr. Miranda Valverde — V. Ex.
estabelece principies constitucionais para
a organização da justiça estadoal. O
mais continua como está.

O Sr. presidente — Sim.
Tem a palavra o Sr. Dr. ()atavio

Kelly, para dar o seu voto.
O Sr. ()atavio Kelly — A reforma ju-

diciaria no Brasil se impõe como ne-
cessidade indeclinavel de atender a um
constante reclamo, formulado pelos que
examinam o problema brasileiro em
nosso proprio ambiente, sem o snobismo
alienigena. que tanto compromete os
surtos naturais de nossa evolução his-
torica e juridicaa

O imperio havia imprimido ás leis de
organização jurdica e do processo a fei-
ção de uma unidade rigida, que corres-
pendia ao sistema da politica centrali-
zadora do regimen, graças á qual pôde
a Republica encontrar coesa e forte a
grande nação que, com justo titulo,
disputa a hegemonia politica sul-ame-
ricana.

Com a mudança da fórma de governo,
operada pelo movimento de 1889, agitou-
se. na Constituinte, em nome de um ul-
tra federalisme, ineompativel, por exa-
gerado, com os antstios esla unoionalide-_	 ._

era, a ideia da dualidade de organismos
judiciarios, fragmentando-se a grande
abra já realizada da unidade da magis-
tratura, da legislação material e do pro-
cesso. Não vale repetir as justas obje-
ções que a essa inovação fizeram os es
pintos esclarecidos de José HYgino e
Amphiloghio os Carvalho, na discussão
travada, veemente e brilhante, a respei-
to do momentoso assunto, e as razões
em que eles se basearam de tal modo
impressionaram o sentimento publico,
que ainda hoje os argumentos podem
aguardar, com segurança, contestações
capazes de confundi-las.

Não se compreende como, sendo fe-
derais os Codigos do direito privado, a
sua aplicação em definitivo fique con-
fiada á adula das justiças estaduais.
Nem motivo ha para invocar-se o tipo
americano, de vês que. nos Estados Uni-
dos, a magistratura dual resultou das
contingencias politicas locais e ae apre-
sentava como consequencia logica de di-
reitos já assegurados aos Estados.

Ha quem acredite que a unidade do
Poder Judiciario decerra da indole pe-
culiar ao regimen federativo. Mas os
exemplos frisantes da Alemamnha e da
Suissa, unificando o direito que se afir-
mava com diretrizes dissemelhantes e
confiando a sua aplicação principal a
uma só magistratura, fornecem-nos se-
gura prova do nenhum rigor daquéle
conceito.

Entre os argumentos que, na consti-
tuinte de 1890, aconselhavam a conser-
vação da unidade judiciaria, cita-
vam-se:

a) que esta dava á magistratura con-
dições de segurança indispensaveis a
uma perfeita distribuição de justiça,
cercando os seus executores dos indis-
pensaveis estimules, para que se distin-
guissem em tão penosa carreira;

b) que as nossas condições de muito
se diferençavam do meio americano,
onde, ao se constituir a Confederação,
havia orgãos que gozavam de absoluta
independencia para fazer e aplicar as
suas proprias leis, atributos a cuja re-
nuncia de nenhum modo se sujeitariam;

c) que os escassos recursos da maior
parte de nossas antigas provincias for-
neceriam o doloroso espetaculo da exis-
tencia de duas justiças paralelas, vi-
vendo ao lado de uma, privilegiada —
federal, que seria, como mais tarde se
verificou, cercada de peculiares garan-
tias, uma outra, a todos os respeitos
desamparada do poder central, subme-
tida á ação das influencias regionais,
que ora lhe dispensaria mo tratamento
merecido, ora a castigariam com perse-
guições e caprichos;

d) que a justiça representa um in-
teresse eminentemente nacional, tanto
quanto a moeda, os correios, os Ide-
gratos e as instituicões militares ir
terra e mar, circunstancias que reco-
mendam uma preeminencia especial. E
José Hygino acrescentava: "Si, na fe-
deração, a unidade da moeda e da legis-
lação aduaneira são admitidas, porque
facilitam as relações economicas e mer-
cantis; si n correia o o telegrafo são

serviços federais, porque facilitam as
comunicações, parece que a unidade do
direito e da justiça, tendo por fim as-
segurar aos cidadãos, em todo o terri-
torio de sua patria, os mesmos direitas
e garantias para a efetividade desses di-
reitos, estão no mesmo caso e não po-

dem ser inoompativeis oom o programa
do regimen federal";

e) que a justiça, assim bi-partida, t3C

mostraria em desacôrdo com as tradi-
ções de nossa unidade de raça, de 'histo-
ria, de costumes, de direitos privados,
oe religião e até de lingua.

Os Estados a administrariam com sa-
crifioio do direito nacional, entregue ás
mais variadas interpretações e aos mais
desconcertantes ataques.

A essas idéas de evidente clareza e
profunda verdade, respondiam os parti-
darias de modelo que, em circunstan-
cias outras, foi adotado na organiaaçrw
americana:

1°, que ora substancial e oaraoteris-
Uca de um regimen federativo a co-
existencia de um Poder Judiciario Fe-
deral ao lado de outro Poder Judiciario
dos Estados, cada qual desenvolvendo
a sua ação na esfera da respectiva com-'
petencia;

20, que, sendo ergues da soberania
nacional os ires grande poderes politi-
cos — o legislativo, o executivo e o ju-
diciarie — dominantes tambem na for-
mação dos Estados, a estes deveria, por
igual, ser conferido o direito de regular
e dispôr sobre as condições de sua ju-
dicatura e lei do processo a serem por
esta aplicadas;

3°, que a instituição de uma magis-
tratura unitaria, independente' dos Es-
tados, importaria em perder esteo,
grande parte da sua autonomia admi-
nistrativa;

a°, que querer a unificação da justiça
importaria em se pretender voltar á
centralização, com todos os seus males,
e proclamar a derrocada do federa-
lismo.

Alisto-me entre os que se batem por
essa unificação e pela conquista de uma
só lei do processo. Não alimento ilu-
sões a respeito da grande celeuma que
esse ponto de vista ha de fazer desper-
tar em nome de mal avisados melin-
dres dos interesses regionais, que, en-
tretanto, ainda recentemente se cala-
ram, ao serviço do partilarisme, quan-
do a revisão de 1926 impôz aos Estados
restrições e direitos que lhes deveriam
ferir mais fundo, mas entenda que,
acima desses embates, que terão de su-
cumbir aos golpes da razão e do bom
senso, avulta o superior anhole da
grandeza da Patria comum, 4ue azeíama
-leis capazes de lhe assegurarem a vita-
lidade como organismo, e de fazerarn
crescer o merecido respeito, com que
deve ser julgada no pais e no catraia
geiro.

Ruy Barbosa, tão fervoroso adepto cie
federalismo, que não distinguia antr.
fórmas de regímen politico para a sua
adoção, observador dos males e defei-
tos de creações legislativas e orienta-
dor da nossa formação constitucional
para a qual contribuiu com as mais ful-
gurantes lições de sua formidavel cul-
tura, na propaganda da candidatura É
presidencia em 1910, preconisava
revisão de nossa magna lei, apontando,
como reclamo de maior atualidade, a
modificação de organização jpdiciaria
vigente e a decretação da unidade dag
leis do processo. Assim se pronunciava
o emerito jurista: "O principio da uni-
dade, que a Constituição impõe ao Co-.
digo Civil Criminal e Mercantil do país
colida com a multipicidade, que este,bs-
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teceu para as leis do processo e a orga-
nização judiciaria. Aplicados cada qual
por vinte e um corpos' distintos de ma-
gistrados, o Codigo Comercial, o Codigo
Penal, a legislação civil padecem, ás
mãos de outras tantas irreerpretações
independentes e diversas, o mesmo nu-
lucro de adaptações e transmutações,
divergentes e opostas." O mesmo auto-
rizado pubicista, como solução absoluta,
alvitrava a unidade do direito de legis-
lar sobre a processo e a unificação da
magistratura, e, como fórmua interme-
diaria, "si a consecução desse deside-
ratum se oferecessem embaraços insu-
peraveis", a instituição de recursos para
o Supremo Tribunal Federal de todas as
sentenças dos Estados em materia de
direito civil penal e mercantil.

Essa ultima sugestão parece, nesta
hora, impraticavel pela creação de unia
3' instancia sistematica, na qual seria
impossive prover a solução de milha-
Miaras de litigios, gontra as resultados
da propria experiencia, que ainda em
1926, levaram a revisão a restringir o
uso do recurso extraordinario e a sub-
trair do Judiciario Federal e competen-
eia dos arte. 60 d e h do texto primiti-
vo. Ponderosa e digna de reflexão é,
porém, a observação do egregio consti-
tucionalista de que: "retirando aos Es-
tados a composição da magistratura.
cumpre, ao mesmo tempo. subtrai - Ia á
ação do governo central."

Nesse sentido, aos tribunal, siHu-
res é que deveria exclusivaliwnti,
'não só o processo da suspensão dos ma-
gistrados, mas ainda a sua escala-.

Essa idéa, já adulada no programa da
opinião radical em 1869, e varias vezes
debatida na Constituinte de 1890, não
atende ás diversas questões decorrentes
da complexidade do proprio regimen
federativo, cujos defensores não veriam
com simpatia a subtração ao executivo
estadual do uso da atribuição, embora
limitada, de concorrer para a formação
do Poder Judiciario. Acresce o sensivei
perigo que resultaria da formação de
correntes parciais na propria magistra-
tura superior, quando chamada ao des-
empenho de funções eletivas autonomas,
que, em muito, poderiam prejudicar o
conceito da absoluta integridade indis-
pensavel ao seu exercicio e prestigio.
Dai a razão porque me inclino pelo sis-
tema ecletico, já seguido, entre nós, na
justiça federal e local deste Distrito,
dando ás artes Judiciarias o encargo
(ia indicação dos candidatos em lista
triplice e ao governo a liberdade de
prPferir dentre Ales.

Concluindo, é meu pensamento que:
I) as leis do processo civil, comercial

e penal sejam acelerais, atendendo-se
na sua elaboração á fixação de prazos
compativeis, com as condições de loca-
lização, distancia e facilidade de comu-
nicações;

II) os magistrados da 1' Instancia se-
jam nomeados mediante concurso, e
promovidos pelos governos dos Estados,
por indicação em lista triplice, das res-
pectivas artes de Recursos da unidade
federativa em que tenham de servir;

III) os tribunais de 2' instancia "(que
denominaria "Côrte.s de Recursos"j te-
nham a investidura do Poder Federal,
indicados os seus membros, em lista
'weiplice. pelo Supremo Tribunal Fe-
deral, dentre os juizes de direito do res-

pectivo Estado, preenchendo-se uma
vaga por antiguidade, outra por mere-
cimento e podendo concorrer á terceira
jurista de notavel va lor e reputação.
estranhos á magistratura, criterio a ser
sucessivamente observado.

Esses tribunais seriam formados, se-
gundo as necessidades de cada Estado,
de uma ou mais Camaras compostas de
seis membros, dos quais um será o pre-
sidente, sem voto.

Si existir mais de uma Camara, se-
jam especializadas as funções respe-
ctivas.

A fixação de numero de camaras ca-
beria ao Poder Federal;

IV) o Supremo Tribunal Federal
exerça as funções de ogrão superior da
justiça, competindo-lhe o conhecimen-
to das questões constitucionais, dos
crimes politicos e de opinião, dos ha-
beas-corpus, revisões criminais, confli-
tos de jurisdição, apelações de senten-
ças, proferidas contra a União, exceden-
tes da alçada da Corte de Reclamações,
e recursos fextraordinarios regulados
com maior amplitude;

V) si de execução ao anti-projeto da
organização do Tribunal Administrativo
(que denominaria Côrte de Reclama-
ções), com as atribuições ali definidas;

VI) os juizes federais e seus substi-
tutos sejam aproveitado sua reorgani-
zação da justiça da sua extinta secção,
ou na Corte de Reclamações respeitados
e.. vencimentos, de que estão em geso;

VII) os juizes da 1' instancia sejam
Pagos pelos Estados e os da 2', pela
União. Para habilitar o Tesouro Nacio-
nal com recursos capazes de atender ao
acrescimo de despesas, constituirão ren-
das federais a taxa judiciaria e as de
sélos de folhas dos processos e do-
cumentos judiciais, concorrendo cada
Estado com a quota atualmente destina-
da em seus orçamentos, ao pagamento
dos juizes da 2' instancia, ou com soma
prefixada de acôrdo com a orientação
da reforma;

VIII) deverá ser instituido um s6,es-
tatuto para os magistrados em todo o
territ,orio nacional, assegurando-se-lhes:
a) a vitaliciedade; b) a inamovibilida-
de; c) a irredutibilidade de vencimen-
tos; d) a aposentadoria integral ao ter-
mo de 25 anos de serviços exclusivos á
magistratura; e) fôr° privilegiado para
o processo e julgamento dos crimes co-
muns e de responsabilidade; f) a de-
missão ou suspensão somente em vir-
tude da sentença passada em julgado do
tribunal competente;

IX) o Ministerio Publico seja ronsti-
tuido, observados os principios vigen-
tes na organização federal;

X) constituirá razão -justificativa da
intervenção federal nos Estadcs a sus-
pensão do pagamento de vencimentos a
qualquer magistrado, por mais de tres
mêses, ou a falta de entrada para os co-
fres da União da quota a que se refere
o numero VII.

Eis, em traços ligeiros, as sugestões
que tenho a honra de apresentar a esta
ilustre comissão, com a sinceridade da
minha convicção, e com o franqueza
com que devo falar sobre tão delicado
assunto, para servir ao prestigio e uti-
lidade efetiva da justiça ,instituto que
considero, em nosso reginien politico
coordenador maximo da ordem, da se-
gurança e da liberdade. -

O Sr. presidente — V. Ex., então,
tambem está pelo principio da unidade
relativa da justiça ?

O Sr. °atavio Kelly — Exaotamente.
O Sr. presidente — Tem a palavra O

Sr. Pereira Braga.
Sr. Presidente.
Trago cautelosamente escrito o meu

voto, temeroso de me faltarem os re-
cursos da palavra falada, que poucos
possuo, e desejoso, por outro lado, de
dizer apenas o bastante para apoiar a
minha opinião, evitando as digressões a
que me poderia arrastar um desenvolvi-
mento maior das idéas.

Ha assuntos, aliás, cujo estudo já se
completou, nada novo se podendo mais
acrecentar; a unidade da magistratura
nacional e unificação do processo são
desses.

Depois que as duas teses hoje aqui
postas em discussão foram por João
Monteiro relatadas no Congresso Juri-
dico Americano de 1900, dificilmente se
poderiam descobrir argumentos novos, a
favor de ambas as unificações, assim
como impossivel me parece que novas
razões se possam aduzir em contrário.

O momento, portanto, não é mais de
dissertar academicamente: é de pesar
os prós e os contras, e, verificado o Que
mais convém, realizar logo util, prática
e decididamente.

Declarando-me, porém, desde já, con-
vencido e velho adepto da unificação da
magistratura e do processo, julgo-me na
obrigação de justificar rapidamente o
meu voto, dirigindo-me não tanto aos
altos espiritos componentes desta co-
missão, em cujo seio tanto destoa a mi-
nha presença, e aos quais já sobram
razões para sustentar a mesma opinião,
mas falando de preferencia ao povo bra-
sileiro de mediana cultura, ao qual devo
dizer em termos inteligiveis e despre-
tenciosds porque 4entendo precisarmos
de realizar neste feliz ensejo as refor-
mas que estamos discutindo.

—
No considerar as questões em apreço,

Sr. Presidente, os impugnadores de
ambas unificações partem do presupos-
to inexato de ter o governo federativo
uma configuração nitida, perfeita e
acabada, e por isto conclamam que tirar
aos Estados o poder de organizar as
soas justiças e de promulgar os seus
códigos de processo é deformar aquela
modalidade de governo e falsear a sua
concepção.

A verdade, porém, é que essa férrna
de governo, como concepção e obra hu-
mana, não tem ainda o definitivo aca-
bamento, nem o terá jámais. talvez, por
força da lei fatal e incoercivel da per-
petua e paradoxal transformação de tu-
do dentro da unidade, que dá á naturesa
a multiplicidade de fórmas dentro da
unidade da meteria e, afinal, dentro da
unidade da força.

A idéa de federação. como tantissimas
outras coisas, ainda não A a estatua ge-
nialmente perfeita e devidamente bela,
porque á ainda a argila plástica e dú-
ctil a que o artista procura dar a fdrma,
e por isso quando lhe tira num ponto
e lhe acrecenta noutro, não deforma,
não mutfia, nem deturpa, antes comple-
ta, melhora e aperfeiçoa.

A característica, não só predominan-
te mas única, das fármas de governo de
tipo federativo é a associaccio, que assi-
nala o genero do qual são espécies a
união federal de pr ovindas, ou Estado
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Federal; a confederação de Estados; e a
liga de Estados.
• l'ee que espécie é a nossa fórma de

governo? O Brasil é realmente uma re-
união de Estados?

Não é, e nunca foi.
Adotando a fórma republicana de go-

verno, sabido é que nos guiámos pelos
modelos dos Estados Unidos da America
do Norte e da Republica Argentina. As
antigas colonias inglesas da Americie
do Norte, declarando-se independentes da
metrópole, constituiram-se a principio
em verdadeiros Estados, independentes
entre si, soberanos, e por isto confede-
rados. Mais tarde, porém, a constituição
resultante da última convenção de Piei-
ladelphia não mais se referiu a "con-
federação", embora continuasse a cha-
mar de "Estados ás antigas colonias.

Até então explicava-se que á confede-
ração pertencessem verdadeiros Estados,
porque pelos "Articles ;cif Confedera.-
tion", cada um destes conserva "a sua
coberania, liberdade e independência".
A constituição definitiva, porém, aban-
donou a idéa de confederação e não fa-
lou mais em soberania dos Estados, em-
bora continuasse a assim denominar im-
propriamente as antigas colonias. O cer-
to é, entretanto, que a expressão "Esta-
do" tem ali uma significação inteeira-
mente dissociada da idéa de soberania
e mais aproximada da idéa de autono-
mia.

No Brasil deu-se fato idêntico: o pri-
meiro ato do Governo Provisorio de 1889
foi dar ás antigas providencias do "exer-
cicio da sua legitima soberania", Md-
gnando-as por isto como "Estados", mas
chamando, entretanto, e dissonantemente
de federação ao pato de união perpétua.
A Constituinte, porém. repelindo o ex-
tremismo de Campos Salles e dos posi-
tivistas que fizeram a Republica e nos
queriam dar mais propriamente uma
confederacão de Estados soberanos, for-
mando pequenas patrias, ao sairmos do
unitarismo da monarquia, em franca
descentralização, preferiu ficar no meio
termo da federação, que é a autonomia
das provincias sem a soberania dos ver-
dadeiros Estados.

Conservou-se, contudo, esta denomina-
ção de Estados, um pouco porque repu-
gnava ao espirito republicano manter a
designação de providencias, como o fez
a Areentiva, mas tambem um pouco
pela imitação do exemplo dos Estados
Unidos da America do Norte.

Aliás, esta questão de palavras deve-
ria já estar morta desde que a feriu
Anuro Cavalcanti. "A verdade, queiram
ou não queiram, é: que, nem em vista
dos prineipios teóricos, nem em vista
do direito Rositivo, os membros da mes-
ire federaçao poderão jámais ser consi-
deeados nimbes, na acepção rigorosa,
que se deve dar a este vocábulo". Tra-
tando-se, como se, trata, "de uma deno-
minação convencional, ' que o fato seja
reconhecido e qualificado, como ele é
por sua natureza, apezar do nome dis-
sonai:de, ..que o indica", mesmo porque,
segundo "ite observara Le • Fur, si se cone
tintem a dar o nome de Estados a cole-
tividadeseque não têm carater de .Esta..

 isto é devido "unicamente á falta
de outra expressão" que, designe um
pouco menos queigstaWe une pouco
mais que pecar:nein'.

Muito se discutiu no. Congresso Con-
stiezeinte sobre o qtwesia`. soberanie e sõ
aos Este o os,eoe devia dá-la, querendo
uns avie dgaaea UrneeaWereaarracee&-eaelbsek

riosEatadow' embiri-4:5A

Rissem, e outros, conciliatoriamente, que
a soberania fôsse unica mas repartida
por igual entre aquela e estes, o que, no
dizer de Amaro Cavalcanti, "é insusten-
tavel diante da lógica", porque "seme-
lhante partilha repugna á naturesa da
propria soberania".

Toda essa controvérsia foi devida, em
máxima parte, á falta de precisão do
conceito de soberania. Não vou agora
reviver a questão, nem pretende trans-
formar, em um ápice, a idéa ainda ne-
bulosa e fluidica no conceito sólido e
conformado, até porque seria longo e
penoso o exame das opiniões desde a
daqueles que dão á sobrania os Tilais
complexos atributos até á dos que, como
Duguit entendem ser ela um principio
ao mesmo tempo "indemonstrado, ilide-
mostravel e inutil", e aos que, corno Je,an
Cruet, deante das muitas sutilezas e
contradições, pergutam se essa idéa te-
ria sido conservada apenas "peia dei-
xar inteiramente vago o legar outrora
ocupado pela muito real pessoa do mo-
narca absoluto e de direito divino".

Habituado a procurar, por uma neces-
sidade de método, a simplicidade que ha
sempre em todo o complexo. a ver nas
multiplas rodas de um relogio epenas a
utilização da força de distenção da sua
mola, a ver na ferragem emaranhada e
trepidante da locomotiva apenas a uti-
lização da força resultante do aumento
de volume produzido pela transforma-
ção de um liquido em vapor, a ver no
automovel a utilização da força de ex-
pansão dos gazes produzidos por urna
combustão, eu não vejo afinal na sobe-
rania senão a expressão máxima da in-
dependencia.

Na vida social, ligam-se os homens,
pela dependencia reciproca, nas diver-
sas fórmas de associações, ligam estas
seus interesses dentro do municipio, li-
gam-se os municipios pela coesão da
autoridade das provincias, ligam-se es-
tas pelo laço da nacionalidade ria figura
do Estado, subordinando-se á autoridade
máxima. Si o Estado não se subordina
a mais Ouguem e a mais nada, nem
dentro nem fóra do seu territorio, tem o
extremo grán de independencia.

Não preciso de considerar este gráu
máximo como uma coisa absoluta e in-
destrutível, bastando-me aceitá-lo den-
tro da relatividade de todas as coisas.
Sem duvida, Duguit acerta no dizer que
a soberania pertence "aos mais fortes",
porém não destroe a essência da sobe-
rania, que é a independencia. E' certo
que se póde destruir a soberania. mas
enquanto ela existe é porque existe a
independencia, que lhe é essencial.

Sem duvida, si contra um Estado
fraco se lança um Estado mais forte e
lhe tira a soberania, isto não é senão a
superveniencia da força maior, e, em
suma, o fraco só perde a soberania por-
que perdeu a liberdade e a indepen-
dencia.

A soberania, portanto, é o poder má-
ximo organizado dentro do territorio da
nação; fóra deste, não é poder nenhum,
mas tambem não admite subordinação a
qualquer outro poder — e isto é a in-
dependencia.

Sendo assim, a soberania, como poder
maximo, _Só pertence á União Federal
e não Ode sér partilhada entre as en-
tidades federadas, seja qual fôr a sua
denóminação: chamem-se providencias
ou se designem impropriamente por no-
tRie"te "Estados", estas entidades não são
soberartatt-porque pão são independen-

tes, nem têm personalidade juridica iene
Lernacional.

Sendo a soberania uma soma d 4) pode-
res, evidentemente as conve.nções hu-
manas podem fazer varia,vets• subtrações
a esses poderes. Si dentro do Estado os
poderes não repartem e todos se centra-
lizam, o Estado é unitario; si, porem,
são repartidos alguns com reserva de
outros, permitindo-se que se exerçam
aqueles autonofflamente por autoridades
locais em cada divisão territorial, apa-
rece então a Federação, que é unia as-
sociação de autonomias e não uma união
de independencias.

Repartindo alguns poderes com as pro-
vindas federadas, dá-se-lhes autonomia,
porém, não se lhes dá independeneia,
porque são impostas nórmas .egais ao
exercido desses poderes. U Estado a eu-
tão federar sómente porque as provincias
têm alguma autonomia, embora não te-
nham independencia.

Com isto, corno se vê, e já o Lotaram
outros, o qe se reparte é apenas e exer-
cício da soberania, e não a sua substan.-
cia, que é urna só e indivisivel. Esta dis-
tinção é analoga á que existe entre o po-
der e os orgãos do poder: o poder é um,
mas o seu exercido pôde ser dividido
ou repartido entre diversos orgãos.

Que fez a este respeito a nossa Consti-
tuição ?

Declaro, em primeiro lge e, que o Po-
der Legislativo, o Executivo e o Judie
ciario seriam "orgãos da soberania na.
cional" (art. 15), e não orgãos da auto.
nomia local, dando aos chamados Estae
dos apenas o governo e administração de
seus negocios peculiares (arts 5° e d) s
sem ditar regras para organização do
governo e da administração, e erigindo
sómente que se respeitem "os princi-
pies constitucionais da União" (art. 63).

Repertindo os poderes, reservou para
o Legislativo da União a competencla
privativa para legislar sobre tudo que se
referir ao interesse nacional, deixando
aos Estados apenas a atribuição de fazer
as leis que se referirem áqueles seus ne-
gocias peculiares; ao Poder Executivo da
União reservou todas as atribuições de
caráter federal, deixando apenas aos po-
deres executivos dos Estados as atri-
buições relativas a esses seus negocioa
peculiares. Quanto ao Poder Judiciado,
porém, quebrou-se inconvenientemente o
sistema, e diversas disposições da Cons-
tituição permitem incongruentemente ás
justiças locais interpretarem e aplicarepe
as leis federais, que absolutamente nato
são referentes áqueles negocios peculia-
res dos Estados, e sim relativas ao ine
teresse geral do peie, tanto que não são
leis locais e sim leis federais.

O legislador federal faz as leio da
União; o Executivo Federal as sanciona,
promulga e publica, regulamentando-ao
para sua fiel execução; todavia, nem to-
das essas leis são sempre interpretadas
e aplicadas pela justiça federal, sendo
até as justiças locais que mais latamente
gosam dessa atribuição, com manifesta
incongruencia e evicientissimos inconve-
nientes, um dos quais, digno de ser sem-
pre salientado, é o decorrente da impos-
sibilidade de se formar uma jurispru-
dencia uniforme que, esclarecendo
nórma legal, a complete, tornando a com-
preensão da lei tão estavel como a pr-
pria lei, e dando ao cidadão e neoessarle,
segurança das suas relações Suricileag
pelo entendimento claro que ea .°21.bur.R:0
da= á lei obsraira,z-.
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Leis federais só por magistrados fe-
lerais devem ser interpretadas e aplica-
ias. Isto em nada ofende qualquer prin-
,ipio fundamental do governo federativo,
aorque, estando este colocado entre a
iórma unitaria e centralizadora e a fór-
ma confederada de maxima descentrali-
fação, urna concessão mais ou uma
regalia menos farão apenas a Federação
iiielinar-se mais para um ou outro lado,
e não fundir-se naquela ou nesta fórma.

Já observou Jellinek e Amaro Caval-
canti repetiu, que não ha uma regra
fixa ou um padrão forçoso, segundo o
qual se discriminem por espécies e por-
ções os direitos e faculdades ae cada en-
tidade federada, e tudo depende da Cons-
tituição, que tudo pôde determinar li-
vremente, contanto que lhes deixe "es-
paço bastante para o livre movimento".
E basta deixar-lhes liberdade de movi-
mento para aquilo que fôr de seu "pe-
culiar interesse", para o que lhes deve
chegar um poder legislativo e um poder
executivo. Tirar-lhes o Poder Judicia-
rio não é tirar nada da sua autonomia,
porque Lambem a Constituição mandou
que ficasse assegurada a autonomia dos
mnicipios, em tudo quanto respeite ao
seu peculiar inIceesse (art. 68), e, to-
davia, ninguern se len:brou ainda de di-
zer que os inunicinius devem er t:'''-
bem um poder judiciario proprio, além
do Legislativo e do Executivo, para ser
completa a sua autonomia b ficar inte-
gralmente respeitado o seu peculiar in-
teresse.

Leis federais feitas por um Congresso
Federal, sancionadas e promulgadas pelo
Executivo Federal, devem ser ,,.ierpre-
tiMas e aplicadas pelo Poder Judiciado
Federal. Dar esta atribuição a um po-
der local é anomalla; e corrigir uma in-
congruencia não é dcturpar nen, e . or-
mar nada, e sim aperfeiçoar e integrar
o sistema.

Si "não é possivel fixar uma nórnia
geral das atribnições ou poderes, que
devem constituir a esfera de competen-
cia dos Estados federados"; si não lua
"um tipo ou padrão uniforme" de tais
atribuições; si não ha -una , ?Tara
ou um padrão obrigado"; como já se
notou, não temos diante de nós nenhuma
questão de sistema e sim apenas unia
questão de conveniencia.

Abatido o fetichismo pela intangibili-
dade da suposta integridade do sistema
federativo, parece-me inutil discutir a
questão da cunveniencia de se unificar
a magistratura do paiz, tão evidente se
tornou a necessidade dosta unificaçãu,ori-
ginada nãu só das vantagens que com
e!a se visa alcançar como dos inales que
sem éla os abusos tém produzido.

'['em -se ale3'ade n5o ser possivel con-
d - ! ..n a dualidade de justiças e malsinar
ru, maist raturas lenis que deram ao
Sm' premo Tribunal Federal juizes corno
FI:rntindo Lins e Hermenegildo de Bar-
ros, Pedro dos Santos, Witacker, Soda-
nor a Cardoso Ribeiro; mas isto é olhar
lura o firmamento e não ver senão os
gr n ndes astros fulgurantes, esquecendo
as miriades de aerolitos apagados e frios
que erram anonimamente nos espaços,
formando a obscura poeira interplzenela-
ria, sujeitos a primeira força de atração
que or; solicitar...

..1Tizis, quem poderia pretender que o
Brasil seja um paiz de gordos, só por-
que produziu Ruy Barbosa ?

Abstenho-me, por uma sepecie de pu-
dor civico, de referir de publico ás ver-
genhosas consequencias da funesta dua-

lidado, porque todo o paiz as conhece
e bem sabe que até já se tem reformado
constituições estaduais, visando unica-
mente punir com a amovibilidade, com a
aposentadoria e até com a demissão a
magistrados que se não submeteram ás
famigeradas "injunções politicas", per-
mitindo-se os gorvenantes remunerar
mal, quando se dão ao luxo de pagar.

Não mexamos no monturo, de medo
que os miasmas nos sufoquem e nos in-
fecionem.

Baste-nos dizer que, manifestando-se,
logo depois da Constituinte, os inconve-
nientes da dualidade da justiça, foi um
magistrado quem correu a denunciá-los
ao Congresso Nacional, afirmando que
"as organizações judiciárias, confiadas
aos Estados, têm dado máus resultados.
Além de, em algumas, terem sido ado-
tados sistemas já condenados pela cien-
cia, ha disposições que dificilmente se
crê que pudessem até ser imaginadas,
quanto mais aceitas; é doloroso dizer,
mas é a verdade, a politica tem invadido
o santuário da justiça a ponto de ter
havido mais de uma organização em
quasi todos os Estados, em alguns mais
de duas, e os precedentes animam os que
não estão satisfeitos e que ainda espe-
ram que se façam outras que correspon-
dam aos seus desejos. Um chefe de Es-
tado que conta com o Poder Legisla-
tivo o que só procura satisfazer suas
paixões politicas e de seus amigos ar-
ranja uma lei dando-lhe o direito de
aposentar os juizes, removê-los, conside-
ra-los avulsos e em disponibilidade e as-
sim consegue uma alteração quasi radi-
cal". (Paranhos Montenegro.)

Outro ilustre magistrado, não ha
muito, depunha sobre o que se passa
ainda nos Estados: "A experiencia tem
mostrado que o sistema atual, justiça
comum e justiça de exceção, tem muito
contribuido para o desprestigio da ma-
gistratura. Na primeira fase ds sua or-
ganização vimos como procederam alguns
Estados da federação. Realizada ela não
tardaram a surgir as reformas consti-
tucionais com autorizações para apro-
veitar e demitir magistrados, golpes es-
tes felizmente aparados pelo Supremo
Tribunal Federal. Foram votadas leis
disparatadas e incongruentes; nas divi-
sões das circunscrições judiciais não se
tendo em vista o interesse público o sim
os cálculos politicos, e culminado sobro
isto a completa indiferença que na maio-
ria dos Estados se nota pelas condições
materiais da vida do magistrado. Como
que em despeito por não poderem, em
sua ancia de tudo dominar, inutilizar as
garantias da estabilidade e irredutibili-
dade dos seus vencimentos, as legisla-
turas estaduais esquecem-se completa-
mente de que os juizes precisam man-
ter a vida da maneira, como diz Amaro
Cavalcanti, simplesmente decente, e os
fixam de tal fórma que apenas lhes dão
o direito de não morrerem á fome. E o
resultado de tudo é o que estamos vendo:
os jovens mais dignos, como fiz vér em
discurso na sessão inaugural do Tribu-
nal de Justiça, olham com /uas,ror a car-
reira da magistratura e dela se afastam
com grave dano para a comunhão".

São palavras do desembargador Pedro
Ribeiro, quando presidente do Tribunal
Superior de Jusitça da Bafa.

Quando escutamos estas queixas, fei-
tas pelos próprios membros mais re-
presentativos das magistraturas locais,
vem-nos á lembranca o angliattacko

mento do pássaro a querer defender-se
da voracidade hipnótica da serpente...

Quanto á segunda tese referente á
unificação do direito processual, pouco é
necessario dizer, principalmente por que
os seus opositores são em reduzidissirno
número, pois muitos dos que impugam
a unidade da magistratura aceitam a
unificação das leis processuais.

Quem interpela os infensos a esta uni-
ficação baldadamente esperará por ou-
tro argumento que não seja o da diver-
sidade das distancias e dificuldades de
condução em Estados grandes e logare-
jos afastados.

Admira que objeção de tão pouco peso
e dificuldade tão facilmente remediavel
seja o que ainda impressiona alguns es-
pintos de eleição.

Creio que foi Pedro Lesse quem pri-
meiro formulou essa razão contra a uni-
dade do processo, mas ele mesmo parece
haver reconhecido mais tarde a inani-
dade do suposto óbice, declarando, se-
gundo o testemunho de Carvalho Neto,
que "se tivesse de dar o seu voto na
Constituinte teria apoiado os que sus-
tentavam a unidade do direito judicia-
rio".

Aos que não perceberam ainda a fra-
gilidade e insignificancia dessa objeção,
eu me limitarei a perguntar porque não
reclamam tambem códigos especiais e
diversos para em cada Estado se apli-
car ao fóro federal ?

Si ha condições mesológicas, eu de
que outro genero sejam, que aconselhem
a diversidade de leis processuais prórias
de cada Estado, por qual razão essas
condições não influiram ainda para que
se façam diversificar tambem as leis do
processo federal a aplicar nos vários Es-
tados, e, ao contrario, se tem sempre
aplicado uma só lei em todos eles, sem
que tais supostos inconvenientes se fa-
çam sentir ?

Fastidioso seria relacionar os inume-
raveis luzeiros das nossas letras juridi-
cas e rememorar as palavras, por vezes
candentes, com que eles têm fulminado
a diversidade de leis processuais, que
V. Ex., Sr. Presidente, ainda com muita
benignidade já qualificou de deploravel,
e por isto posso concluir com estas pa-
lavras tambem de V. Ex., já aqui reme-
moradas e que nunca será ocioso repe-
tir como uma nova delenda Carthago:

"No atual momento de renovação po-
litica e administrativa, a elaboração das
novas fórmas não ha de ficar, necessa-
riamente, escravisada aos dassicismos
que se oponham ás organizações recta-
das pelas exigencias do nosso meio. Para
satisfazê-las, portanto, não será estra-
nhavel que possamos exercitar o direito
de criar, sem as superstições dos mode-
los— Não ha justificativa para ajudar
por fórma desigual a igual relação de
direito nesta ou naquela unidade da Fe-
deração".

Não ha de ser presença de V. Ex.
Não ha de ser a presença de V. Ex.

-poderia concluir éste voto com melhor
fecho.

Por conseguinte, Sr. Presidente, voto
pela unidade da Juatiça; mas integral.

Em questões de detalhe, em mitiucias
de organização, talvez pudesse ceder,
mas muito pouco.

O Sr. Presidente — V. E. recusa
aos estados o direito de prover á magis-
tratura. Então, V. Ex. d,iverge do nosso
voto, nesse particular. Quer a unidade
absoluta; não,s4 do --procem, como de
JJ4glçaL
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O Sr. Pereira Braga — Perfeitamen-
te. Apenas talvez par uma questão de
complemento de sistema, concederia ao»
Estados uma msIgi'atratura infirna.

O Sr. Candido de Oliveira — Juiza-
dos. de paz.

O Sr. Pereira Braga — Exatamente,
pára a aplicação de leis locais das muni-
cipalidades, infrações de posturas, im-
postos, cobranças eaecutivas... Quando
muito, isso, somente para cousas de seu
interesse peculiar e local; mas sempre
sujeito a regras que os limitassem ãs
questões locais. Sempre que se repu-
sessem em causa principios federais, a
justiça seria a federal.

O Sr. Presidente — Tem a palavra a
Sr. Candido de Oliveira.

O Sr. Candido de Oliveira — Sr. Pre-
sidente, eu procurei dar desenvolvimen-
to ao trabalhe, esforçando-me para res-
ponder ao questionario formulado por
V. Ex., mas o tempo não permitiu quo
eu concluisse, que chegasse propria-
mente á solução pedida.

O trabalho, que esbocei, +que é longo e
não vou lêr a esta assembléa por achar
que deve ser impresso, trata, no primei-
ro capitulo, da politica de fragmentação
dos poderes públicos, no periouo aoso-
nial; no segundo, considera a politica
unitaria do iinperio; depois, passa a es-
tudar o modelo da organização judiciaria
norte-aanericana; cogita ainda da orga-
nização judiciaria e processual alemã e
argentina. No capitulo 68. trata das
tendencias para a unificação dos códi-
gos; no capitulo 70 trataria das fórmulas
estabelecidas em nossa Constituição de
24 de Fevereiro; no 80 responderei ao
primeiro quesito; no 9° ao segundo que-
sito.

Quero dizer, pois, que ainda estou
longe de chegar ao porto de salvação.

O Sr. Presidente — Mas V. Ex. não
está habilitado a dar seu voto?

O Sr. Candido de Oliveira — Com esse
meu trabalho, ainda não conclu ido, não
pretendo convencer a pleiade ilustre de
jurisconsultos notaveis, que, com ex-
clusão de minha pessôa, constitue esta
.assembléa; desejo apenas convencer a
massa da opinião pública; neste conju-
gai, de esforços desejo levar a convicção
a nossos futuros legisladores, ou Consti-
tuintes. Por isso é que julguei necessa-
rio dar maior desenvolvimento a meu
trabalho sobre o assunto; mas a conclu-
são a que chegou meu espirito foi jus-
tamente a mesma que a do Dr. Pereira
Braga: a da unidade do Judiciado e da
magistratura.

Para justificar propriamente estas
conclusões, eu aceito as razões que S.
Ex. deu, talvez com maior desenvolvi-
mento. Portanto, apresentados os três
capitados esboçados, aguardo-me para,
mais tarde, dar maior extensão ao tra-
balho.

Ocorre-me no momento mais uma
ponderação.

Não posso transigir com a organiza-
ção de juizes federais somente na segun-
da inotancia, conforme lembrou o nosso
companheiro, Dr. Carlos Mazirniliano.
E não posso, pelas seguintes razões: o
aparelho iria ficar muito complexo se
tivessemos juizes federais somente na
segunda instancia, deixando a primeira
para os juizes estaduais. Seria preciso
criar uma magistratura na primeira ins-
tancia para a cobrança das dividas da
União nos Estados e para todas as ações
em que ela lesse interessada. a • ria pre-

essascenos gaoseS-Ennitizz-ss~

meira instancia Lambem ficasse com a
União.

O Sr. Presidente — Pretendemos jus-
tamente não fazer' essa distinção. Come-
teriamos ás justiças estaduais os casos
em que a União pudesse ser interessado.
como esses dos executivas fiscais. E'
sabido que a divida ativa da União só
é cobrada nas capitais e justamente
por isso: porque não ha quem as cobro
no interior. Devido á falta de verba
não ha suplentes no interior e quando
ha, se acaso são provocados a decidir,
por negligencia, desidia ou incompeten-
cia, não chegam a se manifestar.

O Sr. Miranda Valverde — Os juizes
locais podiam cobra-la por delegação.

O Sr. Presidente — De modo que não
hesito em afirmar que dois terços da
divida da União não é cobrada por esse
defeito grave. Já no meu relatorio acen-
tuei essa anomalia e em oficio ao Gover-
no Provisorio fiz vér tais inconvenientes
e até cheguei a formular um ante-projé-
to dando essa incumbencia, nos Estados
á Justiça local, com recurso ao Supre-
mo Tribunal. Naturalmente, devido a
esses casos politicos, minhas sugestões
não teem merecido a devida atenção,
não obstante tratar-se do interesse do
proprio Tesouro Nacional.

O Sr. Candido de Oliveira — Entregar
á magistratura da primeira instancia,
nomeada pelos Estados, a cobrança da
divida federal, creio que não resolve o
problema. Essa magistratura não ofere-
ce certas garantias para essa cobrança.

O Sr. Miranda Valverde — Desde que
seja por delegação...

O Sr. Candido de Oliveira — De sorte
que ofereço os três capitulos já esbo-
çados.

O Sr. Presidente — Achava melhor
que V. Ex. completasse o seu trabalho,
uma vez que já deu o seu voto. Depois
hei de solicitar ao Governo a publicação
dos nossos trabalhos, e seria pena que
ficassem truncados.

O Sr. Candido de Oliveira — Conclui-
rei, então, o trabalho, não para conven-
cer os meus ilustres companheiros...

O Sr. Carlos Maximiliano — Esses
trabalhos são mesmo para o futuro.

O Sr. Candido de Oliveira — mas
para vêr se podemos convencer os futu-
ros legisladores constituintes. Para nós,
não seria preciso.

Em linhas gerais, estamos de acordo.
O surto unitario da legislação ji não
póde ser mais contido. E quanto á le-
gislação federal, em traços gerais, pelos
membros da Comissão que já se pronun-
ciaram, parece que estamos de acordo.

O Sr. Miranda Valverde — V. Er.
está de acôrdo com o Dr. Pereira Braga?

O Sr. Carlos Maximiliano — Sobre a
organização do tribunal, juizes, etc., eu
não disse nada porque isso será objéthe
de outras sessões.

Hoje, 	~ente. do arca-
bouço .do edificio.

O Sr. presidente — Seria pena sie V.
Ex. interrompesse o seu trabalho. V. Ex.
diz que o vai concluir e .deve mesmo
fazê-lo.

O Sr. Candido de Olisasim — Escrevi
três capitulos; faltam ainda sais, que
são os seguintes: "O modeb allemão",
"O modelo argentino". "Apendencia para

unificaçãOsaaloa oodigos e da magistra-
lara","Asfoardulagla nossa Constituição
de 24 de tgevereÁro", "Respesta ao,patnei-
roaquisitei", "Resposta ao segundo'clue-
sito".

o.je:y1.1

gisladores, poraue, como disse, mia já
estamos de : acerdo.

O Sr. presidente — Tem a palavra e
Sr. Miranda Valverde.

G Sr. Miranda Valverde — Trrsaxe
apenas umas notas para justificar e
meu voto. Não as vou ler integralmente,
porque, parece, ha parte% dasnecessa-
rias.

Escassa, então, o segaint,e:
"1 — A primeira questão submettida

ao nosso ~ar consiste na resposta
ao quesito seguinte:

"Qual dos dois sistemas deve ser o
preferido para a noagssnizaçaSo do, Jzso-
tiça — o da sua unidade ou o da duali-
dade, com ou sem articulaão das atuais
Justiças — a estadual e a federal ?"

"Sob o resimen da Constituição atual
não é possivel estabelecer a unidade da
magistratura e do provesse em todo o
paiz, pois, o tipo da organização judi-
ciaria por ela adotado foi precisamente
o da dualidade.

"A separação das magistraturaa
federal e estadual — com justiças dis-
tintas e atrtonomas está, com efeito, cla-
ramente consagrada em mais de um ar-
tigo da Constituição, tais como o art. 59,
§§ 1 0 e 2°, o art. 60, § 1 0, o art. 61 e o
art. 62. e resulta primordiakmente aos
arte. 63 e 65, § 20, "O empenho da Cons-
tituição em manter essa separação é tal,
que, no artigo 60, § 4°, proibe terminan-
temente que o Congresso cometa ás jus-
tiças dos Estados qualquer jurisdição
federal."

"Quanto á dualidade do processo, esta
ela implicita no citado art. 65, § 2°, em
confronto com o art. 34, n. 23", (Epi-
tacio Pess0a, parecer no "O Dir.", vol.
117„ pag. 39".

A Constituição revista não alterou oo
preceitos, a que acabo de referir-me, e
o decreto n. 19.398,de 11 de novembro
de 1930, com que se instituiu o Governo
Provisorio, estipulando (art. 4*), a ir.-
gemia da mesma Constituição, determi-
nou (art. 12) que, na sua reforma man-
ter-se-á o regimen federativo.

Em realidade, e repito aqui as pala-
vras do eminente Sr. Dr. Carlos Maximi-
bano. (Com. á Const. Bras., 3 3 ed..
n. 26), o federalismo está no amado da
consciencia nacional. De acórdo c0111
todos os nossos publicistas, dos quais
não discrepam os juristas, escreveu,
com acerto notavel, o preclaro jurista
Dr. Levy Carneiro:

"O federalismo resume o inais largo
trecho na nossa historia politica. E' o
objetivo constante, inevitavel, de toda a
nossa evolução política de quatro se-
culs. E' a precupação dominante do paio,
retardada, dissimulada, sufocada, e, afi-
nal, satisfeita. E' a solução neoessarit
do problema da nossa organização poli-
tica. E' a salvação da untdade,nacional.
E' a garantia do progresso nacional".
("Rev. do Inst. Hist.. tom. consagrado
ao 1° Congresso da Historia Nacional,
part. III, pag. 197).

Aplicam-se integralmente ao nessa
paiz os conceitos expendidos por Gaia
ner (Ideés et Institutions Politiasaw
Americaines, trad. franc., pags. 84 a 90)
afim de explicar as razões pelas quais os
americanos ~deram o federalismo
"comine le naeilleur regime qui soiS,
tout au moios en es qui les concerne".

Acrescenta Flia!sine Guetaevitsla (Las
Const. des Naiions Assserioaines)
CXXXVII) "un argument specifiaue aux
habitants de l'Amerique latine: le ré-
gime té23erat represente, dit-en, una
bee'as csasaAssaa -l'eannlpoteneas da Pres5-

- --reas-/sa •
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M	 o que distingue o restado federal
do do unitário é constituir-se o pri-
meiro por uma união corporativa de les-
WOS (Laleaud, Le broit Public de
rEmpire A/1., trad. fra., vol. 1*, §§ 185,
19L e 241/4.1), cada um destes com o eeu
geseerno proprio e autonorpo, em uma
palavra cem a sua Constituição (For-
man. The American Democracy, p. 46)

"Estado feeleral é um Estado formado
Dela união de varies Estados, é um Es-
tado de Estados — Sta-atenstaat — ee-
nado a exeleressão cios allemães”.

ueiroz Lima. Yh. do Estado, § 57,
p. 155).

Si Estados são os Estados federados,
não podem ser constitucionalmente or-
ganizados senão com os poderes, o poder
legislativo, o poder executivo e o poder
eudiciario. (Carlos elaximilano, obra
citada, n. 304; Pedro Lesse, "Do Poder
Judiciado", § Aureliano de Gusmão
Proo. Civ., e Comm., vol. 1°, pg. 92).

A unificação da justiça importa, ae-
sim, em mutilar-se o regimen constitu-
conal. Foi o que acentuou perfeita-
mente bem Lacerda de Almeida (O Dir.,
vol. 117, p. 43), no trecho seguinte:

"Como sem atacar pelas bases a orga-
nização federal, conceber uma só ma-
gistratura para Estados politicamente
autonomos ? Feira reduzi-los á antiga
condição das provinc,ias do Impedia, e
Urjamos um aleijão com dualidade le-
gislativa, executiva, administrativa, a
unidade judiciaria; uma Republica meio
unitaria, moio federativa, o que não é
logico, e o peor, nem isento de perigos".

Por sua vez, escreveu Pedro Lessa
(Reforma Const., pags. 34 o 35:

"A unificação do direXo .judidarlo
dar-nos-ia talvez êste resultado incqm-
preensivel eu pelo menos, injustificavel,
de oferecer o Brasil, sob o regimen fe-
d erativo, maior centralização, no que
respeita a organização judiciaria, da que
tivemos no Imperio, sob o dominio
Ato Adcional, que ao menos dava ás as-
sembleas provinciais competencia para
legislar sobre a divisão judiciaria das
provncias".

O Sr. Candido de Oliveira — Permi-
ta-me V. Ex. que o interrompa, para
completar o meu pensamento.

A pivisão judiciaria deve caber aos
F,stadoe.

O Sr. Miranda Valverde — V. Ex.
admite, apenas essa restrição.

E' ainda Pedro Lesse que asseverou:
"Certo seria mais comodo a todos os

que lidam no feiro brasileiro, espeoial-
mente, aos juizes e advogados, serem
obrigados a estudar um só direito judi-
ciado, esto é, uma só organzação judi-
ciaria e um só processo. Mas, si se aten-
der um pouco á utilidade coletiva, ha de

verificar que. dada a grande extensão
rorogra fica de não poucos dos nossos
Est ados, a escasez da população de
quasi todos, a diversidade de acidentes
geografieos, da cultura social e dos meios

de transnnrle. uma legislação judi-
daria uniforme teria serios e ma-
nifestoe inconvenientes...

Não se compreendem uma orga-
nização juAiciaria e urna organiza-
ção polic i al, identicas. uniformes,
soara os Estados do Amazonas e de.
São Paulo. de.  Mato Ocosso o do rijo
ele Janeiro- (1),) Poler JudiciaHa.
§

O Sr. presidente —	 s-c:.ia questão
dc di-iásão judieir,ria.

Q Sr, Miranda "N. aKer;ir	 Yão sei~G- se po .ge:-.-1 o aaa.	 rccur:os do

Amazonas e do Pará com os do Distritn
Federal.

O Sr. presidente — E' uma questão de
prazos.

O Miranda Valverde — E o enodo
de processar esses recureos ?

O Sr. presidente	 Póde ser o mesn/e.
O Sr. 'Miranda Valverde — Os agravos

seriam de petição ou de instrumento ?
'Iodes deveriam ser de instrumento pela
demora que ,forçosamente haveria ? Ai
Á que a chicana não permitiria que o
processo seguisse até o fim.

O Sr. presidente — Isso já está até
resolvido po Regimento do Supremo Tri-
buna/ Fectêral: os agrevos são de petição
ou de instrumento conforme as distan-
cias.

O Sr Miranda Valverde — Então, ee-
remos de alterar o Codigo

O Sr. presidente — Estabelecida a re-
gra, ela vigorará confornae as distan-
cias.

O Sr. Miranda Valverde — E os de-
mais recursos ? Teremos de modificar
tudo !

O Sr. presidente — São detalhes.
O Sr. Miranda Valverde — E nas ações

especiais ? Nas de demarcação, por exem-
plo, não sei como a lei do Distrito Fe-
deral, onde essas questões são de minium
importancia, possa ser tambem no Es-
tado de São Paulo, ente têm sempre
grande vulto ! Seria impossivel,
ali, porque ha peculiaridades que não se
podem evitar, que importam, ás vezes,
á defesa substancial das partes.

"A magistratura dos Estados re-
siste ao confronto com a magistra-
tura da União" — São palavras de

um Juiz Federal, o Dr. Araujo Castro, na
"Reforma Constitucional", a pags. 93...

O Sr. Pereira Braga — Não sei se
manterá hoje essa afirmativa.

O Sr. Miranda Valverde — O livro foi
escrito em 1926,  ou 1927.

O Sr, Pereira Braga — Ainda era ftm-
eionar io público.

O Sr. Miranda Valverde — Pouco im-
porta I

O Sr. Pereira Braga — Não era Juiz
Federal.

"E as garantias possiveis para a
sua inteira independencia..." —
c,ontinúa o Dr. Arau jo Castro...

O Sr. Carlos Maximiliano-- Tenho um
projeto dêle que é uma espécie de re-
gime mixto. Na propria reforma consti-
tucional propõe um regime mixto,

O Sr. Miranda Valverde — ... "estão
!boje expressas na Constituição, ar-

-	 tigp 6, IT, letra i".
São os dispositivos que estabelecem a

viteliciedade. a inamovibilidade e a ir-
redutebilidade. Não sei quais outras ga-
rantias se possam dar aos funcionados
da magistratura.

• Sr. Carlos Maximiliano — O que não
inmerle mie tenham sido fraudadas.

O Sr. Miranda Valverde — O mais de-
pende da ¡honra individual do Juiz e nin-
gnern nóde forçar outrem a ser honesto
ou fleshonesto.

O Sr. presidente — Essas cautelas de-
viam ser exigidas rigorosamente para o
ingTesso ra magistratura.

O Se. Miranda Valverde — Todas as
unrantiw4 para os juizes regionais já as
dou a nossa Constituição; não lia outras
uo<..sivois ou, pelo monge, eu não as des-
cueiro.

O Re. -presidente V. Em_ e
damentan41o4o seth-vdte.,em face d
tituieão dá" 24 dfs4e,vergito':	 •-

el Sr. Miranda Valverde — AU.ás, con-
signa o ilustre Dr. Castre Nemes 'e e,AJor-
nada Revisionista", pag. 161,

"... é de notar que os juiees estaduais
não costumam pecar pela subser-
vienoia aos régulos estaduais. Pelo
contrário, é a justiça, mi refega, o
reduto das oposições.

Assinalaiedo esta caracteristioa, e,
ao mesmo tempo, atestando que é
"oaixissimo o coeficiente dos recur-
sos extraordinarios providos pelo
eupremo Tribunal", o que responde
ao argllillellte centralizador que se diz
eundado na neoesaidade de escudar a
aieliee ção do direito suhstantivo, oh-
selva o ministro Edmundo Lins:

"Com efeito, como é notorio, são
agitadissimas as lutas politicas nos
Estados, e, muitas vezes, tem nelas
intervindo, na esfera das suas atri-
buições, a justiça local. Ora, não
consta tenham sido os respectivos
juizes denunciados por injustiças
cometidas a favor dos governos e
seus sequazes .0 inverso até é que
se tem verificado. Pelo menos, em
dois Estados ,a Justiça local tem sido
atacada, enT informações que têm
subido ao Tribunal, corno filiada
corrente partidaria contrária á si-
tuação dominante, o que é prova
provada de que se lhe não suberdi-
na. Mais ainda; é baixissimo o coefi-
ciente dos recursos extraordinaries
providos pele Supremo Tribunal, fi-
gurando entre esses casos excepcio-
nais julgados das Relações de São
Paulo e Minas, Estadas em que os
juizes são notoriamente independen-
tes do poder executivo e dos peliti-
cos locais.

"Do Rio Grande do Sul não me
lembra caso algum. Mintlesimo su-
perior é proporcionalmente o coefi-
ciente dos provimentos ás apelações
das sentenças proferidas pelos juizes
seccionais (Rev. do Dir. Páblico,
vol. 2, pags, 3 e seg.)"

informa-nos o eminente Dr. Carlos
iMaximiliano (ob, cit. n. 39) que, sob
o governo unitario e imperial, mudados
Os rninisterios, estes "removiani todos os
juizes de direito suspeitos ao poder",
"contando-se em um só dia 52 remo-
ções". Diz ainda (obr. cit., n. : "p
exile nas urnas dependia dos juizes de
direito armados de extraordinarios po-
deres para dirigir e preparar o governo
eleitoral. D. Pedro intervinha sempre,
embora com elevados intuitos, na nomea-
ção deles. De resto. ouviria de preferen-
cia, em prol o candidato. informações de
homens da sua estima e confiança, do
que de suspeitos nu desafetos ao monar-
ca. Os quinze juizes de direito mais an-
t igos concorriam á va ga de desembarga-
dor em qualquer dos Tribunais da Rela-:
cão do IMperio; o soberano escolhia um,
da lista a Ale apresentado pato ministro
da Justiça organizada pelo Supremo
Tribunal. Galgava assim o magistrado
posto saliente e recebia o titulo de mem-
bro bonorarin fio Consolai° de Estado.
Sobrava, portanto, razão aos juizes para
inclimire.m a balança eleitoral para o
lado dos politicos amados de Sua-Mages-
tade."

O Supremo Tramita! de Anstársa, no
- Imperio. -fel:ceie á sua	 (Levi.13-dasã.soki'.. ger-

Feeleralieneo Judiciavisinemw
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gina, 229). Deixou-se anular cada vez
anais (latita4aarneiro, ohr. ciL, pag, 2a0)

Mas hoja a questa° deve acanhem ea-
tudkr-sa, no que toca prapaiamente á
União, alf)ti o aspecto •taaflaaira•

Ao prociarparin a Republica, exiatiain,
além do Suprenio Tribuntil da Justiça
e de 11 relações, 687 juizes munici-
pais, e 622 juizes de direito.

E' um ponto tratado pelo Sr. Manoel
ISIlaaio Carvalho de Mendonça (O Po-
der Judiciario no Bros.ftpy. 80,

Ora, aonm justamente observa o dou-
tor Castro Nunes (ebr. cit, pg. 158)

"Vingando o principio da unida-
de judiciaria, será preciso dar á
União os meios com que acudir á
despesa com o novo çxercito
juizes de todas aa, categorias, pro-
motores, curadores, etc., que ela
teria de renaurierar, não com os
ordenados exiguos qne estão le-
vantando tantas queixas, mas coo-
soante [abalas que teriam o seu
ponto de natural 'referencia nos or-
denados da juatiça estipendiada pelo
Tesouro Federal..."

Com relaoâo aos Estados e em face
da circunstancia de não termos o con-
tencioso administrativo, a Magistratu-
ra federal...

O Sr, Pereira Braga — sabido que,
no Distrito Federal; a arrecadação da
taxa judiciaria dá para pagar a Justi-
ça 'toda o deixa saldo.

ta Sr. prédadente — Para toda, não
.
O Sr. Pereira Braga — Um dos pro-

curadores gerais fez essa doalaração no
seu relatado. Nós eatamas só argu-
Mentando com as despeps, aem levar
Orn coata a receita.

O Sr. presidente — Não dá saldo nom
para pagar aos proprios julacs da
União. Em certas secções judiciarias
federais a receita não compensa abso-
lutamente a despesa.

O Sr. Pereira Esaga — No quero
dizer que em toda a parte haja saldo.
Referi apenas as palavras da um pro-
curador geral.

O Sr. Cariando de Oliveira -- União
Federal deve ser obrigada a eu: ar esse
serviço nacional, cpmq custeia es dos
Telegrafas, Carreios, etc...

Q Sr. presidente — Em Sãs, Paulo e
no faio de anidro, a taxa judiciaria
dará saldo, mas em Sergipe, por exem-
plo, não.

O Sr. Miranda Vaalveede — Topemos
de alterar o sistema tributaria.

O Sr. Carlos Maximiliano f) ar-
salamanta de V. Ex. MIO me impressio-
aa porque aceito que o Estado organize
sua justiça.

O Sr. .Miranda Valverde — Justa-
mente. Estou respondendo aos Drs. Pe-
reira Braga e Candido çj 	 livgira.
• O Sr. Candido de Olivelra — A jus-
tiça é um serviço nadonal. O Falado
tem de atoar com os siais °nas, gano
suporta o dos Correios, Tclegrafos,
Exercito, Marinha, etc.

O Sr. Miranda Valyerda -- Isso afe-
taria minta a divisão das readas.

G Sr. Candido de Oliveira a- A União
gata com o Exercito para manter a
'gaia cama n4 la P000 Para Manto!) a
Juataa‘a? Ratão, sd apara a Justiça Ø que
414 hiWor - ecen~

O Sr. Miranda Valverde — Como se
acanpreende * uni juiz de direito, federal,
ordeaando diligencias 'oleais?

O Sr, Oetavio Kelly — Gomo não?
O Sr. presidente — Pôde requisitar

o que anteader de justiça.
O Sr. Carlos axirniliaiip — Mas as

autaridades loaals, não as cumprem.
Pôde dai-se o caso do juiz expedir uma
requisição para a prisão de um moe-
deiro falso e a policia não a cumprir.

O Sr, Miranda Valverde — V. Ex.
esta reforçando o mau argumenta.

O Sr, Condido cje Oliveira — Na
propria America do Norte os meus co-
legas viram o que se deu com AI Ca-
pene, alua não Ni passiva', processar
eficazmente em determinados Estados.

O Sr. Miranda Valverde — Não pros-
sigo na demonstração do aspeto finan-
ceiro do caso porque já está perfeita-
mente esplanada.

Com relação aos Estados e em face
ainda da circunstancia de não termos
o contencioso administrativo, a magis-
tratura federal, de tal maneira acres-
cida, poderia acarretar graves conflitos
com os governos estaduais, já não ra-
ros com os interditos prossesàorioa, Os
recursos de halmas-eorpus, as ações
anulatorias de atos administrativos, e as
providencias judiciais quanto a loque-
ritos policiais, prisões, etc...

Refiro-me aos interditos possessorios,
aos habeos-corpus de toda eàpecie, Coma
temos visto. A toda momento tarjamos
serias conflitos com os governos dos
Estados, os magistrados federais toma-
riam contas aoi:governes estaduais, como
verdadeiros pro-nonsules da União.

As considerações acima expostas im-
plinam a Ininhn resposta ao . segupdo
quesito, e que é o seguinte:

"Em que termos deve ser feita a
u.niaioaçaii do direita processual
para se tornar extensivo a todo o
territorio nacional?"

Sou de opinião contraria á unidade
da organização judiciaria e do pro-
cesso.

O Sr. presidente — Absoluta?
O Sr. Miranda Valverde — Cogio a

querem ps Drs. Pereira Braga 'e Can-
dido de Oliveira.

Não descobri —. teve deelarar a VV.
Rxs. outros meatis paias se garantir
a magistratura estadual senão aqueles
'na já aXiatem pela nossa Constituiçaa.
Se VV. Ex. lembrarem outras quais-
quer açaileveig, tistaroi pronto a Con-
cordar,

O Sr. presidente a- Mas não a só da
magistratura que so trata e sim. prin-
cipalmente, da Justiça. 9s garantias não
são propriamente para os mires, para
os funcionarios, senão para a Justiça.
Cumpre dar-lhes, mas para esse efeito.

O Sr. Miranda Valverde — Aceitarei
quaisquer antros meios,' mas, no mo-
mento, não posso compreender senão os
concernentes ás promoções. Eu tenho
opinião formada em mataria a tal res-
peito. Entendo que urna, boa organiza-
ção da Justiça não pade presaindir dg
promoção par meras:lamento. Acho que
deve ser fatalmente assim.

O Sr. presidente — (amuai° indicada
pelo proprio Poder Judiciaria. Sou, po-
rém, contra, quando deMihda h ..hrÂto-
rio do Poder Executiva. peacque . o-rfaipa
reetinentq, n0860 oan, taa'pada aer p0-
N08.

O Sr. Miranda Valverde — Já tive-
mos no Distrito a indicação do nomea-
ções pala Mie de Apelação, V. B.7.,
Sr. presidente, era advogado nessa oèa-
sião. Parece, porém, que não deu bem
resultado.

O Sr. Carlos Maximiliano HOttVe
um caso aqu1 em que, na jista das pro-
moções, figtirava apenas um candidato
que não era parente de desembargador.
e nós, propositadamente, o nomeamos.
Esse havia escapado, porque não ena stra-
traçam mais primo ou sobrinho ne-
nhuma em quem podassem votar!

O Sr. Miranda Valverde — E' preci-
so estudar Isso corri muito cuidado, per-
que o problema é serio.

O Meu voto é este: entendo que de-
vemos manter o sisteffia tal qual se
acha. Mas se V. V. Exs, lembraram
qualquer outro alvitre para que possa-
mos conseguir maior independencia da
Magistratura, eu o aoeitarei.

O Sr. Condido de Oliveira — O al-
vitre é o sista:na mixto.

O Sr. Miranda Valverde — Mas mia
tapeio que deve consistir apenas em ou-
tros principios constitucionais„

O Sr. presidente — Pôde estabele-
cer-ae isso como principio constitu-
cional.

O Sr. Carlos "ximillano — Nem
que se alargue o campo do recurso ex-
traordinario ou de embNrgos.

O Sr. Miranda Valverde — Sou con-
trario a isso porque adendo que a pri-
meira qualidade que a Justiça deve ter
é a da presteza no dirimir as contendas;
e o recurso extraordinarlo só vem re-
retarda-las.

O Sr. Carlos Maximiliano — E' uma
arma esplendida.

O Sr. Miranda Valverde — E' preci-
so o maior cuidado em se regular o re-
curso extraordinario, que acho não pre-
vista, como o devia estar, na Constitui-
ção. Eu propenderia antes para res-
restringi•lo ainda mais.

O Sr. Carlos Maximiliano — V. Ex.
ainda não advogou no Interior e, por
isso, não sentiu essa necessidade.

O Sr. Miranda Valverde — Princi-
piei a minha vida como promotor 08-
tadual e tenha davegado em alguns Es-
tados. Todos nós, aaivogtados, queixa-
mo-nos da nossa Justiça. Aqui utast%
nós nos queixamos da justiça local;
eiatanto, é Uma excelente justiça. O
fato é que não Momos ter juimea su-
Pea-harriens.

O Or.Pereira Braga — Deve melho-
rar-se a que lia e não querer o per-
feito, que é impossivel.

O Sr. Miranda Valverde — Existe
intima conexão e mutua dependenda
entre o processo e a organização judi-
ciaria. Pedro Lassa esorevau (Do Poder
Judiciado, pg. 7) :

"Dada a diversidade de organiza-
ções judiciarias, a conexão substan-
cial entre essas leis o as de pro-
cesso impõe a diversidade de nor-
mas processpai?. Sa á União fpgiaa
outorgada gampetencia para legia-
Jar sobre ia processo era geral, te-
riamos uma deatas dtraa cousequen-
pisa: ou o P raaaaso em diasonancia
com a coratosição dos tribuoisii,
gota as auições conferidas aos
juizes das d oraas iztetatnelas, ou
a ~dada 0941804a 303 gatas
da el.a.1~na zSa -,aan .401! • s,e
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ganização jujdiciaria reduzida ao
insignificante poder de crear laga-
res de judicatura, aumentá-los e

O Sr. Octavio Kelly — Ha uni argu-
mento contra isso. As lens de falen-
cias e de hoptecas tem disposições para
todos os Estados.

O Sr. Miranda Valverde — Mas ahi
é que está: a lei da falencia não é pro-
cessual.

O Sr. Octavio Kelly — Mas tem á
parte processual. A questão da prefe-
rencia, por exemplo, é regulada pelo
diréito processual.

O Sr. Miranda Valverde — Pelo en-
trelaçamento, na falencia, do processo,
com o direito substantivo, não é possie
vel separá-los. E' o unico resquicio de
direito antigo em que a f6rma da jus-
tiça se funda corn a substancia.

O Sr. Octavio Kelly — E o processo
hipotecado?

O Sr. Miranda Valverde — No pro-
cesso hipotecado tanto não é assim que
na lei de 1.863 Unhamos a ação decen-
diaria e, pela de 1893, a executiva.

O Sr. Octavio Kelly — A lei de im-
prensa, recentemente promulgada, es-
tabelece regras universais para a jus-
tiça federal e local.

O Sr. Miranda Valverde — Mas esta
á lei criminal.

O Sr. Oetavio Kelly — E' o mesmo!
O Sr. Miranda Valverde — Tambem

Dubade consigna (Cod. de l'Org. Jud.
MI., vol. 1, p. X, not. 1):

L'nnit dc la procédure est
incompatible avee la diversité des
tribunaux. des régles idertiques ne
peuvent être imposés á das instru-
ntents inégaux: elle n'est, possible
que si ele repose sur une base
solide commune á tons les Etats,
c'est-á-dire une organisat i on uni-
fonne de la Justice."

.1 seu turno, salienta. o ilustre dou-
tor Castro Nunes (obr. cit., p. 164)
elle "as leis do processo, como as leis
administrativas, dependem, muito mais
cio que as leis fundamentais da vida
cive/, das peculiaridades locais."

Si aos advogados póde especialmente
eueressar, para maior facilidade no
..ercicio de sua profissão, a uniformi-
dade do processo, convem, não obstan-
te, recordar que as diferences existen-
tes e as que poderão de futuro existir,
"ião serão tão avultadas, que lhes difi-
cultem sobremaneira a tarefa. As dis-
dimtethanças, a4sim GOMO aconteee na
emerica do Nort,e, (Ddd. State Governe-
:eent, pag. 3; Gemer, obr. cit., p. 170),
não se apresentam tais que reclamem,
em pról dos causidicos, sejani. poster-
gados os interesses superiores da ordem
geral e politica.

E, assim, penso, levando bem em con-
ta o que de nós advogados, disse o emi-
nente colega, Dr. Levi Carneiro, no dis-
(-urso proferido a 8 de novembro de
1928, ao tomar posse do cargo de presi-
dente do Instituto da Ordem dos Advo-
gados: "A quasi todos nós, individual-
mente, falta, em regra, o sentimento po-
Iitico".

A alegação tantas vezes repetida, a
de que, leis aceasorias, as leis proces-
suais deviam ler a :In, a endrm das
lede pintadp#8..	 . • meYete,Jein

As seis judiciarias são beis autonomos,
que se enquadram na grande classifica-
ção do direito publico (Ohiovenda, Dir.
Proc. Civ., § 4°, p. 102; Hans Sperl,
proc. civ. nel sistema dei Diretto, nos
Studij di Dir. Proc. ia onore de G.
Chiomenda, p. 825). Ao lado da "res In
judicium . deducta" está o "judicium"
(Ferrara, Sdggi di Dir. Proc. Civ..
p. 66). Ihermg (LEsprit du Droit Roma
trad. fr ., vol. 4., p. 17, not. 3), assinala
que "Ia demonstration de la correlation
originaire du fond du droit avec la pro-
Gédure, et du rélachement insensible de
ce bien, serait une des recherches his-
torique les plus intéressantes."

Mas, hoje, em dia, "il criterio distru-
tivo della horme di diritto materale, da
quelle di diritto processuale, si ricava
certo e límpido delia considerazione deliu
scopo e dei contenuto dei due ordina-
Dir. Proc. Penale, 2' ed., vol. 1, p. 28).

O que ha, algumas vezes, confessemo-
lo, assentou Pedro Lesse (Do Poder Ju-
dciario, p. 10), "é dificuldade pratica,
o que não significa impossilidade pra-
tica, e muito menos impossbldade cens
tica, e muito menos impossibilidade ci-
enti fca. "

Era outro livro (Interpt. dos arts. 34,
n. 23, art. 63, e art. 65, n. 2, da Const.
Fed., p. 101), considera o grande ju-
rista:

"Até 'hoje, só tem entendido que cer-
tas leis substantivas de um paiz devem
ser aplicadas em outro por magistrados
e de ac6rdo com o processo deste outro
país."

Mas, estabelecida como substancial a
conexão entre o processo e o dreito ma-
terial, continda o mestre:

át 
• será mister que os juizes de urna

nação julguem de conformidade com o
processo da outra, o que não sei si ha-
verá Estado que tolere."

Portanto, tambem voto contra a uni-
dade de processo.

O Sr.presidente — V. Ex. sujeita-se
a ser catequizado no curso da discussão.

O Sr. Miranda Valverde — De modo
que possamos ter uma Justiça indepen-
dente e imparcial.

O Sr. presidente — V. Ex. vai vèr.
como se consegue isso com a unidade de
justiça.

Portanto, o resultado da votação é o
seg.uinte:

'A comissão, pelos votos dos Srs. Ben-
to de Faria, Carlos Maximiliano, °devi°
Kelly, Pereira Braga e Candido de Oli-
veira, opinnaem prrncipio,pela unidade
da Justiça e do direito processual, contra
o voto do Sr. Mranda Valverde, que sé
pela n;ianutenção do sistema atual.

O Sr. Miranda Valverde — Do regi-
men judiciario atual.

O Sr. presidente — Ainda resolveu,
pelos votos dos Srs. Bento de Faria,
Carlos Maximiliano e Octavio Kelly, que a
unidade da justiça deve ser relativa,
para o fim de se permitir aos Estados
as organizaçales judiciarias, com subor-
dinaçao ás regras que devem sujeita-las
em todo o territerio nacional, contra os
votos dos Srs. Gandido de Oliveira e Pe-
reira Braga, os quais entendem que, de-
vendo tal unidade ser absoluta, seme-
lhante faculdade não pôde ser outor-
gada aos mesmos Estados.

Pta proxima reunião devemos tratar
da organizaçãe,de um quadro para a
composição dos orgãos da Justiça.

O Sr. Miranda Valverde — Dentro-
désses principios.

O Sr. Presidente — Não,;. nãq é disso
tgae.;.seilata. Irainemorganip~_s_-
~ IneeÇaraele

orgãos de Justiça; a Justiça se compo-
rá de um Supremo 'tribunal Federal,
tantos tribunaes regionais, etc.

O Sr. Miranda sisalverdet — Então
V. Ex. não está de acórdo com o se-
nhor Carlos Maximiliano?

O Sr. Presidente — Estou de intei-
ro acôrdo. Podemos divergir em ques-
tão de detalhes, porque êle pôde en-
tender que não devem ser criados tri-
bunais regionais.

O Sr. Miranda Valverde — Não man-
tendo a justiça estadual?

O Sr. Presidente — Mantendo-a, mas
articulada.

O Sr. Carlos Maximiliano — O Tri-
bunal de 2' instancia pNle ter juizes
nomeados pelo Governo da União, como
o procurador geral, tambem assim no-
meado, mas tirado de uma lista de tres
nomes organizada pelo Estado, propo-
nho, ainda, que do contrario, se dilate
o campo dos recursos.

O Sr. Presidente — Por emquanto
não vamos entrar nêsses detalhes, tra-
ta-se, apenas, de um esboço de organi-
zação.

O Sr. Candido de Oliveira — A ossa-
tura de organização.

O Sr. Octavio Kelly — Sou pela jus-
tiça local na primeira instancia e fe-
deral na segunda. Acentuei bem isso
em meu voto. ¡Uma organização de tran-
sição.

O Sr. Presidente — No meu entendi-
mento, levo em muita conta a conside-
deraçao das despesas. Pretendo fazer
minhas sugestões 'Asse sentido: não
haver de,nesas.

O Sr. ',avio Kelly — Mas, assim
pôde faz... a obra um pouco falha e que
ficaria preza a essa consideração.

O Sr. Candido de Oliveira — A des-
pesa é do Estado para a manutenção do
direito. O governo que mantem um
exercito deve manter as orgãos da Jus-
tiça.

O Sr. Octavio &elly — Acho que nes-
ta hora em que estamos organizando os
poderes da Nação, se não cuidarmos
deste assunto nunca mais o faremos.
Nesta hora é que mais se pôde fazer a
unidade da Justiça.

O Sr. Presidente — Portanto, peço
a todos que me tragam êsse esboce de
organisação; quais devem ser os orgãost
da Justiça.

Não se precisa entrar na competencia
de cada um • ergue seria um trabalho
muito dificil. que vai dar muito que
fazer para uma sessão.

Está encerrada a sessão.

Conselho Nacional de Educação
PLANO DE ORGANIZAÇÃO SISTEMATICA DG

ENSINO NO BRASIL, APRESENTADO AO
CONSELHO NACIONAL DE EDUCAÇÃO, PELO
ALMIRANTE AMERICO ERASMO SILVADO,
EM SESSÕES DE 2.5 DE ABRIL E 9 DID

MAIO DE 1932
Indicação n. 9

Instrução sistematica — Ensino geral
1' parte — Ensino primario

a ser começado no ano em que a creança
houver feito ou tiver de fazer seis anos.

1° ano — Leitura elementar. caligra-
fia, calculo fetichico (numeração, somar,
diminuir e multiplicar), canto coral,
formaturas colegiais sem amem.

2° ano --r.:Leitara a	 delditada, oa.
/95aafia„wAralioula	 kiáskiiigh



—Matematica (filosofia excluindo a
Mecanica, calcules respectivos)

Astronomia precedida de Mecanica
(filosofia, calculos, observações

—Fisica (filosofia e laboratorio) e
Quimica (filosofia e laboratorio)

Biologio (filosofia, laboratorio 43

excursões)
— Sociologia precedida da Filosofia e

da Historia Moral

J.° ano—Matematica

ano—Cosmologia

8° ano—Sociologia
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problemas das quatro caperaçõea arimeti-
cas fundamentais, canto coral, modela-
gem e desenho elementar á mão livre,
formaturas colegiais sem arma.

3° ano — Leitura de poesia e de ma-
nuscritoa, escrita de ditados faaeis com
laôa caligrafia, analise logica, calculo
fracionaria morfologia geometrica,canto
coral, modelagem e desenho elementar
É mão livre, dansa classica.

á° ano — Leitura dincil, analise gra-
matical, ditados quaisquer com bea ca-
ligrafia, noções de potencias e raizes,
calcules de raiz quadrada, proporções e
regra de juros, geografia elementar ge-
ral e especial do Brasil, modelagem e
desenho elementar geometria°, canto
coral, densa classica.

2° parte — Ensino secundario
a ser começado no ano em que o me-
nino houver feito ou tiver de fazer dez
anos.

1° ano — Francês, 4° classe, inglês,
sl° classe, arimetoca, canto coral, desenho
á mão livre e elementar geametrico.

Faculdade de Ciencias e Letras
Curso sistematico destinado ao aper-

Seiçoamento de auto-didatas da ensino
eecundario e aos alunas que houverem
com aproveitamento notório terminado
9 curso superior geral è pretenderem
se especialzar como professores daquele
ensino.

1° ano
Matematica, excluindo a Mecanica (fi-

losofia completa e calculos respectivos)
Historia da Matematica.
Literatura peculiar ao extremo orien-

te, antiga e moderna.
2° ano

Astronomia precedida de Mecanica
(filosofia completa, calcules e observa-
ções) .

Literatura. greco-romana.
3° ano

Fisica (filosofia completa o laborato-
rio) .

Historia da Fisica.
Literatura medieval.

4° ano
Quimica (filosofia completa e labora-

aorio)
Historia da Química.
Literatura das nações latinas.

5° ano
iologia (filosofia completa, labora-

&orlo e excursões).
Historia da Biologia.

-Literatura das nações anglcasaxonicas
Oagermanicas.

6° -ano
OsEciettffie e Moral precedidas dá filo-

lXistopja -completa.

20 ano — Francês, 2° classe, inglês,
20 classe, algebra ata5 equações do i°
gráu, canto coral, desenho elementar
geometria°

3° ano — Alemão, i a classe, geografia
e historia geral, geometria preliminar e
trigonometria plana, canto coral, dese-
nho elementar geometria°.

4° ano — Alemão, 2° classe, historia
do Brasil, fisica e qulmica (noções), de-
senho geometria°, datilografia, forma-
ção greco-latina da lingua portuguèsa,
exercicio em formaturas colegiais sem
arma, ginastica de corpo livre.

5° ano — Alemão, 3° classe, historia
natural (noções), formação greco-latina
da lingua, portuguêsa, seguida de litera-
tura luso-brasileira e estilo, desenho
projetivo, esportes, exercicios de reITIOS

e equitação.
3° parte — Ensino superior geral

a ser começado no ano em que o adoles-
cente houver feito ou tiver de fazer
quinze anos.

Conversa- 1 um ofi-
são fran- cio ma-

casa	 nua!
Conversa- I um ofi-
são frau- 1 cio ma-

ce.sa	 1 nual
Conversa- I um ofi-
são alemã 1 cio ma-

nual

Historia da Sociologia.
Estudo comparado das literaturas an-

tigas e modernas, orientais e ocidentais.
Observações — Como em um regime

politico republicano genuino não pôde
existir privilegio de qualquer especie,
os candidatos á docencia nos estabeleci-
mentoa de ensino secundlario do Go-
verno ou a eles equiparados terão de
se sujeitar a concurso, sejam ou não for-
mados pela Faculdade de Ciencias e
Letras. Aos candidatos formados por
essa Faculdade se dará a prefe-
rencia para o preenchimento da caa
deira vaga, sempre que houver em-
pate na classificação correspondente a
cada concurso.

Havendo grande vantagem didatica
que os professores procurem se tornar
enciclopedicos, para poderem acompa-
nhar as turmas de alunos do primeiro
ao ultimo ano do curso respectivo, aque-
les professores que forem docentes de
mais de uma cadeira, perceberão van-
tagens especiais, que serão reguladas por
lei.

Ordem da classificação dos cursos es-
pecializados:

1—Engenharia civil — Matematica.
II—Engenharia geografica — Astro-.

nomia.
111—Engenharia eletricista — Fisica.
IV —Engenharia  quimica — Quimica.
V—Engenharia de Minas — Fisica o

Quimica.
VI—Agronomia—Botanica

VII — Farmacia — Quimica
e Botanica—Bioiogia.

VIII—Medicina
Veterinaria

X—Odontologia
XI — j.urisprudencia — Sociologia

Ordem de classificação doa cursos es-
pecializados de Belas Artes:

11—Arte geral (comum aos deanala —
Poesia.

— Arte do som.

III— Pintura
IV —Escultura	 §Arte da gdreass.
V — Arquitetura

Curso de engenharia civil
para alunos que possuam o curso supe-
rior geral.

i° ano
Complementos de Geometria Descri-

tiva. Perspectiva: Aplicações &szniqms.
Topografia. Geodesia elementar.
Resistencia de materiais. Grafo-esta-

tica.
Mecanica aplicada ás maquinas
Desenho tecnico.

2° ano
Estabilidade das construções.
Materiais de construção. Tecnologia G

processos gerais de construção.
Ilidraulica teoriza e aplicada. Motores)

hidraulicos.
Termo-dinamica. Motores termiccia. •

3° ano
Organização administrativa. Oontabie

lidada. Legislação.
Estatistica. Economia Politica e FlaN

nanças.
Construções civis. Elementos de ar-

quitetura.
Higiene gerai e aplicada (um periodo).

Espicialidades optativas
1—Estradas de ferro e de rodagem.

II—Portos de mar. Rios e canais.
111—Urbanismo e saneamento.
IV—Grandes estruturas metalicas e em

concreto armado. Pontes.
Observações — A sedação supra foi

organizada Pelo Sr. professor Dr. Theo-
doro Ramos, da Escola Pilitecnica de
S. Paulo e membro do Conselha Nacional
de Educação, atendendo á orientaçãO
que submeti á sua consideração, rela-
tiva a alunos que houvessem recebido a
Instrução correspondente ao curso su-
perior geral, como foi planejado por
mim. A redução do cum de Engenharia
Civil a tres anos, acrescidos de uma es-
pecialidade optativa, parece revelar a
superioridade do metodo positivo, por-
que reduz de dois anos o curso de espe-
cialização, sem haver sido dianinuida
qualquer mataria essencial na sedação
supradita.

Curso de engenharia geografica
para alunos que possuam o curso su-
perior geral.

1° ano
Complementos de geometria descritiva.

Perspectiva. Aplicações tecnicas.
Topografia e desenho topografia°.
Mecanica aplicada ás maquinas.
Hidraulica (um Periodo).
Foto-topografia. Tecnica cadastral.

Cartografia (I° parte). .
2° ano

Organização administrativa. Contabi-
lidade. Legislação.

Estatistica. Economia Potitica e Fi-
nanças.

Higiene geral e aplicada .(um perio-
do) .

GeodesiA,

4	 1è
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Foto-topografia. Tecnica cadastral.
Gartografia (2° parte).

Observações — A seriação supra foi
organizada pelo Sr. professor Dr. Theo-
doro Ramos, da Escola Politecnica de
São Paulo e membro do Conselho Na-
cional de Educação, atendendo á orien-
tação que submeti á sua consideração,
relativa a alunos que honvessem rece-
bido a instrução correspondente ao curso
superior geral, como foi planejado por
mim.

Curso de engenharia eletricista
para alunos que possuam o curso su-
perior geral.

I° ano
Complementos de Geometria descri-

tiva. Perspectiva. Aplicações tecnicas.
Topografia e desenho topografico.
Resistencia de materiais. Grafo-esta-

tica.
Mecanica aplicada ás maquinas.
Eletrotecnica geral.

2° ano
Estabilidade das construções.
Matarias de construção. Tecnologia e

processos gerais de construção.
Hidraulica teorica e aplicada. Motores

hidraulicos.
Termo dinamica. Motores termicos.
Medidas eletritas e magneticas.

3° ano
Organização administrativa. Contabi-

lidade. Legislação.
Bstatistica. Economia Politica e Fl-

nançae.
Construções civis- (um penedo).
Higiene geral e aplicada (um periodo).
Estações geradoras. Transmissão de

energia eletrica.
Aplicações industriais da eletricidade.
Observações — A seriação supra foi

organizada pelo Sr. professor Dr. Theo-
doro Ramos, da Escola Politecnica de São
Paulo e membro do Conselho Nacio-
nal de Educação, atendendo á orientação
que submeti á sua consideração, relativa
a alunos que houvessem recebido a ins-
trução correspondente ao curso superior
geral, como foi planejado por mim.

Curso de engenharia química
para alunos que possuam o curso supe-
rior geral.

1° ano
Complementos de Geometria Descri-

tiva. Perspectiva. Aplicações tecnicas.
Topografia e desenho topografico
Matanica aplicada ás maquinas.
Quimica inorganica.
Desenho Lacaio°.

2° ano
Fisico-Quimica. Electro-Quimica.
Quimica organica.
Quimica analitica.
Aplicações do calor. Termo-dinarnica.

3° ano
Organização administrativa. Contabi-

lidade. Legislação.
Estatística. Economia Política e Fl-

ua/10M
QuiMica industrial. Novaes de meta-

Urgta.
Bia-Ordinka.
fifeettettyrariftpiltatdat Dinetserfede);,
abertas 03m berredt».

Observações — A seriação supra foi
organizada pelo Sr. professor Dr. Theo-
doro Ramos, da Escola Politecnica de
São Paulo e membro do Conselho Na-
cional de Educação, atendendo á orien-
tação que submeti á sua consideração,
relativa a alunos que houvessem recebido
a instrução correspondente ao curso su-
perior geral, como foi planejado por
mim.

Curso de Engenharia de Minas
Para alunos que possuam o curso su-

perior geral:
1° ano

Complementos de Geometria Descri-
tiva. Perspectiva. Aplicações técnicas.

Topografia e desenho topografico.
Geodésia elementar.

Resistencia de materiais. Grafo-esta-
tica.

Mecanica aplicada ás maquinas.
Elementos de Fisico-Quimica. Ele-

ctroquimica (um . periodo) .
Desenho técnico.

2° ano
Química analitica (um periodo). Quí-

mica industrial (um periodo).
Materiais de construção. Tecnologia e

Processos de- construção.
Mineralogia geral e descritiva. Meta-

1 ogeni a .
Metalurgia geral. Tratamento maca-

nico dos minérios. Exploração das mi-
nas.

Hidraulica teórica. Motores hidrauli-
cos (um período).

Electro-técnica geral (um periodo).
3* ano

Organização administrativa. Contabi-
lidade. Legislação.

Estatistica. Economia Politica 11 Fi-
nanças.

Geologia. Petrologia.
Metalurgia especializada. Siderurgia.

Metalografia microscopica.
Térmo-dinamica e motores termicos.
Higiene geral e aplicada.
Observações — A seriação supra foi

organizada pelo Sr. professor Dr. Theo,
doro Ramos, da Escola Politeonica de
São Paulo e membro do Conselho Nacio-
nal de Educação, atendendo á orientação
que submeti á sua consideração, relativa
a alunos que houvessem recebido a ins-
trução correspondente ao curso superior
geral, como foi planejado por mim.

Curso de Agronomia
Para alunos que possuam o curso su-

perior geral:
i° ano

Meteorologia.
Topografia e Desenho topografico.
Botanica e Zoologia.
Parasitologia agricola.

2° ano
Química organica.
Fito-paralogia.
Geologia e mineralogia.
Ilidraulica aplicada.

3° ano
Tecnologia industrial agricola.
Construções rurais.
Agricultura geral e especial.
Zootecnia, exterior dos animais do-

mestioos e alimentação.
4° ano

Organização administrativa. Contabi-
lidade. Legislação rural.

Higiene geral e aplicada.
Apicultura, silvicultura, sericultura,

horticultura e fruticultura.
Industria de lacticinios.
Observações — Comparando-se a se-

riação supra com a que está prevale-
cendo no atual programa de ensino na
Escola Superior de Agricultura e Vete-
rinaria, nota-se o aumento de um ano
no curso de Agronomia. Examinando-se
as materias de que se compõe o curso
proposto verificar-se-á imediatamente
que não ha rnateria das constantes da
série supra que não seja essencial a um
agronomo moderno.

Curso Sistematico de Farmacia
Para alunos que possuam o curso su..

Perior geral:
I° ano

Química organica e biologica.
Parasitologia.
Farmacia Galenica.

2° ano
Quimica analitica.
Microbiologia.
Farmacia Quimica.

3° ano
Farmacologia.
Toxicologia e bromatologia.
Quimica Industrial farmaceutica.
Higiene e legislação.
Observações — A simplificação noto-

ria do curso de Fumada, sem que se
haja diminuido a massa de conhecimen-
tos gerais e especiais, essenciais a uru
conhecimento perfeito da profissão far-
maceutica moderna, revéia com elo-
quencia a superioridade do metodo posi-
tivo de instrução especializada, compa-
rado com,ji congestão anti-cientifica do
curso faritaceutico decretado, que obriga
o aluno a estudar, simultaneamente no
V ano, Fisica, Quimica e Biologia, o que
é simplesmente impossivel, por infrin-
gir a classificação positiva das cjencias e
por ser anti-pedagogico.

Faculdade de Medicina

Esbeiço de um curso sistematico para
medicos clínicos:

1° ano
Anatomia.
Fisica biologica.
Parasitologia.
Historia e embriologia.

2° ano
Anatomia.
Quimica fisiologica.
Fisiologia.
Farmacologia.

3* ano
Fisiologia.
Microbiologia.
Patologia Geral.
Clinica propedeutica medica.

4* ano
Anatomia e fiaielogia.,patologicaa..
Anatomia ruedico-cizargica e'stétmicg

operatoria.
Clinica medica.
Clinica oirtuWca.
Clinica dernatologica e .811i1igraficat.

4
5 ano

TonapeliMat -clinico. _
Olibica ~Ma.



porque semelhante escolha corresponde a dente ao curso de jurisprudencia dever-
um verdadeiro pleonasmo, visto como se-á cogitar da colação do grau de Dou-
"Veterinario significa um Medico de ani- tor em Direito para os candidatos que G
mais ' domesticos, especialmente. 	 pretenderem disputar, o que consegui-

rão, sustentando uma tese perante uma
comissão de cinco membros da Congre-

Sedação sistematica para uni curso de gação da Faculdade, sob a presidencia do
Cirurgiões Dentistas: 	 respectivo diretor.

Rio, 9 de maio de 1932. — America
Silvado.

Departamento Nacionall de Szádle

2° an,
Fisiologia.	 SECRETARIA GERAL

Curso de Odontologia

1° ano
Anatomia.
Quimica e metalurgia aplicadas
alicrobiologia.
Histologia.

Sn toldo 5
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Cu-

Clinica de molestias tropicais o infe-
ctuosas.

Clinica obstetrica.
Higiene.

6° aia
Medicina legal.
Clinica neuro/ogica e psiquiatrica
Clinica pedriatica medica.
Clinica oftalmologica.
Clinica oto-rino-laringologica.
Observações — As demais clinicas es-

pecializadas constantes em sua quasi
totalidade do decreto n. 19.852, de 11 de
abril de 1931, que regulou a organização
universitaria, foram retiradas do curso
destinado á formação dos Medicos Clini-
cos, para serem estudadas optativamen-
te por eles, depois de formados, por sa-
rem accessoriass.

Faculdade de Medicina
Clinicas especializadas a serem estu-

dadas optativamente por Medicos Clini-
cos, formados pelo curso sistematicp de

• Mediaina, constante da folha junto:
1. Biotipologia e ortogenia.
ta. Clinica oirurgica infantil e orlo-

pedica.
3. Clinica ginecologica
4. Clinica urologica.
5. Cardiologia.
6. Cirurgia plastica.
7. Cirurgia pulmonar.
8. Dietetica.
9. Doenças do aparelho digestivo

nutrição.
40. Estomatologia
11. Fisioterapia.
12. nuro-cirurgia.
13. Psicanalise.
14. Radiologia.
45. Fisiologia.

Curso de Veterinaria
. Para alunos que possuam o curso su-
perior geral:

Anatomia.
Fisica biologica,
Parasit ologia
Histologia e embriologia.

2° ano
Quimica fisiologica.
Fisiologia.
Farmacologia.
Zoologia.

3° ano
Patologia geral.
Microbiologia.
Clinic propedeutica medica.
Zootecnia, exterior dos animais do-

mesticos e alimentação.
4° ano

Anátomia. e Fisiologia palologicas.
Técnica operatoria, clinica cirurgica e

obstetrica.
Terapeutica.
Higiene e policia sanitaria.

Especialidade
Observações — Na sedação 'supra foi

eliminada a Meteorologia pela simples
razão de que no curso medico não ha se-
melhante disciplina, que é indispensavel.
ao curso de Agronomia, como foi inclui-
da ao contrario do que se está verifican-
do na sedação adotada no ensino da Es-
cola Superior de Agricultura e Veterina-
ria. Tambem se não deverá adotar a de-
cominação de Medicas Veterinarios,

Anatomia, histologia e fisiologia den-
taria.

Tecnica odontologica.	 •
Protese dentaria (corteis e pontes).

3° ano
Patologia	 buco-dentaria e Clinica

odontologica.
Patologia geral, anatomia e fiSiologia

patologicas.
Protese dentaria (dentaduras)
Teraupetica

4° ano
Clinica odontologica.
Clinica protetica.
Ortodontia e odontopediatria.
Cirurgia e protese buco-facial
Higiene e odontologia legal.
Observações — Tratando-se da espe-

cialidade medica mais técnica, torna-se
indispensavel que se desdobre o curso
em quatro anos, para que os alunos pos-
sam adquirir o conhecimento completo
das matarias essenciais e ainda tenham o
tempo necessario para praticarem nos
taboratorios, especialmente de pretne.

Curso de Jurisprudencia
Esbôeo de urna sedação sisternatica:

1° ano
Direito romano.
Filosofia do Direito.
Direito Civil.
Direito publico constituciona.,

2° anr
Direito Civil.
Direito Penal.
Direito Comercial.
Direito Internacional.

3° ano
Direito Civil.
Direito Comercial.
Direito Penal.
Direito judiciario civil.

4° ano
Direito judiciario penal.
Direito administrativo.
Eaonomia Politica e Finanças.
Medicina Legal.
Observações — O plano do ClIZSO supra

para as Faculdades de Direito está ex-
purgado de qualquer mataria accessoria
e de literatura sobre o Direito, porque
um ensino sistematico só deve ministrar
aos alunos as noções essenciais, indis-
pensaveis á aprendizagem da especiali-
dade correspondente. E* dai que pro-
veio a redução de um ano no total do
curso e a não cogitação do curso de dou-
torado, cujo programa, decretado, exceto
o Direito Romano, é formado de conheci-
mentos accessorios e de literatura do Di-
reito, que cada jurista deverá adquirir
o respectivo conhecimento, depois de
formado. No regulamento correspon-

DIRETORIA DE EXPEDIEI1TE

Expediente de 5 de agosto de 1932
Remeteram-se:

Ao Sr. Ministro, o oficio do Sr. In-
terventor Federal no Estado de Goiaz,
por se tratar de providência do Depar-
tamento Nacional do Ensino. (Oficio mi-
mero E 1.917).

Ao Sr. diretor dos Serviços Sanita-
rios do Distrito Federal, os requerimen-
tos ns. 491 e 425, bem como o desenho
do assucareiro, denominado "Elite", de
Antonio Fernandes de Oliveira Guima-
rães, para que, se possa verificar si o
desenho é o mesmo que foi apresentado,
em 1930, para ser emitido parecer (Ofí-
cio ii. E 1.918).

Ao Sr. diretor do Gabinete do Sr.
Ministro, em referencia á carta de 30
de julho último, a informação com g.e-
lação ao telegrama do Sr. Interventor
em Mato Grosso, emitida pela Inspetoria
de Fiscalização da Medicina. (Oficio nú-
mero E 1.919).

Solicitaraam-se providencias:
Ao Sr. diretor do Hospital S. Fran-

cisco de Assis, afim de serem Imitas as
requisições de autopsias feitas pelo
Abrigo Hospital Arthur Bernardas, sem-
pre que isso se fizer mistér. (Oficio nú-
mero E 1913).

Ao Sr. inspetor de Propaganda e Edu-
cação Sanitaria, no sentido de serem re-
metidos os vários folhetos daquela Ins-
petoria ao Sr. Dr. Humberto Cabral,
chefe do Posto de Higiene do Lavras,
Estado de Minas. (Oficio n. E 1.915).

Ao Sr. inspetor dos Serviços de Pro-
filaxia, de acórdo com o oficio c núme-
ro 1.364, da Casa da Moeda, a respeito
dos assentamentos de Eugenio Martins
França. (Offaio n..E 1.912).

— Restituiu-se ao Sr. diretor geral
do Departamento Nacional do Ensino, o
processo referente ao registo de diplo-
ma do farmaceutico Modestino Gomes,
encaminhado, inadvertidamente, á. Ins-
petoria de Fiscalização da Medicina.
(Oficio n. E 1.911).

— Comunicou-se:
Ao Sr. prefeito municipal de Canta-

galo, em referencia ao ofício n. 331, de
20 de julho último, que o regulamento
dèste departamento, aprovado pelo de-
creto n. 16.300, de 1923, em seu arti-
go 668, § 1°, só permite "o uso de co-
rantes vegetais inocuos na coacção de
massas, sendo, entretanto, proibido,
apregoar tais produtos corno prepara-
dos com ovos, sem que êstes realmenta
entrem na mistura da pasta", sendo c&-

e da

1.° ano
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Mummente empregados urucú. - açafrão'
e curcuma. (Oficio n. E 1.909).

Ao Sr. diretor dos Serviços Sanita
rios do Distrito Federal, em referencia
ao ofício n. 867, de 30 de julho último,
sôbre a licença do servente de 2' classe
da Inspetoria dos Serviços de Profila-
xia, José Dias da Silva, que o art. 33 do
decreto n. 14.663, de 1 de fevereiro de
1921, autoriza a desistencia do resto da
licença, o que presupõe gozo de parto
dela, sendo devido o sélo da portaria.
(Oficio n. E. 1.914).

Ao Sr. Dr. Humberto Cabral, chefe
do Posto de Higiente de Lavras, Estado
de Minas, em referencia ao ofício sem
número, de 22 de julho último, que foi
prorrogado por 60 dias o prazo pard'
preenchimento de 30 vagas de sub-ins-
petores sanitarios maritirnos, encerran-
do-se a inscrição, ás 15 horas do dia 30
de setembro vindouro. (Ofício n. E.
1.916).

Ao Sr. Mario de Azevedo Leão, haver
sido designado pelo Sr. diretor geral,
para, em 'substituiçãe ao Dr. Lino de
Sá Pereira, afim de proceder a avalia-
çãO referente aos planos e á direção das
obras do Centro do Saude da Penha.
(Aviso n. E. 1.904/112) .

Ao Sr. diretor do Hospital 5, Fran-
cisco de Assis, em referencia ao ofício
n. 672, de 1 do eorrente, que a portaria
de licença de Sylvia Gonçalves, enfer-
meira auxiliar daquele hospital, está
sujeita á revalidação, pois foi a licença
(onda sem o "cumpra-se" necessario.
(Ofício n. E 1.907) .

— Agradeceu-se ao Sr. diretor de
Meteorologia do Ministerio da Agricul-
tura, em •referencia ao oficio n. 4.220.
de 27 da julho último, a remessa dos
mapas de elementos meteorologicos, re-
ferentes ao mês de junho proximo fin-
do. (Ofício n. E 4.908).

Requerimento despachado

Pelo Sr. diretor geral :
Barcellos & Comp., droguistas. eSla-

belecidos na cidade de Pelotas. Mio
Grande do" Sul, pedindo autoriLação para
lhes serem entregues 100 caixas de em-
pólas de sedol, retidas na Alfandega da-
quela cidade. — Indeferido, á vista do
parecer. (NM 319) .

Inspetoria de Aguas e Esgotos
Requerimentos despachados

Dia 3 de agosto de 1932
'Mario Mauricio Graça, Fiorentino A.

da Silva, Armando da Silva ,Antonid
vares, João Valenti e outro, José Souza
Campos, Francisco Can ella, Bernardo
Gonçalves , Atlantic Refining & C., nf

Firmino Gouvéa. Antenor T.
Guimarães. — Deferidos.

Mat .oel Aquino 'tonando, Emilia M.
ft .Oliveira Barbosa, Aristides R. An-
drade, Irene Andrade _Moreira, Anna Je-
sus Lopes, Aracy Augusta S. Fraissard,
Armando • B.. Carvalho, Aderbal Marques,
Alberto Guilherme Roerch,Alaide Roerch,
Alfredo Guilherme Roerch, Emilia M. R.
de O. Barbosa, Everardo Lemos, Zenai-
de de Giorgio, Guilherme José dos Reis,
José Vieira Goulart, Externato e Semi
lffiternato Santo Ignacio. — Certifi-
Rem-se.

Nilo Rego Perini, Angelina M. do Car-
mo. — Compareça á secção de Expedi-
ente.

Maria Augusta Raposa. — Junte cer-
tidão de numeração.

Jorro Araujo Rocha, Hermenegildo de
Souza, Margarida L. Pinto ,Carlos B.
Leite, J. A. Sardinha -Sues. — Não ha
que deferir.

Vicente Gagliano, Antonio Formosinho
— Transfira-se.

Joaquim F. Silva Guimarães, Jouhert
B. da Silva. — Indeferido.

Maria Monte Faria, Antonio J. Olivei-
ra Cunha. — Faça-se a inscrição do
predio a partir, porém, da data era
que foi esgotado.

Ministerio da Guerra
Por despacho •de 3 do corrente:
Foi dispensado, no serviço de recru-

tamento, a pedido, o 2° tenente comis-
sionado, Walter. Pereira, de delegado
na 8' circunscrição.

— Por outros de 4 do mesmo mês:
Foi dispensado, na 'Escola Militar, o

1° tenente José Corrêa Velho. de mes-
tre do esgrima desse estabelecimento.

— Foram designados:
Na diretoria do Material Belico, o 1°

tenente João Dutra de Castilho, Ptira
ajudante de ordens dessa diretoria.

No Serviço de Recrutamento, o Me-
jor Carlos Alberto Kielh, para chefe da
2' secção da 10' circunscrição.

Foi excluido das .fileiras do Exercito,
o reservista Antonio Pereira da Silva,
enganjado no 21° batalhão de caçadores
com destino ao. batalhão escola.

Foi autorizado o comandante (lo 10'
batalhão de caçadores, a preeenched a
draga de 3° sargento sinaleiro pelo cabo
sinaleiro daquela unidade com os re-
quisitos necessarios.

Foi aprovado o áto do diretor do Ser-
viço Veterinario do Exército mandando
que assumisse a chefia da 2' secção
dessa diretoria o 1° tenente veterinario
Odorico Vitor do Espirito Santo, cumu-
lativamente com a função que exerce no
gabinete • daquela repartição.	 •

EXPEDIENTE DO SR. MINISTRO

Dia 4 de agosto de 1932'
Ao Sr. presidente do Triburial de

Contas, solicitando providencias para
que á conta da verba 14' Ajuda do
custo — Consignação pessoal — do
atual orçamento deste ministerio, seja
posto á disposição da Delegacia Fiscal
do Tesouro Nacional no Estado do Pa-
raná, o crédito da quantia de róis
20:000$ destinado ao pagamento das
respectivas despeass.

Ao chefe do 'Departamento do Pes-
soal da Guerra, declarando que fica

.dispensado da comissão do posto de 2°
tenente, o 1° sargento • Martiniano Fran-

cisco de Oliveira, devendo ser excluido
das fileiras do Exercito.•

Requerimentos despachados:
Adolpho Guilherme Koplin, pedindo

verificar praça no Exercito. — Mije-
ferido, é sorteado convocado.

Affonso Rodrigues Filho, capitão, pe-
dindo encaminhamento de uma petição.
— Indeferido, em vista do parecer emi-
tido pelo Sr. sub-procurador da Jus-
tiça Militar.

Alfredo Marques de Oliveira, soldado
da 2' Companhia de Estabelecimentos,
e Antonio Josè Soares, soldado do. 20°
Batalhão de Cliapd:ores, pedindo asila-
mento. — Indeferido, á vista do pare-
cer da Diretoria de Saud° da 'Guerra.

Amadeu Susini Ribeiro, capitão, pe-
dindo ser revogado o decreto n. 20.579.
de 29 de outubro de 1931. .— Em face
do parecer do Sr. consultor geral da
Republica, nada ha que resolver. lle-
corra ao judiciado. querendo.

Antgnio Firmo Vieira, ex-cabo, pe-
dindo reinclusão no Asilo de Invalidos
da Patria. — Indeferido, á vista do pa-
recer exarado na fita de inapeciie de
saude a que foi submetido.

Antonio Matias de Almeida, cabo ar-
meiro. do 23° Batalhão de Caçadores e
Eduardo Pereira Macedo. soldado do 3°
Regimento de Infantaria, pedindo•
lamento. — Indeferidos.

Arislides dos Santos, soldado asila-
do, Pedindo 'permissão para residir fera
do asilo cai Maceió. — Concedo.

Adindo Araujo Viana, 1^ tenente far-
maceutico, pedindo averbação de con-
curso em seus assentamentos. — Aver-
be-se.

Ataliba Lopes, soldado asilado, pedin-
do residir 1óra cio asilo,' em Campo
Largo de Sorocaba. — Concedo, corren-
do as despesas por conta propria.

Belino Alves de Azevedo. cabo :150-
do. pedindo continuar residindo fdra
asilo em João Pessóa. — Conceda.

Clarismundo Goulart da Fontoura,
cabo cio 2" Regimento de CaNalaria In-
dependente: aia rcelino Rodrigues, sol-
dado do contingente da Fabrica de Yd'-
"ora sem Fumaça e Miguel do Carni:i.
soldado do 22° Batalhão de Caçado
pedindo asiltimento. — Concedo.

Chrisogono Leite Veloso. 1° tenente
medico, pedindo cancelamento de puni-
ções. — Satisfaça as exigencias finais
do parecer n. 317 do Sr. sub-procura-
dor da Justiça Militar, de 14 de julho
de 1932, referente, ao seu caso.

Eduardo Miranda, soldado asilado, pe-
dindo permissãci para i1esidir fóra
asilo, em Santa Maria. — Concedo.
sem on.us para os cofres publicos, quan-
to a transporte.

Faustin Havelange, propondo refffr-
mar as metralhadoras "Darne".. —,
ha conveniencia presentemente.

Isabel Duarte Barcellos. pedindo ex-
clusão das fileiras, de seu filho Nelson
Barcellos, soldado da i a Companhia de
Administração. — Indeferido.

Jaime Gomes da Silva, soldado, do
11 0 Regimento de 'Infantaria, pedindo
despacho de um requerimento sobre in-
clusão no asilo.' — Indeferido, a moles-
tia que o incapacitou não foi consequen-
cia do serviço militar.

João Rosa Junior, musico de 1° clas-
se, pedindo etapa para sua mulher. —
Indeferido, não tem amparo legal.

Joaquim Duarte, soldado asilado, pe-
dindo permissão para residir no Rio e
receber vendimentos no asilo. — Sim,

Ministerio das Relações

Exteriores
Requerimento despachado pelo Sr. mi-

nistro da Estado. em 3 de agosto de '1932:
Georg C. A. •Hansen. — Nada ha que

deferir, porque a reclamação já teve o
devido andamento.'
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correndo por conta propria as despesos)
de transporte.

José Ferreira dos Santos, soldado asi-
lado, pedindo permissão para residir
fóra do asilo, nesta Capital. — Con-
cedo.

José Francisco de Araujo, 20 sargento
asilado, pedindo permissão para residir
fóra do asilo, nesta Capital. — Con-
cedo, por conta propria as despesas de
transporte.

José Guaraná de Carvalho, reservista,
pedindo retificação de classe, em sua
caderneta. — Prove o que alega.

Julio floher, 2° sargento reformado,
e asilado, pedindo transferir sua resi-
delicia para Campo Grande. — Conce-
do, despesas por conta propria.

Miguel Francisco Ribeiro, ex-praça.
pedindo inspeção de sande. — Seja ins-
peccionado pela Junta Superior de San-
de.

Miguel Luiz de Carvalho, 2° tem'
reformado, pedindo ser efetivado no
go de auxiliar do Deposito do Ma criai
Belico. — E' minha intenção Preencher
o cargo oportunamente por oficial da
ativa, como era.

ikMcanor Pires, 2° sargento reformado,
pedindo ficar adido ao 2° Batalhão de.
Caçadores, para efeito de vencimentos.
— Indeferido.

Orlando Medeiros. 1° tenente, pedindo
abertura de inquerito policial militar.
— Para efeitos disciplinares bastaria
suas declarações, pois; ninguem em bôo
fé poderia délas duvidar. Si quizer uma
prova judicial recorra á Justiça Civil.

Pedro Alves de Santa Fé, musico de
ia classe asilado, pedindo residir fóra
do asilo, em Aracajú. — Concedo.

Raul Luna, medico, pedindo conta-
gem de tempo de serviço. — Indeferi-
do. O requerente não é oficial do Cor-
po de Sande e não p6de assim, ser aten-
dido em Sua preterição.

Verissirno Silva, ex-3° sargento, pe-
dindo reconsideração de despacho sobre
exclusão das fileiras do Exercito. —
Nada ha que deferir.

Zulmira Lopes da Silva Castro, pedin-
do reconsideração de despacho sobre
soldo de seu falecido filho 2° comissio-
nado Leonides de Lima Castro. — Man-
tenho o despacho anterior.

' CRabUt	 ,SZSÁS.
Ministerio da Fazenda — Rio de Ja-

neiro, 5 de agosto de 1932 — Circular
n. 82 — lb, conformidade do resolvido
sobre o Meto do processo n. 33.841, de
1932, doctaro aos Srs. chefes das repor-
tioées subordinadas a este ministerio,
para seu conhecimento e fins conveni-
entes, que a importação direta para os
efeitos de isenção e redução de direitos
aduaneiros° se caracteriza pelos seguin-
tes requisitos.:

a) considerar-se-á importação direta
a que provier do ajuste de compra e
venda entre o vendedor ou o seu legal
ropresenteurate, e o comprador, e cujos
docunintos

1 — De posse — conhecimento de cor-
gwe (artigos 586 a 589, do Código Comer-
cial e decretos ns. 19.473, de 10 de de-
zern3wo de 1930, 19.754, de 18 de março
e 20.454, de 29 de setembro de 1931) e

— De fiscalização — fatura con.su-
lar (decreto n. 14.039, de 29 de janeiro
de 1930) e feUra comercial (lei núme-
ro 4.901, de 31 de dezernsoro de 192Z), ar-

tigos 19 e 20), acusem, simplesmente,
consignação nominativa;

b) na hipotese de emissão de conheci-
mento á ordem, contra aceite ou paga.
mento de saque, o estabelecimento ban-
cario deverá declarar, na parte posterior
do conhecimento, o número e valor do
saque na moeda da transação, bem como
a data do aceite ou do pagamento do
mesmo, com indicação do nome do acei-
tante ou liquidatario, qrte deverá com-
binar exatamente com a consignação no-
minativa da fatura comercial; ou juntar
o proprio saque, neste último caso;

c) fóra dos casos acima previstos, ne-
nhuma importação podená" ser conside-
rada direta, para AP ,..:ieitos da concessão
do favor alud— (humildo Aranha.

IENTE DO SR. arnalwrao
Dia 4 de agosto de 1932

Ao Sr. presidente do Banco do Brasil:
N. 586 — Comunicando que, tendo

em vista o que expoz o Banco do Brasil
a respeito das dificuldades surgidas na
distribuição do trigo da Grain, confiada
ao mesmo banco, em consequencia do
movimento revolucionario de São Paulo,
resolveu aprovar todas as sugestões e
providencias contidas no oficio de 1 do
corrente, do referido • estabelecimento.
Comunicando, ainda, que foram expedi..
das á Alfandega desta Capital, as neces-
serias ordens para que fique sob sua
guarda o armazem da firma Pereira
Carneiro es Companhia Limitada, íniNi-
terol, .onde vai ser armazenado o refe-
rido cereal.

— Ao Sr. diretor da Despesa Pú-
blica:

N. 121 — Tendo este ministerio de-
terminado que passem a servir em re-
partições desta Capital diversos funcio-
narios dependentes deste mesmo minis-
terio • e pertencentes a repartições de
determinados Estados, em virtude do
movimento sedicioso que os obriga a
permanecer afastados das respectivas
sédes, autorizo-vos a providenciar no
sentido de serem park-bs pelo Tesouro Na-
cional os vencimentos dos mencionados
empregados, durante o tempo em que
estiverem nessa situação.

Tal pagamento será efetuado median-
te -comunIcação de frequencia feita a
essa diretoria pelas repartições onde se
encontrarem servindo os ditos empre-
gados, devendo estes declarar os des-
contos a que porventura estejam sujei-
tos. Caso se verifique, posteriormente,
a inexatidão desses descontos, será feita
carga para a cobrança, de uma só vez,
do que fôr encontrado ss maior, no pri-
meiro pagamento que se realizar pela
repartição a que pertencer o empregado.

Para o calculo dos vencimentos, quan-
do dos mesmos constarem quotas varia-
veis. será tomada por base a quota of i

-cial. Relativamente ao pagamento dos
agentes fiscais do imposto de consumo,
a Diretoria da Receita Pública fornece-
rá a essa diretoria a média das p ercen-
tagens do último semestre, pela qual será
calculado o vencimento desses serven-
tuarios.

E.TPEDIENTE DO SR. DIRETOR GERAL

Dia 30 de julho de 1932
Ao Sr. presidente do Conselho de

Contribuintes :
N. 720-A — Remetendo o processo ra

que acompanhou o oficio n. 49-R, de 14
de marco último, em crue o Sr. repea-
sentante_da Fezenda Pública recorre da

decisão do Conselho de Contribuintes,
constante do "acórdão" n. 211, que deu
provimento ao recurso interposto por
João Lengruber Kropf e outros, do ato da
Recebedoria do Distrito Federal que os
multou por infração do regulamento do
imposto de consumo, e comunicando que
o Sr. ministro proferiu no aludido pro-
cesso o seguinte despacho:

"iDou provimento ao recurso do re-
presentante da Fazenda para o fim de
restabelecer a decisão proferida pela
Recebedoria do Distrito Federal, por
seus fundamentos legais.

Atendendo, entretanto, ao que dispoz
o artigo 4' do decreto n. 21.459, de fl
do mês de junho findo, declaro releva-
das as multas impostas ás firmas Adonis
Becker & Comp., João Lengruber
Kropf,'Dib Kazan, Feliz Saad &
na importando de 200$, cada uma, por
infrarão do artigo 72 do decreto núme-
ro 11.464, de 6 de outubro de 1926,
suibsistindo apenas a obrigação do paga-
mento do imposto apurado."

O recurso do doutor representante da
Fazenda Pública, a que o senhor MiTliS-
tro deu provimento, é do teôr seguinte:

"Sr. ministro.
Pelo acordão n. 211, sobre o Incurso

ri. 83 A, o dpUto Conselho de Contri-
buintes resolveu relevar João Lenysen-
ber Kropf e outros, do pagamento da di-
ferença do imposto sobre malas de s'a
ou valises, a que se referm a letra t
n. 2, do § 36, do artigo A°, do decretea
n. 17.464, de !926,'e letra M, do artiaso
14, da lei n. 5.353, de 1927.

Dessa decisão, e fundado nos artigos 2
e 9 letras A e B, do decrete n, 20,350„
de 1931, recorro para V. Ex., com a as
razões que se seguem.

Havendo a lei n. 4.984, de 31 2k) de-
zembro de 1926, subordinado ao inuma-
tc de consumo, as "malas ou canastras,
baills, (artigo 4°, § 36, I a I10(), bom
como as "bolsas ou valises e sacos para
viagem ou roupas (§ 36, n. 2), e (9.)112-
dicionado as taxas desses olajetzu eas moo
diniensões, surgiram, desde logo, duvi-
das quanto á expressão "valise" cons-
tante do n. 2, por isso que, sendo o
posto dessesdesses artigos. mais elevado, os
fabricantes, embora os fabricassem e
vendessem sob aquela mesma denomina-
ção, passaram a classifica-los no incise
do n. I, do § 36, em que as taxas eram
mais baxas. Essa cirsumstancia não es-
capou ás autoridades fiscais, mas, como
não lhes fosse licito dar á expressão
valise uma significação tennica incon-
fuodivel, agradou, sinão mesmo provi-
denciou para que fosse esclarecido o
pensamento legislativo. Foi o que fez o
art. 14. letra M, da le in. 5.353. de 30
de anovembro de 1927, que, no proposito
de tornar anais clara essa tributarão,
mandou que se redigisse o n. 2, do 1 36
do art. 40, citado, pela seguinte forma:

"Bolsas ou malas de mão, vulgarmen-
te denominadas valises, e sacos para . via-
gem ou roupa."

Como se vê, a lei veiu dirimir as du-
vidas anteriores, reportando-se a deno-
minação vulgar, comumente dada ás ma-
las de mão. Não teve era vista a lei, nem
a Tarifa das Alfandegas (artigo 41),
como pretendem os autuados e o respel-
tavel acórdão renorrido. uma forma
especial para as malas de mão, denomi-
nada valises. Essa expressin. co contra-
rio do que sustentou o re,curso, no se
refere a nenhuma especie particular de
malas de mão. No proprio Dicionarto
de Laroussc, tão invocado, apresentanao
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se varios objetvs de forma diferente,
com a mesma denominação de valise.

A lei n. 5.353, citada, a indicar
quais os objetos que com o nome de va-
lises estavam sujeitos ao imposto, ex-
plica que são eles as malas de inão, por
aquele modo vulgarmente conhecidas. O
proprio recorrente João Lemgruber
huropf denomina seu estabelecimento, de
fabrica de valises, pois seus produtos,
diferentes de malas, canastras ou baús,
são conhecidos sob aquele nome generi-
co, que, apesar da origem, já se tar-
eou popular. Incidindo á tributo sobre
os objetos conhecidos como tais, certo
é que se aplica facto ao produto
desse fabricante, que será talvez o unico
nota capital que tenha dado á sua fa-
brica, o nome de fabrica de valises.

Por outro lado, é bem de ver que os
incisos do n. I, do § 36, do artigo 4°,
do Regulamento dos Impostos de Con-
sumo, só se referem ás malas ou canas-
tras e baús, inconfundiveis com os obje-
tos em causa.

Não vale invocar a tributação adua-
neira desses objetos, porque a tarifa, no
citado artigo 41, não traça distinção
para as malas que podem ser "de qual-
quer formato, com ou sem armação de
papelão", ao passo que na lei e no re-
gulamento de consumo, é feita discrimi-
nação, conforme o material, o formato e
mesmo a denominação vulgar dos obje-
tos.

A definição apresentada pelos autua-
dos ampliada pelo respeitavel acórdão
recorrido, que poderá estar certa tecni-
camerte, não interessa á aplicação da
lei, pois que esta ao envez de tributar
objetos de feito oval, com extensão ma-
xima de 0m,48, abertura para os lados,
armação de metal, etc. cogitou simples-
mente de taxar as malas de mão, vul-
garmente denominadas valises.

Invoca-se uma decisão administrativa:
ainda que esta podesse prevalecer sobre
a lei, deve-se lembrar que foi proferida
sobre consulta feita na Delegacia Fiscal
em Niteroi. em data posterior á lavra-
tora do auto do presente processo, e não
se baseou em amplo debate que esclare-
cesse convenientemente a questão.

Finalmente, entre os Considerandos
. que finalizab o acordão ora recorrido,
dois se destacam que não podem subsis-
tir sem formal contradita: 1°, o que só
ha sonegação no caso de ocultação frau-
dulenta ou falta de menção ou descrição
ohrigatoria; 2°, o de que, no caso de du-
s. :da se deve decidir contra o fisco.

Quanto sonegação. bastar-nos-ha
citar decisão do proprio Conselho de
Contribuintes, segundo a qual o seu Con-
ceito fiscal, diverso quiçá do filologico,
independe da existencia da fraude ou
dolo (acórdão n. do Diario Oficial de)
para não ter que invocar arestos do pro-
prio Supremo Tribunal Federal (acórdão
de 25 de junho de 1930, Mario da Jus-
tic4 de 1 de outubro de 1930).

E, em relação ao principio in dttbio
contra fiscum ou post onnos fiscus,
cumpre dizer, em primeiro- togar, que,
não pode haver imposto sem lei expres-
sa que o institua, e quanto ás duvidas
que se suscitam entre o fisco e o contri-
buinte, são elas constantes, fazendo o
objeto dos recursos fiscais e constituin-
do a razão de ser do proprio Conselho
de Contribuintes. No caso de se apre-
sentar texto de ,lei fiscal inegavelmen-
te duvidoso no conceito unanime, ai en-
tão se teria de recorrer ás luzes da her-

_

meneutica e esta, ao contrario do que
pretende o respeitável acórdão ora re-
corrido, vem abandonando o conceito
obsoleto contido naquelas regras do di-
reito romano, para sustentar que, com a
socialização do direito, este dá preemi-
nencia ao interesse coletivo represen-
tado pelo Estado, sobre as conveniencias
de ordem privada. Aliás, nesta questão,
coroo sempre, a justiça está no "just and
safe ntedium" a que se refere Cooley
(On taxation, n. 272).

Esse debate é. no caso em apreço
ocioso, porque foi o proprio legislador
que, sol Nranarnente, veiu tornar clara
a lei que suscitara duvidas, e o fez em
sentido oposto ao propugnado no acordão
ora recorrido.

Com estas razões, senhot , ministro,
espero ter demonstrado a irnprocedencia
da referida decisão, e a' necessidade de
ser restabelecida a de primeira instan-
cia. proferida do acordo com a lei e a
justiça.

— Ao Sr. presidente do Conselho Na-
cional do Café:

N. 278 — Comunicando que o senhor
ministro resolveu conceder isenção da
taxa de quinze schillings para 408 qui-
los de café, torrado, moido e enlatado,
que a firma Bhering & Gomp.; S. A.,
estabelecida nesta capita), pretende re-
meter para Gottemburgo, na Suecia, a
titulo de propaganda, podendo ser esten-
dida essa medida a casos semelhantes
quando, como no atual, • é a primeira
vez que ha remessa de café torrado,
moi& e enlatado, até o' maximo de 500
quilos, para determinado Daiz,

Contadoria Central da Republica
Expediente de 4 de agosto de 1932
Do Sr. contador geral,:
Oficios:
N. 1.647 — Ao Sr. diretor da Des-

pesa Pública, remetendo a 1' via do em-
penho n. XXII.

N. 1.648 — Ao Sr. diretor da Des-
pesa Pública, remetendo a 1' via do em-
penho n. XXI.

N. 1.649 — Ao Sr. diretor da Des-
peSa Pública, remetendo a 1 via do em-
penho n. XXIII.

Aos Srs. chefes das Sub-Contadorias
Seccionais:

N. 1.650 — Delegacia Fiséal em Ser-
gipe, sobre a importancia de 70500
constante do balanço de março do cor-
rente ano, dessa Delegação.

N. {.651 — Delegacia Fiscal em Ala-
gdas, sobre a situação dos serviços dessa
Sub-Contadoria.

Gabinete do ConsUltor da Fazenia
Pública

EXPEDIENTE Do SR. CONSULTOR

Em 5 de agosto de 1932
Requerimeto de D. Maria Amelia de

Matos sobre pensão por desastre — Sa-
tisfaça a exigencia do parecer.

O parecer a que se refére o despacho
supra foi emitido pelo auxiliar do con-
sultor, Dr. Machado Neto nos seguintes
termo: E' indispensavel que a reque-
rente apresente certidão das folhas de
pagamento, afim de. provar qual a dia-
ria que percebia o "de cujos" na época
do seu falecimento. (Processo numero
39.903, de 1932).

Oficios:
Ao Sr. consultor da Delegacia Fiscal

em Minas Gerais:
N. 596 — Comunico-vos, para os de-

vidos fins, que o Sr. ministro, tendo
presente o processo encaminhado com o
vosso oficio n. 117, de 22 de junho
ultimo, fichado sob n. 33.747„ deste
ano, em que o Banco de Crédito Predial,
solicita aprovação da reforma dos seus
estatutos, realizada em assembléa ge-
ral de 20 de marco do corrente ano, con-
sistindo principalmente, no augmento fio
seu capital, de mais de 2.400:0008000,
elevando-se assim a 3.600:0008000, exa-
rou, em data de 22 de julho findo o se-
guinte despacho — "Nos termos do ar-
tigo 21 do decerto n. 14.728, de 16 de
março de 1921, o deposito de 50 % do
capital que se obriga a realizar, só é
exigivel quando o estabelecimento ban-
cado pleitea autorização lima operar
no pais.

Quando as demais exigencias do pa-
recer, são cabiveis, devendo, prelimi-
narmente, serem satisfeitas".

— Ao Sr. presidente do Banco do
Brasil:

N. 597 — Incluso vos remeto o pro-
cesso fichado sob n. 39.648, déste ano,
em que são interessados. Borges & ir-
mãos, para que a secção de fiscalização
bancaria se digne de emitir parecer..

— Ao Sr. consultor da Delegacia Fis-
cal no Estado do 'Rio de Janeiro:

N. 598 — Incluso vos remeto o pro-
cesso n. 36.057, dêste ano, relativo a
uma denuncia contra Gulhot Rodrigues
e João Soares da Rocha, por pratiea de
operações bancarias sem autorização,
para o fim indicado no despacho desta
consultoria.

— Ao Sr. consultor da Delegacia Fis-
cal do Tesouro Nacional em Minas Ge-
rais:

N. 599 Incluso vos remeto o pro-
cesso fichado sob n. 36.587, dêste ano,
relativo a uma denuncia apresentada
contra o Banco Hipotecario e Agricola
de Minas Gerais, como tendo a funcio-
nar uma agencia em Nova Friburgo, sem
autorizaçãe. legal, para o fim indicado
no despacho . desta ronsultoria.

— Ao Sr. presidente do Banco do
Brasil:

N.' 600 — Incluso vos remeto 'o pro-
cesso fichado sob n. 32.169, dêste ano,
relativo a uma representação contra o
The British of S. A: Ltd, para que a
secção de fiscalização bancaria se digne
de emitir parecer.

— Ao diretor do British Bane of South
America Limited:

N. 601 — Comunico-vos que estais
convidado a vir a éste gabinete afim de
satisfazer a uma exigencia constante do
processo n. 40.079, deste ano, em que á
interessado êsse banco. (Processo nume-
re 40.079, de 19325.

Diretoria da Receita Pública
Retificação:

Dia 3 de agosto de 1932
EXPEDIENTE DO SR. MINISTRO

Processos:
N. 17.053, de 1932 — Sociedade Pe-

reira Carneiro & Comp. Ltda. (Compa-
nhia Con;iércio e ,Navegação). — Dei-
xo' de atender, de acôrdo com o resolvi-
`do em despacho exarado no processo fi-
chado sob n. 21.467, déste ano, publi-
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cedo no Diario . Oficial de 12 do cor-
rente mês.

N. 24.910, de 1929 — Santa Casa de
Misericordia do Rio de Janeiro.

Tratando-se de pedido de reconside-
ração de despacho, por mais de uma
vez já resolvido, arquivese o processo,
em face do que dispõe o paragrafo
unico, do art. 3° do decreto n. 20.848,
de 23 de dezembro de 1931. Entretanto,
caso pudesse este ministerio tomar co-
nhecimento do pedido de fls. seria para
manter, pelos seus fundamentos, o des-
pacho de 16 de abril de 1927; proferido
no processo n. 5.740, daquele ano, não
só porque, no sentido exáto das expres-
sões — livre de direito ou livre de di-
reitos aduaneiros — consignadas em lei,
decreto especial ou contráto, só se
compreendem os direitos de importação
para consumo (inciso VII do art. 2° da
lei n. 2.524, de 31 do dezembro de
1911); como ainda porque o art. 666 da
"Nova Consolidação das Leis das Alfan-
degas e Mesas de Rendas da Republi-
ca" taxativamente declara prescrito o
direito de reclamação, por engano ou
erro em despacho, no fim de dois me-
ses, para a pessôa que despachou a
mercadoria.

N. 41.184, de 1932 — Companhia Na-
cional de Navegação Costeira. — Inde-
ferido.

N. 33.593, de 932 — Cyro Romano
Farina. — Indeferido, de acôrdo com
o parecer.

N. 58.915, de 932 — Companhia Cam-
pineira de Tração, Luz e Força I: São
Paulo). — Indeferido.

N. 36.478, de 932 — Almandina de
Saint Brisson Seriedello Corrêa. — De
acôrdo com o parecer, indeferido.

N. 27.224. de 932 — Companhia Bra-
sileira de Minas Metarlugicas. — inde-
ferido, de acórdo com o parecer.

N. 31.619, de 932 — Arnaldo A. da
Mota. — Indeferido, de acôrdo com o
parecer.

N. 34.173. de 932 — Frederik & Ir-
mãos. — De acôrdo com o parecer, in-
deferido.

N. 33.511. de 932 — Mendes Lima &
Comp. — Mantenho o despacho ante-
rior.

N. 33.318, de 932 Vicente Cesario.
— De acôrdo com o parecer, indeferi-
do.

N. 39.797. de 932 — Companhia . Bra-
sileira de Hcotos. — Nos termos do
art. 208.480, de 23 de dezembro de
931, nada ha que deferir.

N. 2.388. de 931 — Companhia Na-
cional de Navegação Costeira. — Inde-
ferido.

N. 34.874, de 032 — Centro da Beia
Emprensa. — O pedido de fls. 2, não
ten1 ruas, objéto. O decreto nume-
ro 21.459, de 1 de junho ultimo, arti-
go • 1*, inciso 2°, já atendeu a preten-
ção do requerente.

EXPEDIENTE DO SR. DIRETOR

Processos:
N. 39.698, de 932 — Avelino Macha-

do. — Esclareça melhor o assunto do
pedido.

N. 26.410, de 932 — The Rio de Ja-
neiro Tramway Light And Power C°.
Ltda. — Convide-se a companhia inte-
ressada a declarar qual a representação
dod sinatario da relação e • da peti-
ção de fls.

N. 27.610, de 932 — ÇAmpanhia Te-
lefonica Brasileira. — Declare o signa-

tarjo do requerimento de fls. 2, a qua-
lidade em que requer.

N. 27.612, de 932 — Companhia Te-
lefonica Brasileira. — Prove o signa-
tario do requerimento ás fls. 12 a qua-
lidade em que requer.

N. 39.667, de 932 — Estrada de Fer-
ro Minas de São Jeronimo. — Dirija-
se, querendo, á alfandega local que tem
competencia para resolver o assunto, á
vista do disposto n .o art. 2° do decre-
to 21.467, de 6 de junho ultimo.

N. 31.569, de 932 — Victor Glei-
chman. — Satisfaça a exigencia.

N. 39.546, de 932 — Manoel José
Affonso. — Declare a que exercicio se
refere.

Dia 5
Oficias:
Ao Sr. diretor do Laboratorio Nacio-

nal de Analises:

N. 15 — Remetendo a amostra do
processo fichado no Tesouro Nacional
sob n. 543.839, de 1930, que deixou de
acompanhar o oficio n. 2.

— Ao Sr. delegado geral do Impos-
to sobre a Renda:

N. 1t67 — Comunicando que o Sr.
ministro 'da Fazenda, tendo presente o
processo fichado sob n. 36.799, do cor-
rente ano, no qual pede relevaaão das
multas em que incorreu, o bacharel
Misael Ferreira Penna, relativas á fal-
ta das declarações Para a contribuição
do seu imposto sobre a renda atinente
ao exercido de 1928 e que foi calcula-
da á vista da comunicação da Alfandega
do Rio de Janeiro que lhe pagára em
1927, rendimentos na importancia de
1.00 :545$040, sendo, 79:7408740 de
multa e* 20:804300 de vencimentos.
proferiu o seguinte despacho:

"EM face das razões apresentadas pelo
requerente e do que consta do processo,
deliro o pedido de fls. 'para permitir
que o requerente satisfaça o pagamen-
to do imposto, calculado sobre a renda
percebida de acôrdo com a informação
de fls. 10, atendidas as deduções res-
pectivas".	 (Processo n.	 36.799, de
193'2).

— Ao Sr. secretario do Conselho de
Contribuintes:

591 — Remetendo' as amostras
referentes aos processos de recursos,
fichados no Tesouro Nacional sob nu-
meros 39.852 e 51.789, de 1930, e
54.944 e 59.856, de 1931.

— Ao Sr. inspetor de Aguas e Es-
gotos:

N. 592 — Reiterando o oficio desta
Diretoria, n. 463, solicito providencias
no sentido de que seja esclarecido o
vosso oficio n. 740, de 6 de maio deste
ano, fidhado sob n. 23.624, do mestrno
ano, urna vez que não existem as ins-
crições para os predios XXVI, XXVIII
e XXXII, referidos no mesmo.

— Ao Sr. presidente da Comissão do
Revisão da Tarifa:

N. 593 — Cumprindo o despacho de
fls. do Sr. ministro, remeto o proces-
so fichado sob n. 30.884, do corrente
ano, relativo a uma reclamação fran-
asa sobre aumento de direitos de im-
portação:

(Processo n. 30.884, de 1932).
— Ao Sr. presidente da Comissão de.

Estudos sobre o alcool motor:
N. 594-,-6o1icitando audiencia quen-

te ao processo fichado sob nun;ie-

ro 30.816, do corrente ano, em que é
interessada a Associação- de Usineiros
de São Paulo.
• (Processo n. 30.816, de 1932).

— Ao Sr. diretor da Recebedoria do
Distrito Federal:

N. 830 — Afim de ser cobrado o selo
de fls. 7, com revalidação, vos devolvo
o processo fichado sob n. 37.294, do
corrente ano, em que é interessado Er-
nesto Morando.

(Processo n. 37.294, de 1932).
N. 831—Solicitando audiencia quan-

to ao processo fichado sob nume-
ro 18.236, do corrente ano, relativo á
representação do inspetor fiscal no Es-
tado de São Paulo sobre os produtos
denominados "Tinta de cera Astra e
-Verniz Universal de cera Astra".

(Proceso n. 1.8.2343, de 1932).
N. 832 — Devolvendo -o auto de in-

fração n. 581, de 1927, lavrado contra
Silvestre Ribeiro te, Corno.

(Processo n. 37.254, de 1932).
N. 833 — Remetendo o processo fi-

chado no Tesouro Nacional sob nume-
ro 34.369, deste ano, em n que é interes-
sada a firma Palek &Co. Ltd.

(Processo n. 34.369. de 1932)
N. 834 — Comunicando que Hermi-

nio Paiva, em virtude do despacho do
.Sr. :Minéstro da Fazenda, no proceso
fichado sob n. 63.538, do mesmo ano.
pagou, em 6 prestações, a sua divida
de 604000, proveniente do auto n.263,
de 1931, tendo sido recolhida Pelas
guias ns. 276, 438, 683, 916e 1.261, do
çorrente ano.

N. 835 — Devolvendo o processo fi-
chado sob 11. 23.607, do corrente ano,
relativo relevação de multa pedida
por Adolpho Rabello Cardoso.

N. 830	 Afim 'de que seja instrui-
do tem o respectivo auto vos reme,t,*
o processo fichado sob n. 31.950, do
corrente ano, em que ' é interessado F.
Miguel & 'Comp.

— Ao Sr. inspetor da Alfandega de
Belém:

N. 44 — Confirmando a ordem tele-
grafica n. 517, comunico-vos que o
Sr. ministro da Fazenda, tendo presen-
te o processo fichado .sob .n. 28.950, do
corrente ano, concedeu, que, por exce-
ção, atendendo á anormalidade do mo-
mento a Companhia Nacional de Na-
vegação Costeira despachasse, com isen-
ção de direitos e taxa de expediente,
(5.000) cinco mil toneladas de oleo do
petroleo combustivel, material esse
mencionado especialmente na relação
junta, co:n um só item, autenticada
pelo escriturario Luiz Aroeira.

— Ao Sr. inspetor da Alfandega de
São Luiz:

N. 12 — Remetendo a amostra do
processo fichado no Tesoure Nacional
sob n. 24.125, de 1930, referente ao
recurso interposto . pela Standart Oul
Company of Brasil e que deixou de
acompanhar a- Ordem n. 12, de 1930..

— Ao Sr. inspetor da Alfandega .de
Recife:

N. *43 — Confirmando o meu tele-
grama n. 518, comunico-vos que o se-
nhor ministro da Fazenda, tendo pre-
sente o processo fichado sob n. 14.379,
deste ano, concedeu, que por excepção
atendendo á anormalidade do momen-
to, a Companhia Nacional de Navegação
Costeira despachasse, com isenção de
direitos e taxa de expediente, (6.000)
seis mtl toneladas de oleo de petroleo
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combustivel, material esse mencionado
dboriminadamente na relacão junta,
com um unico item, autenticada pelo
escrituraria Other de Mendonça.

— Ao Sr. inspetor da Alfandega de
Aracaju:

N. 8 — Remetendo, a amostra do
processo fichado no Tesouro Nacional
sob n. 30.811, de 1931. referente ao
recurso interposto pelas firmas A. Fon-
seca & Comp., Pedro Amado ét Comp.,
Vieira Garcez & Comp. e Nicole Man-
Urino e que deixou de acompanhar a
ordem n. 10, de 1931.

— Ao Sr. inspetor da Alfandega de
Santos:

N. 384 — Remetendo, a amostra do
processo fichado no Tesouro Nacional
sob n. 47.580, de 11930, referente ao
recurso intersoísto pela firma Oscar
Flores & Comp. e que deixou de acom-
panhar a Ordem n. 827, de 1930. (Pro-
cesso n. 47.580, de 1930.)

— Ao Sr. inspetor da Alfandega de
Sio Francisco:

N. 15 — Comunicando que, atenden-
do á solicitação do Sr. Interventor Fe-
deral nesse Estado feita em telegrama,
fichado sob n. 39.866, do corrente ano,
no sentido de que sejam desembaraça-
das (1.000) mil hidrornetros destina-
dos ao abastecimento dagua da cidade
de Joinvile, concedi, de acOrdo com o
art. ii do decreto n. 8.592, 'de 8 de
março de 1911, combinado com o § 40
do art. 3° da Lei n. 5.353, de 30 de
novembro de 1927, que a referida soli-
citação ;fosse atendidas mediante assi-
natura de termo de responsabilidade,
com o prazo de (60) sessenta dias para
preenchimento das formalidades legais.
(Processo n. 33.666, de 1332.)-

— Ao Sr. inspetor da Alfandega do
Rio de Janeiro:

N. 880 Comunicando, que o senhor
ministro da Fazenda, atendendo á carta
do Se. general ministro da Guerra, fi-
chada sob n. 41.834, do corente ano,
alutorizou o desembaraço com isenção
do pagamento de direitos, de três (3)
volumes, vindos da America do Norte
pelo vapor "%Vestem World", contendo
material destinado ao Grupo de aviação.
(Processo n. 41.834, de 1932.)

N. 881 — Remetendo a amostra do
processo fichado no Tesouro Nacional0
sob n. 17.181, de 1930, referente ao re-
curso interposto por J. B. Duarte &
Companhia Limitada e que deixou de
seoluvamiar a ordem n. 1.004, de 1930.

N. 882 — Comunicando que o senhor
ministro da Fazenda, tendo presente o
aviso do Ministerio do Exterior, ficha-
do sob n. 38.344, do corrente ano, con-
cedeu as facilidades aduaneiras de praxe
ao cientista inglês professor Barcroft e
sua senhora, que vêm a esta capital em
missão cientifica.

O rec. ; 'do professor e sua senhora de-
vem ter eliegado no dia 31 do mês pas-
sado. pelo vapÔr "Asturias". (Processo
n. 38.344, de 1932).

N. 883 — Comunicando que o senhor
ministro da Fazenda, atendendo ao que
solicitou o Sr. interventor federal no
Distrito Federal, no processo fichado
sob n. 33.589, do corrente ano, conce-
deu, que, com fundamento no artigo 3°
da lei n. '5.353, de 30 de novembro de
1937, a fie Rio de Janeiro Tramway

Ligsht and Power Company Limited, des-
pachasse, com redução de direitos, cinco
(5) bobinas cabo de cobre isolado comn
papel, com carpa de chumbo, pesando
treze mil cento e noventa "e um (13.191)
quilos, material ésse mencionado na re-
lação junta, com (1) único item, auten-
ticado pelo escriturario Other de Men-
donça. (Processo n. 33.589, de 1932).

N. 884 — Comunicando que o senhor
ministro da Fazenda, tendo presente o
processo encaminhado com vosso oficio
fichado sob it. 17.625, do corrente ano,
em que João Montenegro Cordeiro soli-
cita isenção de direitos para telas con-
tendo retratos de familia, existentes no':"
armazem de Encomendas Postais, em
despacho indeferiu a pretenção em cau-
sa. (Processo n. 17.625, de 1932).

— Ao Sr. delegado fiscal do Tesouro
Nacional no Estado de Santa Catarina:

N. 53 — Devolvendo o processo en-
caminhado com o oficio fichado sob nú-
mero 2.103, do alui passado, referente
no rolatorin opresentadn pelo ex-inspe-
tor fiscal dèsse Estado, Ed^rd Pedreira
de Cerquetra. afim de receber esclareci-
mentos. (Processo n. 2.103, de 1931).

— Ao Sr. delegado fiscal do Tesouro
Nacional no Estado de S. Paulo:

N. 339 — Em face, dos artigos 1 e 33,
do decreto n. 20.393, de 10 de setem-
bro de 1931 ,, que dá competencia aos.
chefes das respectivas repartições arre-
cadadoras de autorizar a restituiçio de
importancias indevidamente arrecadadas
em qualquer tempo, vos devolvo o pro-
cesso com o oficio fichado sob número
70.401, ao ano passado. em que é inte-
ressada a San Paulo Gas Company Li-
mited. (Processo n. 70.401, de 1931).

N. 340 — Em face dos artigos 1 e 33,
do decreto n. 20.393, de 10 de.setembro_
de 4931, que dá competencia aos chefes-,
das respectivas repartições arrecadado,
ras de autorizar a restitudão de impor-
tancias indevidamente arrecadadas em
qualquer tempo, vos devolvo o processo
encaminhado com o oficio fletindo sob
n. 56.830, de 1930. cai (pie ê interessa-
i-1n p Corrmanh ; r1 Tele fonica Brasileira,-
(Processo n. 56.830. de 1930).

N. 341 — Devolvendo o Processo en-,
caminhando o oficio fichado sob nú-
mero 13.107, de 1931, relativo á petição
de Joaquim Candido de Azevedo Mar-,
ques, afim de ser junto ao auto aludido
no requerimento de fls. (Processo nú-
mero 13.017, de 1932).

— Ao Sr. delefrado fiscal do Tesouro
Nacional no Estado do Rio Grande do
Sul:

N. 195 — Afim de serem anexa-dos
os processos em que foram proferidas
as decisões mencionadas na informação
de fls. vos devolvo o processo encami-
nhado com o oficio, fichado sob nume-

• ro 38.972, do corrente ano, em que é
interessado Alberto Gigante.

N. 196 — Em face do dis posto nos
artis. 1 e 33 do decreto n. 20.393, de
10 de setembro de 1931, restituo-vos o
processo fichado sob 39.963 deste ano,
relativo a restituição da importancia
de 5888700. pretendida Pelo escrivão da
coletoria federal em Santo Antonio da
Patrula. nesse Estado — Oscar Feter-
mann.

N. 197 — Restituindo, o processo
fichado no Tesouro Nacional sob nume-
ro 39.970, deste ano relativo á resti-
tuição de 283200 pretendida por Hugo
Kaastrup.

N. 198 — Remetendo, o processo fi-
chado no Tesouro Nacional sob numero
39.968 deste ano, relativo a restituição
de 603000 pretendida nor Antonio Fran-
cisco da Silva.

N. 199 — Afim de ser passado novo
certif:cado que satisfaça integralmente
o art. G° do decreto n. 8.592, de 8 de
março de 1911, vos devolvo o processo
encaminhado com o oficio, fichado sob
n. 26.220, do corrente ano, era que é
'interessada a Companhia Carbonífera
Rio Grandense.

Portarias

Dia 5 de agosto de 1032

N. 488 — O diretor da Receita Pú-
blica' do Tesouro Nacional comunica ao
Sr. secretario haver resolvdo. nesta
data, que tenha exercioio na Secretaria,

fiscal do selo adeSivo em Conanéa,
.Estado de São Paulo. Luis Ignacio de
Souza, designado, em virtude da porta-
ria do Sr. diretor geral, n, 284 A, de
30 do mês passado. Sara ter exercício
nesta Diretoria.

N. 469 — O diretor da Receita Pú-
blica do Tesouro Nacional comunlea ao
Sr. sub-diretor da 1' Sub-Vretoria. ha-
ver resolvido, nesta data, que tenha
exercido nessa Sub-Diretorla, o aju-
dante de guarda mér da Alfandega de
Santos, Antonio José da Silva Nery, de-
signado até segundb ordem, em virtude
da portaria do Sr. diretor geral, nu-
mero 292, de 4 de agosto corrente, para
servir nesta Diretoria.

Diretoria da Despesa Ptililiea

EXPEDISNTE DO SR. pinem

Dia 4 de agosto de 1932

Processos:
N, 52.729, de 1931 — Oficio de nu-

mero 2.328, de 18 de setembro de 1931,
da Diretoria Geral de Contabilidade do
Ministerio da Guerra, referente ao paga-
mento de vencimentos não recebidos por
Gabriel Cylleno. Satisfaça a exigen-
cia proposta no perecer do Sr. Dr. con-
sultor da Fazenda.

N. 40.309, de 1932 — Carolina de
Mello, pedindo cancelamento de desconto.
Indeferido. As disposições do decreto
n. 21.170, de março último alto aprovei-
tam á requerente.

N. 16.775, de 1931 — Oficio n. 2.952,
de 17 de março de 1931, do Departa-
mento Nacional de Sande Pública, rela-
tivo ao pagamento de 55$ a Nestor Ar-
vellas Walter. — Satisfaça a exigencia
do parecer.	 •

N. 26.640, de 1932 — Albertina Mo-
reira Alves, solicitando pagamento de
gratificação. — Apresente, querendo, al-
vará do juizo competente.

N. 16.455, de 1931 — Oficio n. 2.400,
de 12 de março de 1931, do Departa-
mento-Nacional de Saude Pública, rela-
tivo ao pagamento de 70161, aos her-

'deiros do José Vicente Martins. — Satis-
faça a exigencia do parecer.

N. 71.356, de 1931 — Maria da Con-
ceição de Freitas Oliveira, pedindo pen-
são	 Prove,o. alagraele.
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Receita

Datas
	 (Suprimento)

Julho	
Ouro
	

Papel
1932

Ouro Papel Ouro Papel Ouro Papel Ouro Papel

Saldo do mez
antei ior 	 -- 177:8835880 -- -- •n•=3

1 	 666$700 561:0005000 -- 1:4375100 iffiffle 1:2005000

2 	 300:000$C00 -- -- 'TIMO 3005000

4 	 428:0005000 -- 2:7135000 3:5785000 2:0005000

6 	 541:CC0$C00 -- 1:0005000 12:9945700

7 	 655:0005000 -- 4705000 1:4505000 18:0735000

8 	 468:0005000 -- 455200 -- -- --

9 	 122:0005000 -- 2:3275700 GIENO -- -- 3:1055600

11 	 406:0005000 -- 800500(. -- -- 3:0205000

1') 	  -- 390:0005000 -- -- 4835300 •n••• -- .. 221:7275700

13 	 6665700 30:0005000 -- -- ema. -- ...- 1:714000

14 	 109:0005000 -- -- ... .... 2:1705008

	 1.974:9695200 64:0005000 -- 2845000 •••n••• IMOD ... .. 1:0295800

16 	 3:0005000 -- -- offin• MIMO ... .. 5805000

18. 	 100:0005000 -- 5:5265700 .. ...- --

19 	 182:0005000 -- 20:7595200 4:6425500 -- -- 52:3285000

20 	 304:0005000 -- -- 3505000 -- -- 1:5005000

21 	 252:0005000 -- 15:1445800 -- 51:7025700 -- -- 4:1975000

22 	

23 	

331:0005000

51:0005000

-,

--

1:2505000

17:1205400

1:2355000 ..-

..

--

--

32:6915200

1:5505000
25 	 240:6355000 291:0005000 -- 1:8005000 -- 240:6355000 240:6355000

26. 	 283:0005000 -- 5405000 -- __ -- --

27 	 100:0005000 -- -- 1:8165700 -- -- 9:2405000

28 	 54:0005000 -- 2:5005000 44:1665800 -- -- 112:2745800

455:0005000 -- 56:4815900 -- -. --

30 	 239:0005000 -- 54:1405600 21:9005000 164:7425000 -- 10:1995500

Total 	 2.216:9375600 6.896:8835880 182:5405600 -- 145:2195700 164:7425000 240:6355000 719:4515690

Des

Ministerio
da Justiça

Ministerlo
do Exterior

Ministerio da
Marinha Ministerio da Viação
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DT PTC1 (1PTPT A T, 	 .A.rnsIn dc.19:)»
•n•n•

BALANCETE DA RECEITA E DESPESA DA 2 ã PAGADORIA

Resumo

Receita 	

Despesa 	

Saldo que passa para o mez de 	

Segunda Pagadoria do Tesouro Nacional, 30 de julho de 1932.— Celso da Silva, escrivão. Visto. Diretoria de Contabilidade,



-- 177:8835880

6105100 5405100 6165700 396:7195400

-- 18:9845600

7265700 2095500 ~Me 336:2225900

2:2035400 1335300 207:933$0J0

-- -- 217:0845900

-- 4055100 MN. 165:9345500

1:8005000

5895300

--

2925800

MME, 221:7515100

280:7825800

8:1645400 5295100 443:3645803

6665700 60:4435703

1835000 52:9955800

4585000 -- 2.974:9695200 124:572$E00

17:6705E03

-- 14:1015700

1:2985800 1095200 375:9275230

3245400 334:4055400

23:1355600 2195600 323:3375000

140$000 358:2255900

1105000 _- 130:1375400

6445900 240:6355000 274:0135900

7445400 308:4395200

34:3935300 -- 114:0145400

2:7755800 1765700 374:5555700

-- om. 603:2175800

18:8435000 1.049:6005500

95:2405400 4:5125100 2.216:9375600 6.804:4375200

*MO MON .MONED

Mele 3:5615400 6665700 307:1185900 •••• 82:2515800

9595500 -- 16:7445000 951$100

GOM 15:5155800 -- 301:2575300 10:2225600

8:0695300 -- 172:7355100 10:7975200

MN. 3:8225000 -- 156:2415200 7:0285700

eleME 1:27059 -- 161:7535300 2:4605000

MIM 6865000 -- 178:8325100 34:9995700

MM 8:7325200 -- 267:3485500

m. 113:7435900 -- 98:7165400

MOR 4:1455000 6665700 51:1085700 3:4805000

MOO 7:9875500 -- 41:80551300 __ 8505000

MIO 2605000 -- 120:36759001.974:9695200 2:1815100

MEM 4:5435100 -- 12:4475700 -- 1805000

MOO -- -- 8:5755000 =gim

MIM 3385400 -- 154:1875200 -- 142:2635900

*EM 5315000 -- 281:8805000 50:0005000

MIM 102:0875100 -- 26:85011200 -- 100:0005000

-- -- 322:1755800 -- 7335900

845000 -- 14:0885800 -- 97:1845200

1:1525700 -- 29:5165300 2655000

9135300 -- 305:7445800 MEIO 5:4965700

46:1875100 -- 21:8175300 5605000

ligMe 86:2215700 -- 124:439$900 -- 2:0005000

MOO 1805000 -- 294:5935400 252:9625500

76:7605000 -- 38:2035400 665:7125000

487:6015900 1:3335400 3.533:548000 1.974:9695200 1.471:5805400

SR bacio
	

DT'RTfl OFTCT 1,	 Agosto de 1932 15113

DO TESOURO NACIONAL, NO MÊS DE JULHO DE 1932.

p esa
Oen

Minlsterio da Agricultura Ninisterfo da Fazenda Ministerio da Educação Ministerlo
do Trabalho Deposltos Total

Ouro Papel Ouro Papel

1 /
Ouro-	 Papel Papel hod Ouro Papel

E

Ouro Papel

2.216:9375600 6.896:8835880

2.216:9375600 6.804:4375200

$ 92:4465680

em 3 de agosto de 1932.— O dileto:, Dedo Guinzardes.
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DIÁRIO OFTCLAT. 	 .N.o.osto de 19'.-e.?

ireioria «o Patrimonio Nacional

EXPEDIENTE DO SR. DIRETOR

Requerimento despachado

Pia 1 de agosto de 1932

Manoel Silvestre de Almeida, guarda
'ivil da Policia do Distrito Federal, pe-
aindo, por compra, um terreno situado á
.ua 12 de Maio, na Gá,vea. - Satisfaça
a exigencia da Primeira Sub-Diretoria.
(Processo n. 23.233, de 1932.)

Recebedoria do Distrito Federal
EXPEDIENTE DO SR. DIRETOR

Dia 8 de agosto de 1932
Requerimentos despachados:
N. 1.635 - Nathan Restei'. - De

'Õrdo com o laudo e parecer, altere-se
,aia 7 :800$ o valor locativo arbitrado
para o lançamento da negeio de que se
trata no corrente ano.

EXPEDIENTE DO SR. AJUDANTE

Dia 5 de agosto de 1932

Requerimentos:
N. 13.087 - Freisdevindo Climaco da

Matta. - Averbe-se a mudança, proce-
uendo-se de acôrdo com a infrmação e
parecer.

N. 13.867 - E. Alexander & Comp.
- Averbe-te a mdança.

N. 13.206 - S. R. P. Carvalho. r-ra
Ouça-se a 3° Sub-Diretoria.

N. 1.360 - Virgílio Maceira Duarte.
-- Em face da informação e parecer,
nada ha que providenciar.	 - -

N. 13.805 - A Agencia Financial de
Portugal, - Proceda-se pela forma pro-
oosta na informação de acôrdo com g
parecer.

N. 13.142 - Belmiro Soares. --a
averbe-se a mudança.

N. 15.53 - José Alvarenga. - Ar-
quive-se.

N. 13.939 - Antonio Borges Ferrei-
ra. - Idem.

N. 14.892 - João Gomes 'cre Souza.
Inscreva-se a coleta de fls., ressal-

vando-se os direitas da Fazenda Nacio-
nal, caso se verifique, posteriormente,
Ler ocorrido sucessão.

N. 13.561 - João Pereira Foutinha
e outros. - Transifra-se.

N. 13.035 - João Salustiano de
Campos. - Idem.

N. 13.084 - Alvaro Gonçalves. -
Idem.

N. 13.877 - Manoel Joaquim Rediri-
- Anote-se a baixa para o fu-

luro exercido, á vista da informação e
parecer.

N. 5.635 - M. R. da Silva. - Ar-
quive-se.

N. 6.074 - Maria Monteiro de Pau-
la. - Idem.

N. 15.802 - Miguel Novelo. -
I lem

N. 7.702 - João da Silva. - Idem.
N. 12.217 - José Lima e outro. -

Srquive-se.
N. 4.115 - João M. Sarmento. -

Idem.
N. 13.934 - Nagfb Tanurf. - ins-

..stsva-se a calda de lis. 2, de actos!.
, * om a inforrnael0 e o parecer.

N. 5.059 - Godofrodo Boessel. -
Transfira-se.

Notificações:
N. 451 - Alzira Edde, largo do Ma-

chado n. 39-A. - Não tem logar o que
requer; em face da informação e pare-
cer. A notificação foi feita quando já
expedido o dec. 21.450, de 1 de junho
de 1932, não aproveitando ao peticiona-
rio os favores pelo mesmo concedidos.

N. 474 - J. Marques da Silva &
Comp, Laranjeiras n. 47. - Mantenho
o despacho de 12 de julho de 1932. A
petição em apreço não tem fundamento,
em face da informação e parecer.

N. 781 - José Lopes dos Santos, Ba-
rão de Mesquita n. 726. - Multa de
150$, mais a importancia de 120$ rela-
tiva a emolumentos de registro. Prazo
20 dias. Intime-se.

N. 710 - H. da Silva, Barão de Mes-
quita n. 710. - Multa de 150$, mais a
importancia de 150 relatiya a emolu-
mentos de registro. Prazo 20 dias. In-
time-se.

N. 779 - B. Teixeira dos Reis, Ba-
rão de Mesquita n. 706. Multa de
150$, mais a importancia .de 130$ rela-
tiva a emolumentos de registro. Prazo
20 dias. Intime-se.

N. 778 - Elias Amiumi, Barão de
Mesquita n. 712. - , Multa de 508000-
Prazo 20 dias. Intime-se.

N. 787 - Corrêa d'Azevedo, Miseri-
confia n. 16. - Multa de 150$, mais a.
importancia de 60$ relativa a emolu-
mentos de registro. Prazo -2 .0 dias. In-
time-se.

N. 786 - Gregorio Peistoto, Miseri-
cordia n. 26. ---- Idem.

N. 776 - A. Freitas & Comp., Ba-
rão de Mesquita n. 636. - Idem.

N. 775 - A. S. Machado, Andradaa
n. 101. - Idem.	 -

N. 783 - A. Costa & Fernandes, Ba-
rão de S. Felix xis. 53-5.	 Idem.

N. 777 - Nicolau Teixeira, Barão de
Mesquita n. 674. - Idem. - •

N. 398 - Costa & Villanova, Senador
Euzebio n. 82. - Em facada informa-
ção e parecer, a reclamação não foi pro-
vada. Indefiro a petição, para manter O
'despacho de 19-7-1932.

N. 500 - Francisco Pereira Sodré,
Laranjeiras n. 371. - A notificação
em apreço foi feita pcseteriormente á
expedição do dec. 21.450, de 1 de
junho ,cfe 1932, já não aproveitando aos
requerentes os seus favores. Indefiro o
pedido. para manter o despacho de 18
de julho prOxime findo.

N. 501 - Alípio de Castro, Laran-
jeiras n. 375. - A notifica.ão foi feita
em data posterior á expedição do de-
creto 21.459, não aproveitando ao re-
querente os seus favores. Mantenho, de
acôrdo com a informação e o parecer,
o despacho de 6 de julho de 1932. In-
time-se.

N. 528 - A. Leobouns, Catete n. 4.4.
Indeferido. Em face do parecer, a

notificação foi feita em data posterior á
expediçãO do dec. 21.459, não apro-
veitando o requerente os seus favores.

N. 587 - João dos Santos, Estrada da
Ilha n. 26. - Não tendo provado o pa-
gamento de registro do exercício de
1931, indeferido. Por seus fundamentos,
mantenho o despacho de 6 de julho pro-
ximo findo. Intime-se.

Ti. 785 - Pinto.& 8ibiap. hilsericordia
n, é. -... EnTtaede 1588, mais a Amima"-

tancia de 5$ relativa a emolumentos de
registro. Prazo 20 dias. Intime-se.

N. 784 Lopes & Veiga, S. Luiz
Gonzaga n. 567. - Multa de 150$, mais
a importancia de 125$ relativa a emo-
lumentos de registro. Prazo 20 dias.
Intime-se.

N.• 782 - Domingos José dos Santos,
Barão de S. Felix n. 46. - Multa de
150$, mais a importancia sde 100$ re-
lativa a emolumentos de registro. Pro-
so 20 dias. Intime-se.

Certidões:
N. '791 - David Meinicke & Coral).
Certifique-se.

N. 790 - Bhering Comp. S. A.
Juntem-se osos requerimentos referidos.

N. 793 - Requilier & Comp. - Cer-
tifique-se o que constar dos livros, exis-
tentes nesta repartição, em termos.

N. 792 - Hilda Freitas. - Ceetifi-
que-se o que constar.

TERCEIRA SUB-DIRETORIA

Dia 3 de agosto de 1932

Tabela de marca e peso do produto de
pequeno fabrico de perfumaria, de -pré-
priedade de Campos Heitor & Comp.; es-
tabelecidos á rua 24 de Maio n.

Marca - Peso
Pó de Arroz Pollah, 60 gramas, .
Rio de Janeiro, 5 de maio de 1932. -

Campos Heitor é Comp.

E. N. Mendes, a estabelecer-se 4. rua
Dr. Jobim n. 25 (sua residencia), apre-
senta a presente tabela de seus pradutos
de perfumaria, de acerdo com o decreto
n. 21.041, de 13 de fevereiro de 1932:

w IV, do art. I*:
Loção LirTo de Amei', vidro de 400 gra-

mas.
Loção Lirio do Amôr, vidro de 200 gra,

mas.
§ III, do art. 10:
Leite de Beleza Limo do- Amôr,atidro

de 200 gramas.
Rio de Janeiro, 27 de junho de 1932.

E. N. Mendes.

Tabela de preços de F. F. Côrtes,.á
fieraclito (kreça n. 9:

Produto - Preço por duzia
Kobeton,_ 408000.
Polycalcina, 608000.
Gotas Brasileiras, 10$000.
Rio, 15 de março de 1932. - P. P.

Côrtes.

Tabela das marcas e dos preçoa dos
produtos do fabrico e propriedade.
Quintino pieheiro & Comp., á rtfaão
Januario n. 188:

Marca - Preços
Myocratol, duzia, 548000; varejo, -vi-

dre, 68000.
Luxiodium, dusria, 548800; unidade,

63000.
Tizana de Faro, duzia, 548000; unidade,
6$000.

Salutina, comprimidos, tubos, duzia,
208000; unidade, 28500.

Sal utina (comprimidos), caixas com
100 envelopes, cartuchos com 100 enve-
lopes, 258000.	 .

Liquido de Dakin, vidros de 250,0; du-
zia, 103000.

Liquido de Dakin, vidros de 500,0," du-
zia. 158000.

Liquide de-Deldn, vidros de /MA
24000.

MIMEM

•
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• • Instituto Brasileiro de Microbiologia, á
rtia Oito de Dezembro n. 123, Rio de Ja-
neiro:

....Relação dos preços de venda de seus
produtos em 1932:

Vacinas:
Vacina Estafilococica, 1 série, caixa de

` ta empalas, 78500.
...Vacina EstafIlococica, 1° série, caixa do
6,.empalas, 73500.

Vacina Estafilo-Estreptococioa, caixa
de 6 empalas, 73500.
.• Vacina Estreptococica, caixa de 6 em-
aias, 70500.
Vacina Tifo Paratifica preventiva, cai-

xa de 6 empalas, 73500.
'Vacina Tifo Paratifica preventiva, cai-

xa de 2 empalas, 33000.
• Vacina Tifo Paratifica curativa, caixa
de é empalas, 73500.

Vacina Tifica curativa, caixa de 6 em-
73500.

Vacina Paratifica curativa, caixa de 6
empadas, 70500.

Vacina Meningococica preventiva, cai-
xa de 6 empalas, 7$500.
.a Vacina c/Coqueluche, caixa de 3 em-
:Paina, 128000.

. Vacina Gonococica, caixa de 6 empai-
- lá, 70500.

Vacina Gonocooica, mixtã, caixa de 6
empalas, 78500.

Vacina Pneumococica, caixa de 6 em-
. palaa, 78500.

Viacina Pastosa, caixa de 6 empalas,
1000a.

Vacina Matersana, caixa de 6 emalas,
•R28000.

• • Vacina Ginegon, caixa de 6 empalas,
420000.
r vacina Entorodina, caixa de 42 empa-
las,. 143004).

Vacina Sanasmin, caixa de 12 empa-
las. 140000.
.Vacina Infectuosa, caixa de 6 empa-
las, 103000.

Vacina Coli Bacilar, caixa de 6 empô-
las, 73500.

&aros:
'r ZOre Anti-Goriococico, caixa de 1 em-

pala de 10 cc., 83500.
Saro Anti. Estreptococico, caixa de 1

empala do 10 cc., 63500.
Saro Anti Estreptococico, caixa de 1

empala de 20 cc., 103000.
• Saro Anti Tetanieo, 1000 ua, 38000.

Saro Anti Tetanico, 9500 na, 40000.
Saro Anti Tetanico, 2000 ua, 73000.
Saro Anti Tetanico, 3000 ua, 83500.
Saro Anti Tetanico, 4000 na, 113000

*a. Saro a.nti Tetanico, 5000 ua, 133000.
Sano Anti Tetanjco, 5 cc., 5000 ua,

168000.
a-aSalro Panti Difteria°, 1500 ua, 40000.

Cará Anti Difteria°, 2000 na, 79000.
aSaSaao Anti Difterico, 3000 na, 83500.

ro Anti Difteria°, 4000 na, 118000.
Saro Anti Difteria°, 5000 ua, 13$000.
Saro •Anti Tifico, caixa de 1 empala

de la cc., 63500.
•' Saro Anti Tifico, caixa de 1 'empala
de 20 cc.. 100000.

aan Viro anti Meningococico, caixa de 1
empala de 10 c., 63500.
-Sara Ardi Meningococico, caixa de 1

gan' atala de 20 c.. 100000.
r Saro Anti Disenteria° Polivalente,

•.a.canaa de 1 empala de 10 c., 63500.
Saro Anti Disenteria° Polivalente,

mim ‘2:è 4 empala de 20 cc., 103000.
Anati Carbunculoso, caixa de 1
caaala e_c ., 69500.
laaÊ4 allabanovacao, caixa de 4

se3saa,

Saro Anti Pastoso, caixa de 1 empala
. de 10 cc., 63500.

Saro Ardi Pastoso, caixa de 1 empala
de 20 c., 103000.

Saro Normal de cavalo, caixa de i em-
pala de' 5 cc., .33500. •

Saro Normal de cavalo, caixa de 1 em-
pala de 10 co., 43000.

Soro Seco de cavalo, 2 grs. 49000.
SÚ O Renal Caprino, caixa de 1 empala

de 10 cc., 129000.
Saro Anti-Pneumonico, caixa de 1

empala de 10 cc., 83000.
Saro Anti-Estafilococico, caixa de 1

empala de 10 cc., 8;00.
Endoglandinas (Produtos Opoterapicos)

Extratos glicerinados:
Endoglandina Hepatica, vidro, 53000.
Endoglanudina Renal, vidro, 53000.
Endoglandina Mamaria, vidro, 50000.
Endoglandina Ovariana, vidro, 5$000.
Endoglandina Testicular, vidro, 53000:
Endoglandina Tiroidiana, vidro, 5$000.
Endoglandina Hipofisaria, vidro, 53000.
Endoglandina Cerebral, vidro, 53000;
Endoglandina Esplenica, vidro, 5000.
Endoglandina Timica, vidro, 53000.

• Comprimidos:
Endoglandina Hepatica, caixa, 83500.
Endoglandina Renal, caixa, 80500.
Endoalandina Mamaria, caixa, 83500.
Endoglandina Testicular, caixa, 835,J.
Englandina Tiroidiana, caixa; 103000.
Englandina Cerebral, caixa, 83500.
Endoglandina Eáplenica, caixa, 83500.
Endoglandina Timica, caixa, 88500.
Endoglandina Ovariana, caixa, 103000.

Especialidades farmaceuticas, produ-
tos bioloaicos:

Tuberculina Terapeutica, série com-
pleta, caixa de 20 empalas, 403000.

Tuberculina Terapeutica, 4°, 2°, 3° e
4° séries, caixa de 5 empalas,. 123000.

Tuberculina para cutireaçao, caixa de
1 empala, 33000.

Gaiato! comprimidos (Fermento Latico
Bulgaro), caixa, 53000.

Gaiato! empalas (Fermento Latico Bul-
garo), caixa de 6 empalas . 53000.

Stopil (Pomada para furunculos), cai-
xa, 63000.

Fluoril, caixa de 6 empalas, 153000.
I m uni caldo Estafilo-Estreptococico,

caixa de 1 empala de 10 cc., 43000.
I m u ni caldo Estafilo-Estreptocooico,
caixa de 6 empalas de 5 c., 123000.
Imunicaldo Polivalente, caixa de 1 em-

pala de 10 cc., 45000.
Imicunicaldo Polivalente, caixa de 6

empalas, de 5 cc., 123000.
Citrobi, caixa de 10 empalas, 123000.
Steodil, caixa de 6 empalas, 100000-
Agua Bi-Distilada de 10 c.„ 1 empala,

13000.
Agua Bi-Distilada, de 20 cc., 1 empala,

13500.
"Biarsol, caixa, 73000.
Bichloridrato de pp.	 ., caixa de O

empalas, 68000.
Metilquinino empalas, caixa de 6 eia-.

palas, 93000.
Spiroxil, caixa de 6 empalas, 128000.
Colam', caixa de 10 empalas, 123600.
Titanol, série A, caixa de 10 empalas,

108000.
Titanol, série 13, caixa de 10 empalas,

403000.
Saro e extrato para reaeaes biolo-

gicas:
Saro Hemolitico, caixa de 1 empala,

5$000.
Saro Agg. Febre Tifoide, caixa de 1

empala, 53000.
Saro Agg. Paratifo A, caixa de 1 em-

pala, 50000.
Sairo Agg. Paratifo 3, .calna de 1 em-.

pólo, 50000., 	 •

• Saro Agg. Disenteria (Sialga-Narnuse),
caixa do 1 empala, 50000.

Saro Agg. Disenteria (Flexner), cai-
xa de 1 empala, 53000.

Soro Agg. Bacilo Coli, caixa de 1 em-
pala, 53000.

Extrato para Reação de Wasserman
Bordet, 53000.

Produtos para uso veterinario:
Vacina c/o Carbunoulo verdadeiro

dóse, $200.
Vacina com a Pneumoenterite dos be-

zerros, empala de 2 a 5 (fases, dose,
$200.

Saro com o Carbunculo verdadeiro, em-
pala de 20 c., 63000.

Saro com a Pneumoenterite dos bezer-
ros, empala da 20 co., 63000.

Maleina diluida, caixa de 1 dar,e,
33000.

Tuberculina diluida, caixa de 1 daae,
33000.

Vacina com a Esperóchetose das gali-
nhas, tubo de 10 ~e, 50000.

Saro Anti-Tetanico pára uso veta:ama
rio, empala de 10 cc., 30060.

Saro com o Garrotilho (Gourme), em-
pala de 20 cc. 63000.

Rio de Janeiro, 1 de julho de 1932. -
Pelo Instituto Brasileiro de Microbiolo-
gia, Dr. Silvio Prado.

-
Tabela de marcas e pegos do Pa2juo-

no fabrico de perfumarias de Alapio
Cordeiro, morador á rua traaará n. 57,
na cidade do Rio de Janeiro.

Marcas - Peaos em gramas - Unidade
Agua de Colonia Mita, em litros, 1.500

vidra.
Agua de Colonia Mila em 112 1, 1.040

vidro.
Agua de Colonia Mil 114 1, 550 vi-

dro.
Agua de Quina em 114 1, 440, vidra.
Água Dentifricia. 215. vidro.
Alisante. 160, vidro.
Brilhantina Mita c Crobyla, 170,

pede.
Favogenio. 390, vidro.
Oleo de Caco e .Petroleo. 135, vidro
Oleo de Baboza, 135. vidro.
Oleo Mila, 100, vidro.
Petroleo Olivier, 420, vidro.
Pó de arroz Mila, 90, caixa.
Unholino tijolo 47, tablette.
Utiholino pó, 10, vidro.
Unholino verniz, 39, vidra.
Rio de Janeiro, £6 de março de i932.

- Alipio Cordeiro.
-

Tabela dos praças e das marcas doe
especialidades farmaceuticas de Foster-
McClellan Co.

Fostonico, duzia, 753000.
Pilulas do Foster, duzia, 708000.
Unguento de Doan (lata de 30 flia),

duzia, 593000.
Unguento de Doan (lata de 15 grs.),

custa 363000.
Pilotas antibiliosas de Doan, duzia,

368000.
Rio de Janeiro, 14 de julho de 1932.

- Foster MaClellan Co. - A. B. San-.
dor, gerente.	 .

Tabelas de marcas e preços da firma
Weskott Ek Comp. - A Chimica Indus-
trial "Bayer-Meister Lucius" a-- Rua
Dom Gerardó 421A, - Rio de Janeiro.

Marcas - Praça por duzia
Bicam era vidTos de 20 gamas, raio

403000.
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Rio de Janeiro, 15 de julho de 1932.
—• A Quimica Industrial "Bayer Meister
Lucius". — Por procuração de Weskott
& Comp., II Karllile.

Tabela das marcas% e dos preços dos
' . s dutos da fabrica de Especialidades
i . armaceuticas de propriedade de Lago

& Co., sita á rua Senador Euzebio nu-
mero 53, nesta cidade do Rio de Janeiro.

Marca — Preço
Grippil, duzia, 108000.
Rio de Janeiro, 8 de junho de .1932.

— Lago & Comp.

Tabela de marcas e preços do Labo-
ratório Bouskeld, de "Bous•keld, Lima &
Comp. Ltda., situado á rua Angelica nu-
mero 17, na Estação do Meyer, nesta ca-
pital.

Marcas — Preços
Agua oxigenada Bouskelá, preço de du-

aias. 108000.
Agua purgativa tipo Rubinat Cid, pre-

ço de duzia, 108000.
Liquido Dakin Cid vidros de 250,0,

preço de duzia, 108000.
Liquido Dakin Cid vidros de 500,0

preço de duzia, 188000.
Liquido Dakin ,Cid, vidros de 1.000,0,

preço de duzia, 248000.
Agua inglesa Bouskelá, preço de duzia,

368000.
Pilulas antipaludicas Bouskelá, preço

de duzia, 368000.
Avario!, preço de duzia, 548000.
Gotas tonicas Bouskelá, preço de du-

ria. 548000.
Papeis antiseticos Bouskelá, preço de

duzia, 548000.
Xarope Peitoral Bouskelá, preço de

duzia, 248000.
Contrador, preço de duzia, 130000.
Ampolas de Opo-bismuto Mi ou F.,

preço de ampólas, 208000.
Rio de Janeiro, 2 de agosto de 1932.

— Bousketd Lima & Comp. Ltda.

Tabela de preços dos produtos abaixo
mencionados, apresen,tada pela "Perfu-
maria Mascote Limitada", estabelecida
nesta capital, com pequeno fabrico de
perfumarias, á rua General Caldwell nu-
mero 283-A, a saber:

Marcas — Peso por unidade
Loção "La Reine", 'pequeno modelo,

300 gramas.
Oleo "La Reine", 100 gramas.
Rio de Janeiro, 12. de julho de 1932.

- Perfunialria Mascote I.imitada, —
Canyillo da Fonseca Cruz, gerente.

Conselho de Contribuintes

Pauta para a sessão extraordinaria
convocada para terna-feira, 9 de agosto
corrente, ás 9 horas.

Recursos:
N. 562 A — Ftaphael Gualda Garcia —

Vendas merçantis, arte 6' — Delegacia
Fiscal em São Paulo.

N. 573 A — Ascenção Santos & Comp.
— Vendas mercantis, art. 6° — Recebe-
doria do Distrito Federal.

N. 606 A — Alves & Soares — Vendas
mecantis, art. 6° — Recebedoria do Dis-
trito Federal.

N. 617 A — Henrique Lago — Vendas
mercantis, art. 6° — Recebedoria do
Distrito Federal.	 • r

N. 650 A -- Companhia Brasileira Ci-
nematografica — Vendas mercantis, ar-
tigo 6° — Recebedoria do Distrito Fe-
deral.

N. 661 A — Ferreira, Neves & Neves
— Vendas mercantis, art. 6 0 — Delega-
cia Fiscal em São Paulo.

N. 672 A — Francisco Mendes — Ven-
das m.ercantis, art. 6°— Delegacia Fiscal
em São Paulo.

N. 682 A — Vicente Rani — Vendas
mercantis, art. 6 0 — Delegacia Fiscal
em São Paulo.

N. 694 A — H. Piva d: Comp. — Ven-
das mercantis, art. 6° — Delegacia Fiscal
em São Paulo.

N. 705 A — Viuve Manoel Ruas Mar-
tins — Vendas mercantis, art. 6 0 — De-
legacia Fiscal em n São Paulo.

N. 397 A — "The Amazon River Steani
Navegation Co. Ltd." — Vendas mer-
cantis, art. 24 — Delegacia Fiscal no
Amazonas.

N. 560 A.— Natal de Angeli & Filho,
Friederichs & Zukeman e J. Aloys Frie-
derichs — Vendas mercantis, art. 6 —
Delegacia Fiscal no Rio Grande do Sul.

N. 571 A — Cearavola & Comp. —
Vendas mercantis, art. 6' — Recebedo-
ria do Distrito Federal.

N. 582 — Henrique Lage — Vendas
mercantis, art. 6* Recebedoria do
Distrito Federal, ez-officio.

N. 604 A — Mario Passos — Vendas
mercantis, art. 6' — Delegacia Fiscal
em Sergipe.

N. 615 A — Pierro Vicente — Vendas
mercantis, art. 69 — Recebedoria do
Distrito Federal.

N. 626 A — Sociedade Nacional de
Sedas, Ltd. — Vendas mercantis, artigo
6' — Recebedoria do Distrito Federal.

N. 637 A — José Forninha — Vendas
mercantis, art. 6° — Recebedoria do
Distrito Federal.

N. 648 A — Loreno & Ferreira —
Vendas mercantis, art. 6' — Recebedo-
ria do Distrito Federal — ear-officio.

N. 659 A — Antonio Madeira — Ven-
das mercantis, art. 6° — Recebedoria
do Distrito Federal.

N. 670 A — Antonio Theodoro — Ven-
das mercantis, art. 6° — Delegacia Fis-
cal em São Paulo.

N. 555 A — Theadomiro Muniz de
Mello — Vendas mercantis, art. 6° —
Delegacia Fiscal em Alagóas.

N. 566 A — Bari, Filenti & Comp. —
Vendas mercantis, art. 6' — Delegacia
Fiscal em São Paulo..

N. 577 A — Rodrigues de Almeida &
Comp. — Vendas mercantis, art. 6° —•
ecebedoria do Distrito Federal, ex-offi-
cio.

N. 599 A — Fabrica Invicta Limitada
— Vendas mercantis, art. 6° — Recebe-
doria do Distrito Federal.

N. 588 A— Manoel Nunes — Vendas
mercantis, art. 6' — Recebedoria do
Distrito Federal.

N. 586 A . — João de Carvalho — Ven-
das mercantis, art. 6° — Recebedoria
do Distrito Federal.

N. 597 A — Alfredo Machado & Comp
— Vendas mercantis, art. 6' — Recebe-
doria dd Distrito Federal.

N. 608 A — Emiti° Costa — Vendas
mercantis. art. 60 — Recebedoria do
Distrito Federal.

N. 663 A — Milano Mitaini & Irmão
— Vendas mercantis, art. 69 — Dele-.
gula Fiscal em Silo Palio

N. 674 A — Francisco Rizzo — Vendas
mercantis, art. 6° — Delegacia Fiscal 'em
São Paulo.

N. 561 A — Donato Gozzo — Vendas
mercantis, art. 6' — Delegacia Fiscal
em São Paulo.

N. 572 A — Camillo Mourão d: Comp.
— Vendas mercantis, art. 6° — Recebe-
doria do Distrito Federal.

N. 652 A — Francisco L. de Almeida
— Vendas mercantis, art. 6' — Recebe-
doria do Distrito Federal.

N. 583 A — Viuva Pereira Leite &
Filhos — Vendas Mercantis, art. 6* —
Recebedoria do Distrito Federal, "ex-
oficio".

N. 594 A —.Silva Souza & Calixto
Vendas mercantis, art. 6' — Recebedo-
ria do Distrito Federal, "ex-oficio".

N. 605 A-- J. Figueiredo & Rocha —
Vendas mercantis, art.. G° — Delegacia
Fiscal no Estado do Rio de Janeiro.

N. 016 A — Arthur & Vayssére —
Vendas mercantis, art. 6° — Recebedo-
ria do Distrito Federal.

N. 627 A — Rebello & Comp. — Ven-
das mercantis, art. 6 0 — Recebedoria
do Distrito Federal.

N. 332 A — Aliança Comercial de
Anilinas — Classificação de mercado-
rias (reconsideração de decis5es)
Alfandega do Rio de Janeiro.
• N. 407 A — Nuno Maia — Classifica-

ção de Mercadorias — Alfandega de
Santos.	 .	 •	 .

N. 311 A — Victor Since — Isenção
de direitos — Alfandega do Rio de Ja-
neiro.

N. 341 A — Companhia Metalurgica
"Herma" — Redução de direitos — De-
legacia Fiscal em São Paulo.

N. 345 A — "Sociedade Knowles &
Foster" para o Brasil, Ltd. — Iseufie
de direitos — Delegacia Fiscal em São
Paulo.

N. 266 A — João de' Vasconeellos e
P. G. Meirelles & Comp. — Operações
a termo — Recebedoria dd DistrIto Fe-
deral.

N. 417 A — Antonio Salomão — Im-
posto do selo — 65 a (decreto núme-
ro 14.339, de setembro de 1920) — Re-
cebedoria do Distrito Federal.

N. 411 A — Manoel Gomes Machado
— Imposto do selo, art. 2, decreto nú-
mero 14.339, de setembro de 1920 —
Delegacia Fiscal em Alagóas.

N. 413 A — Companhia de Navega-
ção Lloyd Brasileiro — Imposto do sele
(fretamento) — Delegacia Fiscal no
Rio Grande do Sul.

N. 358 A — Nicolau & Irmão — Im-
posto de consumo, art. 112. § 8°, letra a
— Delegacia Fiscal no Estado do Rio de
Janeiro.

N. 418 A — João Baptista Ferreira
— Imposto de consumo. art. 204 —
Delegacia Fiscal em Pernambuco.

N. •400 A — José da Silva Araujo' —
Imposto de consumo, art. 204. combina-
dó com o .art. 220 — Recebedoria do
Distrito Federal.

N. 425 A — Companhia Souza Cruz
— Imposto de consumo, 61 b e '67 a;
§. 1', a — Delegacia Fiscal na Paraíba.

CONSELHO DE CONTRIBUINTES DO
IMPOSTO SOBRE A RENDA

RESUMO DOS TRABALHOS DA 279' REUNIÃO,

REALIZADA EM 7 DE JUNHO DE 1932
Presidencia do Dr. Oscar Weinsehenck

Presentes todos os membros do conse-
lho.
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Depois de despachado .o expediente,
foram julgados . os seguintes processos:

-. N. 762 - Companhia Fabrica de Te-
cidos Santa Isabel - Relator, o Dr. Al-

. fredo Thome Torres.
-., O Dr. Oscar Weinschenck, restituido

o recurso citado encaminhado para des-
empate, de acôrdo com a resolução do

..conáelho, em .sua sessão de 3 de maio
proximo findo, declara que vota contra

•, a diligencia proposta pelos membros do
Conselho, Drs. Prudente de Moraes Filho

A. é Adalberto Corrêa, em vista da infor-
mação de fls. 23 do recurso, que torna

• desnecessaria a referida	 diligencia.
' Presente o processo ao relator, Dr. Al-

fredo Thome Torres, para decisão, dá o
'seu voto no sentido de dar provimento ao

••': recurso. O Sr. Eugenio Poorchet pede
vista do mesmo.

RECURSO N. 773
• Recorrente, João Pallut; relator,
• genio Pourchet.

•'• • 'Dentro do prazo legal, recorre João
Pallut, a este conselho, do ato da Dele-.
gaeia Geral, que manteve o lançamento

• do imposto sobre rendimentos da 5' ca-
• tegoria sem dedução da quantia de reis

564000, correspondente á taxa de sa--
•-• neamento dos predios de propriedade do

recorrente, situados em zonas que já es-
tão saneadas.

A repartição recorrida glosou a dedu-
ção baseada no que determina o paragra-
fo 20 do art. 37 do regulamento em vi-

.gor - isto é - que não são dedutiveis
as taxas destinadas a serviço de sanea-

• mento e as Obras de melhoramentos que
• aumentem o valor das propriedades, tais.• como: de viação, calçamento e outras se-

melhantes.
Referido artigo discrimina quais as de-

,..,dueões que podem ser feitas nos rendi-
:-.:•;rhentos brutos da 5' categoria e na ali-

nea á) menciona:
"As importancias correspondentes aos

.imposlds, taxas ou emolumentos pagos
aos cofres publicos federais, estaduais ou

• municipais e que gravem o itnovel ou
seu uso, excetuadas as multas pagas por
•excesso de prazos legalmente estabeleci-

•'-'-dos";
'•E' necessario, pois, se estabeleça dis-

tinção entre as taxas de saneamento:
- • 1°, quando aumentam o valor das pro-
priedades pelo saneamento do local ou

'• da zona, é
2°, quando cobradas, anualmente. pelo

• service de esgoto e aparelhos sanitarios
• 'dos predios construidos em zonas já sa-

• neadas, gravam os imoveis ou seu uso.
Constli do procesto a relação dds

• dios, de propriedade do recorrente, si-
-. tiiados em ruas que não pertencem a

z,onas que estão sendo saneadas. As ta-
.as de saneamento são, por conseguinte,..-,

, - cobradas pelo uso de aparelhos sanita-
' t rios; gravam os imoveis; deve, portanto,
,. ser deduzida a importancia correspon-

dente ás taxas pagas.
•,- 4'. vista do exposto, merece provido o

• "presente recurso, *que foi internosto no
prazo marcado pelo regulamento.

• r Sala das sessões, em 7 de de, junho de
" 1932. - Eugenio Pourchet,

RECURSO N. 773
Acórdão

•- Os- membros do Conselho de Contri-•
buintes do Imposto sobre a Renda re-

-'• solvem conhecer do recurso e • ao mesmo
dar provimento, por se tratar de dedu-
ção de importancia correspondente a ta-
xas que gravam os ¡moveis, nos termos

da letra a) do art. 37 do regulamento
em vigor.

Secretaria do Conselho de Contribuin-
tes do Imposto de Renda, em 5 de agosto
de 1932. - Oswoldo Crespo Pereira de
Souza, secretario.

RESUMO DOS TRABALHOS DA 280" REUNIÃO,
REALIZADA EM 14 DE JULHO DE 1932.

Presiclencia do Dr. Alfredo Thomé
Torres.

Compareceu o numero legal de mem-
bros do conselho.

Depois de despachado .o expediente,
não havendo materia a discutir, foram
distribuidos, para julgamento, os seguin-
tes processos:

N. 753, de Souza Mattos & Comp.
N. 775, de Arthr Martins.
N. 776, de Irmãos Verde & Comp
Secretaria do Conselho de Contribuin-

tes do Imposto de Renda, em 5 de agosto
de 1932. - Oswoldo Crespo Pereira de
Souza, secretario.

RESUMO DOS TRABALHOS DA 281' REUNIÃO,
. REALIZADA EM 21, DE JUNHO DE 1932.

Presidencia do Dr. Oscar Weinscheck.

Compareceram todos os membros, doconselho.
Depois de' despachado o expediente,

não havendo mataria a disctir, nem pro-
cessos a distribuir, foi encerrada a ses-
são.

Secretaria do Conselho de Contribuin-
tes do Imposto de Renda, em 5 de agosto
de 1932. - Oswaldo Crespo Pereira de
Souza, secretario.'

Delegacia Geral do Imposto sare
a Renda

MXPEDIENTE DO SR. DELEGADO GERAL

Dia 5 de agosto de 1932
Requerimentos despachados

. 2.040/31 - Armando Borges de
Aguiar. - Cancele-se o lançamento "ex-
officio".

N. 19.934/31 - João • Rodrigues de
Oliveira. - Cancele-se o laçnamento
"ex-officio".

N. 8.562/31 - Raul de Noronha de Sá.
- A' vista da deliberação do ministro,
mantenho o lançamento.
• N. 4.457/32	 Antonio 'Lopes Nunes.

- Cancele-se o lançamento "ex-officio".
N. 9.443/30 - João Milanez. - Ar-

quive-se.
N. 3.786/32 - Nicola Pifano. - Can-

cele-se o lançamento "ex-officio",
• N. 6.035/30 - Manoel Rodrigues Mon-

teiro. - Mantenho o lançamento. Si não
for reiniedente, poderá pagar sem multa
até 31 do corrente.

N. 4.045/31 - Manoel Castro. - In-
time-se o sucessor a apresentar • decla-
ração.
•N. 5.268/28 - João Pereira Calheiros.
-Anotado, arquive-se.

N. 2.'751/32	 José Seixas. - Proce-
da-se pela fôrma proposta.

N. 12.711/31-Wraneisco Antonio Mar-
tins.	 Cobre-se com a multa.

*N. 4.6115/32 - Mario Maldonado. -
Apresente balanço e conta de lucros e
perdas das transações de Souza & Gue-
des, no ano de 1929.

N. 2.566/32 - Luzia Elisa Costa.
Intime-se pela fôrma proposta. Feito o

pagamento, solicitar-se-á o cancelamento
da certidão enviada á Receita.

N. 14.412-Manoel Joaquim da Motta.
Mantenho o lançamento. Proceda-se Pela
fôrma proposta.

N. 8.125/3. Hilario de Mello Re.
zende. - Cancele-se o dheque. Em se-
guida volte o processo.

N: 43/32 - Luiz Pinheiro Cunha.-
Cobre-se com a multa. •

Ofidos expedidos:
N. 203 - Ao 1° procurador da Repu-

blica, restituindo processo de executivo
fiscal movido pela Fazenda Nacional con-
tra Julio Cezar da Fonseca,

N. 204 - Ao 3° procurador da Re-
publica, idem, contra Francisco de Souza
Consta.

N. 201 - Ao 2° procurador da Repu-
•lica, idem, contra Arthur Ferreira de
Azevedo.

N. 1.02' - Ao chefe *do Imposto de
Renda no Egpirito Santo, fazendo comu-
nicação.

Ministerio da Viação e Obras

Públicas
EXPEDIENTE DO SR. MINISTRO

• Requerimentos despachados
Lafayette Barreto Pinto, ex-funcioná-

rio da extinta Comissão de Estradas de
Rodagem Federais, pedindo vista do pro-
cesso administrativo contra si instaura-
do. - Dê-se vista do processo, na sec-
am. Em 28 de julho de 1932. (Numero
5.055 (32) .

Maria Censo Amaral, pedindo Vaga-
mento relativo á licença gosada em ou-
tubro e novembro de 1931. - Já tendo
sido efetuado o pagamento, Segtuado in-
forma a Diretoria da Estrada de Ferro
Central do Brasil. nada ha nue deferir.
2 de agosto de 1932. (N. 10.921132).

Paulina Maria do Espirito Santo Do-
mingues, na qualidade de viuva de
Julio Braz, da Central do Brasil, pede-
pagamento de salarios relativos a 1927.
- Já tendo sido efetuado o pagamento
segundo informa a Estrada, nada ha QUO
deferir. 2 de agosto de 1932. (Numero
11.668132).

José Francisco Fidalgo, ex-aperario
da Central cio Brasil, pedindo pagamento
de vencimentos aá tempo en-1 que esteve
incorporado no Exercito - 492311924.
- Indeferido, por estar prescrita a di-
vida, á vista das informações 4-8-932.
(N, 9.550132).

Joviano Teixeira Coelho, guarda-fias
de 1' classe, aposentado dos Telégrafos,
pedindo pagamento de vencimentos de
dezembro de 1930. - Dirija-se ao Mi-
nistério da Fazenda, ao qual compete a
providencia requerida. 4 de agosto de
1932. (N. 12.325132).

Alvaro Antonio de Castro, diarista do
Porto do Rio de Janeiro, pedindo o res-
tabelecimento de sua diaria - Indefe-rido, á vista das informações. 4 de agos-
to de 1932. (N. 6.928132).

Maria Alice Brasil Ribeiro, agente doCorreio de Octavio Bomfim, na Capital
do Ceará, pedindo melhoria de gratifica-
ção do cargo. - A' vista das informa-
ções, não ha que deferir. 4 de agosto
de 1932. (N. 11.914).
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Rubem Nelson Pacheco, arquivista da
Cenlasal do Brasil, pedindo pagamento de
vencimentos/ de 1926. — Próve, preli-
minarmente, ter interrompido a prescri-
ção. 3 de agosto de 1932. (N. 10.823132).

Companhia Swift de Brasil S. A., Rio
Grande, R. G. S., pedindo isenção do au-
mento de 10 % para o transporte de ani-
inata na Fhltde de Viação Ferrea Federal
do Rio Grande do Sul. — Indeferido, de
scdrdo com os pareceres. Em 18 de ju-
lho de 1932. (N. 10.873132).

Aviso n. 1.694, de 23 de julho de 1932
Ao Ministério da Guerra:
Tm resposta ao aviso, solicitando

providencias no sentido de ser de-
signado um funcionário especialista
em transportes para, na qualidade
de representante junto a esse Mi-
nistério, fazer parte da comissão desti-
nada a regular o reokastecipiento da po-
pulação civil desta capital, e da qual tra-
ta o clecréto n. 21.634, de 5,1 do corrente,
comunica que, tanto para aquela como
para a que se refere o decréto numero
21.652, de 17 deste, foi designado o en-
1.:enheiro de 2' classe da I. F. das Es-
radas Braulio Eugenio Muller. (Numero

it .921132).

Dia 1 de agosto de 1932

Avisos:
Ao Ministério da Fazenda:
Avisos:
N. 1.629 — Em aditamento ao aviso

n. 1.618, solicita providencias, afim de
que, por conta do crédito aberto pelo de-
créto ri. 21.607, seja posta á disposição
do diretor da Rède Paraná-Santa Catari-
na, ocupada pelo Governo Federal, des-
de outubro de 1930, 1.000:0008, para as
despesas imediatas, oriundas dos trans-
portes de tropas que estão se realizando
no sul do paiz. (N. 12.63/132)•

Dia 2

Ao Tribunal de Contas:
N. 1.630 — Envia a registro a cópia

do decreto n. 21.665, de 22 de julho ul-
timo, destacando da parcela de reis...
1.000:0008 do crédno aberto çelo de-.
créto n 21.572, de 24 de junho ultimo,
200:000$, para os serviços de revisão dos
estudos do porto de Jarag,uá, terminação
das obras do rio Contas e prosseguimen-
to das obras do rio S. Francisco. (Nu-
mero 12)35C32).

N. 1.631 — Envi aa registro cópia
do decreto n. 21.603, de 8 de julho ul-
timo, que autoriza este Ministério a con-
ceder ao Estado do Pará, no corrente
ano, o auxilio de 100:0008, para o ser-
viço de navegação dos rios Tocantins e
Araguaya. (N. 11.047132).

— Ao Ministério da Fazenda:
N. 1.632 — Solicita o pagamento de

21:300$ á Great Western of Brasil Rail-
way Co., Ltd., importancia da folha de
medião de maio ultimo, das desapropria-
ções de terrenos e bemfeitorias no tre-
cho entre os quilometros O a 30, do pro-
longamento de Limoeiro a Bom Jardim.
(N. 11.167132).

N. 1.633 — Solicita o pagamento do
189:6668700, á Amazon River Steam Na-.
vigation Co. (1911) Ltd., de subvenção
relativa a maio ultimo pelos serviços de
navegação executadas. (N. 12203132).

— Ao diretor militar da E. F. Central
do Brasil:

N. 1634 — Autoriza o pagamento dos
vencimentos a que tem direito, o enge-
nheiro Luciano Martins Veras, ra qua-
lidade de diretor interino dessa Estra-
da. (N. 12.862132).

Dia 3
Ao Ministério da Fazenda:
N1 1135 — Solicita o pagamento de

123:0008 a R. Rebecchi & Comp., cor-
respondente á 2' prestação contratual
com o D. C. T. (N. 12.360).

N. 1.636 — Submete á consideração
desse ministério o oficio em que o I). dos
Correios e Telégrafos pede providencias
no sentido de ser regularizada o pa-
gamento das contas de material adqui-
rido pela D. R. dos C. e T. no Amazonas
no 1° semestre deste ano. (N. 12.866.32).

N. 1.637 — Solicita seja entregue ao
inspetor do Tesouro da Central do Bra-
sil, Cahlos Porfirio de Andrade Ramos.
407:4658666, para pagamentos relativos
a junho e julho deste ano do pessoal
em disponibilidade e diferenças de ven-
cimentos. (N. 2.203132).

N. 1.638 — Aten4ndo ao que foi
requerido pela Companhia Radiotelgara-
fica Brasileira, solicita ordens á Alfan-
dega desta Capital, afim de que sejam
desembaraçados, os materiais constantes
das relações devidamente certificadas.
(N. 11.250132).

Diretoria Geral de Expediente
EXPEDIENTE DO SR. MLNISTRO

Requerimentos despachados:
Claudio Pestana Gavinho, agente cie

3' classe da 2' Divisão da Estrada de
Ferro Central do Brasil; Ataliba Gou-
lart Rollin, telegrafista de 2' classe do
Departamento dos Correios e Telegra-
fos; Justina Ramalho de Oliveira Su-
cupira, telegrafista de 3' classe do De-
partamento dos Correios e Telegrafos:
José Antonio da Silva, carteiro de 1'
classe da extinta Diretoria Regional dos
Correios e Telegrafos de Santos, no Es-
tado de São Paulo; Francisco Xavier
Ney, telegrafista de 1 4 classe do Depar-
tamento dos Correios e Telegrafos; José
da Silva Simas, auxiliar técnico do De-
partamento dos Correios e Telegratos;
Bernardino de Senna Campos, telegra-
fista de 2' classe do Departamento dos
Correios e Telegrafos; Alexandre Gon-
çalves Pinto, carteiro de 1' classe da
Diretoria Regional dos Correios e Tele-
grafos do Distrito Federal; Antonio
Joaquim de Oliveira, guarda-fios de 1'
classe do Departamento dos Correios e
Telegrafes e Cezar Augusto Lagcien, ma-
quinista de 1' classe da 4 4 Divisão da
Estrada de. Ferro Central do Brasil, to-
dos aposentados por decretos de 22 de
julho de 1932; Antonio José de Mello
Figueiredo, telegrafista de 2' classe do
Departamento dos Correios e Telegra-
fos: Alvaro José Mendes. agente de 1*
classe da 2' Divisão da Estrada de Fer-
ro Central do Brasil; Antonio de Castro
d'Almeida Gouvéa, condutor de trem de
2' classe da 2' Divisão da Estrada de
Ferro Centrai do Brasil; João Barbosa
Ribeiro, escriturario de 2' classe da 18
Divisão da Estrada de Ferro Central do
Brasil; Julio Antonio Ribeiro de Mello,
tarteiro de 3' classe da Diretoria Re-
gional dos Correios e Telegrafos de Per-
nambuco; Alberto Alves do Amaral, ser-
vente de 1' classe da Diretoria Regional

dos Correios e Telegrafos do Distrito
Federal e Antonio Fernandes de Olivei-
ra e Silva, todos aposentados por decre-
tos de 29 de julho de 1929. — Apresen-
tem certidões de tempo de serviço pú-
blico, passadas de aeórdo com a circular
n. 15, de 26 de janeiro de 1894, do Mi-
nistprio da Fazenda, extrafdas dos li-
vros de ponto e das folhas de pagamen-
to, devendo alcançar as datas dos de-
cretos que os aposentaram. Provem si
estão quites do pagamento de selos de
nomeação e impostos sobre vencimentos
e até quando contribuiram para o mon-
tepio. Nessas certidões deverão ser in-
dicados os empregos exercidos, sobre os
quais não houve cobrança do respectivo
sèlo e a razão por que deixou de ser
efetuada, ou si eram isentos de tais
impostos.

— Por portarias 'de 5 de agosto de
1932, foram concedidas as seguintes li-
cenças:

Ao servente de 1' classe da Diretoria
Regional dos Correios e Telegrafos dd
Distrito Federal, João Facundo Gonçal-
ves, seis mêses, a contar de 22 de abril
de 1932;

A Francisco Cardoso, carteiro de le
classe da Diretoria Regional dos Cor-
reios e Telegrafos do Distrito Federal,
seis meses, a contar de 25 de fevereiro
de 1932 e a Ernesto Francisco Machado,
feitor de 3' classe da 3' Divisão da Es-
trada de Ferro Central do Brasil, cinco
*meses, para tratamento de molestia ad-
quirida em consequencia de acidente em
serviço, a contar dei de abril de 1932.

Apostila — No decreto de 20 de maio
de 1932, remoção do auxiliar de 2' clas-
se da agencia postal e telegrafica de
Barra do Pirai, no Estado do Rio de Ja-
neiro, Ovidio Vieira da Silva, para
igual cargo da Diretoria Regional dos
Correios e Telegrafos do mesmo Estado,
foi declarado que o nome do funcionário
removido é Ovidio da Silva Vieira.

rxtemnevre DO 811. DIRETOR GERAL

Oficios expedidos:
Dia 2 de agosto de 1932

N. 2.577, ao diretor da Estrada de
Ferro Central do Brasil, solicitando a
remessa do processo que deu origem
demissão de Paulo de Brito, do cargo de
foguista da 4' Divisão.

Dia 3
N. 2.582, ao diretor do Departamen-

to Nacional de Portos e Navegação, au-
toriza o engenheiro Decio Fonseca a di-
rigir a Diretoria Geral de Secas, no Es-
tado do Rio Grande do Norte.

N. 2.583, ao diretor do Departamento
Nacional de Sande Pública, solicitando
providencias afim de ser submetido
inspeção de saude, para aposentadoria, o
continuo Manoel José da Silva.

Dia 4
N. 2.585, ao inspetor federal das Es-

tradas, comunicando que, por portaria
de 28 de julho findo, foram aprovadas
as tabelas de preços de mão de obra e
materiais, para o serviço de construção
da Estrada de Ferro Santa Catarina.

Dia 5
N. 2.589, ao diretor da Despesa Pd-

bile.% do Tesouro Nacional, transmitindo
os documentos apresentados por Flo-
rencio Dias: de Carvalho, amanuense da
extinta Administração doe Correios de
Pernambuco.



Saba.rio 6
	

DIÁRIO OFICIAL
	

Agosto de 1.932 1151119

Departamento dos Correios
e Telegrafos

EXPEDIENTE LO ‘ SR. DIRETOR GERAL

• Dia 5 de agosto de 1932
• Pondo á disposição do Sr. interventor

federal no Estado do Paaana, sem direito
• aos respectivos vencimentos, o 3° oficial

da Diretoria Regional do mesmo Estado,
•-Moacyr do Espirito Santo.

Designando' o 10 oficial Thomaz José
de Gusmão Junior e o 30 onda' ',ouraria()

• Alves Coelho . para substituíam os pá-
. meiro's oficiais Raul Buarque de Gus-

mão e Arlindo de Souza Miranda na co-
'' missão para que foram designados pela

portaria n. 607, de 22 de junho ultimo.
• Transferindo, de encarregado do 30

• trecho da 80 secção das linha telegrafi-
cas da Diretoria Regional do Ceará para
igual incumbencia no 1° trecho da mes-
ma secção, o guarda-fios Sigefredo No-
gueira de Queiroz e, desse ultimo en-
cargo para o primeiro, e trabalhador
Leonidas Ribeiro de Matos.

a Transferindo a diarista Maria Vitoria
Fontes Casaes, da agencia postal-tele-
grafica de Friburgo, na Diretoria Regio-
nal do Rio de Janeiro, para a Estação
Central, na Diretoria Regional do Dis-
trito Federal, e desta para aquela, o dia-
rista ,Francisco Ferreira.

Suprimindo as linhas postais de Morro
a.'do Pilar a Santo Antonio do Rio Abaixo.
' a de São Sebastião do Rio Preto a Santo
• Antonio do Rio Abaixo, custeadas, raspe-
• ativamente, por 960$ e 6008 anuais; re-

duzindo o custeio anual da de Santa Ma-
ria de Itabira a São Sebastião do Rio
Preto, de 1:200$ para 960$, ficando tarn-

• bem reduzidas as viagens de dez para
oito mensaes e areando a de Morro do

" Pilar a São Sebastião do Rio Preto, por
Santo Antonio do Rio Abaixo, com 33

,quilometros de percurso, 15 viagens por
ês 'é custeada anualmente por 1:8008,ar,adas subordinadas á Diretoria Regional

clea'alinas Gerais;
Suprimindo as linhas postais de Santa

Rita do Paranaiba a Rio Verde, e de Rio
Verde a Jatai, custeadas, respectivamen-

•te, 16:8008 e 5:0008 anuais, subor-
dinadas á Diretoria Regional de Gofaz, e
&mando, em substituição, a de Santa

'Rita do Paranaiba a Jataí, com uma via-
' gem por semana, custeada .por 26:000$

Reabrindo as estações telefonicas de
"Azambuja", "Armazem do Capivary",
"Indios", "Palmeiras", "Adolpho Kon-

aaler", "São Martinho" e "Villa Nova. do
•Timbra", todas subordinadas á Diretoria
Segiona/ de Santa Catarina.

Transformando em lelephanic,a a esta-
cão telearanhica "Comandai". subordi-

nada á Diretoria Regional de ' Santa Ma-
ria, Estado do Rio Grande do Sul.

Determinando tenha exercido na a-
gencia Postal Telegrafica de Villa-Nova,
no Estado de Sergipe, o mensageiro João
Irapiranga de Carvalho, que farra man-
dado servir provisoriamente na estação
telephonica de Porto da Folha, na mes-
ma jurisdição.

Determinando fique em exercício na
Diretoria Regional do Distrito Federal,
até serem restabelecidas as comunica-
ções ferroviarias e maritimas para 'San-
tos, o auxiliar de 2° classe Americo Ro-
berto Palmeira.

DIRETORIA DO PESSOAL

Segunda Secção

Licencas concedidas:
Oscar Leivas Massot, 30 oficial da Di-

retoria Regional do Distrito Federal, seis
mêses, em prorrogação, para tratamento
de saúde.

Arnaldo Affonso, Rebello, auxiliar de
20 classe da Diretoria Geral, um mês,
para tratamento cie saúde.

Pedales Sizenando Ribeiro', auxiliar
de 1° classe da Diretoria Regional do
Distrito Federal, dois mêses e vinte e
quatro dias, para tratamento de saúde.

José Baptista da Sijva, tesoureiro da
Agencia de Campina Grande, subordi-
nada á Diretoria Regional da Paraíba,
tres méses, em prorrogação, para trata-
mento de saúde.

Enzo Francisco Rugai, auxiliar de 20
classe da Diretoria Regional do Paraná,
dois mases, em prorrogação, para trata-
mento de saúde.

Ministerio da Agrícuhra,
Diretoria Geral de Contabilidade

Primeira secção

EXPEDIENTE DO SR. ENCARREGADO DO EX-
PEDIENTE

Dia 21 de julho de 1932
Avisos:
Ao Sr. ministro da Fazenda:
N. 2.144 - Transmite o processo ,de

pagamento na importancia de 111$250,
de que. é credor Graciliano Nascimento.

N. 2.145 --- Transmite o processo depagamento na importancia de 1058000,
de que é credor Sebastião Santos.

N. 2.146 - Transmite o processo na
impoatancia de 1658000, de que é cre-
dor Luiz Furtado.

N. 2.147 - Transmite o processo de
pagamento . na importancia de 1808000,
de que é cauto,' Graciano . Bittencourt.

N. 2.148 - Transmite o ,processo do
pagamento na importancia de 1458000,
de que é credor Sebastião Cidral.

N. 2.149 - Transmite o processo de
pagamento na importancia de 127$000,
de que é credor Julio Catharina.

N. 2.150 - Transmite O processo de
Pagamento na importancia • de 1408000,
de que é credor Geraldino Silva.

N. 2.151 - Transmite o processo de
pagamento na importancia de 130a000,
de que é crador Belmiro Silva.

N. 2.152 - Transmite o processo de
pagamento na impoatancia de 125$000,
de que é credor Wencesláu Francisco.

N. 2.153 -- Transmito o processo de
pagamento na importancia de 145$000
de (Me é credor Amaro Francisco.

N. 2.154 - Transmite o processo dt
pagamento na importancia de 1394:3.50,
de que é credor Joaquim Luzia.

Na 2.155 - Transmite o processo da
pagamento na importancia de 103$750,
do que é credor Waldemar Travassos

N. 2.156 - Transmite o processo de
pagamento na importancia de 93$750,
de que é credor Manoel Cordeiro.*

N. 2.157 - Transmite o processo de
pagamento na importancia cie 1400000,
de que é credor João Sabino.

N. 2.156 - Transmite o processo do
pagamento na importando, de 107$500,
de que é credor Pedro Machado.

N. 2.159 - Transinite o processo de
pagamento na importancia de 122$500,
de que é credor Eloy Maria.

N. 2.160 - Transmite o processo de
pagamento na importancia de 1178500.
de quo é credor Marcilio Baptista.

N. 2.161 - Transmite o processo de
pagamento na importancia de 778500,
de que é credor Manoel Machado.

N. 2.162 - Transmite o processo de
Pagamento na imrportancia de 140$000,
de que é credor Arthur Travassos.

N. 2.163 - Transmito o processo de
pagamento na impertancia de 1148000,
de que é credor João dos Santos.

N. 2.16,4 - Transmite o processo de
•pagamento na importancia de 86$000,
de que é credor Justino Ludovino.

N. 2.165 - Transmite o processo de
pagamento na importancia de 988000,
!.lo que é credor Albano Espindola.

N. 2.166 - Transmite o processo
pagamento na imrportancia do 668000,
de que é credor Manoel Taavassos.

N. 2.167 - Transmite o processo de
pagamento na importando. de 548000,
de que é credor José Silva.

N. 2.168 -- Transmite o procèsse
pagamento na importancia de 150$000,
de que é credor o Sr. Frontino Nicoleo.

N. 2.1aa -- Transmite o processo de
pagamento na importancia de 1138750,
de que é arado' . Laurindo Silva.

N. 2.170 - Transmite o processo de
pagamento na importancia de 738750,
de caie é credor João Domingos.

N. '3.171 -a Transmite o processo de
pagamento na importancia de 30$000,
de que a credor Paulo Cruz.

N. 2.172 - Transmite o processo da
pagamento na importando, de '568000,
de que é credor Eleodoro Avelino.

N. 2.173 - Transmite Q processo da
pagamento na importancla de 878000.
de aue é credor José Vieira.

Dia 22
Avisos:
Ao Sr. •mnistro	 Fazenda:
N. 2.176 - Transmite o processo de

pagamento na mportancia de 1:0008,
coe é credor Antonio Formichella, da
Superintendencia do Serviço do Algo-
dão.

Dia 25
• Avisos:

A Sr. delegado fiscal no Paraná:
N. 2.177 - Autoriza a pagar ao dire-

tor da Estação Experimental de Trigo
em Ponta Grossa. Dr. Paulo da Silva
Leitão, a imnortaarcia de 5408000. dia-
rias a que fez ,iús nos mêses de janeiro
e fevereiro ultimos.

- Ao Sr. delegado fiscal no Pará:
N. 2.179 - Autoriza a pagar ao aju-

dante de inspetor agricola, asaronomo

N. 2.590, ao diretor da Despesa Pú-
blica do Tesouro Nacional, transmitindo
os documentos apresentados por Anto-
nio Amancio Quaresma, telegrafista de
20 classe do Departamento dos Correios
e Telegrafos.

N. 2.592, ao inspetor federal das Es-
tradas, devolvendo orçamento e planta,
referentes á instalação de um cabo te-
legraficn subterranm entre as estações
de Porto Alegre e Gravataí, da Rade de
Viação Ferrea Federal do Rio Grande
do Sul.

N. 2.593, ao diretor da Estrada de
Ferro -Central do Brasil, restituindo do-
cumentos de despesa, remetidos pelo
ofício C-614, de 43 de maio último.
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N. 2.246 - Transmite o processo de
pagamento na importancia de 620$. de
que é credor Clycon de Paiva Teixeira.
ajudante de engenheiro do Serviço Geo-
logieo.

N. 2.247 - Transmite o processo de
pagamento na importancia de 2008. de
que é credor Luiz Fibras de Moraes Rego,
geningo do Serviço Geologico.

N. 2.248 - Transmite o processo de.
pagamento na importancia de 920$, de
que é credor Albert Ildefonso Erichsen.
ajudante de geologo e petrografo do Ser-
viço Geologico.

N. 2.249 - Transmite o processo de
pagamento na importancia de 1:220$, de
que é credor Pedro de Moura a.ludante
de geologo do Serviço Geologico.

- Ao Sr. ministro presidente cio Tri-
bunal de Contas:

N. 2.250 - Solicita a anulação do cré-
dito de 116:3108, distribuido á Delega-
cia Fiscal, as quantias indicadas, que fi-
carão "em ser" nesse Tribunal.

- Ao Sr. ministro da Fazenda:
N. 2.251 - Comunica que foram so-

iicitadas providencias ao Tribunal de
Contas no sentido de serem anuladas, do
crédito de 16:310$, distribuido á Dele-
gacia Fiscal, as quantias indicadas, que
ficarão "em ser" no mesmo Tribunal.

- Ao Sr. interventor federal no Es-
pirito Santo:

N. 2.252 - Comunica que o Sr. Chefe
do overno Provisorio autorizou, pelo
decreto n. 21.599, de 5 de julho de 1932,
a renovação do contrato existente entre
a Société Anonyme et Industriello Fran-
co-I3résilienne e o governo desse Estado
para a extração de arèas monaziticas no
inunicipio de Guaraparf.

- Ao Sr. ministro da Fazenda:
N. 2.253 - Transmite o processo de

pagamento na importancia de 105$, de
que é credora a Companhia de Navegação
Lloyd Brasileiro.

N. 2.254 - Transmite o processo de
pagamento na importancia de 9426600,
de que é credora . a Companhin de_Nave-
gação Lloyd. Brasileiro.

N. 2.255 - Transmite o Processo de
pagamento na importancia de 377$ de
que é credora a Companhia de Navegação
Lloyd Brasileiro.

N. 2.257 - Solicita providencias, afim
de que seja tomada a favor do Banco
Francês e Italiano, nesta capital, unia
cambial na impwrtancia de 1961,5, Rara
paamento á firma Goth & Go., em Basel,
de despesas de embarque, transporte, se-
guro, etc., do material vindo da Suissa,
pelo vapor "Groix", e destinado á Dire-
toria de Meteorologia, para os trabalhos
do "Ano Polar".

,icitur Cordeiro, a ajuda de custo de
:3UU$000.
- Ao Sr. ministro da Viação:
N. 2.171 - Consulta sobre a possi-

oilidatie de serem atendidas as provi-
, leileias solicitadas pelo oficio n. 206
,Je Serviço de Inspeção e Fomento Agri-

- Ao Sr. delegado fiscal no Mara-
nhão:

N. 2.182 - Autoriza a pagar ao aju-
dante de inspetor agricola, agronomo
Pedro Ferreira da Silva Pinto, a ajuda
de custo de 1:0008000.

- Ao Sr. delegado fiscal no Rio de
Janeiro:

N. 2.184 - Autoriza a pagír ao dire-
tor da Estação Geral de Experimenta-
ção de Campos, agronomo Adriano Ca-
minha Filho, a importancia de 4058000,
tilarias a que fez jús nos rnêses de abril
e maio ultimos.

- Ao Sr. ministro da Fazenda:
N. 2.186 - Solicita o pagamento da

conta da Companhia Ferro-Viaria E'ste
Brasileiro. na importancia de 1251;1170.

- Ao Sr. ministro presidente do Tri-
bunal de Contas:

N. 187 - Remete. cidas cdnias auten-
ticas da portaria de rescisão do contrato
celebrado com o Sr. Oduvaldo Nasci-
mento Matta, para servir na qualidade
de técnico da Estação Geral de Exneri-
mentação de Campos.

N. 2.188 - Solicita. seja DOsto â
disposição da Delegacia Fiscal no Esta-
do de Santa Catarina o credito de
3:9208000. para occorrer ao pagamento
dos vencimentos, de funcionarios postos
em disponibilidade.

- Ao Sr. ministro da Fazenda:
N. 2.189 - Comunica aue foram so-

'icitadas providencias ao Tribir'al de
Contas no sentido de ser posto á dispo-
t. ição da Delegacia Fiscal no Estado de
Santa Catarina o credito de 3:9208000,
para pagamento dos vencimentos de
funcionarios em disponibilidade.

- Ao Sr. delegado do Tesouro do
Brasil em Londres:

N. 2.190 - Confirma o telegrama
expedido em data de 23 de junho.

-Ao Sr. consul geral do Brasil em
i-tockolrno:

N. 2.191 - Confirma o telegrama
transmitido em data de 23 de junho.

- Ao Sr. consul geral do Brasil em
Genebra:

N. 2.192 - Confirma o telegrama
t-ansmitido em data de 23 de junho.

- Ao Sr. consul geral do Brasil em

N. 2.193 - Confirma o telegrama
'ansmiticlq em data de 23 de junho.
- Ao Sr. eonsul aeral do Brasil em

Pais;
N. 2.194, - Confirma o telegrama

transmitido em data cie 23 de junho.
Dia 26

•viso:
Ao minisiro da Fazenda:

.N. 2.203 - Solicita o pagamento, ao
Patrimonio Agricola "Lindolfo Coimbra"
da importancia de 19:8008000, relativa
á subvenção que lhe compete em 1932,
(3° trimestre),.,

Dia 30
•o ministro presidente do Tribunal de

Contas:
N. 2.225 - Solicita, seja rosto á dis-

posição do Tesouro Nacional o crédito de
1:6661664, para ocorrer ao pagamento

dos vencimentos do mecanico, em dis-
ponibilidade, do Campo de Setnentes "Ar-
thur Bernardas", Nicoláo Itt.

- Ao ministro da Fazenda:
N. .2.226 - Comunica que foram so-

licitadas providencias ao Tribunal de
Contas no sentido de ser posto á dispo-
sição do Tesouro 'Nacional, o credito de
1:666664, para pagamento dos venci-
mentos do mecanico, em disponibilidade,
do Campo de Sementes "Arthur Bernar-
das", Nicoláo ltt.

- Ao ministro presidente do Tribunal
de Contas:

N. 2.227 - Solicita seja posto á dis-
posição do Tesouro Nacional o crédito
de 2:7608000, para ocorrer ao pagamen-
to dos vencimentos do escriturado, em
dispobilidade, do Campo de Sementes
"Arthur Bernardas", Primo Dutra da
Rosa.

- Ao ministro da Fazenda:
N. 2.228 - Comunica que foram so-

licitadas providencias ao Tribunal de
Contas, afim de ser posto á disposição do
Tesouro Nacional o crédito de 2:7608000,
dos vencimentos do escriturario, em dis-
ponibilidade, do Campo de Sementes "Ar-
thur Bernardas", Primo Dutra da Rosa.

N. 2.229 - Transmite o processo de
pagamento na importancia de 3878500,
de que é credora a Companhia Paulista
de Estrada de Ferro.

N. 2.230 - Transmite o processo de
pagamento na importancia de 3078500
de que é credora a São Paulo Railway
Company.

N. 2.231 - Transmite o processo de
pagamento na importancio de 174;600
de que é credora a Companhia Mogyana
de Estradas de Ferro.

IN. 2.232 - Transmite o processo de
pagamento na importancia de 3248000,
de que é credora a Companhia Paulista
de Estradas de Ferro.

N. 2.233 - Transmite o processo de
pagamento na importância de 5378000,
de que é credora a Estrada de Ferro São
Paulo Rio Grande.

N. 2.235 - Remete cópias dos tele-
gramas enviadas ao Ministério pelo de-
legado do Serviço de Industria Pastoril,
no Estado do Pará, sobre a suspensão,de
pagamento de pessoal e material por con-
ta dos créditos distribuidos.

Avisos:
N. 2.240 - Transmite o processo de

pagamento na importancia de 6698900,
de que é credora a Companhia de Nave-
gação Lloyd Brasileiro.

N. 2.241 - Transmite o processo de
pagamento na importancia de 8978400,
de que é credora a Companhia de Nave-
gação Lloyd Brasileiro.

N. 2.2.42 - Transmite o processo de
pagamento na importancia de 5658900,
de que é credora a The Leopoldina
way Company.

N. 2.243 - Transmite o processo de
pagamento na importancia de 6208000, de
que é credor Adozino Magalhães de Oli-
veira, engenheiro do Serviço Geologico.

N. 2.244 - Transmite o processo de
pagamento na importancia de 600$. de
que é arada!' o diretor do extinto Campo
de Sementes "Arthur Bernardas". em
diponibilidade, Sylvio de Souza Campos.

N. 2.245 - Transmite o Processo de
pagamento na importancia de 620$. de
que é credor Alvaro Herman° da Silva,
engenheiro do Serviço Geologico.

RLPIIIDIENTE DO SR DIRETOR GERAL

Dia 21 de julho de 1932

Oficios:
Ao Sr. delegado fiscal em Pernam-

buco:
N. 2.141 A - Transmite o requeri-

mento do delegado do Serviço de Indus-
tria Pastoril. Dr. Redomark Svmphronio
de Albuquerque, pedindo pagamento de
vencimentos de 1915.

- Ao Sr. delegado fiscal no Pará:
N. 2.142 A - Transmite o requeri-.

mento do delegado do Servico de Indus-
trio, Pastoril Dr. Redornark Symphro-
nio de Albuquerque, pedindo pagamentc.
de vencimentos em 1921..

Dia 1 de agosto
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- Ao Sr. diretor da Despesa P1.33D

N. 2.443 A - Restitue o processo de
Idivida de exencicios findos. de aue é
credor o Lfoyd Brasileiro.

- Ao Sr. diretor do Instituto de Oui-
mica:

N. 2.174 - Solicita o empenho da
importancia de 3898200, corresponden-
te a duas pasagens a serem concedidas
Dela Companhia Navegação Lloyd Bra-
sileiro, para dos filhos, menores da
funcionaria desse Instituto. Maria Au-
ora Pegado Beltrão,

Dia 22
Oficies:
Ao Sr. diretor da Des pesa Pública:
N. 2.175 - Restitue o processo refe-

rente ao Pagamento da Quantia de
1:6208000, de que é credor o ajudante
de inspetor agricola do Service de 1ns-
,peção e Fomento Agricolas, Odylo Porto
Costa Lima.

Dia 25
Oficlos:
Ao Sr. diretor da .Eatacãe Exnerimen-

tal de Trigo em Ponta Grossa:
N. 2.178 Comunica. aue foi reaui-

sitado á Delegacia Fiscal nesse Estado o
'pagamento da importancia de 540$009;
.relativo ás aliarias a q ue o mesmo fez
jus nos mèses de ianeiro e fevereiro.

- Ao Sr. inspetor agricola do Segun-
do Distrito, no Pará:

N. 2.180 - Comun!ca cue a Dele ga-
cia Fiscal nesse Estado foi autorizada
"a pagar ao ajudante, agronomo Heitor
Cordeiro, a inwortancia de 1:500$, de
ajuda de custo que lhe foi concedida
por ter sido transferido.

- Ao Sr_ ins petor agrícola do Ter-
ceiro Distrito no Maranhão:

N. 2.183 - domunica. aue a Dele-
gacia Fiscal nesse Estado, foi autorizada
a pagar ao ajudante dessa Inspetoria,
agronomo Pedro Ferreira da Silva Pin-
to, a importancla de 1:0008. relativa á
'ajuda de custo que lhe foi concedida
por ter sido transferido, do 6° para o
3° Distroto.

- Ao Sr. diretor da Estadia Geral de
Experimentação de Campos:

N. 2.185 - Comunica. aue foi re-
quisitado á Delegacia Fiscal nesse Es-
-lado o pagamento da im p ortancia (1,
405:1,'000. relativo ás diarias a que o mes-
mo fez .iús nos mêses de abril e maio.

Dia 26

Ao Sr. diretor da Desp esa Pública:
Restitue o processo referente ao pa-

gamento da quantia de 440000, de que
é credor Walfredo da Mello Matos. nro-3

, veniente de diarias a aue fez .iús em
1931.

- Ao Sr. diretor de Publicidade
Agricola - Secretaria da Agricultura,
industria e Comercio em São Paulo:

N. 2.197 - Comunica, que o Minis-
teria aguarda a vinda, da Europa, de
exemplares do 1° volume do "Diciona-
rio das Plantas Uteis do Brasil". nava,
atender á solicitação que o mesmo lhe
fez em oficio de 13 de outubro de 1931 .;

- Ao Sr. Custodio Americo Pereira
de Viveiros - Departamento Nacional
do Trabalho, Praça da Republica, n. 24
- Rio:

N. 2.198 - Remete uma portaria de
licença encontrada na Diretoria Gerai.

- A Sr. Dulfe Pinheiro Machado:
N. 2.199 - Transmite o processo re-

lativo ao pagamento de uma conta, na
importancia de4;602, á Societe Anoni-
me du Gaz de Rio de Janeiro, para ser
certificado o consumo.

- Ao Sr. ins petor dos Patronatos
Asvicoias:

N. 2.200 - Solicita, uma nova conta
de Antonio Salonione, na importancia
de 3:600100, proveniente de forneci-
mentos feitos. em 1929, ao Patronato
Agricola a Dlogo Feija", por se ter ex-
traviado a primitiva.

- Ao Sr. diretor do Serviço de Ins-
peção e Fomento Agricolas:

1. 2.201 - Comunica, que o encar-
regado do expediente autorizou a aqui..
sição da maquina de escrever Reminaton
n. 12 R de 102 espaços.

- Ao delegado fiscal em Santa Cata-
rina:

N. 2.202 - Remete o processo de
pagamento de que são credores Ger-
mano Luinnann e Costa Companhia,
nas izeportancias 'de réis 1:2500000 e
603$100.

- Ao contador geral da Republica:
N. 2.201 - Remete a demonstração

da distribuição de créditos e do empe-
nho de despesa, centralizados na Dire-
toria Geral, relativamente ao mês de
junho.

- Ao diretor geral do Serviço Flo-
restal do Brasil:

N. 2.205 - Solicita informações so-
bre o número do empenho por estima-
tiva e o respectivo saldo, em favôr
Companhia de, Navegação "Lloyd 13rasi-
leiro", em 1931.

- Ao diretor da Despesa Pública:
N. 2.20k3 - Restitúe o processo de

divida de exercicios findos em que é in-
teressado Luiz Madeira Poppe.

Dia 27
Ao diretor do Serviço de inspeção

e Fomento Agricolas
N. 2.297 - Comunica que o encar-

regado do expediente concedeu ao au-
xiliar décnico contratada José Francisco
de Carvalho, a ajuda de custo na lm-
portancia de 500$000.

Dia 28
Ao Sr, J. A. Barbosa Carneiro, adido

comercial junto á Embaixada do Brasil
em Londres,

N. 2.208 - Comunica que o encarre-
gado do expediente aprovou a compro-
vação relativa á liquidação da avaria
grossa do vapor "Ualgau", da Cliargcurs
Reunis, em 1925.

- Ao diretor de Contabilidade do Te-
souro Nacional:

N. 2.209 - Comunica que o Sr. Ro-
drigo Pereira da Silva, continuo desta
Secretaria de Estado, apresentou os do-
cumentos da comprovação da aplicação
dada ao adeantamento da quantia de
1:8008000, recebida em virtude cio aviso
n. 146, de 6 de maio de 1932.

- Ao diretor do Serviço ;Geologico e
41.Iineralogico do Brasil:

N. 2.210 - Comunica haver o encar-
regado do expediente autorizado em ter-
mos, a aquisição de um gabinête "Kar-
dex", com mêsa, deus fieheiros. fichas
e guias, pada o laboratoelo de Limeira.

- Ao encorregado da tipografia:
N. 2.211 - Comunica haver o encar-

regado do expediente autorizado a im-
pressão de 1.000 circulares acompanha-
das de fórmulas referentes - á estatistica
de fabricas de fiação e tecelagem de al-
godão.

- Ao delegado do Serviço de Indús-
tria Pastoril, no Paraná:

N. 2.212 - Solicita a organização da
novo balancete, de modo que seja feita
a discriminação das importancias di
pendidas por conta de cada sub-consig-
nação. ,

- Ao diretor do Aprendizado Ageia
cola de Mio Branco - Acre

N, 2.213 - Solicita informações re-
lativas á situação do guarda de alunos
dêsse Aprendizado„ Wa/demar Bandeira
Nobre.

- Ao diretor do Jardim Botanico:
N. 2.214 - Comunica haver o mear -

regado do expediente wuterizado a en-
cadernação de 200 volumes da biblioteca
dessa repartição, não excedendo a sete
nmaic,l sroé.is o preço médio de cada encader-

- Ao diretor geral do Serviço de In-
dústria Pastoril.:

N. 2.218 - Solicita providencias no
sentido de ser devolvido o aviso n. 241,
de 29 de março. do Ministerio da Edu-
carão e Saúde Pública.

N. 2,216 - Declara que o encarre-
gado do expediente ordenou o paga-
mento requerido pelo ex-operario da
Fazenda Modèlo de Criação de Ponta
Grossa, Hermann Henke.

- Ao inspetor da Alfandega desta ca-
pital:

N. 2.217 - Solicita providencias no
sentido de ser despachada, livre de di-
reitos e taxas aduaneiras. uma caixa
contendo fosseis. vinda de Nova York e
consignada ao diretor do Serviço Geolo-
giro do Brasil.

- Ao diretor da Despesa Publica do
Tesouro Nacional:
• N. 2.218 - Restitue o processo re-
ferente ao pagamento da divida de exer-
cicios findos na importancia de réis
2:007$375, a que se julga com direito
"The Rio de Janeiro City Improvements
Company Lirnited".

- Ao superintendente do Serviço do
Algodão:

N. 2.219 - Comunica que o encarre-
gado do expediente autorizou o abono
de uma ajuda de custo equivalente a um
mês de vencimento, ao chefe da secção
de expediente. Cebo Negreiros de Bar-
ros. por ter estado em comissão na Es-
tarão Experimental de Piracicaba, no
Estado de São Paulo.

Dia 29
Oficies:
Ao encarregado da Tipografia:.
N. 2.220 - Comunica haver o en-

carregado do expediente autorizado a
impressão de 1.000 (mil) folhas de in-
ventario para a Superintendencia do
Serviço do Algodi-w.

- Ao superintendente do Serviço . do
Algodão:

N. 2.221 - Comunica haver o encar-
regado do expediente autorizado a im-
pressão na Tipografia do ministerio, de
1.000 folhas de inventario.

Dia 30
(Meios:
Ao diretor da Despesa Publica:
N. 2.222 - Transmite o "Ponto" dos

funcionarios da Secretaria de Estado, re-
lativo ao mês de julho.

N. 2.223 - Reitera a comunicação
feita no oficio n. 654, de 31 de março.

N. 2.224 - Restitue O processo refe-
rente á divida de eCercicios findos . de
que é credor o engenheiro João Pitan-
guy Albano.



15122 Sabado 6
	

Agosto de 1932 

— Ao superintendente -do Serviço do
Algodão:

N. 2.234 — Solicita informações so-
bre a prestação de contas do auxilio para
o Serviço do Algodão, recebido pelo Es-
tado de Pernambuco.

— Ao diretor de Contabilidade do Te-
souro Nacional:
• N. 2.236 — Transmite o processo de
comprovação da aplicação dada ao adean-
tamento de 800$, ouro, recebido no Te-
souro Nacional pelo 2° oficial interino,
Urbano Wenceslau Herculano Camara.

— Ao superintendente do Serviço do
Algodão:

N. 2.237 — Comunica aue o 2° escri-
turado dessa superintendencia, Renato
Paulo de Mello Barreto, compareceu ao
serviço durante o mês de julho.

— Ao diretor da Despesa Publica:
N. 2.238 — Transmite a folha de pa-

gamento do pessoal contratado da Co-
missão de Estudos sobre o Alcool-Motor,
relativa ao mês de Julho.

Dia 1 de agosto de 1932

Oficias:
Ao diretor da Despesa Publica r
N. 2.239 — Transmite a folha de pa-

gamento do pessoal mensalista, contra-
do, da Biblioteca e Tipografia.

N. 2.256 — Solicita o pagamento á
D. Neuza Mendes da Silva Leal, viuva
do diretor de secção servindo no impe-
dimento do direitor geral de Contabili-
dade, Alexandre Teofilo de Carvalho
Leal, da importancia de 1:6558910, a
que o mesmo fez jús no periodo de 1
a 22 de julho findo, vespera de seu fa-
lecimento, de acórdo com a folha que
acompanhou o oficio n. 2,222, de 30 de
julho do corrente ano.

— Ao diretor da. Estrada de Ferro
Central do Brasil:

N. 2.258 — Em aditamento ao oficio
n. 1.948, de 7 de julho ultimo, declara
que as cinco assinaturas solicitadas em
favor do Instituto Biologie° de Defesa
Agricola, devem ser concedidas de agos-
to a dezembro do corrente ano, mês por
mês, mediante requisição da diretoria do
referido instituto.

— Ao diretor de Contabilidade do Te-
souro Nacional:

N. 2.259 — Comunica que o Sr. Eu-
genio Moreno de Alagão, porteiro da
Secretaria de Estado, apresentou, os do-

•cumentos da comprovação da aplicação
•dada ao adeantamento daquantia de rêis
2:0008000, que recebeu em maio ultimo.

Dia 2
Ao diretor geral do Serviço de Indus-

tria Pastoril:
N. 2.260 — Comunica que o ministe-

rio foi autorizado, por decreto, a apli-
car em despesas realizadas por esse ser-
viço com o combate á epizootia da raiva
no Estado de Mato Grosso os acleanta-
mentos a que se refere o art. 2° do de-
creto n. 21.218, de 29 de -março de
1932.

— . Ao diretor do Serviço de Inspeção
o °mento Agricolas:

N. 2.261 — Solicita informações só-
bre a possibilidade de correr a despesa
com a reforma do automovel "Nasch",
destinado aos trabalhos de cooperação
de Campo Grande, pêla sub-consignação
n. 3, material, da verbaa 5'.

— Ao diretor geral do Serviço de In-
dústria Pastoril:

N. 2.262 — Comunica que o encar-
regado do expediente aprovou o memo-

rial e planta apresentados pêlo "Frigori-
fico 'Wilson do Brasil".

— Ao Sr. encarregado da Tipgorafia:
N. 2.263 — Solicita informações re-

lativas ao destino de 500 exemplares do
"Relatorio geral" (1930-1931) da Esta-
ção Geral de Experimentação de Campos.

— Ao diretor do Serviço de Inspeção
e Fomento Agricolas:

N. 2.264 — Comunica que o encarre-
gado do expediente, á vista da : insuflei-
encia do saldo existente na verba "Obras",
mandou aguardar-se aparai/lidado para
execução de obras de conservação -na
rede da Inspetoria do 11° distrito.

— Ao diretor da Escola Superior de
Agricultura:

N. 2.265 — Comunica. /te ordem do
encarregado do expediente, que não exis-
te o saldo a que o mesmo alude no ofi-
cio n. 2. cts 23 de abril.

— Ao diretor do Aprendizado Agricola
ele Rio Branco, no Acre:

N. 2.266 — Solicita informações rela-
fivas á situação do guarda de alunos Da-
mião Pereira Carmona, dispensado a 15
de março do corrente ano.

— Ao diretor da Despesa Pública:
N. 2.267 — Restitue o processo refe-

rente ao pagamento da quantia de 494$,
de que é credor Francisco José de Bra-
gança, escrevente da Inspetoria , Agricola
cio 13° distrito.

— Ao diretor do Instituto de Oleos:
N. 2.268 — Comunica, de ordem do

encarregado do expediente, que a provi-
dencia pedida, relativa a diarias dos fun-
cionarios dêsse Instituto, está dependen-
do de assinatura de decreto.

— Ao superintendente do Serviço do
Algodão:

N. 2.269 Transmite, para infor-
mar, os requerimentos do administrador
da Fazenda de Sementes de Santarém,
pedindo pagamento de ajudas de custo e
diarias, a que se julga com direito em
1928, - 1929 e 1930.

— Ao diretor do Jardim Botanieo:
N. 2.271 — Solicita informações so-

bre saldos das su'h-consignações Mate-
rial Permanente e de consumo, consigna-
ção Material, para atender ao acrescimo
a que se refere o oficio n. 721, de 18 de
junho.

— Ao diretor geral do Serviço de In-
dústria Pastoril:

N. 2.272 — Restitue a conta da Sã9
Paulo Railway Company, na irnportan-
cia de 568600, e competentes empenho e
requisições, de transportes efetuados em
1931, em proveito desse serviço.

— Ao encarregado da guarda e con-
servação do Aprendizado Agricola de
Joazeiro	 Baia:

N. 2.273 — Transmite os requeri-
mentos dos ex-empregados desse apren-
dizado, Flor-inda Maria da Conceição e
outros, pedindo pagamento de saiamos
que deixaram de receber, nos mêzes de
fevereiro, março e maio de 1931.:

Dia 3

	

Oficios:	 •

Ao diretor geral do Serviço de . Indús-
tria Pastoril:

N. 2.274 — Comunica haver cr encar-
regado do expediente concedido a ajuda
de custo correspondente a um mês e
meio de vencimentos, ao doutor Fran-
cisco Fragoso Filho, inspetor de leite e
derivados, no Estado . do Rio de Janeiro.

N. 2.275 — • Comunica ' haVer o ,encar-
regado de expediente arbitrado em reis
1:000$, a ajuda de custo de Oscar Fleu-

ry, veterinario de segunda classe desse
serviço.

— Ao diretor do Aprendizado Agricola
de Barreiras — Baia:

N. 2.276 — Remete os requerimentos
ele Zacharias Carneiro e Almir Angelo
da Silva, ex-contratados 'desse aprendi-
zado, pedindo pagamento do abono de
dois mézes dt vencimentos, para serem
informados e selado o atestado que
acompanhou o requerimento do pri-
meiro.

— Ao diretor geral do Serviço Flores-
tal do Brasil:

•N. 2.277 — Comunica haver o encar-
regado do exepdiente concedido a ajuda
de custo correspondente a meio mês de
vencimentos (800E, ao assistente. agro-
nomo ()Otavio Silveira Mello.

Requerimento despachado

flompanhia de Navegação Lloyd Brasi-
leiro, contas de 118500 e 7568800 de
transportes fornecidos á extinta Remo-
delação do 1::n3hio Profissional Tecnico,
em 1920. — Prove havei . requerido em
telim° o pagamento.	 D. C. 637, de
1927.)

Segunda secção
•

EXPEDIENTE, DO SR. ENCARW&GADO DO EX-.
PEDI ENTE, NA AUSENCIA DO SR. :Ni.INIS-•
'fRO.

Dia 4 de agosto de 1932

Avisos:
Ao ministro da Educação e Saúde Pú-

blica:
Comunica que, á vista. da informação

do superintentende do Serviço de Algo-
dão, não é possivel ao ministerio ceder

.o local onde se acham o deposito e a
portaria daquele serviço, para ampliar
as instalações do Museu Historie°, por-
que não ha para onde transferir aquela
dependencias.

— Ao bacharel Dionysio de Castra
Cerqueira Sobrinho, 2° oficial da Dire-
toria Geral de Contabilidade desta Se-
cretaria de Estado.

N. 11.462 — Comunica que, atenden-
do a solicitação cio Sr. presidente da Co-
missão de Reabastecimento do Distrito
Federal, resolveu pó-lo á disposição da
aludida comissão.

— Ao presidente da Comissão de Re-
abastecimento do Distrito Federal:

N. 11.472 — Referente ao aviso nú4
mero 11.402, desta data.

EXPEDIENTE DO SR. DIRETOR GERAI;

Dia 4 de agosto de 1932
Gfic ios :

Ao diretor geral de Contabilidade da'
Secretaria *de Estado dos Nesocios do
Trabalho, Industria e Comércio: .

N. 11.442 — Afim de ser atendido ci
pedido constante do oficio n. 2c-129, de
28 de julho proximo findo, pede indicar

•o ano em que foi nomeado o corretor,
.Ricardo Soares da Rocha.

— Ao diretor da Despeza Pública dg
Tesouro- Nacional :

N. 11,482 — Transmite o titulo,
acompanhado do processo da habilitação

pens'io de Montepio. dos Funcionarias
Públicos Civis da União, a que tem di..

'reit°, D. densa Silos de Mendonça
Uatióti, viuve do contribuinte Alcibiades
Juvenal de' Mendonça Uchoa, ex-1° ofi-
cial, aposentado, da Diretoria Geral de
Contabilidade desta Secretaria • de Es.,
Lado.
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- Ao diretor geral de Informações,
Estatistica e Divulgação da Secretaria
de Estado da Educação e Saúde Pú-
blica:

N. 11.492 - Remete cem exemplares
do tomo VIII, do Almanaque do pessoal
do ministerio, relativo ao ano de 1930.

- Ao inspetor agricola do 9° Distrito
em Maceió:

N. 11.502 - Remete um exemplar do
tomo VIII do Almanaque do pessoal do
ministerio, relativo ao ano de 1930.

- Ao diretor da Fazenda Modelo de
Criação de Catai na Baia:

N. 11.512 - Pede esclarecimentos
sobre o preço de um relogio de parede,
tipo americano, sob o n. 1.831.

- Ao diretor geral do Serviço de In-
dústria Pastoril :

N. 11.522 - Em resposta ao seu ofi-
cio n. 2.451, de 22 de julho proximo
findo, solicitando providencias no sen-
tido de serem cientificados os direto-
res de Contabilidade e Despesa Públi-
ca do Tesouro Nacional e.presidente do
Tribunal de Contas de que o seu substi-
tuto eventual Dr. Mario Telles da Sil-
va, chefe da Secç.ão de Zootecnica, está
habilitado a subscrever toda a corres-
pondencia aos mesmos destinada, decla-
ra que aquella diretoria compete fazer
tais declarações.

- Ao diretor do Campo 'e Sementes
de São Simão:

N. 11.532.- Assinala faltas relativas
ao inventario procedido naquelle esta-,
belecimento em 31 de dezembro de 1931.

- Ao diretor do Serviço de Inspeção
e Fomento Agricolas:

N. 11.512 - Comunica haver o se-
nhor encarregado do expediente da Agri-
cultura na ausencia do ministro, resol-
vido autorizar a remessa, ao Governo
do Eetádo do Maranhão . como coopera-
ção do ministerio para a instalação da
colonia de flagelados naquele Estado, de
quinhentas mudas de laranjeiras, de que
pode dispor a Estação de Pomicultura
de Deo/oro.

- Ao diretor geral sio Serviço de In-
dústria Pastoril:

N. 11.552- Comunica que, não cons-
tando cia relação numerica do pessoal
variava' da Fazenda Modelo de Criação
de Pedro Leopoldo, aprovada para o cor-
rente ano, o legar de carpinteiro, com
o salario mensal de 2000, e Sigurando.
na mesma relação, o Jogar de encarre-
gudo de turma de cerca com a remune-
ração de 2008 mensais, emquanto que,
da relação nominal enviada por aquela
diretoria consta o referido legar com o
salario mensal de 1808, deverão ser
prestados os necessarios esclarecimen-
tos, em face das divergencias notadas
por esta diretoria geral.

- Ao diretor da Estação Geral de Ex-
perimentação de Campos:

N. 11.562 - Solicita seja enviada a
relação nominal do pessoal variavel,
contratado para servir nateueIla estação
durante o corrente ano, com a especi-
ficação ,dos respectivos salarios e fun-
ções e a indicação das substituições que,
porventura, tenham sido efetuadas até,
a presente data.

- Ao diretor da Estação Sericicola de'
Barlaacena:

N. 21.672 - Comunica que o Sr. en-
carregado do expediente da Agrkulturz
na meneia do ministro, resolveu auto-

rizar a baixa do seguinte material daa
quela estação:

1 metro e 50 cent. de ta,fetaline fan-
tasia a 228 o metro, 338000.

1 metro e 40 cent. de tafetaline fan-
tasia a 228 o metro, 308800.

1' metro e 30 cent. de f a ra laline lisa,
branca, a 20$ o metro, 300000,

7 metro e 20 cent. de Lrupe paulista,
a 20$, 2480000.

50 cent. de tafetaline listada, a réis
148800, 70400.

3 metros de diagonal a 208200,600600.
Três metros de tafetaline fantasia, a

22$, 660000.
Três metros de tafetaline fantasia, a

208, 600000.
Três metros de tafetaline listada, a

148800, 448400.
1 metro e 50 cent. de setim, a 218500,

320250.	 •n
- Ao diretor do Aprendizado Agricola

de Barbacena.
N. 11.582 - Comunica que o Sr. en-

carregado do expediente da Agricultura
na ausencia do Sr. ministro, resolveu
autorizar a baixa de responsabilidade
por seis garrafas de suco de uva, a 3$

Assucar, faC04400000o.0000••••• 00000
Arras, saco 	
Azeite de oliveira, caixa. 60 00 . 0 000000
Bacalháu, quilo 	
Banha, quilo. 0 ' 000 60 000 0000000 00 0000,
Batatas, quilo . ............. .• 	
Carne de porco salgada, quilo 	
Cebolas, quilo 	
Farinha de mandioca, saco 	
Fubá, quilo ............. 0000000000000
Farinha de trigo, saco............ .....
Feijão, saco ..... 0.0e00000o0a00O00000,
Gasolina, CaÈn..4."000000000000.130000
Querosene, caixa 	
Leite condensado, caixa.
Manteiga, quilo 	 ..............
Milho, saco 	 Ir-S0000000000
Peixe salgado. quilo••0000000“0000000
Polvilho,
Sabão, quilo•••.0000.0000.000000000000
Sal, quilo ..........
Toucinho,
Xarque, fardo 	

	

Rio de Janeiro, 3 de agosto de 1932 	
de secção. - Felix Salgueiro Vaz,

Surpernintendeneim do Sezvfiço
do k5godâo

diabEDIENTE Do SR. SUPERINTENDENTis

GLRAL

Dia 3 de agosto, de 1932
Oficios:
Dr. Sebastião Sampaio, 17 Battery

Place, Nova York City, N. Y.:
N. 1-22 - Em 4930 esta superiaten-

dencia pediu, por vosso intermedio, a
aquisição de diversos livros e revistas
técnicos, de acórdo com uma relação dos
mesmos axe vos foi enviada pela chefe

cada urna, e UM queijo prato cora 2.900
grs., no valor de 180900, produtos da-
quele aprendizado.

- Ao diretor da Primeira DiVist% da
Comissão Central de Compras:

N. 11.592 - Comunica que não ha
inconveniente em serem aceitos ficha-
rios de fabricação nacional.

- Ao diretor da Estação Experimen-
tal de Trigo em Ponta Grossa:

N. 11.602 - Solicita seja enviada a
relação nominal do pessoal variavel,
cntratado para servir naciela estação du-
rante o corrente ano, com a especifica-
ção d'os respectivos salarios e funções o
a indicação das substituições que, por-
ventura tenham sido efetuados até
presente data.

- Ao diretor da Estação Sericicola do
Barbacena:

N. 11.612 - Solicita seja enviada a
relação nominal do pessoal, variavel,
contratado para servir naquella estação
durante o corrente ano com a especifi-
cação .dos respectivos salarios e funa
ções, e a indicação das substituições que;
porventura, tenham efetuado até a

presente data.

Total

	

I I a 20	 21 a 3(

	

17.808	 14.558	 32.366

	

18.025	 8.608	 26.633

	

180	 70	 250

	

81.806	 25.869	 107.675

	

163.296	 218.949	 382.245
	157.586	 186.161	 343.747

	

790	 779	 4.569

	

141.048	 115.468	 226.516

	

2.838	 1.461	 4.299

	

24,423	 4.802	 29.228

	

412.922	 34.532	 947.456

	

1.123	 775	 1.808

	

16.659	 8.431	 25.090

	

9.953	 6.099	 46.052

	

16	 20	 as
	1.513	 4.002	 2.515

	

254	 102	 .416

	

14.374	 2.740	 44.111

	

9.414	 3.000	 42.414

	

130.047	 61.032	 199.079

	

2.594.103	 1.252.162	 3.846.266
	583 	 229	 812

	

3.852	 580	 4.432
Visto. - Carlos de Souza Duarte, chefe
auxiliar-tecnico.

da Secção Técnica, Dr. Alcides Franco,
então em Londres.

Entre as revistas, foi pedida uma as-
sinatura do Journal of the American So-
eiety of Agrononly para o ano de 1930.

Acontece, porém, que essa sociedade
continuou a mandar, nos anos seguintes,
a mesma revista e, agora, manda-nos a
conta de 015.00 relativa ás aasinaturas
de 1930 a 1932 inclusive, que tem sido
recebida.

Como não sabemos si o pagamento re-
ferido teria sido feito por vosso inter-
medio, muito apreciariarnos uma Yossa
resposta nesse sentido.

3° Secção Tecnica •
Relação dos generos saídos do Distrito Federal, pelas E. F. Central do

Lecqaoldina e Teresonoli q . no mês de julho de 1932.
Dias.

Ganem - Unidade

a
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— Sr. diretor da Despêsa Pública do
Tesouro Nacional:

N. 1.038 — Remete a folha de grati-
ficação da contratada Elza Amaral
Araujo Góes, relativa ao mês de julho.

— Sr. delegado do Serviço do Algo-
dão no Estado da Paraíba do Norte, João
Pessoa:

N. 1.039 — Remete, por cópia, os re-
sultados dos exames procedidos pela su-
perintendencia. não só nas amostras de
algodão enviadas por essa delegacia,
como nas de outras procedencias, afim
de que tais elementos possam ser com-
parados entre si.

— Sr. ministro:
N. 1.040 — Não tendo sido ainda re-

solvido o caso do pagamento de salarios
ao pessoal mensalista do Serviço do Al-
godão no Estado da Bafa, relativos ao
primeiro trimestre do corrente ano, con-
forme informou o delegado ali, em te-
legrama de hontern, tenho a honra de
reiterar o pedido contido em meus ofi-
cios ns. 771 e 843, de 10 e 28 de junho
último, para uma solução do assunto,
visto como tal atrazo está causando sé-
rios embaraços ao andamento dos traba-
lhos a cargo das dependencias desta su-
perintendencia naquéle Estado.

— Sr. diretor geral de Contabilidade
deste ministerio:

N. 1.041 — Remete as segundas vias
das folhas de pagamento do pessoal per-
inanente, pessoal técnico contratado e
pessoal assalariado da superintendencia,
relativas ao mês de julho último.

— Sr. secretario da Viação, Obras Pia-
illicas, Melhoramentos Municipais, Agri-
cultura. Indústria e Comércio do Estado'
de Pernambuco:

N. 1.042 — Comunico-vos, para os
devidos fins, que esta superintendencia•
resolveu aprovar a prestação de contas.
enviada com o vosso oficio n..535, de
26 de julho proximo passado, relativa

clespêsas realizadas com a execução do'
l: arviço do Algodão nesse Estado, já .
tendo providenciado sobre a entrega da
quota relativa ao primeiro semestre, na'
linporfancia de 50:000$, que compete á'
União, na forma da clausula III do*
acôrdo firmado com o govêrno desse Es-
tado em 20 de maio de 1929.	 •

— Sr. ministro:
N. 1.043 — Tenho a honra de levar

ao conhecimento de V. Ex. que o go-
vèrno do Estado de Pernambuco acaba
de remeter a esta superintendencia a
justificativa das despèsas realizadas com
o Servia° lio Algodão naquale Estado,
no exercicio de 1931, tendo despendido,
além da importancia de 200 :000$ a que
estava obrigado pela clausula III do
acôrdo firmado em 20 de maio de 1929, a
de 170:970396, tendo adquirido uma
propriedade no municipio de Vila Bela,
alto sertão de Pernambuco, para ali ins-
talar uma fazenda de sementes.

Solicito, pois, a V. Ex. as necessarias
providencias afim de que seja feito o
respectivo expediente distribuindo á De-
legacia Fiscal do Tesouro Nacional no
Estado de Pernambuco, para o Serviço
do Algodão, a impOrtancia de 50:000,
relativa á quota do Govèrno da 'União,
referente ao primeiro semestre do cor-
rente ano.

N. 1.044 — Remete o mapa demons-
trativo do algodão classificado por arbi-
tragem, na superintendencia, no mês de
julho. último,

Ministerio da Marinha
Por portaria de 5 de agosto de 1932

Foi concedido de conformidade com o
art igo 19 do decreto n. 14.663. de 10 de
fevereiro de 1921, um ano de.licença ao
maquinista da Divisão de Material . Flu-
tuante do Arsenal de Marinha do Rio de
Janeiro, Raul Fernandes da Cunha, para
tratamento de sande.

Dia 5 de agosto de 1932
Ao Sr.. ministro da Fazenda:
N. 2.006 Transmitindo o proces-

so, de habilitação ao montepio civil,
pretendido por Waldomira Paes de Com-
pas, filha maior, solteAra, do mestre

do Arsenal de Marinha de 'Mato Grosso,
aposentado Manoel Paes de Campos, -fa-
lecido em 20 de fevereiro de 1926.

IN:. 2.007 — Enviando o processo
habilitação ao montepio civil. pretendi-
do por Catarina Sorrilia da Cunha, viu-
va, e Syrio Lazaro, Ormanda, Aladia,
Antonio, Zezina, Candelaria, Conceição e.
Euridice, filhos menores. do ex-patrão
das embarcações do Arsenal de Marinha
de Mato Grosso, Jayrne Brandão da
Cunha, falecido em 28 de julho de
1927.

t1n1.. 2.008 — Remetendo devidamente
apostilados, os titulos e demais papeis
de pensão de montepio civil, correspon-
dentes a Maria das Dores Arantes Aze-
vedo e Maria da Cruz, filhas, respectiva-
mente. dos faroleiros Diogo Renne Aran-
tes e João Nepomuceno Arêas.

— Ao Sr. ministro da Guerra:
• N. 2:009 — Informando não haver

inconveniente para êste 'Ministério em
ser•aceita a sugestão do inspetor da Al-
fandega de Paranaguá, relativamente ao
restabelecimento do posto fiscal da
fortaleza da barra daquela cidade, afim
de atender, ao policiamento dos vapores
estrangeiros que demandam os portos de
Paranaguá. e. Antonina. .

. . — Ao Se, ministro da Justiça:

.. N..2.010 — Informando não haver
nêste Ministério, funcionario algum em
disponibilidade, adido ou de lugar extin-
to, nas condições de Preencher a vaga
existente na ' Policia Militar do .Distrito
Federal, de mestre mecanico eletricista,
nos termos do decreto n. 20.486, de 6
do outubre • de' 1931..

— Ao Sr. diretor geral do Pessoal:
N. 2.0ii — Dispensando o capitão de

fragata Jorge Dodsworth Martins do ser-
viço do Estado Maior da Armada e de-
signando-o para servir na Diretoria de
Navegação.

N. 2.012 — Designando o capitão de
córveta Arthur de Freitas Seabra, os
capitães tenentes Antonio de Santa Cruz
Abreu e Waldemar de Araujo Motta e o
primeiro tenehte comissario Gastão Moi-
ta,' para em comissão, elaborarem um
novo Regimento Interno para o Corpa
de Fuzileiros Navais.

N. 2.013 — Dispensando • o capitão de
corveta Oscar Eduardo Martins do ser-
viço da Diretoria de talevegação.
• N. 2.014 — Designando o capitão te-

nente engenheiro naval Ignacio de Bar-
ros Barreto Junior para servir no Ar-
senal de Marinha desta Capital.

N. 2.015 — Designando o captia° te-
nente Eurico de Figueiredo Costa para
servir na Diretoria do Ensino Naval, sem

prejuize das funções dc instrutor da
Curse Pratico de Aspirantes a ''.Camis-
sacio.

N. 2.019 — Designando o :capitão te-
nente Armando Pinto Lima para exercer
as funções de instrutor da alinea b —
(torpedos, minas e bombas; defesa sub-
marina) do Departamento do Ensino do
Armamento, no curso da Escola Naval.;

Ministerio do Trabalho, In-

dústria e Comérció
Diretoria Geral de Expediente

Segunda Secção •
EXPEDIENTE Do SR.. MINISTRO

AVi2OS :

Ao Sr ministro da Guerra:

seu aviso n. 8, de 12 de maio ultimo,
N. 84 — Declarando, em solnção ao

á vista da informação 'prestada pelo
Departamento Nacional do 'Povoamento,
não pôde ser atendido por este Ministe-.
terio o reservista Sebastião Domingues
Faustino na preten0o, contida Iro re-
querimento juntamente devolvido, de
se lhe conceder, para cultivar, um lote
de terras no lugar Ribeirão do Palmi-
tal, municipio de Santo Antonio da
Platina, Estado do Paraná, visto que no
municipio %mencionado são existe colo-
nia pertencente ao Governo Federal e,
quanto á concessão de terras devolutas.
é esse assunto da competencia dos Go-
vernos dos Estados.

N. 85 — Fazendo declaração iden-
tica á do aviso anterior, em solução ao
seu aviso n. 9, de egual data, acerca
da preterição do reservista Manoel Bo-
nifacio da Silva, constante do requeri-
mento juntamente devolvido, quanto á
concessão de tres lotes de terras em
Agua do Serro, no mesmo municipro
de Santo Antonio da Platina. •

N. 96 — Fazendo declaração identica
á das dois avisos anteriores, em solu-
ção ao seu aviso n. 10, de 'egual data,
acerca da pretenção do reservista
Francisco Alves Vieira, contida no re-
querimento juntamente devolvido, quan-
to á concessão de um lote de terras no
lugar' Agua das Antas, no referido mu-

	

nicipio.	
Dia 16

Ao Sr. minstro das Relações Exterio-
res:

N. 87 — Transmitindo, em solução
ao seu aviso de 25 de junho ultimo.
as informações prestadas pela Secção
do Serviço de Proteção aos Indios, do
Departamento Nacional do Povoamento,
relativamente ao caso do coronel Faw-
cett e á região que pretende explorar
a expedição cientifica inglèsa Ohur-
chward á procura do aludido oficial.

N. 88 Declarando, 'em resposta ao
seu aviso de 28 de junho ultimo, que,
na conformidade do decreto n. 19.48,
de 12 de dezembro de 1930, artigo 1°,
paragrafo unico, aliena b, • revigorado
pelo de n. 20.917, de 7 de janeiro de
1932, o pedido dos interventores fe-
derais no sentido da introdução de emi•
grantes extdangeiros deve ser. dirigido
a este lalidisterio, com o Um de ser sub-
metido ao exame do Departamento te-
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431iliC0 competente e, desse mede, evi-
tar-se a vinda daquelas pessôas, para
o nono país, sem prévia verificação,
pelo Governo Federal, de que lhes este-
jam garantidas as condições. essenciais
de localleaoao como colonos.

Dia 21
Ao Sr. ministro das Relações Exte-

riores:
N. 89 — Comunicando, em referen-

cia ao assunto do seu aviso de 16 deste
mês, que os seis doente de trachom.a.
desembarcados eistre os imigrantes
teuto-russos que viajaram, pelo vapor
francês "Lipari", para o porto desta
Capital, .sob o patrocinio da Liga das
Flechas, ficarão retidos .na Hospedaria
de Imigrantes da Ilha das Flieres, á dis-
posição desse Ministerio, por isso que,
para o desembarque condicional de tais
doentee, são necessarias garantias por
parte do Sr. ministro da Alemanha .

Dia 25
Ao Sr. ministro da Fazenda:
Na 90 — Transmitindo, juntamente

com o parecer, em cópia, do diretor ge-
ral do Departamento Nacional da In-
dustrie.. a respeito, o requerimento, em
que a Sociedade Anonims. "Fábricas
Crrion", fundada na clausula 1° do con-
trato celebrado entre ela e o Ministerio
da AgricUltura, a 8 de março de 1928,
e no respectivo aditamento, assinado a
27 de abril do mesmo ano, pede lhe
seja concedida isenção de direitos de
importação e da taxa de expediente para
os materiais constantes da relação, jun-
tamente enviada em duplicata, destina-
dos ao consumo, no exercicio de 1932-
1933, das suas fabricas de artefatos de

borracha.
Dia 26

Ao Sr. Presidente do Estado de Minas.
Gerais:

N. 91 — Declarando, em referencia
ao assunto de sua carta de 6 dêste mas,
que, na conformidade dos editais publi-
cados no Dierio Oficial, a 9 de abril e
15 de junho últimos, com o priinetao
dos quais se acha, o ante-projeto de lei,
eegulamentando o exercicio da profis-
são do engenheiro, do arquiteto e do
agrimensor, está os interessados na ma-
téria convidados a apresentar emendas
nu sugestões, que serão recebidas na
Secretaria de Estado ciaste Ministerio,
até 14 de agosto proximo futuro, se-
guindo-se o estudo das mesmas, em
cujo número se incluirá a que consta do
telegrama do presidente da Associação
Mineira de Engenheiros, Arquitetos e
Agrimaessores.

— Ao Sr. Interventor Federal no Es-
tado de Mato Grosso:

N. 92 — Transmitindo, por cópia,
acompanhadas tambem de cópia da in-
formação e dos pareceres do Departa-
mento Nacional do Povoamento a res-
peito, afim de que seja tomada na con-
sideração que merecer, visto tratar-se
de terras públicas, a carta em que o
Sr. Moura Carneiro, de Campo Grande,
apreciando a situação em que se encon-
tra o trabalhador rural nesse Estado,
assinala o desejo do municipio de Pon-
ta Porã, no sentido de- serem revistos
os contratos 'de arrendamento celebrados
aos enes de 1926, 1928 é 1929.

Pala 20

Ao Sr. ministro da Marinha:
N. 93 — Restituindo, consoante a so-

licitação feita em seu aviso de 18 clêste
mês, os 'papeio que acompanharam o de
47 de maio último, e se achavam, ulti-
mamente, em estudos no Departamento
Nacional de Indústria, concernentes ao
texto de uma convenção para a re gula-
mentação da caça á baleia.

Dia 29
Ao Sr. ministio da Fazenda:
N. 94 — Solicitando providencias, no

sentido ate se tornar efetiva a disposi-
ção constante do § 1° do art. 70 do re-
gulamento anexo ao decreto n. 21.010,
de 1 de fevereiro de 1932, pela 'qual po-
rão os agentes fiscais do imposto de con-
sumo exercer fiscall •zaçãa sôbre o paga-
mento, pelas usinas de assucar,•da taxa
de 3000 por saca de 60 quilos dèsse ar-
tigo que houverem produzido, na con-
formidade do art. 9° do referido regu-
lamento.

Dia 30	 (
Ao Sr. ministro da Justiça e Negocios

Interiores:
N. 95 --.- Comunicando, em referencia

ao assunto dos seus avisos de 13 de
abril último e 12 déste mês, que, á vis-
ta dos termos do telegrama que acom-
panhou o primeiro déles e no qual
Crescencio Cruz e outros, comerciantes
em Cassuepá, apelavam, no proprió
nome e no de mais de 1.600 moradores
daquela localidade, para que se inter-
viesse junto á Companhia Fora Indus-
trial do Brasil, no sentido de ser prór-
rogado por, mais seis mêses o prazo que
lhes fôra marcado para se retirarem das
terras que ocupam á margem direita
do Tapajós, recentemente incorporadas
á concessão da citada companhia, e não
obstante escapar a materia á compe-
tencia dêste Ministerio, de vez que exis-
te contrato, relativamente a terras, en-
tae o Governo Estadoal e a mesma Em-
presa, éste • Ministerio se limitou a trans-
mitir, em telegrama, o referido apelo,
afim de ser tomado na consideração que
merecer, ao Interventor Federal do Es-
tado do Pará.

EXPEDIWITE DD SR. DIRETOR GERAL

Dia 14 de julho de 1932

Ofícios:
Ao Sr. inspetor da Alfandega do Rio

de Janeiro:
N. 782 — Comunicando que o Sr. mi-

nistro, atendendo ao que requereu a
Companhia Fiação e Tecidos Rio Anil,
resolveu, na conformidade de decreto nú-
mero 19.985, de 13 de . maio de 1931, e
nos termos do parecer, juntamente re-
metido por cópia, do diretor geral do De-
partamento Nacional de Indústria auto-
rizar a intportação de Uma máquina ope-
ratriz para marcar ourelas, descrita na
relação Lambem enviada.

— Ao .Sr. diretor geral do Departa-
mento Nacional da Indústria:

N. 783 — Comunicando o despacho do
recurso interposto pela firma Souza Soa-
res & Irmão da decisão que lhe denegou

wegistro á marca "Uteririna", para assie
malar um preparado farmaceutico, e ree-
!Ituindo . o processo respectivo. •

N. 784 — Comunicando o despacho do
recurso interposto por J. R. Ladeira da
decisão que indeferiu o seu pedido de
privilegio de invenção para "um sistema
de anuncios, denominado Exclusivo, para
reclame comercial", e restituindo o com-
petente processo.

N. 785 — Comunicando o despacho do
recurso interposto por Mello Guido e
Juvenal Prado, da decisão que ales re-
ousou privilegio de invenção para "um
novo sistenta de reclame luminoso, deno-
minado' Luminoso Lux", e devolvendo o
processo respectivo.

Dia 15

Ao Sr. diretor geral do Departamento
Nacional da Indústria: •

N. 786 — *Restituindo, afim de ser sa-
tisfeita' a exigencia constante do despa-
cho do Sr. ministro, o processo concer-
nente ao recurso interposto pela firma
Dr. Raul Leite & Comp., da decisão que
Indeferiu o seu pedido de registro da
marca Dissiiran, para distinguir urre pre-
parado farmaceutico.

N. 787 — Comuncando o despacho de
recurso interposto • por Ladislau Navratil
da decisão que bhc denegou privilegio de
invenção. para "um teto de corpos ôcos
para construções de cimento armado", e
restituindo o competente processo.

N, 788 — Comunicando o despacho do
recurso inteiposto pela firma F. R. Mo-
reira SL Comp., da decisão que deferiu o
pedido de 'privilegio de invenção, depo-
sitado por Francisco Espinosa Amespil,
para melhoramentos introduzidos em sais,
invenção de . "um aparelho sanitario para
a lavagem das bacias de latrinas e seme-
lhantes", que faz objeto da patente nú-
mero 13.488, .e devolvendo o processo
respectivo, acompanhado do de número
D. G. P. I. 7.314 . de 1029.

— A9 Sr. inspetor da Alfandega do
Ria de Janeiro:

N. '789 — Solicitando providencias, a
vista do despacho do Sr .ministro, no re-
querimento da Companhia Industrial Pi-
rai, para que, relativamente ao decreto
n. 19.739, de 7 de março de 1931, não
seja obstado o desembaraço de um fil-
tro centrifugo, composto de' centrifuga-
dor, peneira e motor, para beneficia-
mento de kaolim, constante da relação
juntamente enviada.

— Ao Sr. inspetor. da Alfandega de
Recife:
. N. 790 — Solicitando providencias,

vista do despacho do Sr. ministro, na pe-
tição da -Sociedade Anonima Cotonificio
Obhon Bezerra de Mello, no sentido de
não ser' impedido, pelo que se refira ao
decreto n. 19.739, de 1931, o desemba-
raço de um torno para limpar cylindro
de cobre, uma máquina • circular para
emendar e outra para dobrar pano, dois
figgers e uma alargadeira de pano, cons-
tante da relação juntamente remetida.

— Ao Sr. inspetor da Alfandega de
Santos: •
• N. 791 — Solicitando providencias, em

virtude do despacho do Sr. ministro, no
requerimento da Sociedade Storani &
Comp. Ltda _para que, em referencia ao
decreto n. 19.739, de 1931, não. seja im-
pedido o desembaraço de uma calandre
a três cilindros. constante da relação jun-
tamente remetida. -
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N. 792 — Solicitando providencias, á
Nista do despacho do Sr. ministro, no re-
querimento da firma Lutfalla & Comp.,
no sentido de não ser obstado, pelo que
respeita ao decreto n. 19.139; de 1931, o
desembaraço de unta máquina urdideira,
destinada a fazer os ralos para os teares,
de que trata a relação juntamente en-
viada,

Diretoria Geral de Contabilidade
)13PIDDLYINTE DO SR. MINISTRO

Dia 5 de agosto de 1932
risos:

1-C-N. 52 — Ao ministro da "Viação
e Obras Publicas, solicitando, de acórdo
com o entendimento verbal, a entrega de
adiantamento na iniportancia de 20:000;
ao inspetor do Povoamento no Estado de
Minas Gerais, Sr. Carlos Pereira da Sil-
va, para despesas com o amparo e escoa-
mento das levas de retirantes nordesti-
nos que afluem ao mesmo Estado. .

. 53 — Ao ministro da Fazenda,
transmitindo processo da divida na im-
iportancia de 1:27 ,1$, de que á credora a
firma Santos Maia 4 Chaves, pelo forne-
cimento de receitas medicas aos traba-
lhadores do Centro Agrieola Santa Cruz.

Requerimentos despachados
Jeronymo Rodrigues, ex-apontador da

Comissão Fundadora do Centro Agricola
santa Cruz, requerendo abono de dois
meses, por ter sido dispensado em 31 de
dezembro de 1934. — Inch:ia-se no pe-
dido de verba a ser feito."

IS:MEM= DO SR,. DIRE7OR GERAI,

Dia 5 de agosto de 1932.
Oficios:
2-C-N. 164 — Ao diretor geral, inte-

rino, de Contabilidade do Ministerio da
Agricultura, solicitando a remessa dos
dados e informações referentes ao tempo
de serviço do auxiliar de 1' classe desta
Secretaria de Estado, no periodo em que
serviu na extinta Superintendencia do
Serviço de Expurgo e Beneficiamento de
Ceresis,

165 — Ao diretor geral do De-
partamento Nacional do Comércio, devol-
vendo o processo D. E. C. 174-S-932,
relativo ao consumo de luz nos meses de
junho e julho &sie ano.

1-'C-.N. 166 — Ao representante da So-
elété Anonyme du Gaz, sobre o Pecúlio
assunto do oficio anterior.

/-c-N. 167 — Ao diretor geral do De-
partamento Nacional de Estatistica, rei-
terando remessa de processos ,de dividas
referentes a exercicios encerrados.

1-C-N. 168 — Ao diretor da Secretaria
do Çonselho Nacional do Trabalho, iden-
tico ao anterior.

Departamento Nacional
do Trabalho

.Ssperitente da treceira secção
Requerimentos despachados pelo Sr.

diretor geral:
Dia 4 de agosto de 1932

Lino de Souza, Delfim Modesto Rodri-
sues, Luiz Ferreira dos Santos, Manoel
Pereira Segundo, Arlindo Furtado da
Rocha, Germano Ferreira Duarte, Anto-
nio Paes dos Sentes, Francisco de Souza,

José de Feitas, Ares Alves Walladares
e Oswaldo Carneiro de Souza, reclaman-
do pagamento de indenização de férias
contra, respectivamente, Pedro Latif &
Cezar Mello Cunha Ltd., Moinho Inglês,
Hime & Comp., Pedro Silva & Comp.,
J. Vicente da Costa, Francisco André,
Trajano. de Medeiros & Comp., Armintio
J. Monteiro, A. Pinto, Armindo J. Mon-
teiro e Mme. Augustine Anglade --
Arquive-se.

Departamento Nacional
da Indústria

EXPEDIENIt Do SR. isingroa

Dia 4 de agosto de 1932

J. Alberto De Luca (processo nume-
ro 96-J, de 1932) — Prove que o pre-
parado nunca foi licenciado na Saude
Publica.

Ernani Gomes Senra. (processo nu-
mero 2.695, de 932) e The Grasselti
Chemical Company (processo numero
3.776, de 932) — Não ha o que deferir,
á vista da informação.

Pedidos de patente de modelo de uti-
lidade:

"Atena", Sociedade de Propaganda . e
de Comércio, Ltda., para "um novo que-
bra-cabeça denominado "Mona" — Re-
jeitado nos termos do art. 43 do regu-
lamento.

Albertino Marceno Ribeiro, para "um
novo estojo para acondicionar uma ou
duas capsulas de gelatina" — Defe-
rido.

Pedidos de privilegios de invenção:
Hugo Corra da Silva, para "um pro-
cesso de reparar os danos produzidos em
tecidos de lã, Seda, linho e outros"
Deferido.

Acacio Mesquita, para "um processo
para a obtenção de nuanças em vidros e
cristais coloridos, inclusive os chama-
dos "Doublé" — Indeferido.

Pedidos de registro de. marcas:
Movietonews, Inc., da marca "Magic

Carpet of Movietone", para a classe 50
letra J — Registre-se como reivindi-
cado,

Soares Nogueira & Comp., da marca
"Lyrio" para a classe 41 — Registre-se
como reivindicado.

Frederico de Mesquita, da marca "Guia
'Rodoviario do Brasil" para a classe 50
letra J — Registre-se como reivindi-
caco.

O. & C. Merrian Company, da marca
"Wesbster's", encimada por urna cortia
de louros e do monograma formado pelas
letras N. W., para a classe 50 letra J.
— Registre-se como reivindicado.

American Chicle COMPany, da Marca.
"Cliewlets", para a classe 41. — Regis-
tre-se como reivindicado.

Vasconcellos, Carneiro & Comp., da
marca "Saligyreno Flildeberto" para a
classe 3 — Registre-se como reivindi-
cado.

Vasconcelos, Carneiro & Comp., da
marca "Ditavan Hildeberto" para a clas-
se 3. — Registre-se como reivindi-
cado.

Sonograph Ltda., da marca "Sonos
graph" para as classes 8, 9 e 50 letra J.
— Registre-se como reivindicado.

Agatino Bruno, da marra "Carborax"
para as classes 1, 2 e 48: — Itegistre=9;
como reivindicado.

Vasco Ortigão & Comp., da 'marca "Lã
Guanabara", para a alasse 31: •-•?, Re-
gistre-ee corno' reivindicado.

Vasco Ortigão dr, Comp., da marca "Lã
Santa Therezinha" para. a classe
Registre-se como reivindicado.

Dante Carlini, da Marca que "consis-
te em uma etiqueta, de. forma eliptica,
guarnecida por uma moldura na qual vê-
se diversas estreias, uma paisagem e ba-
naneiras", para a cla,sse .50 letra J... —
Registre-se corno reivindicado. 	 •

Define & Comp., da marca "Balas . Tar-
zan" para á classe 41. — Registre-se só-
mente para o produto indicado no "cli-
ché".

Antonio B. • 01i'veira & Corno., da mar-
ca "Finissimo" para as classes 41 e 42.
— Deferido nos termos da informação
da secção.

.Companhia Cervejaria Adriatica S. A.,
da marca "Cerveja Original Pilsen", ti-
po Pilserier Urquell, para a classe 42. —
Indeferido, infringe oá artigos 80 ri. 7
e 88 do Regulamento.	 .

Viuva Morena &Filhos, da marca "Se-
zanoi" para a classe 3. — Indeferido.
Induz confusão cisai a marca nfr . 3./29
desta Capital,
• Cotbnificio Rodolphe Crespi, da marca
"Camponeza" com a representação de
uma pastagem de ovelhas, tenelO a figu-
ra de moça, para a classe 31. — Inde-
ferido. Induz confusão com a marca nu-
mero 24.918 desta Capital.

A. Bastos, da marca "Vinho Fidalgo"
para a classe 42. -- Indeferido. Induz
confusão com as marcas ns.• 17.10,
17.76i4, 19.763 e 21:144 desta Capital.

Pereira Carneiro & Comp., Limitada
(Companhia Comércio e Navegação), da
marca "areadiz" com a figura de. uma
touro, para a classe 41. — Indeferido.
Imita parcialmente a marca n. 20.641
desta Capital.

Deodato Gaivão Coimbra, da marca
"Automate" seguida dos dizeres — A
Toda Hora — Sem demora, para as clas-
ses 6, 41 e 50 letra J. — Indeferido. 'In-
fringe o art. 88 do Regulamento."

Transferencia de patentes:
Du Pont Ce/lophane Company, Inc.,

(proc. 4.219-32 -- transfereacia para o
seu nome das patentes na. 20.03 e
20.064, expedidas em nome de The Do-
beckmun CompanY). — Attotem-se as
transferencias ,nos termos 'da informa-.

•ção da secção.
Transferencias de marcas:
Silva, Liberato & Comp. (proc. 1.159,

de 1932 -- transferencia para o seu no-
me da marca "Agua de melissa espiri-
tuosa brasileira"; depositada sob 'o nu-
mero 12.133), Cemente Svenska Ceinents'
forsaljnings Aktiebolaget. (proc. 3.811,
de 1932 — transferencia para o seu nos
me da depositada sob n. 28.001, de 25'.
de janeiro de 1929, em nome , da }Com-
Mandtbolaget Artbur du Rietz & Cso.f; e
.Slite Censent Och Kalk Aktiolsolag (pros
cesso '3.812-32 — transferencia para o
seu nome da marca depositada sob o
n. 26.802 em . nome 'da Sornmanditbola-
get Artbur du Rietz dc Co.). — Anotem-.
se as 'transferencias 'respeitado o prazo'
usual.

Cancelamento de marca: 	 •
Costmo Cuseianna(proc. 7.19341

marca' "Matooxl. ,--_Aaoto...se o eameha,
mente. _
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Descrição da marca para que pediu
registro Servia Electrica • Ltda., desti-
nada a artigos das classes 42, 45. 39 e
60a, 1, j .(depósito n. 24.081, do 4 de
agosto de 1932):	 •

Consiste essencialmente em um em-
k4erna formado por (Inala.° arcos de cir-
culo, de linhas simples , e continuas, que
se tocam pelas extremidades, sendo que
esses arcos limitem o emblema: dois
pela esquerda e Bois pela direita. No
interior do losango convexo formado por
esses arcos de circulo, veem-se, hori-
zontalmerite, dois circulos de igual raio,
suardes entre si: o da esquerda, Lane
gente aos arcos de • circulo do mesmo
lado; o da direita. tangente aos outros
dois arcos de circulo. tramita naquele,
vê-se a letra S. e neste a letra E; ambas
casco Paras são de imprensa, meios-
calas.

da; rederida marca, que poderá variar
~mente em cdres e'dimensões, servi- •
•Gz5 pum dietinguir artigos de metal
aaIwie 12); artefatos de porcelana., lon-
go vadeada e cerarnica (classe 15); de
itearrecès e de guta-percha (classe 39);
Ca. mewaalize ecoo e ineddra (classe Wel;
raelleedeld vedação e mangueiras (elas-
r...d 50, 1) do comércio e da industria da
deposnante; equipamentos eletrioos;
fwetalações elelzicas e ideaulicas; insta-
aallee de fer, iluminação, controle,

ee3ietars, aleuecinaesraro, refrigeração e voa-

tilação; projétos; especificações, carta- 'teres de aros pneumeticos, para auto-
zes, impressos e material de propaganda, caminhões, automoveis, motociclekase
(Classe 50, j.)	 cicletas, aeroplanos e outros veículos, in-

cluídos na classe 39, da indústria e do
comércio da depositante.

Descrição de marca para que pediu reo:
gistro Norge Corporation, destinada a aro
tigos da classe 8 (depósito u. 23.990,
de 20 de julho de 1932):
• Consiste na palavra "Alaska", cujas le-
tras "AAA" estão ligadas por uma das
hastes a um traço que sublinha a pa-
lavra.

A marca, que pôde variar cru côrese,
e dimensões, serve para distinguir redó
frigeradores, incluidos na classe 8, .da
indústria e do comercie da depositante.

Descrição da marca para que pedale
registro Lainbert Pharrnacal Gornpany,
destinada a artigos da classe 3 (deposito
n. 23.988, de 20 de julho de 1932):

Consiste no corpo de um tubo des-
dobrado, geralmente usado para o acon-
dicionamento de pastas, e constituialo
de duas faces distintas: A face princi-
pal supõe-se um painel vermelho escu-
ro, cortado simetricamente no sentido
vertical por tres filetes amarelo claro
que o divide em tres secções verticais.
Apostos a estes filetes, observa-se na
parte superior uni painel amarelo claro
encerrando os dizeres em letras gran-
des: "Listerine"; e mais abaixo, "Ruh",
e a seguir: "A Counter-Irritant Salve".
observando-se na parte inferior o nome
e o endereço: "Lambert Pharmacal C°",
"St. •ouis, U. S. A. ". A outra face
é constituida de um painel de côr ama-
relo claro que é maior e enierra os se-
guinte..s dizeres: "For congestion cau-
sing head and •ckeet Colds", "Cerughp
due to cobris and minor",, "Throat irrri-
tation also for simple heculoche simple
neuralgia spreins sore museles brPscs
frosbite muscular soreness due to exer-
tion exposure and fatigue". "Rub on
affected pasts Repeat as needed" —
"See leaflet for detailed directions".

A marca, para a qual se reivindicam
as ares, pôde variar em dimensões e
serve para . distinguir Unguento medica- .
mentoso para o aliyio de congestele,
dóres musculares, -resfriados, nevral-
gias, contusões, torceduras e feridas,
incluido na classe 3, da industrie e do
comercio da depositante.

a
Descrição da Marca para que pediu

registro o Dr. J. Gesteira, destinada a
artigos da classe 3 (deposito numero
23.009, de 2 de abril de 1932):

Consiste substancialmente na Palavra
"Ventrelax", inscrita em vermelho na
tapo de una rótulo retangular, cujo
fundo é verde claro, tendo a limitá-lo
uma linha vermelha. Sob a citada pa-
lavra em varias ordens, lèm-se os ai-
zeros: "Alcool 7 ek" — Dr. Gesteira's
Vegetable Laxative" — &Ciciem in other
countries as" — "Ventre-Livre' — em
letras pretas, "Pleasant to take" — em
letras vermelhas, e "Ventrelax is a
purely vegetable preparation for use in
case of constipation and for the relief
of biliousness. Flatulence, headaches
end distress due to that condition.
"Ventrelax is ai rnest suitable laxative
for children. Its action is gentio but
effective". "Dose" "For adults: Tevo
teaspoounfuts in areia a glassfut ai
fee at baq time ar es directa:a in the

Retificação:
Ceserio Pulme & Comp., da marca

"Tujague" para a • classe 49. — Indefe-
rido a viste dos pareceres (e não como
pulitieou o pia?io. Oficial de 4-8-32).

EXPEDIENTE DO SR. DIRETOR DA. SECÇÃO
DE MARCAS

Dia 4 de agosto de 4932
Chrysler Corporation of Canadá, Li-

inited. Servia Electrica Ltd., (2 reque-
rimentos), Dolibella & Comp., Ltd., e
Casa Mercedes S. A. — Lavre-se o ter-
mo.

EXPEDIENTE DO SR. DIRETOR DA SECÇÃO
DE PRIVILEGIO DE INVENÇÃO

Dia 4 de agosto de 4932
Alberto Otto. — Lavre-se o termo.
Eesti	 :mdi •aksiaselts. — Publi-

quem-se os novos pontos caracteristicos.
Leclerc & Co. (proc. 4.794-32). —

Dê-se certidão.
Momsen & Harris (voes 4.781 e 4.787,

de 4932). — Expeçam-se guias.
Luiz de Ipanema Moreira (processo

4.294-32). -c Faça-se a autenticação.
Carlos Hahlbohm (proc. 4.757-32).
.unte-se ao processo.

Jecques Augusto Roussellet (processo
4.655-32). — Junte-se ao processo C
encaminhe-se ao tecnico.	 .

Companhia Brasileira de Produtos em
Cimento Armado "Casa Sano" (processo
4.C55132). — Junte-se ao processo e
dê-se conhecimento ao tecnico.

Fabrica Invicta Ltd., (proc. 4.766-32)
— Junte-se ao processo e prossiga-se.

Henrique de Morgan Snell (proc. 1.862,
de 1932). — Junte-se ao processo nos
termos da informação.

• 52Dge DE MARCAS DE INDÚSTRIA E DE
• • COMÉRCIO

(Art. 94 do regulamento anexo
ao decreto n. 16.264, de 49 de
dezembro de 1923.)

11•72C.C.0

•Descrição da marca para que pediu
registro Servia , Electric Ltda., destinada
a artigos das classes 12, 15, 39, 50-A, I e
J (depósito ie. 24.082, de 4 de ago.,nao de
4932):

Consiste essencialmente na palavra de
fantasie "Servix". parte integrante da
firma comercial da depositante, em le-
tras de imprensa, todas de igual tama-
nho.

A referida marca, que poderá variar
livremente em córes e dimensões, servi-
rá para distinguir artigos de metal (clas-
se 12); artefatos de porcelana, louça vi-
drada e ceramica (classe 15); de borra-
cha e de guta-percha (classe 39); de"
marfim, osso e madeira (classe 50-A);
material de vedação g mangueiras
(classe 50-1) do comércio e da indús-
tria de depositante; equipamentos ele-
tricos, instalações eletricas e idrauli-
cas, inatabiçaies de força, iluminação,
controle, esgotos, aquecimento, refrige-
ração e ventilação, projatog, especifica-
ções, cartazes, impressos e material de
propaganda. (Classe 50-J.)

—
Descrição da marca para que pediram

registro Dolabella & Copal. Ltda., des-a•
tinada a artigos da classe 9 (depósito
n. 24.083, de 4 da agosto de 1932):

Consiste na palavra "Calmet".
A marca, que pôde variai em teares e

dimensões serve para distinguir hidro-
metaos ou medidores de agua, incluidos
na classe 8, da importação e do comércio
ala depositante.

Descrição da marca para que pediu
registro a Casa Mercede.s S. A., desti-
nada a artigos da Classe 8 (dep6sile nu-
mero 24.084,.de 4 de agosto de 1932):

Consiste a presente marca na palavra
"Ibéria", escrita de fórma distint iva e
enreixada em um retangulo, qui lhe
serve de caracteristica.

A referida marca servirá para distin-
guir máquinas duplicadoras (mirei.agra-
fos), seus pertences e acessórios, incluí-
dos na -classe 8, da indústria e comér-
cio da depositdate. •

•
Descrição da marca para que pediu

registro Chrysler Corporation of Cenadá,
Limited, destinada a artaigos das classes
6 e 21 (depósito n. 24.085, de á de
agosto de 1932):

Consiste essencialmente nas palavras
"Floating Power, escritas em caracteres
maiúsculos de imprensa, cuja significa-
ção no idioma português é "força flu-
tuante".

A marca foi escolhida para asdnelar
e distinguir automoveis, motores do to-
das as espécies para automoveis, monta-
gens para os motores de eutomoveis e as
respectivas partes e acessórios, da in-
dústria e comércio da depositante, com-
preendidos nas classes 6 e 24.

Descrição da marca para que pediu
registro The Goodyear Tire & Pubber
Company, destinada a artigos da classe
39 (depósito n. 24.006, de 22 de julho
de 1032):

Consiste na palavra "Tu-Tone".
A marca, que pôde variar era caires

e disnensaes, save para distinguir "Ca-
mares de ar, construida total ou parciai-
mente de borraolia para uso nos cober-
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rccompanying Booklet. Increase or
reduce the dose as needed". "For ohil-
dren: one-half of the cose for adults,
following the same directions". "Read

eneosod with each bottle".
"Distribtited By" — "Dr. J. Gesteira"
— 0.555 E. Jefferson Ave". — De- .
troit, Mich.. U. S. A." — Nova York,
N. Y". — "Pará, Brasil", em jetars
pretas, e 3 1/2 Fl. Oz". em letras ver-
melhas.

A marca, que pôde variar em córes e
d:mensões, serve para distinguir "um
medicamento para o tratamento das mo-
lestias dos intestinos, incluido na classe
3, da industria c do comercio do depo-
sitante.

—
Descrição da marca para que pediu

reg istro o Dr. J. Gesteira, destinada a
artigos da classe 3 (deposito n. 23.008,
de 2 de abril de 1932):

Consiste substancialmente na palavra
"Gestren", inscrita em preto no topo de
um rotulo retangular, cujo fundo é
amare lo claro, tendo a limitá-lo uma
linha vermelha. Sob a citada palavra,
em varias ordens, lêm-se os dizeres:
"Alcohol 24%" — "Dr. Gesteira's Pres-
cription" — "Known in other conutries
as" — em letras pretas, e "Regulador
Gestrira" em letras vermelhas, "Used as
a sedativa and antipasmodic in general
medicine and gynecological and obste-
trical practice" em letras pretas, "Ges-
tren" em letras vermelhas, "Is scienti-
fically compounded of pure and whole-
some ingredients"	 "Dóse: one or two

,aspoonfuls followed by haLf a glassful
of water, two hours after each meal, as
long as necessary" — "Read the book-
let enclosed with each bottle" — "Dis-
tributed by" — "Dr. J. Gesteira" —
"6555 E. Jefferson Ave." — "Detroit,
Mich., U. S. A." — New York. N. Y."
— "Pará, Brasil" em letras pretas.

A marca, que pôde variar em ares e
dimensões, serve a distinguir "um me-
dicamento para o tratamento das mo-
lestias do utero. dos ovarios e dos ner-
os", incluido na classe 3, da industria

e do comercio do depositante.

SECÇÃO DE PRIVILEGIOS DE INVENÇÃO

(Art. 44 do regulamento anexo ao de-
creto n. 16.264, de 19 de dezembro
de 1923)
Pontos caraeteristicos da invenção de

"Tubo-Ma para localizar navios nau-
fragados", para a qual pediu privilegio
Alberto Otto (deposito n. 11.480, de 4
de agosto de 1932)

1°, um tubo-baia montado no convés
de qualquer embarcação maritima, ten-
do enrolado, interna ou externamente,
ou localizado junto, um (nabo ou cor-
rente que, ao soltar-se o tubo-boia, su-
ba, automaticamente, para a superficie
da agua, levando uma extremidade do
cabo ou corrente (7) e tendo a outra
presa á embarcação sinistrada, afim de
nâo se poder afastar o tubo-boia do lo-
cal do sinistro e assim se localizar o
ponto do naufragio, podendo o cabo (7)
ser óco, permitindo a passagem de fios
telefonicos e eletricos no seu interior,
para a comunicação com a superficie da
agua;

2, um tubo-boia, nas condições des-
critas no memorial e esclarecidas no
n. 1, servindo para localizar e ajudar
a suspender embarcações maritimas
naufragadas, sendo, no caso de afunda-

mento de submarinos, solto por meio do
parafuso (4), pelo lado de dentro do
bojo do dito submarino, ou por outro
meio qualquer que fór julgado melhor
para soltá-lo e deixá-lo ir á tona da
agua, levando comsigo uma das extre-
midades do cabo ou corrente (7) junta-
mente com outros filamentos, como se-
jam telefonicos, eletricos, etc., para dar
avisos de todas as espades possiveis e
soltar, por determinação da tripulação
sinistrada, foguetes, etc., afim de indi-
car, por todos esses meios, o local do
sinistro;

3", um tubo-boia para o fim já escla-
recido nos ns. 1 e 2, de qualquer feitio
e dimensões, mas que, uma vez solto da
embarcação naufragada ou a naufragar-
se, volte e fique á superficie da agua,
mantendo preso um cabo ou corrente
que na outra extremidade esteja seguro
no navio ou submarino sinistrado, afim
de que fique boiando no local do desas-
tre e sirva para identificar esse mesmo
local, podendo o cabo (7) ter a resis-
tencia necessaria para auxiliar a sus-
pender a embarcação afundada;

4°, um tubo-boia, como foi esclarec-
eido nos ns. 1, 2 e 3, que, no caso de
sinistro e afundamento de submarino,
pôde ser solto e posto a funcionar pelo
lado interno do mesmo submarino, como
mostra, a titulo de exemplo, a fig (41;
e que, nas outras embarcações. liberta-
se automaticamente, bastando que a
agua. com o afundar do navio, atinja o
tubo-boia (1) e o suspenda para fóra
dos seus suportes (5-5), para que ele,
tambem automaticamente, principie a
desenrolar o cabo ou corrente (7) á
proporção que se vai afundando a em-
barcação sinistrada;

5°. um tubo-baia, de qualquer feitio
ou dimensões, como é descrito nos nu-
meros 1, 2, 3 e 4, que, uma vez solto
dos suportes da embarcação naufragada,
sóbe e permanece á tona dagua, man-
tendo ai os elementos de comunicação
e sinais já descritos entre a tripulação
naufragada e os que a procuram socor-
rer, tudo como é descrito no memorial
e nos pontos caraeteristicos já referi-
dos;

6°, um tuho-boia, como é esclarecido
nos ns. 1, 2, 3, 4 e 5, que pôde tor, en-
rolado, em vez de uni só cabo ou cor-
rente (7), dois ou mais, que sê desen-
rolarão, ao mesmo tempo, das extremi-
dades para o centro nu vice-versa, afim
de melhor equilibrar-se o tubo-boia (1)
durante o seu trajeto de subida para a
superficio da ag, -- depois de solto da
embarcação naufragada, ou a naufra-
gar-se, cióvendo o cabo, ou cabos, cor-
rente, ou correntes, sereia munidos de
escala metrica, afim de mostrar lam-
bem a profundidade em que está a em-
barcação naufragada.

Pontos caracteristicos dos melhora-
mentos introduz:dos na invenção de "um
processo de distilação de combustivel,
solido", termo 4.286. de 14 de outubro
de 1927, para que pretende privilegio
a Eestf Patendi Aktsiaselts. (depósito
n. 6.547, de 30 de marco de 1929).

1°, melhoramentos introduzidos na in-
venção de um processo de distilação de
combustivel solido. que constitue objéto
do pedido n. 4.286, caracterizados por
um aparelho para distilação de mate-
rias betumirosas caracter:zado em que
com forma de tunel que por meio de
portas corrediças está dividido em cinco

carnaras. das quais a primeira serve
para secagem prévia de mataria que tem
de ser submetida a distilação, a segun-
da e quarta constituem comportas, a
terceira serve para distilação da dita
nkteria, e a. quinta para esfriamento
do reaiduo da distilação; trilhos que se
extendem de um extremo ao outro do
forno, para carros capazes do serem
carregados cada uru com uma camada
compreende em combinação: um forno
da espessura de 50 milimetros da ma-
taria que tem de ser submetida a dis-
tilação, e que sã,o movidos penetrando
na primeira camara do forno e saindo
pela ultima urna camara contigua a uma
das paredes longitudinais do forno, e
contendo esauentadores ern numero igual
ao das secções em que pôde ser dividida
a caruma de distilação acima meneionda,
e que são aquecidas por uma corrente
geral de gazes de combustão que pene-
tra na carnara em que estão contidos os
esquentadores e avança na direção dó
avanço dos ditos OaTl'Od; ventiladores no
tecto da camara da listilação e da - ca-
ma de esfriamento cila atuam para pôr
em circulação os gazes e vapores pro-
duzidos na distilauão e tan.,bem vapor
dagua;

20, melhoramentos introduzidos na
invencri de um processo de distilação
de combustivel solido. que constitue
objéto do pedalo n. 4.286, caracteriza-
dos por um aparelho segundo a reivin-
dicação 1 caracterizado em que a °amara
de distilicão e a iamara de esfriamen-
to tem um forno interior com compen-
sadores que estão ligados hermetica-
mente aos ventiladores e aos tubos dos
esquentadores;

3'. melhoramentos introduzidos na in-
venção de um processo de distilação de
combustivel solido. (Me constitue obje-
to do pedido n. 4.286. caracterizados Por
um aparelho segundo a reivindicação 1
caracterizado em nue cada um dos ven-
tiladores no teto da c.amara, de distila=
ção e da amara de esfr:ainento está li-
gado hermeticamente co esquentador
correspondente. e acada um dos esqoen-
indores é Provido de meios para ser li-
gado hermeticamente aos carros que
avançam no forno:

40, melhoramentos introduzidos na
invenção de um processo (1,:: distilação
de combustivel solido, que constitue
objeto do pedido n. 4.286, caracteriza-
dos por um aparelho segundo a reivin-
dicação 1 caracterizado em que a cama-
ia de combustão (ou fornalha) disposta
ao lado da entrada dos carros no forno
de tunel comunica com a cantara se-
guinte que é uma parte do canal de
fumo, na qual é efetuada a mistura dos
gazes da combustão com os gazas de es-
capamento da camara dos esquentado-
res, que por sua vez comunica com a
dita carnal% de mistura e com o canal
de fumo; no extremo da cantara de es-
quentadores está inontado um ventila-
dor adaptado a estabelecer nesta cama-
ra uma corrente regulavel de gazes da
combustão procedentes da camara de
mistura, avançando . esta corrente na di-
reção do avanço dos carros, e E?ndo o
dito ventilador tambem adaptado a mo-
ver uma parte dos gazes de escapamen-
to da camara dos esquentadores para a
camara de mistura e a outra parte para
a camara de secagem prévia:

5°, melhoramentos introduzidos na
invenção de um processo de distilação
de combustivel solido, aue constitue oh-
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jeto ao pedido n. 4-286, caraoterisados
per um aparelho segundo a r'ivindica-

1 caracterizado em que os carros que
conduzem .através do forno a mataria
para destilação tem fundo duplo, sendo
o fundo superior permeavel a gazes, .2
peno o inferior solido e munido de
urna abertura ou mais para admissão
des gazes e vapores em circulação, sen-
aio cada uma destas aberturas munida
de um flange adaptado a assentar her-
ineticamente no bordo dos tubos dispos-
tos no forno que servem para conduzir
os ditos gazes e vapores aos carros; o
tze,sentamento dos ditos (longes sobre os
ditos tubos é efetuado quando, pelo
avanço do carro as rodas destes descem
Para recessos recortados nos trilhos,
mas continuando os carros a avançar as
rodas sobem nos ditos recessos para a
auperficia superior dos trilhos, polo
que os ditos flanges se desligam dos di-
tos tubos, até que pelo descimento das
rodas oro outros recessos similares nos
trilhos os ditos flanges assentam em ou-
tros dos ditos tubos, e assim por
deante;

6 0, melhoramentos introduzidos na
invenção de um processo de distilação
de combustivel solido, que constitue ot i

-jeto do pedido 4.286, caracterizados
por um aparelho segundo a reivindica-
ção 5 em que, para facilitar o avanço
dos corroa, o forno é munido de quatro
trilhos, em vez de dois, em que rodam
c.s carros;

70, melhoramentos introduzidos na
invenção de um processo de distilação

combustivel solido, que constitue
objeto do pedido n. 4.286, caracteriza-
tios por um aparelho segundo a reivin-
dicação 1 em que, para fechar a . boca
do forno e para dividir o forno em ca-
moras, e fechar as comportas são em-
pregadas portas corrediças em caixas
elasticas, cada uma cias quais está liga-
da hermetica e elasticamente por um
lado e uma parte movei do forno e pelo
outro lado a uma parte fixa do forno,
e a dita parte movei está ligada
a um maquinismo por cujo meio
Pátio Ser movida, para a dita paras
fixa para comprimir iserniaticamenta
entre estas duas parles a porta corredi-
a correspondente; cada uma das ditas

partes moveis do forno está ligada her-
~tico e elasticamente por meio de
uma caixa elastiea á parte fixa ou mo-
vei do forno de que tem de se afastar
para comprimir uma das portas contra
urna parte fixa do forno;

80, melhoramentos introduzidos na
invenção de um processo de distilação

combustivel solido, que constitue ob-
jeto do pedido ra 4.286, caracterizados
pela secagem prévia de matarias betu-
minosos contendo a humidade original,
sendo estas matarias, carregadas em
carros, sacadas na camara de secagem
prévia do aparelho segundo as reivin-
dicações 1, 2 e 3 pelo calor da mistura
dos gabes de escapamento da camara dos
esquentadores com urna parte dos gazes
da combustão quentsa. sendo esta .mis-
tura aspirada ou . eornprimicia para a
camara de seeagem prévia atravas de
canais munidos de registros e que co-
municam com a dita comam e percor-
rendo a dita mistura a dita camara em
correntes paralelas através cli2 cada
carro, ou em urna unica corrente atra-
vés de todos os carros, ou em urna com-
binação destes dois sistemas, e a dita
mistura depois de esfriada é conduzida
siara o exterior.

gepartamento Nadou!,
do Povoamento

EXPEDIENTE Do SR. MINISTRO

. Ao Sr. inspetor do Departamento
Nacional do Povoamento no Estado de
Santa Catarina:

Dia 4 de agosto de 1932

N. 2.047 — Comunicando que, de or-
dem do Sr. ministro, designei o Sr.
inspetor deste Departamento no Estado
de Pernambuco (Serviço de Proteção
aos Indios) Edgard da Cunha Carneiro,
para servir nesse Estado, a disposição
do Sr. ministro, junto a essa Inspeto-
ria, até ulterior deliberação, e afim de
prosseguir nos trabalhos que lhe foram
determinados.

Ao Sr. inspetor do Departatnento
Nacional do Povoamento (Serviço de
Proteção aos Indios) no Estado de Per-
nambuco:

N. 2.049 — Remetendo a inclusa
portaria de 3 do corrente, pela qual
vos designei de ordem verbal do Sr.
ministro, para servir no Estado do San-
ta Catarina á disposição deste Ministe-
lio, junto "da Inspetoria de Povoamento
em Florianopolis, até ulterior delibe-
ração.

— Ao Sr. ministro do Trabalho, In-
dustrio o Comercio:

N. 2.050 — Tenho a honra de sub-
meter a apreciação de Vossa Excelen-
do o quadro junto, referente á entrada
de imigrantes e retirantes nordestinos

na Hospedaria da Ilha das FlOres.

Departamento Nacional
do Comércio

Expediente de 2 de agosto de 1932

Requerimento despachado
,Toão Octavio Langgard, pedindo le-

vantanianto de fiança. — Apresente cer-
tidões negativas das justiça federal o
local.

conselho Nacional do Trabalho
Expediente de segunda secção

Rec. n. 465/1931 — Vistos o relata-
dos os autos do recurso em que é re-
corrente Cardos Mantovani e recorrida
a Caixa cie Aposentadoria e Pensõeada
Leopoldina Railway Company:

Carlos Mantovani, associado da Cai-
xa, ora recorrida, em 4 de fevereiro cie
1929, requereu aposentadoria, alegando
contar 32 anos e cinco mêses de servi-
ço efetivo, mas processado o pedido,
antes do seu julgamento pela Junta
Administrativa, o suplicante desistiu da
prestação. renovando-a, porém, em pe-
tição de 23 de junho de 1930 (fls. 42),
vindo afinal a aposentadoria a ser con-
cedida, conforme comunicação feita ao
interessado em 9 de julho do mesmo ano
(fia. 37). Em resposta a essa . comuni-
cação, porém, o recorrente dirigiu á
caixa a carta de fls. 39, em que de-
clarou textualmente: "Tendo desapare-
cido os motivos que me obrigaram a
solicitar minha aposentadoria, peço a
V. S. considerar sem efeito esse pe-
dido, até segunda ordem".

Tomando conhecimento do assunto, o
antigo Conselho da Caixa, segundo dá
tonta a informação prestada pelo res-
pectivo presidente, resoNai pedir es-
clarecimentos á estrada moiro o aumen-
to que lhe constava ter sido feito nos
vencimentos de Carlos Mantovani, qua
embóra legalmente aposentado, conti-
nuara no serviço ativo da estrada. .a
essa deliberação da caixa (fls. 34) se•
guiu-se nova carta do suplicante, data-
da de 30 de dezembro de 1930 (fls. 31),
em que este renunciava á desisteneia
antes referida mas solicitava fosse le-
vado em contes no calculo da aposen-
tadoria já concedida, "o tempo decor-
rido até a mesma data de 30 de de-
zembro de 1930". Nessa época, segundo
consta dos documentos de fls. 29 e 26,
chegaram tombem até á caixa, presta-
dos pela chefia da locomoção, as infor-
mações sobre o aumento de vencimen-
tos que beneficiara aquele fferroviario.
A leitura dos referidos documentos dá
conta de que tais vencimentos, ata
agosto de 1930, data posterior a con-
cessão da aposentadoria, compreendiam
o ordenado de 950$ adicionando a um
abono de 2003, como auxilio para alu-
guel de casa, abono esse que, a partir
daquele mês, passou a fazer parte da
ordenado, que aliás não era de 950$
sim de 1:050$, como exolarece o do-
cumento de fls. 18, ficando assim o re-
corrente com os vencimentos mensais
de 1:2500000.

Ao se pronunciar sobre o pedido re-
ferente ao tempo de serviço (fls. 31),
o Conselho de Administração da caixa
pronunciou-se, tombem, sobre a questão
do aumento de vencimentos, embora
sem provocação do interessado.

Nessa ocasião dividiram-se as opi-
niões: dois dos membros entenderam
que a aposentadoria já concedida ante-
riormente não poderia ser modificada,
quer para inclusão do tempo de ser-
viço posterior, quer para o computo
dos vencimentos acrescidos depois da
sua concessão; dois outros membros
votaram favoravelmente a ambas as
providencias e o presidente da caixa,
desempatando, votou com os ultimos,
"si Carlos Mantovani, ao deixar o ser-
viço da estrada, pedisse revisão do cal-
culo anterior, pois, só nessa ocasião é
que poderia ser calculado o qicastattsrb
da aposentadoria". E assim foi decidido
(fls. 16).

Em 3 de novembro de 4931, decorri-
dos cerca de um ano e três lilases, da
data da concessão da aposentadoria, a
estrada comunicou á caixa o desliga-
mento do recorrente, ocorrido em it
mesmo mês de novembro; e, a 7 dessas
mês. fundado na ultima decisão tia
caixa, o recorrente solicitou revisão do
calculo da respectiva aposentadoria, na
forma prescrita na referida decisão
mas, tomrAdo conhecimento do pedido. a
junta entendeu de indeferi-to para o fim'
de ser mantida a aposentadoria conc o cli-
da em julho de 1930, deante da resolu-
ção já tomada, em face do decreto mi-
mero 20.4.65, de não permitir coracaa
quer revisões de aposentadorias coneo-
didas no regimen da lei n. 5.109 (fo-
lhas 12 e 10). Dessa decisão é que ao
recorre".

Considerando que a decisão ora re-
corrida merece ser confirmada, não Pe-
los seus fundamentos, mas pelos que
abaixo estão expostos e que, si tivessem
ocorrido ao antigo Conselho de Admi-
nistração da caixa recorrida, não teriam
determinado o lento desenrolar da ques-
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tão ora submetida á decisão do Conse-
1110 Nacional do Taraballio;

Considerando que, requerida em 23 de
jun/Lu de 1930, foi a aposentadoria do
reque.‘'.1te concedida em julho do mes-
mo ano, decisão cuja data não consta
c;aramente dos autos, mas de que o re-
torrente teve ciencia em 9 de julho de
1930;

Considerando que, uma vez concedida,
uru, podia essa aposentadoria ser modi-
ficaoa, nem revisto o respectivo cai-
!.. uto, senão no caso de qualquer vicio,
iv n eito ou engano no seu elemento se-
beacial: "o tempo de serviço que lhe
sei viu de base" — porque, em face dos
arts. 17 e 18 da lei n. 5.109, para (.1

associado que tenha pago a contribui-
ção legal, o direito á aposentadoria de-
correr tão. somente do tempo de ser-
viço prestado; ora, provado o tempo de
aerviçu e fixado o quantuni da aposen-
tadoria, a concessão desta pela caixa de-
t y rrnina aquisição do direito por parte
do associado e, portanto, sendo a apo-
sentadoria vitalicia, o direito a perce-
be-la só se perde por causa expressa na
lei (art. 25 do decreto n. 5.109) —
Como admitir, pois, que depois de con-
cedida a aposentadoria possa a mesma
ser alterada para o fim de serem com-
putadas vantagens adquiridas depois da
sua concessão e, bem assim, contado o
tempo de serviço prestado posterior-
mente?

Considerando que, pelo art. 26 do re-
gulamento baixado com o decreto nu-
mero 17.941, de 11 de outubro de 1927,"
o titulo definitivo de aposentadoria só
poderá ser expedido depois que a admi-
nistração da estrada comunicar á caixa
o desligamento do associado, devendo
essa cerdunica,ção ser feita entito de
30 dias, ou de 90 dias, no caso em que
o ferroviario tiver de prestar contas em
virtude do seu cargo"; ora, se assim
dispoz o regulamento, não foi evidente-
mente para que viesse a ocorrer a si-
tuação ilogiéa de continuar o contribu-

aposentado, no serviço da estrada,
depois de deferido e reconhecido o seu
direito;

Considerando que, admitida seme-
Hiante hipotese, desconcertantes seriam
as suas consequencias, porque, quando
o art. 20 da lei n. 5.109, estabelece que
a aceliago de emprego remunerado em
qualquer estrada de ferro, caixa ou coo-
perativa, importará a suspensão tem-
peraria da aposentadoria, com identica
razão poderima os que se encontrassem
em situação semelhante, ao regcssar d
inatividade, reclamar que a aposentado-
ria suspensa fosse alterada para o fim
de serem nêla compreendidos o novo
tempo de serviço prestado, bem como
• novos vencimentos percebidos na in-
tercorreneia;

Cdnsiderando, ainda, que, conforme
iii-nõn o art. 16 da citada lei mime-
de 5.109. a importando da aposentado-
-ia é determinada pela média dos ven-
cimentos percebidos durante os três ul-
'imos anos de serdtço, espaço de tem-
po que só pôde ser o anterior ao pedid..,
de aposentadorth, pois si fosse permiti-
da a revisão desta para efeito de com-
putar-se vencimentos percebidos após a
sua concessão, imprevisivel seria a sua
rerieblidade: portanto, logo que a Tei
estabeleceu regra para a fixação desse
calculo, é porque fixa deve ser a pres-
tação da aposentadoria, que é um. di-

reito que tira do mesmo calculo os ele-
mentos para a sua efetivação material;

Considerando, f;ralmente, que, tendo
lelo o recrenW oposen‘do

ditode 1930, devia o seu desligamento
ter sido procedido dentro do prazo pre-
visto no citado artigo 28, do regulamen-
ti então vigente, o que ruão ocorreu,
continuando ele voluntariamente no ser-
viço da estrada. (folhas 38 e *39) estan-
do, aliás, referidos no parecer de folhas
24. os :ootivos que determinaram as in-
termitsncias vorificadas na vontade que
manifestou de manter essa situação ii-
legal;

Resclvem os membros do Conselho
Nacional do Trabalho negar provimen-
to ao presente recur:o.

Rio de Janeiro, 7 de julho de 1932. —
Mario de A. Barros, presidente. —
Gustavo F. Leite, relator. — Fui pre-
sente, J. Leonel de Rezende Alvim., pro-
curador geral.

Rec. n. 495 de 1932 — Vistos o re-
latados os autos do recurso em que é re-
corrente, Candido José da Fonseca e
recorrida a Caixa de Aposentadorias e
Pensões das Estradas de Ferro Central
do Brasil, Therezapolis e Rio D'Ouro:

"Candido José da Fonseca pretende
seja reformada pelo Conselho Nacional
do Trebalho a decisão da Junta Admi-
nistrativa da Caixa acima aludida que,
em sessão de 26 de fevereiro ultimo, lhe
negou aposentadoria ordinaria, por não
haver o suplicante. contribuido durante
cinco anos para os cofres da institui-
ção, na forma do disposto no artigo 25,
§ 5 0, do decreto ri. 20.465, de 1 de outu-
bro de 1931."

Considerando que o recorrente reque-
reu a sua aposentadoria ordinaria em
25 de janeiro do corrente ano, portanto,
em plena vigencia do decreto ~do,
cujo § 5°, do artigo 25, exige o estagio
na caixa por cinco anos, no minimo,
para que o associado possa gosar desse
beneficio legal;

Considerando, ainda, que o recorrente
iniciou as contribuições em março da
1928, não tendo, portanto, feito paga-
mentos durante cinco anos. condição es-
sencial para a concessão da aposentado-
ria ordinaria, segundo a jurisprudencia
já firmada pelo Conselho Nacional do
Trabalho, na interpretação do ditado
paragrafo do art. 25, da lei vigente;

Resolvem os membros do Conselho
Nacional do Trabalho, negar provimen-
te ae presente recurso. para confirmar
o ato da Junta da Administração da
Caixa recorrida.

Rio de Janeiro, 14 de julho de 1932.
— Mario de A. Ramo". presidente. —
Gustavo F. Leite, presidente.—Fui pre-
sente, J. Leonel de Rezende Alvim, pro-
curador geral..

Processo n. 2-282-1932 — Vistos e
relatados os autos do processo em que
João Vieira, ferroviario aposentado da
Companhia Mogyana de Estradas de
Ferro, oferece denúncia contra o ins-
petor geral ,da mesma companhia e pra-'
sidente da respectiva Caixa de Aposen-
tadoria e Pensões, alegando que houve
pressão e fraude nas eleições realiza-
das entre o pessoal daquela estrada, pa-
ra a escolha dos membros effetivos e
suplente que integram a atual junta ad-

tinnistraliva da referida caixa (trienio
de 1932 a 193.5)

Considerando que, por acórdão de 14
de janeiro do corrente ano, publicado
no "Diario Oficial" de 12 de fevereiro
último, resolveu o Conselho Nacional

do Trabalho aprovar as referidas elei-
ções, atendendo a que o pleito fóra pro-
cessado normalmente, com observancia
das "Instruções" baixadas em 8 de ou-
tubro de 1931, para a eleição e posse
das juntas administrativas das oaixas;

Considerando que o meio regular de
que se deveria utilizar o denunciante
era o protesto feito de adórdo com • os
arts. 37 in [inc e 39 das aludidas ins-
truções, ou então, conforme estabelece
o art. 42 das mesmas instruções, enca-
minhado a este conselho dentro do pra-
zo de oito dias, contados da data da apu-
ração do pleito; mas, em ambos os caà
sos, é condião essencial para que os pro-
testos possam ser tomados em conside-
ração, que venham subscritos, pelo
menos, por 113 dos eleitores que hajam
comparecido á eleição;

Considerando que o protesto oonstand.
te 'da denúncia ora apresentada não pre-
enche os requisitos necessarios, isto •.&
não foi oferecido dentro do prazo le-
gal, nem tão pouco está subscrito pelo
numero de eleitores suficientes:

Resolvem os membros do Conselho
Nacional do Trabalho não tomar conhe-
cimento da presente denúnnia, ofician-
do-se nesse sentido ao Sr. ministro -do
Trabalho, Indústria e Comércio. .

Rio de Janeiro, 30 de junho de 1932..
— Mario de A. Ramos, presidente. —
C. Tavares Rastos, relator. Fui pre-

sente. — J. Leonel de Rezende A/vim,
procurador geral.

Processo n. 2-339132 — Vistos e . re..
'atados os autos do processo em que
Adalberto Barbosa reclama contra a sua
demissão da Companhia Central Brasi-
leira de Força Eletrica, de Vitoria, Es-
tado do Espirito Santo;

"Diz o reclamante, em sua inicial: a)•
que foi admitido em 2 de março de 1911,
como sub-contador dos "Serviços Re-
unidos " de Vitoria, empresa de força
luz, agua e telefones, de propriedade do
Governo Estadual; b) que, em 27 de no-
vembro de 1911, foram èsses "Serviços
Reunidos" arrendados ao Banco Hipote-
cado e Agrícola (fls. 11), para volta-
rem posteriormente á posse do Governo,
do Estado, até que foram cedidos, se....
gundo alega o reclamante, em 1926, ,a,
COkripanhia Central Brasileira de Força,
Eletrica; c) que, dois anos antes dessa,
transferencia, já contava èle precisad,
mente 13 anos de serviço efetivo, não
podendo mais ser demitido senão me-
diante inquerito administrativo, o que,
entretanto, aconteceu a 15 de maio de
1928, quando a Companhia Ora reclama-
da o dispenaou verbalmente."

Considerando que, ouvida sobre o oh-.
jéto da presente reclamação, a referida
Companhia esclarece, a fls. 23, que o'
reclamante não foi demitido, mas que
se despediu per aua livre e expontanea
vontade em maio de 1928, porque teu, •
eionava melhorar de situação, o que 4.
fato conseguiu, pouco tempo depais,;.)
sendo nomeado Prefeito de Carbacien,
em julho do mesmo anu, ougo MIO tine
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"permaneceu até o advento da revolução
(outubro de 1930);

." Considerando que, mesmo admitida a
'hipotese contraria, isto é, que o supli-
•'eante tenha sido dispensado, conforme
'alega, não obstante contar mais de dez
-anos de serviço efetivo, sem ter prati-
-eado qualquer falta grave que justifi-
-.cesse o . ato da empresa, nenhum. direito
-assiste ao reclamante para pleitear, pe-
.Pánte o, Conselho Nacional do Trabalho,
adsua reintegração no cargo que ocupa-
va na Companhia Central Brasileira da
Força Eletrica, visto • que o decreto nu-
mero 19.497, de 17 de dezembro de
130, que estendeu ao pessoal dos ser-
viços -de força, luz, bondes e telefones,
a: garantia da vitaliciedade relativa após
dez anos de serviço, sómente pode ser
aplicado aos casos ocorridos posterior-
mente á data prefixada no mesmo de-
Teto, ou malhole, apenas beneficia
aqueles que, porventura tenham sido
dispensados a partir de 1 de janeiro de
1931, sem a formalidade do prévio in-
querito administrativo; óra, segundo
oonsta dos autos, a demissão do recta-
~Xe foi levada a efeito em. 15 de maio
de f28, época em que os empregados
cios 'aludidos serviços não gosavam ain-
da da , garantia de efetividade no cargo
após dez anos de serviços, direito que
veiu a ser creado pelo citado decrete)
ne 19.497, e, mais tarde, ratificado pele
decreto n. 20.465, de 1 de outubro de
1934, (artigo 53);

•Resolvem os membros do Conselho
Nacional do Trabalho, julgar improce-
dente a presente reclamação.

- "tMo de Janeiro, 28 de julho de 1932.
Mario de A. Ramos, presidente. —

Atm' rico Ludolf, relator. — Fui pre-
sente, J. Leonel de Rezende Ateira, pro-
curador geral.

Processo n. 747/1932 — Vistos e re-
latados os autos do processo que contém
o regimento interno da Caixa de Apo-
sentadoria e Pensões da Empresa Força
e Luz de Ribeirão Preto e Companhias
associadas:

Considerendo que, em cumprimento
da decisão cánstante do acórdão de 31 de
Março do corrente ano, publicado no
kiaráo Oficial de 15 de abril ultimo, a
référida caixa comunica, a fls. 17, ter
Mito as emendas determinadas no alu-
dido acórdão, submetendo, outrosim á
aProvação deste Conselho o seguinte ho-
teria para O expediente da respectiva
secretaria: 11,30 até 18,00 horas; soba-
dos, 7,30 até 12.00 horas — horario esse
organizedo de fórma a permitir que os
a5,S6iseadas da instituição disponha dia-
rieWento de duas horas para tratar de
seis interesses junto á Caixa;

Resolvem os membros do Conselho Na-
atc,nal do Trabalho aprovar o ato da
citada Caixa.

Rio d Janeiro, 23 de junho de 1932.—
Z/ria de A. Rain.os, presidente. — Ame-
9.6co Lesdolf, relator. — Fui presente, J.
&e-evo:2E de Rezende avim, procora.dr

'Pewereeoii.2-6022/fle32 — Vista e re-
lefeedaz as centos do protiewn ema que a
arra 'de Aposentadoria e Pensões da
CaMenatabira Perro Carril Carioca' requer

.oes
e e.:

a sua incorporação a outra Caixa de
maiores recursos financeiros:

Considerando que, nos termos cio ar-
tigo 71 do decreto n. 20.465, de 1 de ou-
tubro de 1931, cabe ao Conselho Nacio-
nal do Trabalho promover, a requeri-
mento dos interessados ou ex-officio, a
fusão de caixas cujas condições de nu-
mero de asoeiados de recursos financei-
ros assim aconselham ou, tambem, a in-
corporação a outra caixa da mesma zona
e da mesma classe:

Resolvem os membros do Conselho Na-
cional do Trabalho determinar a incor-
poração da referida Caixa á Caixa de
Aposentadoria e Pensões das Compa-
nhias Light and Power, Jardim Botanico
e Sociedade Anonima do Gaz do Rio de
Janeiro.

Rio de Janeiro, 14 de juThc de 1932.—
Mario de A. Ramos, presidente. — Gus-
tavo F. Leite, relator. — Fui presente,
J. Leonel de Rezende Alvirn, procurador
geral.

Expediente da secção técnica

Vistos e relatados os autos do pro-
cesso constantes de um requerimento dos
associados da Caixa de Aposentadorias e
Pensões Ressetti & Centeio.. referente á
restituição do que pagaram a maior nos
mês-es de janeiro, fevereiro e março:

Resolvem os membros do Conselho Na-
cional do Trabalho não tomar conheci-
mento do pedido, visto competir á Junta
Administrativa da referida Caixa decidir
sobre o caso e só mediante recurso re-
gular poder este Conselho se pronunciar.

Rio de Janeiro. 2 de julho de 1932. --
Mario de A. Ramos, presidente. — Gus-
tavo Leite, relator. — Fui presente, J.
Leonel de Rezende Alvim., procurador
geral.

P. 3.-6.933132 — Vistos e relatados es
autos do processo em que a Caixa de
Afposentacherias e Pensões da Emnreza
Força e Luz de Cambucy apresenta a sua
proposta orçamentária para o exercido
de 1932:

Resolvem os membros do Conselho Na-
cional do Trabalho aprovar a proposta
em apreço.

Rio de Janeiro, 24 de julho de 1932. —
Mario de A. Ramos presidente. — Gus-
tavo Leite, relator. — Fui presente, •
Leonel de Rezende Alvim, procurador
geral.

P. 7.073 — Vistos e relatados, as autos
do processo em que o inspetor deste
Conselho Sr. Manoel Vidal Barbosa age,
apresenta o relatório de verificação e to-
mada de contas da Caixa de Aposentado-
rias e Pensões dos Empregados da Estra-
da de Ferro D. Tereza Christina, refe-
rente e e.exeroicie de 1930:

Re-soterem os membros do Conselho Na-
cional do Trabalho aprovar o relatório
em apreço, retificando as reromendações
do fiscal e recomendando á referida Cai-
xa O cumprimento do que preceitua o
art. 42 do decréto 20.4d5, da 1 de outu-
bro de 1931.

Rió de Janeiro, 28 de julho de 1932. —
.Fddrio de A. Remos, presidente. —.

 Edle, seletor. — J. Loongp, deRa-
senefá Atam ?proeurador iseresU-

P. 3-6.030132 — Vistos evedee e e,,,e--- 423
autos do processo em que a Cedtaa de
Aposentadorias e Pensões Ca:ken-de-a
apresenta a sua proposta oaçamenteSenea
para o exereicio de 1932.

Resolvem os membros do Conselho Za-
cional do Trabalho aprovar a preosta
em apreço.

Rio de Janeiro, 29 cio julho de LEn. —
Maria de A. Rq,mos presidenta. — GrUC -

favo Leite, relator. — 1. EJ20=1 de Re-
zende Alvim, procurador geral.

P. 3-2.010/32 — Vistos e '4r..teedos
os autos do processo em que a Caixa de
Aposentadoria e Pensões da Companhia
Mineira de Eletricidade apresente nova
proposta orçamentaria para o exercieio
de 1932:

Resolvem os membros do Conselho Ve-
cional do Trabalho =firmar o orça-
mento jájá aprovado, não tomando conhe-
cimento das novas modificações feitas
pela Caixa e reconhecendo acertada a
interpretação dada pela mesma á rubrica
"Venda de medicamentos".

Rio de Janeiro, 28 de julho de 1932.—
Mano de A. Ramos, presidente. —
Francisco Barbosa de Rezende, relator.
rui presente. — J. Leonel de Rezer+-te'
Alvini, procurador gera/.

P. 3-1.507/32 — Vistos e relatados
os autos do processo constantes do re-
lataria e balanço de 1931 da Caixa de
Aposentadoria e Pensões Rama/ Dumont:

Resolvem os membros do Conselho
Nacional do Trabalho determinar que a
Caixa remeta a este Conselho os quadros
abaixo discriminados, que não foram
oferecidos ao referido relatorio:

O quadro demonstrativo das Apoliees
da Divida Pública Federal existente até
31 .de dezembro de 1931;

O quadro Bemonstrativo das obriga-
ções ferroviarias, existentes até 31 de
dezembro de 4934;

A relação dos aposentados e pensio-
nistas.	 -

Rio de Janeiro, 14 de julho de len.—
&ferio de A. Ramos, presidente. — Gus-
tavo Leite, relator. Fui presente. — J.
Leonel de Rezende Atviret, procurador
geral.	 —

P. 3-3.419/32 — Vistos e relatados
os autos do processa em que o Sr. ins-
petor geral de Fiscalização consulta so-
bre a aplicação de varios dispositivos do
decreto n. 20.465, de 1 de outubro de
1931:

Resolvem os membros do Conselho Na-
cional do Trabalho responder:

R e, que as aposentadorias até o limite
do 2009 inclusive não estão sujeitas á
aplicação do coeficiente de qne trata o
art. 25 do decreto n. 20.465, de 1 de
outubro de 1931;

20, que as aposentadorias por invali-
dez, superiores a 6009, estão sujeitas aos
descontos de que trata o § 42, do art. 25
do decreto n. 20.465, de 1 de outubro
de 1931, conforme decisão proferida em
sessão de 16 de junho último.

Rio de Janeiro, 21 de julho de 1932.—
Mamo de A. Ramas, presidente. — C.
Tavares Bastes, relator. Fui presente.
—J. Leonel de Resende Alvim, procura-
dor geral.

lP. 5.122/34 — Vistos G Pdatalos os
castos i. proceesso em queees Caixa de
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Aposentadoria e Pensões dos Empregados
na Companhia Ferroviaria Éste Brasi-
leiro solicita um crédito suplementar de
i0:000$ para o orçamento vigente con-
signado á sub-consignação "Transferen-
sias" da verba "Diversas despesas":

Resolvem os membros do 	 elho Na-
cional do Trabalho, defe 	 o pedido em
apreço.

Rio de Janeiro	 e julho de 1932. —
Mario de A.	 os, presidente. — C.
Tavares A.	 relator. Fui presente.
—J. Le	 de Rezende Alvim4 procura-
dor

ta Comercial do Distrito Federal

SESSÃO REALIZADA EM 1 DE AGOSTO DE 1932

Presidente Fernandes Couto — Diretor
Dr. Izidoro Campos

Presentes o presidente Fernandes Couto,
os deputados Teixeira, Porto, Braulio, Buo-
lamaqui, Leite, Eugenio, e o diretor Dr. Ni-
doto Campos, foi aberta a sessão, sendo
lida e aprovada a ata da sessão anterior.

Expediente:
Oficio do juiz da Sexta Vara Civel, co-

municando a faiencia da firma Henriques
Marques & Comp.—Inscreva-se, anote-se e
arquive-se.

Oficio da Superifilendencia do Ensino
Comercial, remetendo a decima quinta rela-
ção dos contadores, guarda-livros e perito-
contadores, registrados na mesma superin-
tendencia.

Kequerimentos:
D'A J. C. Eno (Brasil), Limited, socie-

dade anonima, para o arquivamento de seus
estalutos.—Deferido.

D'A Companhia Luz Stearica, para o ar-
quivamento da ata da assembiéa extraordi-
nada (alteração de estatutos).—Deferido.

D'A Companhia de Seguros Stela, para o
arquivamento da ata de a-sernbiéa extraor-
dinaria (liquidação e nonvação de liquidan-
tes).—Deferido, pelo parecer.

D'A Companhia Carris Porto Alegrense,
para o arquivamento da ata de assembléa
ordinaria (prestação de contas, etc.).—De-
ferido.

De J. Fontoura & Almeida, Souza & Do-
ntinguez, Liborio Esteves & Comp., A. S.
Cunha & Comp., Bouças dr Moraes, Mene-
zes & Lemos, Luiz Coelho & Comp. Limi-
tada. Marques dr Gouvèa, José Albino Pi-
menta' 6r Comp., Souza & Dias Limitada,
O. Gamilischeg & Comp. Limitada, Simões,
Meirelles & Comp. Freitas Loewe & Comp.,
klectro Quimica Industrial Limitada, para o
archivamento de seus contractos sociaes. —
Deferido.

De A. kassias Lago & Comp., Lojas
Brasileiras Limitada, para o archivarnento de
seus contractos sociaes.— Indeferidos pelos
pareceres.

De Antonio & Silva, Crystolino & Comp.
Limitada, Hollywood Art Limitada, para o
archiyamento de seus contractos sociaes. —
Cumpram as exigencias.

De Fraga, irmão & Comp. Limitada, So-
ciedade Territorial Guanabara Limitada,
Correa, Ferreira, Irmão & Comp., para o
ardrivamento de suas alterações de contra-
cios. — Deferidos.

De Maxwell & Amaral Limitada,para o ar-
chivamento de sua alteração de contracto.
—Deferido. Cancsdle-se o registro da firma.

De Ramadlnha & Comp.
'
 Leon Levy &

Comp., Queiroz & Castro, João de Sá &
Alfredo Franco, para o archivamento de seus
distractos saciaes. — Deferidos.

De Perez & Blanco, para o archivamento
de seu distracto social. — Indeferido pelo
parecer.

De Venezuela & Va3quez, para o archiva-
mento de seu distracto social. — Cumpra a
exigencia.

De Empreza Brasileira de Expansão Co-
mercial e Industrial Limitada, Gonçalves &
Andrade, Abreu & Ferreira, Gonçalves &
Azevedo, A. Corra & Gomes, Adolpho Ri-
beiro dr Comp., Constructora Manoel Pereira
Limitada, Manoel Joaquim Ribeiro, Luiz Pe-
reira Martins, Jarbas Farias Diniz, Egidio
Pereira, A. J. Pinto, Antonio Marques Fer-
nandes, Manoel Ferreira da Conceição, An-
tonio Mattos, M. Souza Marinho, José
Romero Ortega, José Steianini. Almenio
Manoel Ribeiro, Carlos P. Duarte, J. G.
Pinto dr Comp., P. Henriques & Comp. Li-
mitada, Lacticittios Paz Limitada, J. de Sá,
para os registros de suas firinas. — De-
teridos.

De José Joaquim Nosueira, pata o regis-
tro de sua firma — Indeferido pelo parecer.

De Ribeiro Junqueira, Irmão 6: Botelho—
Rio, Baldos 6: Comp., Sociedade Artestampa
Limitada, Tortora 6: Sicillino, para os regis-
tros de suas firmas. — Cumpram as ui-
gencias.

De Armando de Carvalho Alvadia, pedin-
do registro da autorisação dada pelo pae
para comerciar. — Registre-se.

De Edward George Mc Kanna, pedindo
registro de seu diploma de guarda-livros. —
Registre-se.

De Oscar Ferreir4 da Silva, pedindo re-
gistro para seu diploma de contador. — Re-
gistre-se.

De Manoel dos Santos Ferreira, pedindo
registro da autorisação para comerciar dada
a sua senhora 1.7. Ignez de Jesus Ferreira.—
Registre-se.

De Heitor da Costa Meirelles Junior, pe-
dindo registro da autorisação para comerciar
dada a sua senhora D. Jupyra das Chagas
Meirell es — Registre-se.

De Manoel Ribeiro de Souza & Comp.,
pedindo transferencia de seu livro Diario.—
Sim, se estiver em branco.

De Comp. Industriai Pirahy, pedindo ano-
tação em sem estatutos (mudança de domi-
cilio).— Anote-se.

De Belvedere & Barreto, pedindo anota-
ção de seu registro de firma (mudança de
sede). — Anote-se.

De A Construtora Manoel Pereira Limitada,
pedindo anotação em seu registro de firma
(transferencia de domicilio). —Anote-se.

Da Companhia Metropolitana de Armazens
Gerais, sociedade anonima, pedindo abers
lura de novo armazem. — Deferido, pelo
parecer.

De F. Corrêa Gomes, Octavio Machado
Gontijo, Roberto Castiço e José Albino Pi-
menta!, para o cancelamento de suas fir-
mas. — Cancelem-se.

De Henrik Nksey, pedindo cancelamento
da firma Henrik Nicsey & Comp. — Indefe-
rido, pelo parecer.

Contratos:
De Souza- & Dias Limitada, firma composta

dos socios solidados, Joaquim José de

Souza e João Dias Valente, para o comer-
cio de padaria, com o capital de 40:0005,
prazo indeterminado.

De José Abate° Pimentel & Comp., firma
composta dos socios sslidarios, José Albino
Pimentel e José Albino Pimentel Filho, para
o comercio de com pra e vendade algodão,
á rua São Pedro n. 23, 30 andar, com o capi-
tai de 1.000:0005, prazo indeterminado.

De O. Gamiltscheg & Comp, Limitada,
firma composta dos socos solidados' Pedro
Telles da Rocha Faria e Othmar Oswal Ge-

• millscheg, para o comercio de representa-
ções, á rua Borja Castro n. 15, com o capital
de 50:0005, prazo cinco anos.

De Luiz Coelho & Comp, Limitada, firma
composta dos socios solidados, Luiz Coe-
lho, Augusto Rodrigues D'Almeida, João Ro-
drigues D'Almeida e Manoel Rodrigues
Moita, para o comércio de artigos de louça,
vidros etc, á rua Marechal Floriano Pei-
xoto n. 122, com o capital de 40:0005 prazo
indeterminado.

De Freitas Loewe & Comp., firma com-
posta dos soci sós solid ido, Oito de Freitas
Loewe e do socio de industria, Joaquim
Gonçalves da Cunha, para o comercio de
compra e venda de 'automoveis etc, á rua
Nerval Gouveia n. 21,- com o capital de réis
10:0005, prazo indeterminado.

De Electro QuirnIca Industrial Limitada,
firma composta dos socios solidados Pas-
choal de Gresorio Spino, Francisco de Gre-
gorio Spino e Alexandre de Gregorio Spino,
para o comercio de produtos quimicos, ae
rua São Gabriel mis. 40 e 44. com o capital de
200:0005, prazo indeterminado.

De J. Fontoura & Almeida, firma compos-
ta dos socios solidarios, João Rodrigues Fon-
toura e Domingos de Almeida, para o co-
mercio de padaria e confeitaria, com o capi-
tal de 40:0005000, prazo indeterminado.

De Souza & Dominguez, firma composta
dos socios • solidados, Antonio de Souza e
Francisco Dominguez Y Dominguez, para o
comercio de chocolate • etc., á . Praça Tira-
dentes n. 19, com o capital . de 20:0005000,
prazo indeterminado. 	 -

De Liborio Esteves cS: Comp. firma com-
posta dos socios solidarios, Liborio Esteves
e Francisco Victor Alfonso, para o comercio
de botequim, á rua Senador Euzebio numero
312, com o capital de 40:0005000, prazo in-
determinado.

De A. S. Cunha & Comp., firma composta
dos socios solidarios, Armando da Silva
Cunha e Antonio Fonseca, para o comercio
de comissões, consignações etc., á Avenida
Rio Branco n. 111, saia 111, com o capital
de 10:0005000, prazo indeterminado.

De Bouças & Moraes, firma composta dos
socios solidados, Francisco Bouças e Ma-
noel Pimenta de Moraes, para o comercio
de frutas, Beco dos Ferreiros n. 29, com o
capital de 10:0005000, prazo indetermi-
nado.

De Menezes & Lemos, firma composta dos
socios solidarios, Erasmo Corrêa de Mene-
zes e Fernando Lemos de Mesquita, para o
comercio de madeiras etc., á Avenida de
Lima n. 50, com o capital de 30:0005000,
prazo indeterminado.

De Marques & Gotivta, firma composta
dos socos solidados, Domingos Gouvéa e
José Marques, para o comercio de liquideis
e corne:ativeis, á rua da Misericordia n. 99,
com o capital de 30:0014000, prazo indeter-
minado.
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De Simões, Meirelleá, k Comp., firma

- Simões Estrella, D. Jupyra das Chagas Mei-
•.; composta dos socios solidarios Antenor

.- relias e Herotides Adalberto Chagas, para o
comercio de farmacia, á rua Conselheiro
Galarão n. 626, com capital de 8:009;000,
prazo indeterminado.

•Alteração de contratos
Da Sociedade Terrftõrial Guanabara Li-

mitada o ocio Dr. Miguel Arrojado Ri-
beiro Lisbiaa cede e trans'ere as 10 quotas
que possue peia importancia de 90:004000
aos Srs. Milton Ferreira de Carvalho c José
Milton de Carvalho.

- De Fraga, Irmão & Comp. Limitada pro-
rogando o prazo até 30 de junho de 1937.

• De Corrêa, Ferreira & Irmão, o capital
, social passa a ser de 51:G04000.

De Maxwell & Amaral Limitada retira-se
o socio Dr. Flavio Monteiro Amaral, rece-
bendo a importancia de 10:004000, conti-
nuando a sociedade com os demais socios
sob a firma Maxwell & Comp., Limit .da

Distratos
De Ramadínho & Comp. retiram-se os

socios Francisco Gomes Ramadinha e Ar-
mando Luiz 'da Silva, nada recebendo.

• De Leon Levy & Comp. retiram-se os
socios Leon Levy e Maria Ugietti, recebendo

r cada um a importancia de 32:l00$000 e Ra-
... hamin Saul, nada recebendo.

De Queiroz & Castro retira-se o socio
Manoel Barboza Queiroz, recebendo a im-
portancia de 8:004000, ficando com o ativo
g Passivo o socio Adelio Roxlnho de Castro,
na imrortantia de 12:004000.

De João de Sá & Alfredo Franco retira-se
o sacio Alfredo Franéo, nada recebendo,
ficando com o ativo e passivo o sncio João
de Sá, na importancia de 5:004000. •

Firmas individuaes:	 •
• Deanoer Joaquim Ribeiro, para o co-
mércio de café, largo da Lapa n. 41, com
capital de 30:000$000.

De Luiz Pereira Martins, para o comércio
de reptaurante, á rua Buenos Aires n. 101,
com capital de 10:000$000.

Dé Jubas Faria Diniz, para o comércio de
ir	 açougue, á rua José Antonio do Santos

n. 103, com capital de 10:000$000.
De Egidio Pereira, para o comércio de

adir:0a fotograficas, á Avenida Rio Branco
n. 137, com capital de 50:004000.

De Antonio Joaquim Pinto, para o comér-
cio de calçados, á Estrada Marechal Rangel
ti. 23, com capital de 20:004500.,

De Antonio Marques Fernandes, para o
„ comércio de garage, á rua Machado de Assis

n. 49, com capital de 20:000$090.
r	

De Manoel Ferreira da Conceição, para o
[ x,pmértio de secos e molhados, á rua Tor-
' 	 Homem n. 328, com capital de 5:000$000.
• - De Antonio Mattos, para o comércio de

radio, vitrola, etc., Campo de S. Chris-
'	 tovão n. 80, com capital de 5:004000.

De M. Souza Marinho, para o comércio
5

•

	 de artigos religiosos, etc., á rua da Uru-
- guziana n. 58, com capital de 100:0040003

DIÁRIO -OFICIAL

De José Romero Ortega, para o çomércio
de oficina de venezianas e biombos, á rua
do Lavradio n. 127, com capital de réis
10:004000.

De José Stefanini. para o comércio de far-
macia , á rua Estado de Sá n. 9, com ca-
pital de 100:004000.

De Almenio Manoel Ribeiro, para o co-
mércio de comestivers, á rua do Mattoso
11. 104, com cepital de 5:030$000.

De J.. de Sã, para o comércio de aves e
ovos, á rua Voluntarios da Patria• ri, 10,
com capit de 15:004000.

De Carlos P. Duarte, para o comércio de
aves e ovos, á rua do Lavr d o n. 22, com
capital de 5:004300.

ERMOS DE CR
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Diretoria Geral de Contabilidác

Termo de acórdo entre o *Governo Fe-
deral e o Estado da Paraíba, conces-
sionario do porto de Cabedelo, para o
fim de substituição da clausula XIV

*do contrato celebrado em 25 de julho
de 1931.

r,/,

entre o Govèamo Federal e 07 ado da
Paraíba. para o fim de 

pe 

'i itir a in-
corporação do prócluto da taxa de dois
por cento (2 %), ouro, arrecadada no
porto do referido Estado, á renda ordi-
naria do mesmo porto, pela seguinte
fárm a :

• "Clausula XIV — Para a remuneraçáo
e amortização do capital empregado nas
'obras e para pagamento das despêsas de

• ctisteio do trafego e de 'conservação das
instalações do porto He Cabedelo, o coo"-
cessionario terá direito : I — Ao pro-
duto da atual taxa de dois por cento
(2 %),. ouro, arrecadado pela Alfandega
de João Pessba, a partir da data da con-
cessão de 7 de julho de 1931, sobre a
importação do estrangeiro ou de outra

Agosto de iwe 2.ã.ups

taxa, que, em substituição dessa, venha
a ser estabelecida, produto cuja impor-
tância será entregue nela referida . ai-
fandega, mensalmente, ao govérno	 'Es-
tado da Parafha; II Ao produto das.
seguintes taxas portuarias que o Estadt
cobrará, diretamente: 1°, devidas pelo!
armadores: a) pela utilização do porto
h) pela atracação das embarcações; c)
pela 'estiva das embarcações: 2° —
Devidas pelos donos das mercadorias:
cl) pelas capatazias; e) pela armaz.ena-
gem; I) pelo transporte. Parágrak
único. Os valores das taxas portuaria:
mencionadas nesta clausula serão esta-
belecidos em uma tarifa que o .Estatic
concessionario organizará e submeterá .á
aprovação do Govêrno Federal, antes de
inicio da exploração comercial do porto
e que só entrará em vigor depois de
a provada por portaria do ministre da
Viação e Obras Públicas."

Por assim haverem acordado, mandou
o senhor ministro lavrar este termo que,
depois de lido e por todos achado co--
forme. assina com o representante legal
do Estado da Paraíba, doutor José Pe-
reira Lira, com as. testemunhas bacha-
rel Martinho Cesar da Silveira Garcez
Filho, 2° oficial; H elvecio Mendes Li-
moeiro. 1° oficial, servindo de diretor
de secção, e. comigo, Oscar Ramos, dati-
lógrafo efetivo desta Secretaria de Es-
tado que o escrevi. Rio de Janeiro,- 29
de julho de 1932. — José Americo dc
Almeida. — José Pereira Lira. — Mar-
tinho Cesar da Silveira Garcez Filho.
Helvecio Mendes Limoeiro.
Ramos. — Confere. Oscar Ronl.us. —
Visto.- Arthur Diniz Villas.fr4; diretor
de secção, interino. 	 .

N4 o
cor-

rente, o	 comunicado:

As 13 horas:

O general Waldomiro Lima acaba de
colinunicar ao chefe do Governo Provi-
sono, que um destacamento de sua co-
luna, depois de 16 horas de combate,
tomou o povoado de Caputera. Os re-
beldes, em numero de 200, pertencen-
tes ao 90 Batalhão da Força Publica,
bateram em retirada desordenada, aban-
donando , 9 prisioneiros, abundante ma-
terial belico e tres caminhões que foram
inutilizados. Os amotinados tivera'aa
varios feridos.

Aos vinte e nove dias do més de julho
de mil novecentos e trinta e dois, pre-
sentes nesta Secretaria de Estado os se-
nhores doutores José Americo de Al-
meida, ministro de Estado dos Negocios
da Viação e Obras Públicas, por parte
'do Govérno Provisorio da Republica dos
Estados Unidos do Brasil, e José Pereira
Lira, rePresentante, legalmente consti-
tuido, do Estado da Parafba, declarou o
mesmo senhor ministro que,: de confor-
midade com o decreto número vinte e
um mil quatrocentos e sessenta e três, ,t-i erviço de publicidade da Imprener
de três de junho do corrente ano, fica,,.': acional distribuiu hontem, 5 do
substituida a clausula decima quartVI"
cOntráto celebrado em vinte e cine, e 	 seguinte
julho de mil novecentos e trint. 	 um
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Ministerio da Agricultura - E. U. do Brasil - Boletim Diario -Diretoria de Meteorologia
Em 5 de agosto de 1932

* Previsões para o periodo de 14 horas do dia 5 ás 18 horas do dia 6
Distrito Federal e Niteroi- Tempo : Instavel com chuvas e trovoadas possiveis. Temperatura : Estavel. Ventos : De suaste

nordéste, com rajadas bastante frescas.
Estado do Rio de Janeiro - Tempo : Instavel com chuvas e trovoadas possiveis. Temperatura : Estavel.
Estados do Sul - Tempo : Perturbado com chuvas e trovoadas. Temperatura : Estavel. Ventos : Do quadrante léste.

Rajadas possivelmente fortes no litoral.

TTT - A Diretoria de Meteorologia do Rio de Janeiro, confirmando seu aviso de hontem, previne, que os ventos fortes, do qua•
diante leste ora reinante, entre o Rio da Prata e São Paulo, deverão persistir.

Sinopse do tempo ocorrido no Distrito Federal, de 14 horas do dia 4 ás 14 horas do dia 5

O tempo decorreu instavel durante todo o periodo, com chuvas e trovoadas á tarde e á noite da hontem. A temperatura foi
estarei á noite e sofreu ligeira ascensão de dia. As médias das temperaturas extremas registradas nos postos do Distrito Federal,
á:iram : maxima 25.4 e minima 17.8, e as temperaturas extremas registradas no Observatorio Meterologico da Avenida das
Nações foram : maxima 24.7 e minima 18.8, respectivamente, ás 13 horas e 25 minutos e ás 5 horas e 50 minutos. Os ventos foram
varia iCIS e frescos por vezes.

Observações realizadas ás 9 horas (12h. de Greenwich) no dia 5 de agosto de 1932 	 Observações das 24 horas precedentes

Estações
E

cn
a cd...
w O

cemit.
L.E 0 .0 e..0

E 13 g
E p,

:g
',.;

Vento

Manáus (X) 	
elém 	

Sdo Luiz 	
irra do Corda ., 	
rajan 	
1.ez.ina 	

1.taleza (Poranga-
üd) (X) 	

uc..eramoblin (X) 	
obrai (X) 	

• Liatú (X) 	
•
,eclo Pessoa 	
,.*ampIna Grande

	

(Olinda) 	
Pesqueira (X) 	
jolana 	
Liaranbuns (X) 	
era. Noronha (X) 	

,vlaceió 	
Sant'Anna do Ipa-

nema (X) 	
.tracajti 	
• ropria (X) 	
Ondina (S. Salva-

dor) 	
.3arra R. Grande (X)

d h éus 	
Caravelas. 	 	
e clo Horizonte 	
manaria (X) 	
l'eofilo Otoui.. 	
São Lourenço. 	
Cambuquira (X) 	
Passa Quatro (X) 	
Poços de Caldas (X)
juiz de Pára (X) 	

Catalão (X) 	
Cuiabá (X) 	
Corumbá (X) 	
Aquldauna (X) 	
tSela Vista (X) 	
Vitoria 	
C. Itapeakint... 	

759.9- 27 C O 9b - I
58.6- 29 - NE 5 5a Tranq. 13
59.0 0.5 26 -2 NE 2 9a - B
59.5-0.1 23 -1 C O 5a - B
60.4- 25 - C O 9b - A

61.6 0.3 26 -	 SE 2 56 P. vgs. 11
59.3 - 25 - SE 2 5b lo
61.0 - 23 -	 SE 5 9b 1
61.7 - 26 -	 SE 2 5b Chão

62.5 0.2 25 O	 SE 2 Sa

62.2	 0.31 26	 1 1	 IC O 5b Chão

63.5	 0.51 26 2	 ISE 2 5b 1

63.1	 0.51 25	 1 2	 ISE 2 5b Chão

63.2	 0.5 21 -1	 SE 5 5a

63.8	 1.7
23
24

1	 SW
O	 C

2
o

2b
5b

P. vgs.
Tuna. øx

61.9 - 20 - E 2 O

62.6- 20 --	 E 2 9b 1
64.1	 -- 13 --	 C O 1- B

62.7	 -- 1 23	 1 --	 E 2 5a

764.	 1.71
1.01

24
21

1	 NW
2	 C

2
o

2e
Sb

Tranq.
-

22
24
19
16.
20

O
O
O
O
O

B
B
B
13
B

a
a
a
a

21 o 8 B a
20 1 1 13 lo
19 O 1 a 1
24 O I 11 I

18 O B II a

2/ 1	 1 I S 18

20	 1 1	 II I S fio

21 8	 110 lo

..._1 O s IB a
18	 1 O	 IR Ia
18	 1 O	 Is a 3
16	 1 0 13 B 3

15 O A:-: 13
12 12 I 1 lo

15	 1 O	 is I B

18 O
17 O 11
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Observações realizadas ás 9 horas (12 h. de Greenwich) dó dia 5 de agosto de 1932 	 ' Observações das 24 horas precedentes

Estações

Pressão Temperatura
do ar Vento

O
E

M m	 0:
.Tz	 3.,!!

E
e) s
1..,

.- cs,	 .......-	 -

= Q	 CU	 .	 O

c) E	 2.;	 ála Ec.)	 c)	 M

0:5	

cU .4
aze
c>,

ett

o

Capital Federal 	 64.4 0.1 20 1 N 2 5b Tranq. 24 18 2 I 1 lo
Campos 	 64.4 1.4 - -22 -1 C O 9b 25 18 1 Ao° 1
Paraiba do Sul (X) 	
Friburgo 	 65.2 2.0 14 -2 C O 2a 20 •	 II '5 B I Ao
Petropolis 	 - - 14 - NE 2 5a 19 13 a A i2: A:": lo
Rezende 	 64.1 0.5 16 O C 0 == - 24 14 12 i3 1	 .. Aot
Terezopolis 	 64.7 . L2 16 -1 C O 2a - 13 21 13 7 I I lo
Cabo Frio 	 64.1 0.4 22 -1 NE 2 5a Chão fs 24 19 O B I 1
Angra dos Reis 	 64.8 0.322 1 O Chão 23 . 16 13 1 Aot Aot

.S. Paulo (X) 	
Santos (X) 	
Ribeirão Preto (X) 	
S. C'. do Pinhal (X) 	
Faxina (X) 	
Campinas 	
Campos do Jordão(X)
Curitiba 	 .	 	
Paranaguá 	

63.1
65..2

1.5
1.0

12
18

O
o

C o
2

9b
91) Chão

M 14
18

11
15

33
19

Ao
Ao°

Ao
Ao'

Ao°
Aot ..a111

'G uarapuava 	 62.9 12 E 2 9b 14 10 42 Aot lo ( Aot <
Palmas (X) 	
FlorianopoIis 	 65.4 1.1 16 o SW 2 91, P. ags. Mo 16 15 37 Ao Ao Ao°
Lages 	  64.1 •	 0.8 13 2 - 51) - 14 10 10 Au' Aot
Herval Novo 	 62.3 -0.9 15 2 C o O - 17 12 9 lo lo lo
S. Francisco 	 64.8 0.8 16 o SW 5 9b Chão 15 22 Ao Ao Ao
Xan•xerê 	
Porto Alegre 	
Uruguaiana 	

61.3
63.9
57.8

0.8
-1.0
-o

16
17
15

3
4

C

E

o
8
2

5a
58
9b

16
21

11
15
14

23
10
o

lo
Ao2
1

Ao
lo

1
S. Lula Gonzaga (X)
Santa Vitória (X) 	
Montevidéu 	 65.3 -5.0 13 2 E 5 9b 1
Buenos Aires 	 61.6 .5.6 12 o E 2

As temperaturas maximas verificaram-se em Barra do Corda e Terezina com 36' C.
' As temperaturas minimas verificaram-se em Bom Retiro e Castro com 8' C.

Observações - Estado do céo : em decintos de céo encoberto : de 0, totalmente limpo - a 10, totalmente encoberto ; a) nuvens
.tas ; e) englobadas ; b) baixas. Estado do tempo : -8, bom ; I, incerto ; A, ameaçador ; M, mão. fenomenos diversos : (9) chuva

•-; chuviscos ; Ci(") nevoa secca ; nevoeiro ; V granizo ; i< trovoadas com relampagos ; < relampagos ; _ ui ventania ; or;
n? .alho ; ag, aguaceiro ; ge, geada ; lis, halo solar ; hl, halo lunar ; cs, coroa solar ; cl, coroa lunar ; ai, arco irts ; t, trovoada ; bx, bom
nós perturbação.

Os numeros indicativos da força do vento referem-se á Escala Bau nord, de O calma a 12 tufão. A dansidada dos fenomnos
é expressa pelos expoentes 0, fraco e 2, forte.

Nota -A pressão barometrica acha-se reduzida a 0°C, ao nivel do mar e á. gravidade normal. X indica que não foi recebido
o despacho telegrafico. Os dados constantes do presente boletim estão sttjaitos á retificação paloa mapas mames.

Sinopse do tempo ocorrido em todo o pais de 9 horas do dia 4 ás 9 hor i; do dia 5
Zona Norte - O tempo nas 24 horas foi bom no Maranhão e Rio Grande do Norte, e instava] com chuvas fracas esparsas nos

demais Estados. Hoje ás 9 horas, o tempo apresentava-se bom na Baia, Maranhão e Rio Grande do Norte e Instava] nos demais
Estados: A temperatura foi estavel. Os ventos sopraram do sul a leste, com rajadas frescas e esparsas.

Zona Centro - O tempo nas 24 horas decorreu bom, salvo no Estado do Rio e em alguns pontos de Minas, • onde foi instava
c o m chuvas e trovoadas. A's 9 horaa, o tempo apresentava-se bom. A temperatura foi, em geral, estavel. Os ventos predominaram
de norte a léste, fracos.

Zona Sul - Nas 24 horas, o tempo foi ameaçador com chuvas prolongadas e acompanhadas de trovoadas tiparsas no Paraná
e Santa Catarina. A's 9 horas o tempo continuava perturbado com chuvas. A temperatura foi estavel. Os ventos sopraram de sul,
fracos.

Nota - A presente sinopse foi elaborada com os dados recebidos da réde meteorologica até ás 14.00 horas.

Discriminação das zonas : Zona Norte -Estados: Amazonas, Pará, Maranhão, Piauí, Ceará, Rio Grande do Norte, Paraiba,
Pernambuco, Alagôas, Sergipe e Baia. Zona Centro -Estados : Minas Gerais, Goiaz, Mato Grosso, Espirito Santo e Rio de Janeiro,
Zona Sul-Estados : São Paulo, Paraná, Santa Catarina e Rio Grande do s..'

MAM».) atallalAL.
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Postos termo-pluviometricos do Distrito Federal

Maxi ma. 	 21.9 (K) 23 4 25.4 (X) 23.1 26.4 25.4 26.0 25.5
Minima 	 16.3 17.8 17.6 18.3 18.2 16.7 18.3 17.3
Chuva 	 3.4 7.9 2.0 1.1 4.9 2.6 3.0

(x) Maxima da vespera. A maxima e a minima dos demais postos foram lidas ás 14 horas e a chuva ás 7 horas de hoje.
Serviço hidrometrico

Differença
em

1 Differença
emEstações Leitura 24 horas

cm..

Estações Leitura 24 horas
C III .

Rio Paraíba do Sul - Dia 5: Rio S. Francisco - Dia 5:
rauararema(X) 	 Pirapora 	 0.49 -0,01
jacarei (X). 	  S	 Francisco 	 -0.06 0.00
Caçapava (X) 	 Januaria 	 0.00 0,00
Pindamonhangaba (X) 	 Carinhanha 	  0.40 0,00
Guaratinguetá (X) 	
Rezende 	 0.46 0.00

Rio Branco 	
Barra do Rio Grande (X) 	

0.85 -0.01

Barra do Pirai 	  1.48 -0.02 Remanso 	 0.56 -0.01
Paraiba do Sul (X) 	
Anta	 	 0.80 0.10

Joazeiro (X) 	
Cabrobó 	 1.28 0.00

Porto Novo do Cunha 	 0.65 0.10 Piranhas 	   0.50 0.00
S. Fidelis. 	 2./3 0.03 Penedo 	 2.01 -0.09
Campos 	 6.68 0.07

Rio Itajahy-Assú - Dia 5: Bacia Arnazonica - Dia 4:
Cruzeiro do Sul 	 2.48	 0.03

Pouso Redondo(X) 	 S. Felipe (X) 	
Rio do Sul (X) 	 Rio Branco (X) 	
Nova Bremen (X) 	  Labréa (X) 	
Hansa (X) 	 Manaus (X) 	
Aquidaban (X) 	 Porto Velho (X) 	
Indaia/	 (X) 	 Hurnaitá (X) 	
Timbó (X) 	
Passo Manso (X)....... 	  

Parintins (X). 	
Obidos 	 5.39 -0.02

Blumenau (X).... 	 Santarém 	 4.20 -0.01
Gaspar (X) 	
Ilhota (X) 	

Imperatriz 	
Porto Nacional 	

1.13
0.57

0.00
0.00

Estado e tendencia do nível das aguas dos rios
Rio Paraíba do Sul - Dia 5 - Continuará em lenta ascensão em todo o curso.
Rio S. Francisco - Dia 5 - Continuará mais ou menos estacionario em todo o curso.
Rio Itajai-Assú - Dia 5 - Não foi feita a tendencia das aguas deste rio, por falta de Informações hidrornetricas.
Bacia Amazonica - Dia 4- Subindo em Cruzeiro do Sul ; baixando em ()Mos e Santarém e estacionario em Imperatriz e

Porto Nacional.
	WIL.7n1.1••n•.ffill

Altitudes

Sondagens aerologicas por meio de balões pilotos

Estações	 I Hora
2,50	 so.	 1000	 1500 1 2000

	
3000
	

4000
	

5000
	

Maxima

Fernando Noronha (X) 	 ,
Quixeramobim ..... 	
Natal (XX) 	
Olinda (X)	
Maceió (X) 	

'Ondina 	 -... .......
Cuiabá (X) 	
Caravellas (XX) 	
Bello Horizonte (X) 	
Victoria (X) 	
Campos (XX). ...... 	
Rio de Janeiro 	
Rio de Janeiro 	
Rio de Janeiro (0)(XX) 	
Santos (X) 	
Curitiba (XX) ... 	
Florianopolis (XX) 	
Porto Alegre (X) 	

9.30
9.30
9.30
9.30
9.30
9.30
7.30
9.30
9.30
9.30
9.30
9.30

13.00
21.00
9.30
9.30
9.30
9.30

ESE

SE

N

6

5

2
4

SE

ESE	 5

N	 1
NVSW 3

,••nn

SE	 5

WS-W 5

MIMO

ESE

SW-

7

6

SSE

SW

4

11

ESE

SW

9

13

••nn••

ESE

SW 16 SW 15

4.500 nu.

750 ms.
6.120 me.

(X) Indica que não foi recebido o despacho telegraphico.
(XX) Indica que não foi feita a sondagem, devido a estar o céo encoberto.
(0) Indica que a sondagem de 7 hs. foi realizada no C. dos Afonsos e a de 21 hs. de 'esperas, no Observatorlo Meteotologlco.



Sacas
Entradas	 . 	
Saídas

14.782
8.326

Gonsumo local
Existencia	 	  500

350.544
Mercado estavel.

Café retirado do mercado pêlo C. N. C 	 2.289
Preços por 10 quilos:

Tipo 3.	 	
Tipo	 4.
Tipo	 5.	 	
Tipo 6.	 	
Tipo 7.	 	
Tipo 8.	 	

148500
1.38900
138300
12;700
128200
1111200

Assucar

Sabacio
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RENDAS MIRRAI?
Alfáridegá .do Rio de 4anetro

ázeeirA Minge.494.084

Datas

Receita do dia:

Importaucias
Em ouro	 Em papei

5 de agosto de 1931 	 .53.:.6938400 74:2848200
5 de agosto de 1932.,.. . . .. 	 97:044800Q 442:0538500

Receita mensal:
De 1 sie agosto a 5 de agos-

to de 1931	 	 176:1218700 359:1508700
De 1 de agosto a 5 de ages-
.	 to de 1932	 	 878:9098900 1.493:8728400

Diferença da receita arre-
cadada para mais em
1923	 	 702:788$200 1.13 .1 :721$700

Receita global:
De	 2 de	 janeiro	 a	 5	 cie

agosto de 1931	 	 19.418:616$700 27.939 :415$900
De	 2 de	 janeiro	 a	 5	 de

agosto de 1932	 	 18.035 :027$800 16.636:972600

Diferença da receita arre-
cadada para menos em
1932	 	 1.383:588$900 11.302:4738300

Recebedoria do Distrito Federal

COMPARAÇÃO DA RENDA

Arrecadada de 1 a 4 de agosto de 1932 	 2.088:353$i82
Em 5 do agosto de 1932 	   	 750:180;330

2.838:5338512
Em igual periodo de 1931 	  2.360:7088651

Diferença para mais em 1932 	 4.7:824$861

Arrecadada de 2 de janeiro a 5 de agosto de
1932	 	  136.486 :606$183

Em igual periodo de 1931 	 	  126 . 298 :6748506

Diferença para mais em 1932 	 	  10.187:9318677

''"•=3/

PARTE COMERCIAL

Sobre Techeco-Slovaquia. 	 	 ••••••

Sobre Nova York. 	
	

138310
Sobre Montividéu. 	

	
68511

Sobre Buenos Aires (peso papel) 	
	

38526
Sobre Buenos Aires (peso ouro) 	
Sobre Holanda (florim) 	 	 •n•

	 58520
Sobre Japão (yen) 	

	
38800

Sobre Rumania.
Sobre Canadá.
Sobre Austria.
Sobre Chile 	
Vales ouro. Dor 18000 	

	
78270

Moeda

Libras (papel) 	 	 718000
Pesos argentinos (papel) 	 	 38800
Liras (papel) 	 	 18100
Escudos (papel) 	 	 8670

Bolse

Apolices uniformizadas de 1:000;. 5 % 	
	

784000
A.polices diversas emissões de 1:000$, 5 %, nom 	

	
7818000

Apolices diversas emissões de 1:000$, 5 %, port 	
	

7528000
Obrigações ferroviarias de 1:000$, 7 % (3 emis-

são)	 	  1 :0028000
Apolices Emprestimo Municipal de 7 c/o, port. (de-

creto n. 1.535) 	 	 1548000
APoliées Emprestimo Municipal de 7 %, port. (de-

c. • o n. 3.264) 	 	 1508500
Apolices Emprestimo Municipal de 1931, port 	 	 1451000
Apoliees Estado de Minas de 1:000*, 7 %, port 	

Debentures da Companhia Confiança Industrial... 	 1008000

Banco do Brasil 	 	 3758500

Banco Português do Brasil, port 	 	 608000

Companhia America Fabril 	 	 1323000
Companhia Docas de Santos, nom 	 	 2008000Companhia Docas de Santos, port 	 	 20511000

Obrigações do Tesouro de Minas, de 1 :000$, 9 % 	 	 9078000

Banco do Comércio 	 	 1008000

Companhia E. de Ferro e Minas de São Jeronimo	 978000

Obrigações do Tesouro de Minas de 2008, 9 % 	 	 1788000
(decreto n. 9.716) 	 	 7501000

Vendas por alvará

200 ações do Banco do Brasil 	 	 3758500
90 ações da Companhia krnerica Fabril 	 	 1321000

Secretaria da Camara Sindical do Rio de Janeiro, em 5 doagosto de 1932. — A ry de Almeida e Silva, sindico.

JUNTA DOS CORRETORES

MERCADO DISPONIVEI

Movimento do dia 11

Café

Boletim de cotação do cambio fixado
dos corretores de Fundos Públicos

pela Camara Sindical
da Capital Federal

Entradas . 	
Saídas
Existencia 	

Mercado calmo.

CAMARA SINDICAL

Praça 90 div.
5 29/128

A' vista
5 23/128

Sobre Londres	 (valor da libra) 	 458919,282 46;334,841
Sobre Paris 	 . 	 — $536
Sobre ltalia 	 . 	 — $696
Sobre Alemanha 	 — 38237
Sobre Portugal 	  	 — ;436
Sobre Belgica (papel). 	 — —
Sobre Belgica (ouro)	 	 — 18000
Sobre Hespanha 	 — 18108
Sobre Suissa 	  — 21665
Sobre Suecia
Sobre Noruega. 	
Sobre Dinamarca.	 	
sobre Sitia e Palestina 	

8.771
9.420

51.608
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Preços por saco:
Branco cristal . 	  388000 a 39$000
C. amarelo . . 	  348000 a 3580(10
Mascavinho . 	  30$000 a 33$00r
Mascavo . . 	  	  258000 a 268000

Algodão
Fardos

Entradas — Não houve.
Saídas .	 	 	

1-•*••• •
	 467

Existencia	 13.588
Mercado calmo.

Preços por 10 quilos:
Fibra longa:

Tipo Seridó:
Tipo 3

Fibra média:
Sertões:

Tipo 3 	
Tipo 5 	

Ceará:
Tipo 3 	
Tipo 5 	

Fibra curta:
Matas:

Tipo 3
Tipo 5

Paulista:
Tipo 3
Tipo 5.368000 a 368500

358000 a 358500
318500 a 328000

`;38000 a 34$00:;
308000 a 318000

318000 a 328000
298000 a 308000

318000 a 328000
298000 a 308000

Tipo 4 358000 a 358500	 O sindico, Bento Dias Pereira.

EDITAIS E AVISOS
MINISTERIO DA JUSTIÇA E NL-

GOCIOS INTERIORES
Policia do Distrito Federal
INSPETORIA DE VELCULOS

EXAME DE MOTORISTAS

Resultado dos exames efetuados no
dia 5 do corrente:

Aprovados: Martinho Antonio Gomes,
Guido Corti, Vicente Dias de Azevedo,
Gabriel Dias de Azevedo, Gabriel de Al-
meida, Manoel Pinheiro ãe Brito, Seve-
rino Gomes, e Lorisvaldo Ferreira da
Costa.

Inspetoria de Veículos, em 5 de agos-
to de 1932. — O inspetor geral, Raul

Pinto Feio..

INSPETORIA DE VEÍCULOS

Pelo presente edital ficam notificados
a comparecer nesta inspetoria, dentro
do prazo de 48 horas, para responder
por infrações do Regulamento do Tran-
sito, na conformidade do art. 365, os
proprietarios e condutores dos veículos
abaixe discriminados:

Dia 3 de agosto de 1932
CARGA:

N. 1.189, Antonio de Oliveira Rocha
Junior, art. 248 L — Motorista.

N. 3.302, Anglo M. Petroleum Co.
Ltd., arts. 144 e 159 — Proprietario.

N. 4.076, Avelino Seixas, art. 248 I
— Motorista.

N. 4.423, Agostinho M. Travassos,
arts. 144 e 159 — Motorista.

N. 4.576, L. A. Salgado & Comp.,
arts. 144 e 159 — Motorista.

N. 5.108, Mello Bonavita, art. 159 —
Motorista.

N. 5.269, Augusto Fortuna, art. 100
— Motorista.

N. 6.287, Furtado Perpetuo & Comp.,
art. 159 — Motorista.

PASSEIO:
N. 410, *José Pacheco Alvea;arts. 102

e 257 — Motorista.
N. 715, Horacio Ferreira Padua, ar-

tigo 248 L — Motorista.
N. 827, Dile Issa, art. 248 L — Mo-

torista.
N. 1.500, Dr. André G. Paulo Fron-

tin, art. 248 L — Motorista.
N. 1.522, Adriano C. Martins. ai!igo

248 L — Motorista.
N. 3.958, Stemberg & Comp., artigo

248 1..	 P,roprietarin.

(:(01115 DE APELAÇÃO
CONCURRENCIA ADMINISTRATIVA

Ata de abertura 'das propostas para a
pintura do automovel oficial da Presi-
dencia da Côrte de Apelação do Distrito
Federal, em coneurrencia administrati-
va. Aos cinco dias do mês dc agosto de
mil novecentos e trinta e dois, na pre-
sença do Sr. desembargador Pedro de
Alcantara NaLlueo de Abreu, presidente
da Côrte de Apelação, presente o con-
corrente Alberto Dav.id, estabelecido á
avenida Mem de Sá n. 304, foram aber-
tas as propostas, tendo deixado de con-
correr, apezar de convidados em duas
convocações, conforme consta do respe-
ctivo livro de registro a fls. 68 v. e
69 v.: Izaias de, Figueiredo, travessa

Rio Comprido n. 13; Manoel Pinto Diás,
rua Salvador Corrêa n. 134; Garage
Atlantica, rua Miguel de Frias n. • 54;
e tendo enviado proposta os Estabeleci-
mentos Mestre & Blatgé, avenida Oswal-
do Cruz n. 73. O proponente Alberto
David propoz-se a executar o serviço
do pintura, montagem o desmon-
tagem das peças cromadas do an-
tomovel da Presidencia da Côrte
Apelação pela importancia de um conto
cento e sessenta e seis mil réis; os pi• O-

ponentês Mestre & Blatgé propuzeram-se
aexecutar esses serviços e mais o de cru-
magem das peças metalicas cromadas
do referido automovel, pela importancia
global de dois contos quinhentos e qua-
renta e cinco mil reis, de que mandou u
Sr. presidente lavrar esta ata que subs-
creve. Eu, José C. A. 1+eluricy, oficial,
o escrevi. E eu, Celso Vieira de Mello
Pereira, secretário, o subscrevo. —Nu-
buco de Abreu.

Confere. — O oficial, José C. A. 111..u-

ricy. Visto. — Pelo secretário, Cicero
Brant, chefe de secção.

Em 5 de agosto de '1932.
/MIEM.

Ata da abertura de propostas para
cromagem das peças metalicaà croma-
das do automovel oficial da Presidrencia
da Côrte de Apelação do Distrito Fe-
deral, em coneurrencia administrativa.

Aos cinco dias do Inês de agosto de
mil novecentos e trinta e dois, na pie-
sença do "Sr. desembargador Pedro de
Alcantara Nabuco dê Abreu, presidente
da Côrte de Apelação, presentes os pro-
ponentes 11. B. de Almeida & Comp.,
estabelecidos á rua dos Arcos ns. 28
a 42, e José Gaspar Pereira, estabeleci-
do ft rua da Uruguaiana n. 164, nesta
cidade, foram abertas as propostas den-
tro do devido prazo, e a convite apresen-
tadas, tendo deixado de concorrer, ape-
zar de convidado, Miguel Papaterra, es-
tabelecido á rua da Alfandega n. 168.
Os proponentes rubricaram mutuamen-
te suas propostas, em todas as vias. Os
proponentes II. B. de Almeida&Comp.
propuzeram-se a fazer o serviço de Oro-
magem das peças cromadas do automo-
vel da Presidencia deste Tribunal pela
importancia de novecentos e trinta e
SeIS mil e quinhentos réis; o proponen-
te JOSUGaspar Pereira, pela importan-
eia. 'de' • • nov. ,0e/entos mil reis. Eu,
José C. A: Muricy; oficial, o escrevi.

Celso Vieira -de . Mello Pereira, se-
cretário, o subscrevi ..	 Nabuco
Abreu.

Confere. — O oficial, José C. A. Mu-
ricy. Visto. — Pelo secretário, Cicei.o
Brant, chefe de secção.

:Em 5 de agosto de 4932.

N. 4.386, João Thomaz de Almeida,
.arts. 102 e 257 — Motorista.

N. 6.742, Eugene Jaanssens, art. 389,
§ 4 0 e 81 — Motorista.

N. 7.815, Companhia Manufatura N.
Porcelanas, arts. 90 e 252 — Motorista.

N. 8.707, Norman Tross, art. 102 —
Motorista.

N. 10.085, Norma Hime, art. 389, pa-
rágrafo 4 0 — Motorista.

N. 10.107, Aloysio M. Ferreira, p.r-
tigo 248 L — Motorista.

N. 10.515, Francisca P. Marinho, ar-
tigo 398, ?i 4° — Motorista.

N. 11.78C, Caixa Economica do Rio
de Janeiro, art. 248 L — Proprietario.

N. 13.143, José F. de Mendonça, ar-
tigos 84 e 248 L — Motor;sta.

N. 13.301, Theophilo Thomé, artigo
248 L — Motorista.

N. 13.384, Jeronymo Ferreira, arti-
go 248 L — Proprietario.

N. 13.902, Manoel Belmiro Rodrigues,
art. 102 — Motorista.

N. 14.342, 'Manoel Parente, arts. 389,
§ 4° e 81 — Motorista.

N. 15.258, Armando C. Adamo, ar-
tigo 248 L	 Motorista.	 •

N. 15.826, Maximino J. Pereira, ar-
tigo 248 L — Motorista.

N. 16.022. José Ferreira S. Junior.
arts. 14.4 e 159 — Motorista.

N. 16.040, Francisco Trancoso, ar-
tigo 248 L — Pro.prielario.

N. 16.169, Joaquim S. Estrella, ar-
tigos 144 e 159 — Motorista.
• Observação:
A falta do pagamento das multas im-

portará na remessa dos autos ao Juizo
Federal, no prazo regulamentar. de
acórdo com o art. 364, do regulamento
que baixou com o decreto n. 15.614_de
16 de agosto de 1922. — O inspetor,
Raul Pinto Feio.
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IMILMSTERIO DA EDUCAÇÃO E SACDE PORLICA

GABINETE DO ENGENHEIRO

MAPA DA CYRICURRENCIA REALIZADA EM 4 DE AGOSTO DE 1932, PARA AQUISIÇÃO DE CIMENTO, ETC.

Conarrencla n. 41
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1 Cimento artificial Portland de
pega lenta, 1 a (lenidade, em
sms de 42 1/2 quilos, quilo —	 $320 $291 — — — — Casa Dainingos Jcaquirn

• da Silva S. A 	 •	 $294
2 Ideni,	 idem,	 barrica	 de	 150

quilos, barrica 	 54$300 49$800 48$030 — — 47$000 49$330 José da Silva & Comp.	 47$000
3 Aço doJe homogeneo em ver-

galhões de 3/16", quilo 	 $980 — — $970 — — 1$100 Companhia Brasileira de
Usinas Metalurgias.. 	 $97a

4
5

Idem, idem de 114", quilo 	
Idem, idem de 3/8", quilo 	

$890
$370 —

—
—

$880
$365

—
— —

$9
—

Idem 	 	 $ 80.
Idem 	 	 $ 63

6
7

Hem, idem de 5/16", quilo...
idem, idem de	 1/2	 a	 1	 1/2,

quilo 	 •

—

$330

—

—

—

—

—

$855

—

—

—

—

1$J00

$39.0

Dias Garcia el Comp 	 	 1$3,0

Companhia Brasi:elra de,
Usi ias Metalurgi.as 	 1	 $355

8 Imptrineabilisante de concreto,
quilo 	 — — — — 3$300 — — Casa Sano S. A 	 	 3$d09

Rio de Janeiro, 4 d3 agosto de 1932.—J. C. Barroso, escrituraria.— Visto.— Sou,a AgaLir, en;eaheiro do Ministerio.

GABINETE DO. ENGENHEIRO

Rua Turf Club — Obras do Hospital de
Clinicas

Ilmo. Sr. Mello Sampaio & Comp., rua
da Quitanda n. 171, ltio.

N. 222-M — Circigar — Com a de-
vida autorização do Sr. ministro, con-
vido-vos a comparecer no dia 9 do cor-
rente, ás 10 horas, á rua Turf Club
(Obras do Hospital de ClinicaS7 para que

•apresenteis proposta de fornecimento
dos artigos abaixo discriminados.,

A proposta deverá ser apresentada em
envelope fechado, em tres .vias, sendo 3.

1' selada com 1$080.
A abertura das propostas será prece-

dida do exame dos documentos abaixo in-
dicades, sendo recusada a do concur-
rente que não os apresentar em sua to-
talidade:.

a) licença da Prefeitura do Distrito
Federal de 1932;

b) contrate social ou certificado
da Junta Comercial comprobaterie da
egistenoia legai da firma, mesmo em se
tratando de firma individual;

c) recibos de quitação dos ultimes im-
postas federais (Industrias e Prailssies
e sobre a Reada)-	 •

*Artigos

Fio de cobre nú, n. 8, quilo.
Isolador com haste réta, de 5/8", para

6.000 volts, um.
Nota — Este material é para entrega

imediata nas obras do Hospital de Clini-
cas (rua Turf Club) .

Rio de Janeiro, 5 de agosto de t932. —
E4. Souza Aguiar, engenheiro do minis-
tério.

Identicos:

Wilmann Xavier & Comp. Ltd., rua
Uruguaiana n. 41, Rio.

F. R. Moreira & Comp., avenida Rio
Branco n. 107/9, Rio.

.Westingheuse Electric International
Ca., rua S. Pedro n. 68, Rio.,

General Electrie S. A., avenida • Rio
Branco n. 114,

Mayrink Veiga & Comp., rua Mayrink
Veiga n. 21, Rio.

Companhia Sul Americana de Eletri-
cidade, rua General Camara n. 130, Rio.

França de Almeida & Comp., rua Mi-
aerloordia n. 45, Ria-

.

Ilmo. Sr. Pinheiro Guimarães & Com-
panhia, rua Visconde de Inhaúma n. 89,
Rio.

N. 223-M — Circular — Com a devi-
da autorização do Sr. ministro, convido-
vos a comparecer no dia 9 do corrente,
ás 9 horas, á rua Turf .Club (Obras do
Hospital de Clinicas) para que apresen-
teis proposta de fornecimento dos arti-
gos abaixo discriminados.

A proposta deverá ser apresentada cru
envelope fechado, era tres vias, sendo a
1 selada com 1$000.

A abertura das propostas será prece-
dida do exame dos documentos abaixo
indicados, sendo recusada a do doncur-
i'ente que não os apresentar em sua to-
talidade:.

a) licença da Prefeitura do Distrito
Federal de 1932;

b) contrato social ou certificado
da Junta Comercial comprobatorio da
existencia legal da firma, mesmo em se
tratando de firma individual;

c) recibos de quitação dos ultimos im-
postos federais (Industrias e Profissões
e sobre a Renda).

Artigos
Valvula de ladrão de 2", uma.
Torneira de boia de 1 1/2", uma.
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Luva de redução, de ferro galvaniza-
do, de 1 1/2 x I", uma.

Luva de redução, de ferro galvaniza-
do de 1 1/2 x 1 1/4", urna.

Luva de redução, de ferro galvaniza-
do, de I 1/2 x 2", uma.

Tês de redução, de ferro galvanizado,
de 1 1/2 x 1", um.

Tês de redução, de ferro galvanizado,
de 1 1/2 x 1 1/4", um.

Registro de passagem para cano- de
ferro, de 1", um.

Cruzwaldina, lata.
Nota — Este material é para entrega

imediata nas obras do Hospital de Clini-
cas (ruá Turf Club).

Rio de Janeiro, 5 de agosto de 1932. —
Ed. Souza Aguiar, engenheiro do minis-
tério.

Identicos:

A. Barros & Comp., rua Uruguaiana
n. 202, Rio.

França de Almeida & Comp., rua Mi-
sericordia n. 45.

Mayrink Veiga ' & Comp., rua Mayrink
Veiga n. 21, Rio.

Affonso & Homero, ria S. Pedro nú-
mero 199, Rio.

Fontes Garcia & Comp., avenida Pas-
sos n. 105, Rio.

Mello Sampaio & Comp., rua da Qui-
tanda n. 171, Rio.

Dias Garcia & Comp., rua Visconde de
Inhaúma n. 23, Rio.

GABINETE DO ENGENHEIRO

ATA DA CoNCURRENCIA PARA AQUISIÇÃO DE
SERRAS DE FITA PARA MAQUINAS, ETC.

Aos tres dias do mês de agosto de.mil
novecentos e trinta e dois, no Gabinete
tio engenheiro do Ministerio da Edu-
cação e Saúde Pública, sito á rua Turf-
(11ub (obras do rfospital de 'Clinicas),
presente o Sr. Dr. Eduardo Duarte de
Souza Aguiar, engenheiro do Mitusterio

Educaoão e Saúde Pública, devida-
mente autorizado pelo Sr. ministro de
acdrdo com a parte final do § 1°, do
artigo 3°, do decreto n. 19.549, de po de

dezembro de 1930. procedeu-se a con-
currencja para aquisição do serras de
fita para maquinas, etc. A's dez horas
de acerdo com a - circular 212-M, do 29
de julho findo, expedida ás firmas
Freitas Couto & Com p .. Pinheiro Gui-
marães & como., Silva Magalhães &
Comp., Hime SL Comp., Oscar Taves &
Comp., Affonso & Homero, Mayrink
Ve:ga & Comp., Fontes Garcia & Comp.,
e Dias Garcia & Comp, e publicada no
"Diario Oficial" de 30 de julho. não se
tendo apresentado nenhuma firma para
oferecer preços, mandou o Sr. presi-
dente lavrar a preSente ata fazendo in-
serir na mesma essa ocurrencia. E para
constar, eu, João MalheiroS dos Santos,
servindo de secretario, lavrei a presen-
te ata que depois de 1:da o achada. con--
forme vae por mim assinada e encer-
rada com a assinatura , do Sr. presiden-
te.

.Rio de Janeiro, 3 de agosto de 1932.
— João Malheiros dos Santos. — Souza
Aguinw. 'Confere com o original. Rio do
Janeiro,	 de agosto de 1932. — 1. C.
Barroso, escrituraria. Visto.	 Souza
Aguiar, engenheiro do Ministerio.

Inspetoria de Aguas e Esgotos

No "Diario Oficial" de 29 do corrente,.
acha-se qublicado um edital convidando
diversos proprietarios de predios a sa-
tisfazerem seus debitas dentro do prazo
de quinze dias.

Departamento Nacional de S•iúde
Pública

CONCURSO PARA PROVIMENTO DM TRINTA
VAGAS DE SI,-INSFETORES SANIT.ARIOS
MAIIITIMOS

De ordem do Sr. diretor geral, faço
publico que, fica prorrogado por sessen-
ta (60) dias, contados desta data, o pra-
zo de inscrição para o preenchimento de
trinta (30) vagas de sub-inspetores sa-
nitarios marithnos, existentes no quadro
da Inspetoria Sanitaria Maritima Mer-
cante, de que trata o edital de trinta
(30) de maio do corrente ano, encerran-
do-se ás 17 horas de trinta (30) de se-
tembro proximo.

Departamento Nacional de .Saiide Pu-
blica, Diretoria do Expediente, em 2'de
agosto de 1932. — Dr. Phoc on Serpa,
diretor do expediente,.

Departamento Nacional de Saúde
Pública

DIRETORIA DE CONTABILIDADE

Almoxarifado Geral •

CONCURRENCIA ADMINISTRATIVA PARA À
VENDA DE MATERIAL INSERVIVEL AO DE-
PARTAMENTO NACIONAL DE SAUDE PÚ-
BLICA

Devidamente autorizado, 'faço públi-
co que êste Almoxarifado Geral rece-
berá propostas para a venda de chum-
bo, ferro fundido.- ferro batido, alumi-
nio e cobre, existentes no Hospital de
São Sebastião, nas seguintes condições:

As Propostas deverão ser apresenta-
das em três vias, sendo a primeira - sela-
da, de acórdo com a lei, datadas. e assi-
nadas; contendo preços por extensó e em
algarismos por unidade de cada artigo,
e serão apresentadas até ás 14 horas do
dia -8 do corrente rnês.

O pagamento será feito. no Tesouro
Nacional, em guia expedida para . t'ste
Almexarifado Geral, 48 horas anás á
aprovação da concurrencia, correndo to-
das as drs---, sas de transporte nor -•
do compraCur. '• ----- •	 ""'"

Fica saivo ao DeParCaTfiérit73.-!W:, -W.'
de Saude Pública o direito de anular a
presente concurrencia, desde que os pre-
ces apresentados não representem o va-
ïor real dos artigos.

Almoxarifado Geral, 3 de agosto di3
1932. — A. Cardia, auxitiar: Visto. —
Orlando Calazc, almoxarife gera/.

Departamento Nacional de Saúde
Pública

SECRETARIA GERAL
DIRETORIA DE CONTABILIDADE

doncurrencia para o serviço de aterro
das terras da Fazenda Nacional de
Santa Cruz:
lk ordem do Sr. diretor geral suscito

a atenção dos interessados para a con-
currencia que sE vai proceder nèste De-
partamento para o serviço de aterro
das terras de Santa Cruz, mencionados
no edital publicado no Diario Oficial,
n. 177, de 30 cid:julho ultimo, a folhas
13.722, e seguinte.

Diretoria Geral do Departamento Na-
cional de Saude Publica. — Attila Gai-
vão, diretor da Contabilidade.

MINISTERIO DA FAZENDA	 :-

Comissão Central de Compras do Governo Federal

COUTA DE PREÇOS

A Comissão Central de Compras do Govêrno Federal
pede preços unitarios para os materiais da relação abaixo:

O fornecimento é para pagamento á vista e entregue no
Distrito Federal.

Deverão ser declarados nas propostas os prazos em que
vigorarão os preços oferecidos e os prazos de entrega.

Cada proposta deverá citar o número que designa cada
série, a data deste número do Diario Oficial e conter tão só-
mente os artigos da série a que se referir.

Para mais detalhes sobre as especificaç5es aqui forne-
cidas, cópias exatas das enviadas pelas repartições requisi-
tantes, deverão os interessados dirigir-se ao Departamento
Central desta Comissão. — Pela Comissão Central de Com-
pras, A. de Faria Filho.

COLETA DE PREÇOS

Série 904.446/57

Artigo — Unidade — Quantidade

Para a 3* divisão:
1. Trilhos tipo "C", de 6 furos, pesando cada um 42k,2

por metro corrente (5.650 metros aproximadamente), tone-
lada, 238t,500.

2. Talas de junção tipo "C", de G furos, pesando cada
par 26k,427 (380 pares aproximadamente), tonelada, 12t,700.

Material a ser fornecido de acôrdo com as seguintes es-
pacificações:

Capitulo I

Caracteristicos dos materiais
Artt. 1.° .0s trilhos serão de aeo duro e tenaz suseetiveI

de tomar tempera, apresentando uma contextura de gráe
fino, compacta e hoznogenea, sem pontos brilhantes, fendas
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ou Ralhas. Devem ser retirados dos linguados grandes; tendo
as dimensões necessarias , para fornecer pelo menos 4 trilhos
de cemprimento normal.

Art. 2.° Na composição quimica do aço deve entrar co-
bre com um teôr de 0,2 a 3 %. O material será de fabri-
ogão Siemens Aladin ou "Thomaz" e não deve conter, quer
enxofre, quer fósforo com teores maiores de 0,05%.

Art. 3.° Os elementos mecanicos exigidos do material
para os trilhos serão:

Carga de rutura, de 70k a 80k por m/m2.
Limite de elasticidade, de 38k a 43k por m/m2.
Aloagamento de rutura, de 15 % a 11 %. .
Strição, de 27 % a 21 %.
Paragrafo unico. É nee,essario que o tipo Tetmayer de

tenacidade do metal se mantenha entre 880 e 1.050, compre-
endendo-se êste tipo como sendo o produto do alongamento
de'rutúra pela carga de rutúra.

Art. 4.° As talas serão de aço semi-doce tomando pouca
tempera, apresentando urna contextura compacta e homoge-
nea, sendo a secção de rutúra de uma prova de tração de la-
bios lisos com contornos bem nitidos, com urna cor parda-
clara igual e sem pontos brilhantes. O aço em questão não
deve ter mais de 0,05 % de enxofre nem menos de 0,05 %
de fosfóro, devendo outrossim conter 0,2 a 0,3 5 ."0 de cobre.

Art. 5.° Os elementos mecanicos eXigidos do material
para as talas serão:

Carga de rutúra, de 50k a 60k por m/m2.
Limite de elasticidade, de . 33k a '35k por rn/m2.
Alongamento de rutúra, de 23 % a 19 %.
Strição, de 47 % a 40 %.
Paragrafo unico. l necessario que o tipo Tetmayer de

tenacidade do metal se mantenha entre 1.140 e 1.150.
Art. O.° As earacteristicas dos materiais serão verifica-

das nas Usinas por meio de experiencias feitas á custa dos
fornecedores e por meio de aparelhos pelos mesmos forne-
cidos.	 •

Art. 7.° O agente recepcionado deve verificar, antes dag
provas, o estado de exatidão dos aparelhos que servem para
as citadas provas na Usina, tendo o direito de proceder a en-
saios em outro lugar, por conta dos fornecedores, si os apa-
relhos dêstes não lhe merecerem mais confiança.

Paragrafo unido. No caso de exame dos materiais, ten-
do lugar fora da usina e por conta desta, os representantes
desta última serãO convocados para assistir ás provas. Si a
usina não acudir á convocação não lhe caberá nenhum -di-
reito a .reclamações concernentes 'aos resultados das citadas
provas.

Capitulo II

A — Detalhes preliminares

Art. 1' Os trilhos serão de modèlo Vignole, tendo a fér-;
ma e as dimensões estabelecidas no projeto.

Art. 2.* Antes do inicio da fabricação o fornecedor apre-
sentará dois pares de gabaritos, um positivo e outro nega-
tivo, cujas fórmas e dimensões estejam de acôrdo com o
perfil projetado, para serem autenticados pelo diretor da
Estrada de Ferro Central do Brasil, ficando um jogo dêstes
gabaritos arquivado na Estrada e sendo o outro devolvido
ao fornecedor..

B — Perfil dos trilhos

Art. 3.° Os trilhos apresentarão a forma exáta do pro-
jéto, sendo o seu perfil rigorosamente conservado em todo o
comprimento dos mesmos, especialmente nas • extremidades.

Art. 4.* As faces do boleto e do patim em contato com
as talas de junção serão perfeitamente planas e se ajustarão
rigorosamente com os gabaritos destas talas.

Art. 5.* Nas dimensões transversais e na altura do tri-
lho laminado é admitida uma tolerancia maxima de meio
milimetro (0m,0005) contanto que o perfil assim alterado
conserve a sua simetria relativamente ao eixo vertical e es-
teja o produto de acordo com as condições estabelecidas no
artigo anterior (art. 4°, capitulo II, letra B). Fóra destas
condições o material será rejeitado.

C — Comprimento-dos trilhos

Art. 6.° O comprimento normal dos trilhos será de 12
metros; uma parte não excedente de 20 % será admitida com
os comprimentos de 11 metros e de 10 metros.

Art. 7.* A tolerancia no comprimento nunca excederá de
um milimetro e meio (0m,0015) . para mais ou para menos.

D — Peso doá trilhos

Art. 8.° O peso normal dos trilhos por metro corrente
será o consignado no projéto do tipo de trilhos encomendados.
Este peso será determinado pela pesagem direta de 50 tri-
lhos que tenham a secção 'exata indicada no desenho, assim
como o comprimento normal estabelecido. Estes trilhos se-
rão tomados entre os produtos de corridas diferentes e esco-
lhidos, metade pelo agente recepcionado da Estrada e me-
tade pelo pessoal da usina contratante.

Art. 9.° Nas recepções parciais a Estrada concederá uma
tol erancia de dois por cento (2 %), para mais ou para me-
nos, neste peso normal, contanto que .para a totalidade de
fornecimentos não se afaste o peso real do peso obtido de
mais de um por cento (1 %) .

§ 1.° Dentro destes limites de toleraneia e abaixo dos
mesmos os trilhos serão pagos de acôrdo com o seu peso real;
acima destes limites o excesso do peso não será pago ao for-
necedor.

§ 2.° Fóras destes limites de tolerancia os trilhos poderão
ser recusados si o agente recepcionado da Estrada assim jul-
gar necessario.	 •

E — Marcas dos trilhos

Art. 10. Sobre a alma do trilho o de maneira que não
possa ser encoberta pelas talas de junção, deve estar a mar.:a
do fabricante consistindo no • nome da usina, na data da fa-
bricação e no número da corrida. Além destas marcas deve
constar lambem na dita alma a marca da Estrada, isto é,
constituida pelas iniciais E. F. C. B.

F — Da fabricação dos trilhos

Art. fl.. Os linguados empregados na fabricação dos tri-
lhos devem satisfazer ás seguintes condições:

1°) terem a capacidade necessaria para quatro (4) tri-
lhos de perfil encomendado' e do comprimento normal;

2°) não apresentarem bolhas formando no centro ou nos
angulos altos de mais de sete centimetros (0m,07)

3°) não provirem de fornadas resfriadas ou defeituosas.
Art. 12. É indiferente á Estrada a natureza do molde

empregado na fabricação de linguado desde que êste molde
preencha as seguintes condições:

1') não perturbar a contração do metal durante o res-
friamento;

2°) não dificultar o desprendimento de gazes;
3') não apresentar fendas nem emendas.
Art. 13. Si o molde fôr de materias plasticas será antes

da corrida aquecido fortemente e só servirá para unia cor-
rida. Si êle fôr metalico, será a partir da 50' corrida cuida-
dosamente examinado antes das corridas seguintes.

Art. 14. Os moldes devem ser cheios de uma só vez e
mantidos verticais até que a parte superior do linguado es-
teja solidificada. Este deve resfriar-se sem 9 emprego da
areia.

Art. 15. A Estrada prefere que a transformação dos
linguados em lupas seja feita com o maior número de passes
poSsivel.

Art. 16. Durante o reaquecirhento dos linguados •e lupas
a temperatura deve aumentar gradualmente, evitando cuida-
dosamente o superaquecimento que pôde descaburetar o
ferro.

Art. 17. A extremidade superior das lupas deve ser re-
tirada até chegar-se a um aço, sem crostas nem partes es-
ponjosas.

Art. 18. A laminagem dos trilhos deve ser feita a tem-
peratura a mais baixa possivel, contanto que fique bastante
acima da temperatura critica.
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Art. 19. Cada trilho será cuidadosamente serrado a
quente, seguindo uma secção perfeitamente normal a, seu
eixo. É necessario evitar então que o aço corra produzindo
elevações no centro do boleto ou na parte superior do patim.
Todas as rebarbas provenientes da operação serão retiradas
á lima.

Art. 20. Os trilhos depois de cortados são colocados so-
bre as mesas de resfriamento espaçados uns dos outros, de
nunca menos Orn,20. Depois de resfriados são endireitados
em prensas especiais de maneira que fiquem perfeitamente
rétos em todos os sentidos sem torsões nem ondulações ou
cotovelos. Os martelos destas prensas devem ter os angulos
arredondados e o afastamento dos suportes das mesmas pren-
sas nunca deve ser inferior a um metro (1m,00).

Art. 21. Os trilhos devem ser furados á broca, de aci)r-
rio com o desenho da tala de junção anexo ao contrato. Esta
(,peração terá lugar de modo que os furos sejam bern per-
pendiculares ao plano de simetria do trilho e nos lugares ri-
porosamente marcados. As rebarbas provenientes da opera-
ção serão retiradas á lima.

O — Das provas do recepção

Art. 22. Os trilhos fabricados na usina serão classifica-
dos em séries cada uma das quais correspondente á uma cor-
rida. De cada uma destas séries será escolhido um trilho
para sujeitar á prova abaixo mencionada, escolha que será
feita pelo agente recepcionario da Estrada.

Prova — Uma extremidade do trilho será colocada sobre
dois pontos de apoio distantes entre si de 1111,00 e suportará
sem se romper o choque de um martelo de 500 quilos, caindo
livremente.

Para O trilho "C" de 6.02.
Os apoios nestas experiencias serão fixados sobre urna

bigorna de ferro fundido pesando 10 toneladas, colocada so-
bre um rnacisso de alvenaria pelo menos de 1111,00 de prdfun-
didade repousando sobre terreno solido.

Art. 23. Do boleto do trilho cuja extremidade servir
para a sexperiencias de choque serão tirados barreias de
prova de vinte milimetros de diametro (0m,020). Estas bar-
retas serão submetidas ás provas de tração determinando-se
os seus elementos mecanicos e comparando-os com os exi-
gidos.

Paragrafo unico. Si mais de dez por cento (i° %) do
material apresentar elementos mecanicos inferiores aos exi-
gidos, o material da corrida será rejeitado.

Art. 24. O agente recepcionario ao receber o material,
verificará si o mesmo tem sinais de trabalho de martelo ou
de lima, tendo por fim esconder os defeitos de fabricação.
Teclas aá barras nestas condições devem ser desde logo re-
jeitadas.

Art. 25. Todos os trilhos recebidos serão marcados a
punção nas duas extremidades pelo agente recepciónarro da
Estrada.

Capitulo III

Acondicionamento

Art. L° Para a expedição dos trilhos serão contados por
peças inteiras, tendo-se o cuidado de evitar choques de uns
sobre outros na arrumação nos navios ou nos vagões.

Material a ser entregue no 1° Almoxarifado da Inspeto-
ria da Estrada de Ferro Central do Brasil, na estação Mari-
tima, atté 30 de novembro do corrente tino:

I.° Os proponentes deverão fornecer material rigorosa-
mente de acôrdo com as especificações acima estipuladas, e
relativas ao mesmo material.

2f Os preços deverão ser dados pela unidade e em duas
parcelas, quando se tratar de artigos de importação: uma em
moeda corrente estrangeira, correspondente ao preço Cif o
outra em moeda nacional, correspondente ao valor provavel
dos direitos aduaneiros, demais taxas alfandegarias, e todas
as despesas, inclusive despesas de transporte até o local de
entrega.

3' Os proponentes deverão declarar os menores prazos
para o inicio e para o fim do fornecimento do material cons-

tanto deste edital, constituindo esses' prazos elemento def jul-
gamento para a escolha do fornecedor. •

4.° Deverão os proponentes declarar as principais eara-
teristicas do material que se propõem a . forneter, tais como.:
tipo, fabricante, procedencia, resistencia, detalhes sobre a
qualidade e funcionamento, bem como fornecer desenhos, fo-
lhas de catalogo, devidamente. autenticadas, fotografias, etc.,
sendo essas condições indispensaveis para a aceitação das
propostas.	 '	 •

5.* Os proponentes deverão fornecer especificações e
detalhes completos, relativos aos artigos propostos, decla-
rando os prazos rigorosos de entrega, garantias amplas e in-
tegrais de fornecer artigo rigorosamente de achrdo com as
especificações acima mencionadas. 	 •

6.° Deverão os proponentes juntar ás suas propostas,
analises dos trilhos que se propõem a fornecer, de um Iabo-
ratorio de idoneidade comprovada. (Bureau Vultos.)

7.° Constituem elementos de julgamento para a escolha
do fornecedor, quaisquer documentos assinados e autentica-
dos quem de direito, provando já haver a firma interes-
sada 'reinado a contento, outros fornecimentos de material
inteiramente identico ao que faz objéto da presente coiéta do
preços, e bem assim, quaisquer outros elementos comproba-
todos da firma proponente para cumprir com as clausulas
do presente edital.

8.° Estão sujeitás á invalidação sumaria as. propostas
cujo compromisso para aceitação verse sobre prazo inferior
a 15 dias e as que consignarem simplesmente, uma redução
sobre o preço mais baixo.

9.° A aceitação de qualquer proposta é condicionada á
extensão das vantagens, garantias e natureza dos esclareci-
mentos fornecidos pelos proponentes, em relação ao material
a ser fornecido.

10. Deverão os proponentes indicar á C. C. C. os meios
de fiscalização do material acima, facilitando á mesma, o
acesso á fabrica, etc., para efeito dessa fiscalização.

11. O fornecedor ou fornecedore g , aos quais fôr adjud i
-cado o fornecimento dos artigos acima, deverão prestar uma

caução de 10 % do valor da encomenda, consistente em di-
nheiro ou em titules federais ao portador.

12. Si o fornecedor ou fornecedores, aos quais fôr adju-
dicado o 'fornecimento constante deste eedital, não assina-
rem o contrato dentro do prazo determinado pela Comissão,
e de acórdo com as clausulas contidas no mesmo edital, per-
derão a idoneidade para efetuar novos fornecimentos do
mesmo genero ao Governo Federal, por, intermedio .da
G. G. C.

13. As g:irai-aias exi gidas para assinatura do contrato
de fornecimento do material acima, objéto do presente edi-
tal, dever :" vigorar plena e integralmente, até a entrega e
aceitação do referido material, dentro do prazo marcado e
completando o montante total do fornecimento.

14. Si o material constante do presente edital, não fôr
entregue dentro dos prazos combinados, ou si fôr rejeitado
por não satisfazer ás especificações acima estipuladas e ás
exigencias da repartição requisitante, ou ainda por estar em
desacórdo com os artigos propostos, a C. C. C. terá o direito
de adquirir na praça ou onde encontrar e pelos preços que
conseguir, o material necessario a suprir a falta do forneci-
mento, sendo o pagamento respectivo por conta do forne-
cedor.

15. A Comissão se reserva o direito de pedir novos da-
dos e estabelecer novas estipulações, em face das propostas
apresentadas.

16. A Comissão se reserva o direito de anular ou redu-
zir a presente coléta de preços, caso os dados fornecidos pe-
los proponentes sejam julgados insuficientes, ou caso a isso
aconselharem as circunstancias. •

17. Não serão levadas em conta as propostas em que os
proponentes não declarem expressamente, submeter -se rigo-
rosamente ás especificações acima enumeradas, 'referentes
ao material a ser fornecido, e a todas as condições da pre-
sente coláta de preços.

•••••••••n•

A Comissão avisa aos Srs. proponentes que o presente
edital será publicado quatro vezes, e aconselha a sua leitura
em todas as publicações, pois o mesmo acta-se sujeito nas
primeiras, a possiveis incorreções de imprensai
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As propostas para esta série deverão ser entregues no
dia 1 de setembro de 1932, das 12 ás 14 horas, na sede desta
Comissão, á rua Visconde de Inhadma • n. 84. loja, e serão
abertas ás 14 horas e 15 minutos, na presença dos interessa-
dos, que deverão para isso, apresentar documentos de habi-
litação.

NOTA

As ofertas de preços a serem enviadas pelos Srs. comer-
ciantes á Comissão Central de Compras do Governo Federal,
deverão obedecer aos seguintes requisitos:

Os preços e condições deverão ser escriturados em duas
vias.

2.*

• Cada uma das vias deverá ser assinada pelo represen-
tante da firma ofertante.

3.6

e Os envelopes das ofertas deverão ser fechados, lacrados
e entregues contra recibo á Comiasão, á rua Visconde de
Inhaúma n. 84, loja, nos dias e horas que serão determina-
dos • para cada caso. .

4.°

Os interessados deverão ter impresso no envelope o
nome e o endereço dá firma, bem corno o numero da série a
que se referirem os artigos °reatados. - Pela Comissão Cen-
tral de Compras, A. de Faria Filho, diretor

Comissão Central de Compras do Governo Federal

COUTA DiPhEÇOS

'A Comissão Central de Compras do Governo Federai pede
preços unitarios para os materiais da relação abaixo.

• O. fornecimento é para pagamento á vista e entrega no
Distrito Federal. •

• . Deverão •ser declarados, nas propostas, os prazos- sem que
vigorarão os preços oferecidos e os prazos de entrega.

Cada' propOsta deverá citar o numero que designa cada
serie, a data desta numero do Diario Oficial e conter tão sé-
Mente os artigos 'ela serie a que se referir.

• Para mais detalhes sobre as especificações aqui fornecidas,
cópias exatas das enviadas pelas repartições requisitantes,
deverão os interessados dirigir-se ao Departameato Central
desta Comissão. - Pela Comissão Central de Compras, A. de
.Faria Filho.

COUTA WPREÇ09

Série 904.259179-E

Artigo . - Unidade - Quantidade

Para a 3' divisão:
Materiais especiais para a Inspetoria do:Telegrafo:

1. Armação para tempo, suporte A02 (catalogo Zeist),
completo, uma 	

	
1

2. Campainha eletrica, de.vidro, para galvanometro
de aparelho telegrafico, uma 	

	
20

3. Chave americana, de 0m,016 e Ozn,019 (5/8" e
3/4"), uma 	

	
15

4. Colchete de aço, para oorda de tripa, conforme
amostra na Inspetoria Administrativa de
Materiais, de:

4. 0m,006, par 	
5. Om.008. par 	
a. Wriduite, conforme amostra na Inspetoria Ad-

ministrativa de Materiais, flexivel, tipo ame-
ricano, de 0m,006 .(1/4"), metro 	

7. Fio eletrico, com isolamento de lonache, preto,

8. Fio eletrico, com isolamento de lonache,

to
c. 14 BS, quilo 	

n. 18 BS, quilo 	
9. Forno de precisão, completo, um

10. Fusivel para 0,5 ampere, conforme amostra na
Inspetoria de Administração de Materiais,
quilo 	

11. Lamina' de metal branco endurecido, de 0m,001,
conforme amostra na Inspetoria de Adisnins-
tração* de Materiais, quilo 	

12. Parafuso, de ferro para cleats,de:0m,229 x 0131,051
(4" x 2"), conforme amostra na Inspetoria
Administrativa de Materiais, grosa 	

13. Para rosaceas, grosa 	
14. Pano preto, marca "Marroquin" conforme amos-

tra na Inspetoria Administrativa de Ma-
teriais, metro 	

15. Para-raio de mica, para duas linhas, um 	 	 12
16. Idem para quatro linhas, um 	 	 10
17. Transmissor para telefone, conforme amostra na

Inspetoria Administrativa de Materais:
Siemens, um 	 	 25

18. Tubo de aço, de 0m,025 (1"), de diametro in
terno, um 	 	 5

19. Tubo de louça, para fio, com diametro de 0m,102 x
x 0m,006 (4" x 1/4"), um 	 	 180

Material a ser entregue no 2° almoxarifado da E. F. C.
B., na Estação Maritima.	 •

(As especificações acima são cópia exata das que tosam
enviadas pela repartição requisitante).

1.0 O material acima deverá obedecer rigorosamente ás
especificações do Caderno de Encargos n. 1, de 1931, da E.
F. C. 13.

2.° Os preços serão dados pela unidade e em duas par-
'celas, quando se tratar de artigos de importação: uma em
.noeda corrente estrangeira,correspondente ao preço Cif e Outra

•em moeda nacional, correspondente ao valor provavel dos direi-
tos aduaneiros, demais taxas alfandegarias e despesas de trans-
porte até o local de entrega.

3.° Os proponentes deverão declarar o menos prazo ern
que se coinprometem a fazer a entrega do material proposto,
constituindo esse prazo elemento de julgamento para a es-
colha do fornecedor.

4.° Os proponentes deverão declarar a marca, tipo, pro-
,cedencia e qualidade dos artigos oferecidos.

5.° Para melhor julgamento das propostas, a Comissão
considerará quaisquer sugestões ou alternativas apresentadas
pelos proponentes, no sentido de substituir o material pedido
por outro similar, desde que as clausulas de responsabilidade
e os' esclarecimentos a respeito do mesmo sejam expressos e
completos por parte dos proponentes.

6.° Os proponentes deverão fornecer artigos rigorosa-
mente de acardo com as amostras existentes dos mesmos, na
Inspetoria Administrativa de Materiaie, que se acham á dis-
posição dos interessados, respondendo integralmente pelos
prejuizoe decorrentes no não cumprimento desta condição.

7. 0 Em relação ao material eletrico, constante deste
pedido, deverão os proponentes oferecer material de 1' qua-
lidade, respondendo a • todas as exigencias adotadas pela E.
F.. C. B., em referencia ao mesmo artigo e satisfazendo a
todas as provas a que venha a ser submetido, tornando-se o
cumprimento dessas condições, elemento indispensavel para
a sua aceitação.

8.° Estão sujeitas á invalidação sumaria as propostas
cujo compromisso para aceitação verse, sobre prazo inferior
a 15 dias e as que consignarem simplesmente: uma redução
sobre o preço mais baixo.	 •

8

6

20

1

40
2'5

18

9.° Constituem elementos de julgamento das propostas,
8 es prazos estipulados para entrega, e bem assim, a extensão
8 e natureza das garantias oferecidas pelos proponentes, quer

em relação á qualidade do produto oferecido, quer quanto ao
exato cumprimento das clausulas do presente edital, pelas

50 quais demão os_propouentes se ob r g ag irrestritamente.



15144 Sabado 6
	

MAMO OFICIAL	 Agosto de /932

10.0 O fornecedor ou fornecedores, aos quais fôr adju-
ficado o fornecimento dos artigos acima, deverão prestar uma
iauçao de 10 clo do valor da encomenda, consistente em di-
;heir° ou em titulos federais ao portador.

11.0 Si o fornecedor, ou fornecedores, aos quais fôr ad-
radicado o fornecimento constante deste edital, não assinarem
. ~trato dentro do prazo determinado pela Comissão. e de
acôrdo com as clausulas contidas no mesmo edital, perderão
a iLoneidade para efetuar novos fornecimentos do mesmo ge-
tiero ao Governo Federal, por intermedio da C. C. C.

12.° As garantias exigidas para assinatura do contrato
e fornecimento do material acima, objeto do presente edital,

vigorar plena e integralmente até a entrega e
do referido material, e dentro do prazo macado.

13.0 Si o material constante deste edital não fdr entregue
Nutro dos prazos combinados, ou si fôr rejeitado por não

I sfazer ás especificações do Caderno de Encargos n. 1. de
1931, da E. F. C. B., é ás exigencias da repartição requi:ii-
tante, ou ainda por estar em desacôrdo corri as amostras da
inspetoria Administrativa de Materiais ou coM os artigos pro-
p.istos, a C. C. C. terá o direito de adquirir na praça ou onde
incontrar e pelos preços que conseguir o material necessario
a suprir a falta de fornecimento, sendo e pagamento respe-1.
clivo por conta do fornecedor.

14.° A Comissão se reserva odireito de pedir novos dados
e estabelecer novaa estipulações, em face das propostas apre-
sentadas.

15.0 A Comissão se reserva o direito de anular ou reduzir
a presente coléta de preços, caso os dados fornecidos pelos pro-
ponentes sejam julgados insuficientes, ou caso a isso acqnse-
lha rei as circunstancias.

16.° Não serão levadas em conta as propostas em que os
proponentes não declarem' expressamente, submeter-se rigo-
rosamente ás especificações do Caderno de Encargos, n. 1, de

1931, da E. F. C. B. p a todas as condições da presente coliga
de preços.

n•nn•n•••

A Comissão avisa aos is. proponentes que o presente edi-
tal será publicado quatro vezes, e aconselha a sua leitura em
todas as publicações, pois o mçsmo acha-se sujeito, nas pri-
meiras, a possiveis incorreções de imprensa.

As propostas para esta série deverão ser entregues no dia
16 de agosto de 1932, das 12 ás 14 horas, na séde desta Co-
missão. á rua Visconde de Inhaúma o. 84-loja e serão abertas
ás 14 horas e 45 minutos, na presença dos interessados, que
deverão para isso, apresentar documentos de habilitação.

NOTA

4s ofertas de preços a serem enviadas pelos Srs. comer-
ciantes á Comissão Central de Compras do Governo Federal,
deverão obedecer aos seguintes requisitos:

1.°
Os preços e condições deverão ser escriturados em duas

vias.
2.°

Cada Uma das vias deverá ser assinada pelo representante
da firma ofertante.

3.°
Os envelopes das ofertas deverão ser fechados, lacrados e

entregues. contra recibo, á Comissão, á rua Visconde de Inhaú-
ma n.84-loja, nos dias e horas que serão determinados para
cada caso.

4.°
Os interessados deverão ter imirresao no envelope o nome

e o endereço da firma, bem como o numero da serie a que se
referirem os artigos ofertados. — Pela Comissão Central de
Compras, A. de Faria Filho, diretor.

Alfandega do Rio de Janeiro

De ordem do senhor inspetor t oonvido
o servente de portaria, Iyo Line Bar-
boza, que vem faltando ao serviço desde
1. do mês de julho findo, sem motivo
Justificado, a compareoer a esta Alfan-
dega, dentro do prazo de 8 dias, sob
pena de ser proposta ao Sr. ministro
da Fazenda sua demissão, por abandono
de emprego.

Alfandega do Rio de Janeiro, em 5 de
agosto de 1932. — J. de Barros Junior.

41n1••••

Recebedoria do Distrito Federai

EDITAL DE INTIMAÇÃO N. j .561

alteio presente edital fica intimada a
firma José Anthero H. de Almeida, es-
tabelecida em local ignorado nesta ci-
dade do Rio de Janeiro, a recolher a
portanoia de 2:000$000, além de pagar.
no triplo o valor dos selos aproveitados,
sob pena de cobrança executiva no auto
n. 622, de 1932, instaurado nesta re-
partição, no prazo de 30 dias, a partir
desta data.

Terceira Sub-Diretoria, 5 de agosto
de 1932. — Ant. de L. Samp°. Barreto,
Sub-diretor.

Recebedoria do Distrito Federal

EDITAL DE irmattAÇÃo N. 1.560

Pelo presente edital fica intimada ta
arma Benevides Plana dt,- Comp., °gabe-
ailda em local ignorado, nesta cidade do
.3 de Janeiro, a recolher a importancia
d. z-i:56711200, sob pena de cobrança exe-
Dut.iva DO auto n. 406, de 1 .919, instau-

rao nesta repartição e dentro do prazo
de 30 dias.

Terceira Sub-Diretoria, 5 de agosto
de 1932. — Ant°. de L. Samp°. Barreto,
sub-diretor.

Recebedoria do Distrito Federal
EDITAL DE INTIMAÇÃO N. 1.559

Peio presente edital fica intimada a
firma Benzeria Fernandes da Silva Ta-
'ora, estabelecida á rua Buenos Aires

n. 46, mas a' não encontrada, a recolher
ã importancia de 92$000, sob pena de co-
brança executiva no processo que teve
por base o auto n. 800, de 1931, instau-
rado nesta repartição, dentro do prazo
de 30 dias.

Terceira Sub-Diretoria, 5 de agosto
de 1932. — Ant°. de L. Samp*. Barreto,
sub-diretor.

Recebedoria do Distrito Federal
EDITAL DE INTIMAÇÃO N. 1.565

Pelo presente edital fica intimada a
firma Armando Pinto Ribeiro, á rua Se-
nador Pompeu n. 227, desta cidade do
Rio de Janeiro, mas ai não encontrada,
para, no prazo de 30 dias, alegar o que
julgar a beni da sua defesa, sob pena de
revelia no processo que teve por base o
auto n. 1.107, de 1932, instaurado-nesta
repartição.

Recebedoria, 5 de agosto de 1932. —
O sub-diretor, Ant°. de L. Samp°. Bar-
reto.

--
Recebedoria do Distrito Federal

EDITAI, DE INTIMAÇÃO N. 1.5G4
Pelo presente edital *fica intimada a

firma Felipe G. Sarguero, á rua da Ca-

riem n. 29, sobrado, desta cidade do Rio
de Janeiro. mas a1 não encontrada, para,
no prazo de 30 dias, alegar o que julgar
a bem da sua defesa, sob pena de revelia
no processo que teve por base o auto
n. 1315, de 1932, instaurado nesta re-
partição.

Recebedoria, 5 de agosto de 1932. —
O sub-diretor, Ant.°. de L. Samp°. Rei'-
reto.

Recebedoria do Distrito Federal
EDITAL DE INTIMAÇÃO N. 1.563

Pelo presente edital fica intimada a
firma M. Bailei, á rua Senhor dos Pas-
sos n. 222, desta cidade do Rio de Ja-
neiro, mas aí não encontrada, para, no
prazo de 30 dias, alegar o que julgar a
bem da sua defesa, sob' pena de revelia no
processo que teve por base o auto n. 183,
de 1932, instaurado nesta repartição.

Recebedoria, 5 de agosto de 1932. —
O sub-diretor. Mit'. de L. Sant20. Bar-
reio.

Recebedoria do Distrito Federal
Pelo presente edital fica intimada a

firma Rheingantz, á rua Buenos Aires
n. 98. desta cidade do Rio de Janeiro,
mas ai não encontrada. para, RO prazo de
30 dias, alegar o quejulgar a bem da sua
defesa, sob pena de reveha, no processo
que teve no base. o auto n. • 1.334, de
.193, instaurado nesta repartioã.l.

Recebedoria, r) de agosto de W32. —
O sub-diretor, Mit'. de L. Santp Bar-
reto.

.	 :•'.•!•;	 '	 I



Alfandega do Rio de Janeiro

Primeira Seccão

Pela Inspetoria desta Alfandega se faz
Público, para conhecimento dos interes-
sado, que foram descarregados para
esta repartiçÃo, os volumes abaixo mon-
cionados, com ainais de avaria e de fal-
ta, devendo seus donos ou consignatarios
apresentar-se no prazo de 15 dias, para
providenciarem a respeito.

(Continuado do n. 181)
Arrnazem n. 5 - Dit 21 de julho de

1932 - Navio nacional Ibiapdba, carga
de vapor italiano Caprera, atracado em
24: de junho do 1932:

4 ditas, idem, idem, pesando
46 e 64 quilos, idem.

4 diins, idem. ¡dom,
a 50 quilos, idem.

4 ditas, idem, idem,
48 e 46 quilos, itiem,

ditas, idem, ideai,
46 o 48 quilos, idem.

50. 40,

pesando 5.0, 48:

pesando 40, 48,

pesando 46. 46,

sem marca e sem numero,
48, 48 e 48 quilos	 Ava-

sem marca e sem numero,
50; 44 e 48 quilos - Ava-

som marca
48, 44 e 52 quilos - Ava-

sem marca
48, 46 e 48 quilos - Avà-

sem marca e sem numero,
46, 64 e 50 quilos - Ava-

e sem numero,

e Sem numero,

sem marca e som
48, 50 e 46 quilos

sem marca e sem
CO, 50 e 50 quilos

sem marca e sem
50, 50 e 50 quilos

numero,
- Ava-

numero,
- Ava-

numero,
- Ava-

sem marca e sem numero,
48, 46 e 48 quilos - Ava-

sem marca e sem
46, 48 e 48 quilos

sem marca e sem
43, 42 e 46 quilos

sem marca e sem
50, 50 e 50 quilos

numero,
- Ava-

numero,
- Ma-

\
numero,
- Ava-

sem marca
48, 46 e 46

e sem numero,
quilos - Ava-

sem marca e sem numero,
48, 50 e 48 quilos - Ava-

sem marca e sem numero,
48, 48 e 48 quilos - Ava-

sem marca e sem numero,
48, 50 e 46 qu i los - Ava-

Sabado

4 dita" Idem, idem,
e AC quilos, idem.

4 ditas, ideai, idem,
411 e 48 quilos, idem.

4 ditas, idem. idem,
46 e 48 quilos, ident.

4 ditas, idem, idem,
48 o 48 quilos.

4 ditas, idem, idem,
50 e 50 quilos, idem.

4 ditas, idem, idem,
ta e 48 quilos, idem.

4 ditas, idem, ideai,
4/8 e 50 quilos, idem.

ditas; idem, idem,
43 e 60 quilos, idem.

4 ditas, idem, idem,
4'15 e 46 quilos, idem.

I ditas, idem, idem,
48 e 48 quilos, idem.

ditas, idem, idem,
;46 e 48 quilos, idem.

4 ditas, idem, idom,
IS e 48 quilos, idem.

4 ditas, idem, idem,
40 e 46 quilos, idem.

4 ditas, idem, idem,
48 e 50 qs1os, idem.

4 ditas, idem. idem,
50 e 46 quilos, idem.

4 ditas, idem, ideia,
48 e 48 quilos, idem.

4 ditas; idem, idem,
Ra e 48 quilos, idem.

4 ditas, idem, idem,
50 e 46 quilos, idem.

4 ditas, ideio, idem,
00 e 46 quilos, idem.

à ditas, idem, idem,
08 o 46 quites, idem.

4 ditas, idem, idem,
46 e 48 quilos, idom.

4 ditas, idem, idem,
54 e 50 quilos, idem.

4 ditas, ideio. idem,
16 (4 50 wilos, idem.

4 ditas, idem, idem.
46 e 48 quilos, idem.

c02n 5, ldean , idem.
4 8 e 48 du ilds- ideh

4. di tas., idem. ii'ena,
bk) e .n quilee idem,

4 diias, idem. idem,
e„áa..quilos, idem.

m•tio ovinm

4 caixas,
pesanc:o, 48,
n adas.

4 caixas,
pesando 48,
riadas.

4 caixas,
pesando 50,
dadas.

4 caixas,
pesando 50,
n adas.

4 caixas,
pesando 46,
/dadas.

4 n.aixas,
pesando 50,
n adas.

4 caixas,
pesando 50,
riadas.

4 caixas,
Pesando 48,
n adas.

4 caixas,
pesando 50
dadas.

4 caixas,
pesando 48,
siadas.

4 caixas,
pesando 46,
!dadas.

4 caixas,
pesando 50,
riadas.

4 caixas,
pesando 46,
dadas.

4 caixas,
pesando 46,
dadas.

4 caixas,
pesando 48,
dadas.

4 caixas,
pesando 43,
'dadas.

4 caixas,
pesando 48,
n adas.

4 caixas,
pesando 48,
n adas.

4 caixas,
pesando 48,
n adas.

4 caixas,
pesando 48,
n adas.

4 caixas,
pesando 46,
dadas.

4 caixas,
pesando 50,
n adas.

4 caixas,
pesando 48,
n adas.

4 caixas,
pesando 48,

• 4 caixas,
pesando 48,
dadas.

á caixas,
/pesando 46,
n adas.

4 - caixas. sem marca e sem numero,
pesando 50, '#6, 48 e 48 quilos - Ava-
riaGas.

4 caixas, sem marca e sem numero.
pesando 48, 42, 50 e 46 quilos - Ava-
riadas.

cfrif: I n ('., 
-

4 caixas,
pesando 50,
dadas.

4 caixas,
pesando 50,
dadas.

caixas,
pesando 46,
nadas.

4 caixas, sem marca e sem numero,
pesando 40, 50, 50 e 50 quilos - Ava-
riadas.

4 caixas, sem marca e som numero;
pesando 46, CO, 46 e 46 quilos - Ava-
riadas.

4 oaixas, sem marca e sem numero,
pesando 46, 50, 50 e 48 quilos - Ava-
riadas.

4 caixas, sem marca e sem numero,
pesando 50, 48, 48 e 48 quilos - Ava-
riadas.

4 caixas, sem manca e sem Munem,
pesando 48, 50, 46 e 48 quilos - Ava-
riadas.

2 caixas, sem marca e sem numero,
pesando 48 e 48 quilos - Avariadas.

4 caixas, sem marca o sem numere,
pesando 43, 40, 42 e 35 quilos - Repre-
gadas e avariadas.

1 barrica S - Santos, 22.036, 30, rep.
pregada.

i dita ACNA	 Santos GE, 5.540,
59, idem.

i caixa KASTRUP - Rio, 156. 135,
idem.

1 dita SI - Rio, 3.297, 65, idem. •
1 dita NNI.0 - Rio, 4, 165, avariada.
1 dita MÁ - Buenos Aires, 22, 169,

idem.
1 fardo Cdte - Buenos Aires, 462,

130, avariado.	 •
1 encapado, ML - Buenos Aires,

1 i .884, 69, avariado;
1 caixa PF	 Buenos Aires, 267, 147,

avariada.
1 dita BBN. - Buenos Aires, 4.373,

13d, idem.
1 fardo GG - Buenos Aires - D,

3.410, 186, avariado.
1 caixa NM - Buenos Aires, 5.021.

187, repregada.
1 dita BBN - Buenos Aires, 4.352,

135, idem.
dita.

 dita CH - Buenos Aires, 6, 79,
 idem, 4.360. 171, idem.

1 dita LJG - Buenos Aires, 558. 215,
idem.

t dita MCP - Buenos Aires, 51. 88,
idem.
ideirndita LZ - Buenos Aires, 207, 48.

1 dita Boceanegra - Buenos Aires
sem número, 39, idem.

1 dia 1RI3 - Buenos Aires, 26, 70.
idem.

1 !Jita MI) - Buenos Aires, 0.204, 50,
idem.

1 dita Mil - Buenos Aires, 514, 110,
idern.

Arrnazein n. 1 - ilavio inglAs "No-
szth: ", atracado em 27 de julho dei 2 

1 barrica CC de C, 14, 105, repre-
pç:a .

1 dita }IS, 1, 105, idezu,

pesando 46, 46,

pesando 50, 48.

pesando 48, 48,

pesando 48. 48,

pesando 48, 40,

pesando 48,

pesando 48. 48.

pesando 48, 48,

pesando 411, 46.

pesando 46 46

pesando 46, 46,

pesando 46, 45.

pesando 48, 50

pesando 40, 46.

pesando 46, 50.

pesando 49, 48,

pesando 48, 48

pesando 50, 50.

pesando 50, 50.

pesando 46, 50,

pesando 46, 50.

pesando 50, 50

pesando 48, 48

penado 50, 48.

pesando 46. 46,

pesando 48, 48..

pesando 50, 45,

sem marta e seta
50, 48 e 50 quilos

sem marca e sem
48, 46 e 46 quilos

sem marca e sem
50, 41 e '30 quilos

sem marca e sem
44, 48 e 48 quilos

sem marca e som
50, 50 e 50 quilos.

numero.
- Ava-

sem marca e sem numero,
50, 46 e 50 quilos - Ava-

sem marca e sem .numero,
48, 48 e 48 quilos - Ava-

sem marca e sem numero,
50, 48 e 48 quilos - Ava-

sem marca e sem numero,
48, 48 e 48 quilos - Ava-

sem marca e sem numero,
50, 16 e 50 quilos - Ava-

numero,	 4 caixas,
- kva-	 46,

dadas.
nume 1 . o,	 4 caixas,
- Ava- pesando 48-,

Fiadas.
numero,	 4 caixas,
- Ava- pesando 48,

dadas.
numere,
- Ava-

saia marca e sem numer
48	 quilos - Avo,.

som marca e sem numero,
48, 48 e 48 Quil% -

som marca e som numero,
48, 48 o iir0 quilos - Asa-

sem marca e sem numero,
48, 48 e 50 quilos •-• N:a-

som marca o sem numero.
50, 46 e 50 quilos	 Ava-

sem marca e sem numero.
50, 96 e 46 quilos 	 Ava-
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1. dita 3 - 136 - M, 50, 440, ava-
a i ada

2 caixa C - 186, 301, 149, repre-
gula

1 dita, PAC, 12, 48, idem.
a fardo Touro, 2.888, 152, rato.
1 barrica GST - S. Paulo, 6, 365,

avariada.
dita M - Santos YCS - Santos,

sem número, 43, repregada.
Armagem n. 6, dia 29 de julho de

1932:
Navio italiano Norge, atracado em 20

ae julho de 1932:
1 caixa, Fanucchi, n. 522, pesando 37

quilos, repregada.
1 caixa, Fanucchi, n. 482, pesando 28

quilos, idem.
caixa, F. B., sem número, pesando

23 quilos, idem.
fl caixa, F. B., sem número, pesando

21 quilos, idem.
1 caixa, F. 3., sem número pesando

21 quilos, idem.
2 caixas, F. B., sem número, pesan-

do 30 e 30 quilos, avariadas.
2 caixas, F. B., sem número, pesan-

dc 30 e 30 quilos, idem.
2 caixas, F. B., sem número, pesan-

aa 33 e 30 quilos, idem.
2 caixas, F. 3., sem número, pesan-

ala 30 e 30 quilos, idem.
2 caixas, F. 3., sem número, pesan-

do 30 e 30 quilos, idem.
2 caixas, F. B., sem número, pesan-

Ca 3'3 e 30 qualcs, idem.
2 caixas, F. 3., sem número, pesaa-

:aa 33 e 30 quilos, idem.
2 caixas, F. 3., sem número, pesan-

dia 30 e 30 quilos, idem.
2 caixas, F. 3., sem número, pesan-

:ao 30 e 30 quilos, idem.
2 caixas, F. 3., sem número, pesan-

dc 30 e 30 quilos, idem.
2 caixas, F. 3., sem número, pesara-

(aa, 80 e 30 quilos, idem.
2 caixas, F. B., sem número, pesan-

,:a 33 e 30 quilos, idem.
2 caixas, F. 3., sem número, pesan-

•ac 30 e 30 quilos, idem.
2 caixas, F. B., sem número, pesan-

.:2c 30 e 30 quilos, idem.
2 caixas, F. B., sem número, pesan-

5.o 30 e 30 quilos, idem. 	 c
2 caixas, F. B., sem número, pesan-

f.a 30 e 30 quilos, idem.
aarrnazem externo C, dia 29 de julho

...:'.e 1932:
alavio francês Guarujd, atracado em

23 do julho de 1932:
2 amarrados ZI C, São Paulo, via San-

ias, ns. 48516 é 48718, pesando 54 e 53
repregados.

2 amarrados, ZIC, São Paulo via San-
s, ns. 47314 e 48314, pesando 55 e 55

quilos, idem.
3 caixas, AN„ São Paulo, via Santos,

:as. 8, 12 e 13, pesando 50, 55 e 54 qui-
ca, repregadas.

1 caixa, MPC - Santos, n. 7, pesando
33 quilos, repregada.

3 calxas, Prista, ns. 10, 75 e 100, pe-
3ando 21, 14 e 21 quilos, repregadas.

3 ditas, S. M. C., ns. 20, 16 e 14,
ocasando 38, 71 e 74 quilos, repregadas.

1 dita, S. V. e., n. 12, pesando 40
repregada.

2 ditas, Defesa, as. 66 e 51, pesando
a0 e 36 quilos, repregadas.

1 dita, T. C. C., n. 178_, pesando 36
repregada.

a dita, Cammaro,	 11, pesando 26
daafaies, repregada.

1 dita, Real, n. 169, pesando 31 qui-
los, repregada.

Armazern
lho de 1932.externq G - 

Dia 29 de ju-

Navio italiano "Norge", atracado em
julho de 1932:

2 112 bordalezas, H. R. C., vasando,
2 caixas, Peroni, ns. 333 e 337, pe-

sando 19 e 14 quilos, repregadas.
Armazem externo C - Dia 29 de ju-

lho de 1932.
Navio alemão "Monte Olivia", atraca-

do em 27 de julho de 1932:
2 caixas, Meca - 9.779 - lpiranga

Santos, es. -91 e 9, pesando 68 e 6.6
qu!los, repregadas.

77 sacos, 111FM, pesando 1.140 quilos,
Mos.

Arrnazem n. 17. - Dia 29 de julho
de 1932. - Navio inglas "Doseado";
atracado em 19 de julho de 1032:

1 caixa SDI/AGE. sem número, pe-
sando 122 quilos, repregada.

1 dita, idem, idem, ideni, pesando 105
quilos; ideni.

1 dita, idem, idem, idem, pesando 122
quilos, idem.

.1 dita, idem, idem, idem'. pesando 123
quilos, idem.

1 dita, idem, idem, idem, pesando 122
quilos, idem.

1 dita, idem, idem, idem, pesando 125
quilos, idem.

1 dita, idem*, idem, idem, pesando 67
quilos, idem.

1 dita, idem, ideni, idem, pesando 99
quilos, idem,
quilos, idem.

1 dita, idem, idem, idem, pesando 123
quilos, idem.

1 dita, idem, idem, idem, pesando 79
quilos, idem.

1 dita, idem, idem, idem, pesando 111
quilos, idem.

dita, idem, idem, idem, pesando 101
quilos, idem.

1 dita, idem, idem, idem, pesando 142
quilos, idem.

Armazeni n. 10. - Dia 29 de julho
de 19312. - Navio inglês "Heighland
Cheiftam"; atracado em 11 de julho de
1932:

1 caixa Gans - São Paulo - Via San-
ots, n. 20, pesando 23 quilos, avariada.

1 dita, Carbozinbo - • São Pailio -
Via Santos, n. 19, pesando 25 quilos,
idem.	 •

1 dita, Orsi - São Paulo - Via San-
tos, ri. 1, pesando 25 quilos, idem.
• 1 dita, Primus - São Paulo - Via

Santos, n. 7, pesando 25 quilos, idem.
1 dita, idem, idem, idem, idem, nú-

mero 9, pesando 25 quilos, idem.
1 dita, Sandoval - São Paulo - Via

Santos, n. 16, pesando 25 quilos, idem.
Armazem n. 10 - Dia 29 de julho

de 1932 - Navio alemão "Alrich", atra-
cado em 27 de julho de 1932:

20 amarrados de de chapas, - 22-
RPC, avariados.

1 saco, BB-BAHIA, pesando 18 qui-
los, rôto.

1 dito, idem, pesando . 21 quilos,
idem.

1 dito, idem, pesando 40 quilos,
idem:

1 dito, idem, pesando 15 quilos,
idem.

dito, idem, Pesando 49 quilos,
ideia.

INERIIISUER110 DA GUERRA

Estacilo Meai' do EzeMllo
COMPARECIMINTO DE OFICIAL

De ordem do Sr. ministro da Guerrea
devem comparecer ao Estado Maior da
Exercito os capitães Djalma Dias ilibai.;
ro e Nestor Penha Brasil, sob pena de
serem, dentro do preso de oito dias, -a-
contar da presente data, considerados
desertores, na fôrma estabelecida no ara
ligo 417, do Codigo Penal Militar, ima.
dificado pelo decrete a. 5.275, de 13 da.
outubro de 1927, e processados, de acara
do com o artigo 255 e seus números, do
Codigo da Justiça Militar.

Quartel General do Exército, na ci-
dade do 111 0 de Janeiro, 28 de julho de
1932. - Awitsto Tasso Fragoso, 13035,
neral de Divisão.

-
"Estado Mailor o Emer-eAto
COMPARECIMENTO DE OFICIAL

De ordem do Sr. ministro da Guerra,
deve compareeer ao Estado Maior do
Exercito o primeiro tenente Luiz Carnei-
ro de Castro e Silva. sob pena de ser,
dentro do prazo de oito (8) dias, a con-
tar da presente data, considerado deser-
tor na fórma estabelecida no art. 117 "d)
Codigo Penal Militar, modificado pelo de-
creto n. 5.285, de 13 de outubro de 1927,
e processado de actirdo com o artigo a55
e seus números, do Codifso de Justiça
Militar.

Quartel General do Exercito na cidade
do Rio de Janeiro, 29 de julho de 1932.
- Augusto Tasso Fragoso, general do
Divisão.

gDepartarnenIo do Pessoal) da Ganewn
De ordem do Exmo. Sr. ministro da

Guerra, devem comparecer ao Departa-
mento do Pessoal da Guerra, o tenente-
coronel Francisco Jaguaribe Gomes le
Matos, major Telemato de Paula Rodri-
gues, capitães Ildefonso Corrêa e Ameri-
co Gonçalves Ferreira: primeiros tenen-
tes Bernardo de Azevedo Martins, José de
Trindade Jardim e Fernando da Silveira
e Silva Junior e o aspirante a oficia/
Aramis Pompeu de Barros, sob pena de
serem, dentro do prazo de oito (8) dias,
a contar da publicaealc deste edital, con-
siderados desertores. na fórma estabele-
cida no art. 117 do Codigo Penal Militar,
modificado pelo decreto n. 5.285, de 23
de outubro de 1927, e processados de
acôrdo com o art. 255 e seus números
do Codigo de Justiça Militar. Departa-
mento do Pessoal da Guerra, na cidade do
Rio de Janeiro, 28 de julho de 1932. -
General, Constancio Deschamps Caval-
canti.

Depard,a guentoillo Pessoal iIiGanogva
De ordem do Exmo. Sr. ministro da

Guerra, devem comparecer ao Departa-
mento do Pessoal da Guerra, o tenente-
ceronel Abilio Pereira de Rezende e ca-
pitão Mariano Gomes da Silva Chaves,
sob pena de serem, dentro do prazo de
oito (8) dias, a contar da publicação
deste edital, considerados desertores, na
fôrma estabelecida no art. 117 do Co..
digo Penal Militar, modificado pelo de-
creto n. 5.285, de 13 de outubro de 1927,
e processados de acoardo com o art. 255
e seus numeros. do Codigo de Justiça
Militar. 'Departamento do Pessoal da
Guerra, na cidade do Rio de Janeiro, 30
de julho de 1932.-General Constancio
Deschamps Cavacanti.

Continiza
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Departamento do Pessoal da Guerra
De ordem do Exmo. Sr. Ministro da

Gnerra, devem comparecer ao Deporta-
monto cio Pessoal' da Guerra, os segundos
tenentes comissionados Basilio Dias e Al-
e,Élcs Pinto Banddira, sob pena de se-
rem, dentro do prazo de oito (8) dias, a
contar da publicação dêste edital, consi-
derados desertores, na forma estabele-
cido no art., 117 do Codigo Penal Mili-
tar, modificado pelo decreto n. 5.285, de
13 de outubro de 1927, e processados de
adôrdo com o :art. 255 e seus numeros
do Codigo,yie Justiça Militar.
-. Departamento do Pessoal da Guerra,

nO cidade do Rio de Janeiro, 5 de agosto
da* 1932. — General Constantino Des-
champs Cavalcanti.

Departamento do Pessoal da Guerra

Do ordem do Sr. ministro da Guerra,
deve comparecer ao Departamento do
Pessoal da Guerra, o capitão Sebastião
Dalisio Mena Barreto, sob pena de ser,
dentro do prazo de oito (8) dias, a con-
tar da publicação déste edital, conside-
rado desertor, na fórma estabelecido no
art. 117 do Codigo Penal Militar, modi-
ficado pelo decreto n. 5.285, de 13 de
outubro de 1927, e processado de adir-
do com, o aut. 255 e seus numeros do
Codigo da Justiça Militar. 	 •

Departamento do Pessoal da Guerra,
na cidade do Rio de Janeiro, 1 de agos-
to de 1932. — General Constando Des-
chanips Cavalcanti.

Departamento do Pessoal da Guerra

De ordem do Exmo. Sr. ministro da
Guerra, deve cvomparecer ao Departa-
mento do Pessoa da Guerra, o 2° tenente
comissionado Mario dos Santos, sob pena
de ser, dentro do prazo de oito (8) dias,
a contar da publicação deste edital, con-
siderado desertor, na fórma estabeleci-
do no art. 117 do Codigo Penal Militar,
modificado pelo decreto n. 5.285, de 13
de outubro de 1927, e processado de
acórdo com o art. 255 e seus números
do Codigo de Justiça Militar.

Departamento do Pessoal da Guerra,
na cidade do Rio de Janeiro, 3 de agosto
de 1932. — General Constancio Des-
champs Cavalcanti.

•••n•n

Escola de Aviação Militar

PAGADORIA

Mapa de preços oferecidos em concurrencia realizada na dia 27 do corrente, para fornecimento dos artigos abaixo discriminados,
de acõrdo com o decreto n. 19.549, de 30 de dezembro de 1932

. .	 2
".	 3

4	 •
5

. 6

50 quilos de fio de cobre tal a..14, quilo 	
800 metros de fio W. P. n. 10, em rolos de 100 m'etros, metro 	
500 metros de fio W. P. n. 12, em rolos de 100 metros, metro 	
300 metros de fio D.B.R.C. n. 10, em rolos de 100 metros, metro 	
303 metros de fio . D.B.R.C. n. 14, em rolos de 100 metros, metro 	
600 metros de fio D.B.R.C. n. 16, em rolos de 100 metros, duplo tor-

cido, metro •

4$800
$440
$300
5800
$330
._.

—
75000
65000

MOO -
$340

..._

85000
--
$500

1$200
$570

_._.

55500
$350
$400
$800
$450

$750

•	 —
$450
$330
$360
5450

$800

..7
303 metros de fio fiexivel n. 14, em rolos de 100 metros, metro 	 1$350 15200 25200 15200 $720

• 	 8 300 metros de fio flexivel n. 18, em rolos de 100 metros, metro 	 $380 $600 50.0 $500 $450
9 300 metros de fio de chumbo n. 2/ .14, , em rolos de 100 metros, metro 	 15350 15300 1030 15500 15300

10 100 metros de tio de chumbo n. 3/14, em rolos de 100 metros, metro 		 — — — — —
11 35 rosétas para ligação interna, uma 	 15400 1$150 15603 1$300 15500
12 35 rosétas para ligação externa, uma 	 15400 15450 15930 1$300 '15500

• 13 36 suwirtes ameri anos co.n chave, um 	 2$. 00 254130 25600 15350 255C0
14 36 suo:ides americanos sem chave, um 	  15903 — 2$300 15480 2500
15 36 sup3rtes aniericanoS, de cárrent:i, um 	 3;300 — 35500 — 3$500

•• 16 100 buchas de ebonite ; ara sup5rte, uma 	 $080. $200 $150 $100 $100
17 100 buchas de porcelana de 3/8x1 1/2, uma 	 _ $300 ._ $260 —
18 250 pares de clites com parafusos, par 	 $196 $300 $250 $200 $250

•	 19 400 isoladores de porcelana com pino reto galvanisado de 3/8, um 	 25000 15700 — 4540 15703
"20 100 roldanas de porcelana de 1 1/2"x2", uma 	  $450 — -- $400 $500
'21 100 roldanas de porcelana de 1"xl", com rõsca soberba, uma 	 — $300 — — $150
22 . • 36 receptaculos retos com capa de metal, com chave, um 	 47.',000 55000 55000 35500 2$8C0'

".23 36 receptaculos curvos com capa de metal, com chave, um 	 45200 — 65000 44500 55505
24 100 aranhas americanas para suporte, uma 	 A00 _ 1300 $600 $506
25 50 braços completos com abajourt para tempo, um 	 105000 — — 12$000 8$5019

"26
,
..27

'12 chaves monofasicas, 30 ampères,	 com	 fusiveis, rosca renovav. ,
uma 	 , 	

6 chaves trifasicas, 30 anirè:s, com fusiveis, rosca renovav., uma 	
55700

125100
75000

125000
8$500

13500Q
65500

115000

5$51111

9$00151
. 28 200 isoladores de porcelana com pino reto galvanisado de 1/2", um 	 2$302 1$900 -- 35000 2$911
'-29 1 quilo de fio niqúcl cromo de 0,60x0,09, por 	 • _ _ _ _ —

.30 3 quilos de malacacheta em chapa de 100x150 mim, quilo 	 2505000 100$000 — —
1331 24 interruptores rotativos de 1 seção, um 	 15950 2$600 25500 1$750 4121:

;32. 12 interruptores rotativos de 2 seções, um 	 •	 • 35800 65100 35500 3$500 3$508
•	 33 12 interruptores perás de 1 seção, um 	 35500 35500 55090 4500 3$50e
,.34 .50 blócos de madeira de 4", uni 	 $460 $700 Roo $800 $800
.35 10 receptaculos curvos sem chave, um 	  25800 — 55000 2$500 55000

Observações — (Grifo)— Preço preferido.

Quartel no Campo dos Afonsos, 28 de julho de 1932.-- Manoel de Almeida Stock, capitão intendente, almoxarife-contador.



1 armario de aço para roupa, de 4 secções e 4 portas, da marca Lyons com as seguintes dimensões : lar-
gura 9", fundo 12", altura 35" de cada secção, e altura total 80" com os pés, por ... 	

1
550$000

Discriminação do material — Unidade
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N. 133 — Mapa dos preços oferecidos em concorrencia realizada no dia 23 do corrente, para fornecimento dos•artiges abaixo
discriminados,, de acórdo com o decreto n. 19.549, de 30 dezembro de 1930

Quartel no Campo dos Afonsos, 27 de julho de 1932. -- Manoel de Almeida Stuck , capitão intendente, almoxarife-pagador

N. 134 — Mapa dos preços oferecidos em concorrenda realizada no dia 23 do corrente, para fornecimento dos artigos abaixo
discriminados, de acórdo com o decreto n. 19.549, de 30 de dezzmbro de 1930

E
Tio

Discriminação do material — Unidade

Anglo
Mexican Potro-

leurn
Company
Lirnited

Atlantic
R3finig Cc m •

pany	 01
Brasil

Gasolina especial para aviação, em caixas de 2 latas com 18 litros, caixa 	 	 60$804	 x	 605000

Observações: Preço preferido (x).
.	 Quartel no Campo dos Afonsos, 28 de jullit, da 1932. — Manoel de Almeida Stuck, capitão intendente, .almoxarife pagador.

N. 135 — Mapa dos preços oferecidos em concorrencia realizada no dia 29 do corrente, para fornecimento dos artigos abaixo
discriminados, de acórdo com o decreto n. 19.549, de dezembro de 1930

E

o Discriminação do material — Unidadr Ribeiro	 Costa
& Comp.

David Land
& Comp.

Serafim
Ferreira &

Comp.

1 4 bobinas para caminhão Chevrolet, mod. 1929, uma 	 425000 455000 x	 30$000..
2 1 cremalheira para volante de caminhão Chevrolet, mod. 929, por 	  255000 x	 Ispoo
3 1 suporte de escovas, completo para dinamo de Double Pot( n Ford, modelo

1929, por 	 205000 x	 155000	 295080
4 2 peneus reforçados 30 x 5, (Duplo, Fisk, Godyaer ou General ), um 	 418000	 x	 4155000 .
5 2 camaras de ar Jacaré 30 x 5, uma 	 x	 445000	 455000 -
6 2 latas de Salfiux, uma 	   --	 --
7 1 trator Fordson 4 cilindros, por 	 13:1405000 15;0005000
8 Pintura de uma ambulancia. por 	 2:1005000 1:1505000

Observações : Preço preferido (x).
Deixaram de apresentar propostas as firmas : The Dunlop e r isnard & Comp. Não tomaram em consideração as propostas

lo Trator Fordson e pintura da Ambulancia, por excederem de 10 % os preços correntes da praça.
Quartel no Campo dos Afonsos, 29 de julho de 1932. — Manoel de Almeida Stuck, capitão intendente, almoxarife pagador,
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Hospital Central do Exército

Mapa da, concorrencia n. 159, para o mês de agosto de 1932, de acôrdo com o art. 10 do decreto n. 19.709, de
13 de fevere ro de 1931
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Empolas de Septicemina, caixa. uma ' 195300 - 195600 - - 193600

2 Empolas de seiro antidi'terico, de 10.000 unidades, uma 	 36$390 -	 215000 38$100 325000 385000 21$930
3. Empolas de sdro normal de cavalo, 10 cc., Bayer, uma 	 4000 55200 4300 45000 45800 4$J00
4 Empolas de seno renal caprino de 10 cc., uma 	 105800 95000 8$900 - 115000 8$930
5	 • Agua mineral, Caxambú, garrafa, uma 	 1000 15300 15330 - - 1$330

Observações
• •	 • Não compareceram as firmas: • Moreira . Barbosa & Coinp., Néri Martins & Comp., O. Nstiva & Comp., Moreno Borlido & Com-
panhia, Ribeiro, MenezeS & Comp. e Andrade & Lins Limitada.

• Rio de Janeiro, 2 de agosto de 1932. - O tesoureiro illdhemar da Cruz Rangel, l u tenente contador.

Mapa da concorrencia n. 160, para o mês de agosto de 1932, de acôrdo com o art. 1° do decreto n. 19.709, de
16 de fevereiro de 1931 -
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1 Chicara de louça branca, para chá, duzia 	 115000 - - 155900 85000 28$9010 85000
2 Copo de aluminio c/a tostra, duzia 	 15$030 - 215000 19f800 10$g10 215300 105200
3 Colher de metal branco, para sopa, duzia 	 19.a00 - 215000 245900 23.000 285)00 195500-	 4 Garfo de metal Branco, duzia, •	 19; 00 - 215000 245900 235300 285900 195300
5 Cóla da Baia, quilo 	 • 35750 :$200 45103 358 O 25300
6 Cêra virgem, çuilo 	 6lUO3 - 65500 75400 7)100 5$74Q 65500
7 Lixa para madeira, ri. 0, folha 	 $0030 - $070 $060 i09) 090 $050
8 Lixa para madeira, n. 1, folha 	 5030 - $070 $068 $090 $090 $050
9 Lixa p.ra madeiaa, n. 1 1/2, folha 	 $050 - $•:170 $075 $090 $090 $050

10 Fechadura para porta, c/ gorge, trinco .e maçaneta
` de louça, uma 	 125000 - 145000 135900 188000 145900 125000
11 Aresta de ferro de 12x12, 	 quilo 	 3000 2$500 3$500 25300 25900 25300
12 Parafuso de ferro c/ fenda, 	 cabeça redonda, de

11/2”, um 	 - $035 $060 - $480 $'35
13 Broca americana Morse, 1/32 e 1;16, uma 	 $400 - - $440 - 25800 $400
14 Goma laca de 1 a , quilo 	 95900 8$9,10 95000 125900 145000 105300 85900
1(5 Pedra pomes em nó, quilo  ' 15400 - 15500 15480 25800 15980 1$400
16 Metro duplo Stanley, uni 	  45,500 - 6$500 65400 - 65000 41500
17 Vidro de duas grossuras, , para vidraça, 1,12x0,41,

u m 	 135500 105800 115000 - llsgoo 105800
18

'19

Vidro de ditas grossuras, para vidraça, 1,12x0,45,
uni 	 ,

Vidro de duas grossuras, para vidraça, 1,07x0,41,
um 	

135500

135000

14400

115500

125500

-

.
-

-

.
-

-

135800

115800

125400'

115500
20 Diamante de cortar vidro, London, um 	 305000 - 355000 395000 - 33$000 305000
21 herrolho de metal de 3", um 	 - - 1$300 48800 - 285000 15800
22 Ferrolho de riietal de 5", um 	 4$.5011 65800 - 325030 45500
23 - FechadUra para armado. com ,korge, uma 	 15500 15480 35500 15980 15700 15900 15480
24 Oleo Ursa, litro 	 45500 - .	 3'900 35900 - 25800 2$300

.. •

Observações
Não compareceram as firmas: Meio Sampaio 6: Comp., D. Lopes costa & Comp. e R. Veiga & Comp.
Rio de Janeiro, 2 de agosto de 1932. - Aldhemar da Cruz Rangel, 1° tenente contador, tesoureiro.
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1 Couçoeira de peroba de Campos, 3" x 9, c/ 4 metros, ura 	 24800 26$000 25$800
Taboa de peroba de Campos. 1" x 9, c/ 4 metros, uma 	  11;000 12$000 11$003

3 Taboa de cedro c/ 0,40 x 3/4", metro 	 4$400 56000 020 1
4 Taboa de cedro c/ 0,20 x 3/4", metro 	  	 1$9.:0 4800 1$)50
5 Taboa de cedro c/ 0.30 x 0,01, metro 	 1$350 3,000 1$85 )
6 Taboa de peroba de 0,30 x 0,01, metro 	  1000 2;500 1$800

Observações
Não compraeceram as firmas: Artur Donato e j M. Melo & Comp.

Rio de janeiro, 1 de agosto de 1932. - O tesoureiro, Aldhemor Lu Cru. RangEl, 1° tenente contador.
Mapa da concurrencii n. 162, para o mês de agosto de 1932, c14 deórdo com o art. 1- do uecreto n. 19.709, de 16 de

fevereiro de 1931

Observações
Não compareceram as firmas : Lohner S. A., M. Ventura 6: Comp., Merino Comp., Moreira Barbosa & Comp., O. NeiYi

& Comp., Villas Beias 6: Comp. Luiz Hermany Filho &Comp.
Rio de Janeiro, 1 de agosto de 1932. - O tesoureiro, Aldhemar da Crus Rangel, 1° tenente contador.

PRIMEIRA CIRCUNSCRIÇÃO DE RECRUTMENTO
14' ZONA DE RECRUTAMENTO

156. Antonio José de Souza.
129. Antonio Trindade.
166. Avelino Pitanga.
150. Argeini Chaves.
193. Aristides de Oliveira Pires.
13G. Arlindo da Silva Coelho.
172. Arthiir, filho de Julio de Mello Rezende.
195. Arthur José Ferreira.
185. Atahyr Fernandes Coelho.
12i. Augusto Silva.
196. Benjamin Antonio Ramos.
159. Claudionor Ferreira de Souza
146. Clandicinor José 'Bittencourt.
124. Custodio Queiroz Macedo.
160. Gypriano José Alves Junior.
162. Delarey Gomide de Moura Souza.
187. Dermeval de Medeiros Cardoso.
140. Djalrba Leal.
199. Djalma Marques Soares.
134. Domingos Ignacio Ferreira
123. Eduardo Affonso Ferreira.
163. Elias 'José André.
198. Enéas de Mello.
147. Eraldo Petra Padilha.
139. Euelycles Ferreira Leitão
171. Evaristo Pereira Barbosa.
176. Felieio Oliveira.
145. Francisco de Assis Ferreira.
190. Francisco Pereira Mirandela
164. Francisco Santos.
174. Henrique, filho de Henrique Pereira da Silveira.

Junta de Alistamento Militar do 27 0 Distrito (Madureira)
Edital de convocação de sorteados

René Barreto de Barros, presidente da Junta de Alista-

13.
14.
15.
16.

mento Militar cio 27° Distrito 	 (Madureira), etc.:	 . 17,
Faz saber que foram sorteados para o serviço do Exercito 18.

no dia 28 de outubro de 1931, na séide da 1' Circunscrição 19
de	 Recrutamento, nesta Capital,	 os cidadãos	 constantes	 da 20.
relação abaixo, que constituem o contingente suplementar (2' 21.
chamada), os quais ficam avisados que serão chamados á 22.
incorporação, caso seja insuficiente o contingente da primeira 26.
chamada, sendo nesta hipotese afixado o respectivo edital na ?S.
séde desta junta e publicado no Dierrio Oficial a partir do 29.
dia 7 de novembro do corrente ano. 31.

E para que chegue ao conhecimento 'de todos, foi lavrado 32.
éste edital que será afixado na sede desta junta e publica-do 37
no Mario Oficial durante três dias. 38.

Canital Federal, 31 de julho de 1932. - René Barreto 39.
de Barros, presidente. 40.

Relação a que se refere o edital acima: 41.
2' chamada 43.

Classificados no i° Regimento de Artilharia Montada, em 45.
Vila	 ?dilitar: 46.

Classe de 1909 47.
2. 14:3. Adelino Gomes de Figueiredo.
3. 157. Adelino de Oliveira.
4. 180. Adrnar Santiago de Menezes.
5. 135. Agenor Pereira da Fonseca.
6. 138. Alfredo Gomes.	 o
7. 149. Alfredo da Silva.
8. 16b. Altahir Dias de Araujo.

50.
51.
52.
53.
54.
55.
57.

9. 13,3. Amancio Gonçalves Pereira.
10. 126. Amancio da Silva Amaral Junior.



59. t81.
60. 165.
61.
62. 173.
64. 188.
65. 192.
67. 175.
68. 110.
72. 158.
72. 125.
76. 152.
78. 15.
79: 11S.
89, 182.
81. 167.
83. 161.
84. 169.
85.. 120.
89. 179.
90. 197.
91. 119.
92 182.
95. 123.
96. 131.
97. 178.
98. 141.
99. 142.

100. 128.
101. 194.
102. 170.
103. 153.
108. 154.
110. 137.
113. 117.
114. 18i.
115. 191.
114. 132.
120. 159.
122. 189.
123. 144.
124. 186.
128. 121.
132. 177.

Ignado Manoel Gonçalves.
Ildefonso Ribeiro da Costa.
Iracy Fernandes de Sá Freire.
Jacyntho Monteiro da Cruz Bandeira.
Janner de Figueiredo.
João, filho de Domingos Alves.,
João Antonio Coelho.
João Carolina de Oliveira.
João Ramos.
João Tavares.
João Abdo do Nascimento.,
José Joaquim de Amorim.
José Lemos de Jesus. •
José Manoel dos Santos.
José de Oliveira, filho de Domingos de Oliveira.
José da Silva, filho de Gregorio da Silva.
José da 'Silva Campos.
José da Silva Conceição.
Julião Martins.
Julio Seara Fernandes„
Justnaiano José dos Santos.
Juvenal Soares.
Lucio, filho de Luiz Diogo dos Santos.•
Manoel Antonio Alves.
Manoel Gados Dantas.
Manoel Ferreira Castro.
Manoel Francisco.
Manoel Ignacio Pereira.
Manoel João das Chagas.
Manoel Maria de Aguiar Malte2.
Manoel da 'Silva Ferreira.
Mario de Oliveira Coelho.
Moacyr José Eleone de Almeida.
Nilo Teixeira Guimarães.
Octacilio José Corrêa.
()atavio Vieira Cardoso.
Oswaldo Baptista de Medeiros
Pedro Bispo de Mello.
Remigio Affonso de Arauja
Ricarte José de Oliveira.
Saint-Clair Medrado Ribeiro.,
Si1 Martins Estavas.
Victor Ignaeio Junior..
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Classificados no 2° Grupo de Artilharia de Moa-
- tanha, em Campinho:

Classe de 4909
33. 112. Darcy Carlos de Meneies.
:14. 108. David Antonio das Chagas.
35. 106. David Joaquim de Oliveira
74. 113. Jorge Luiz da Costa.
86. 111. José Vieira dos Santos.

104. 110. Mansueto Rodrigues Ramos..
106. 109. Mario do Nascimento.
.1 11. 114. Moacyr Sperb.
117. 115. Oswaldo Ribeiro
131. 107. Venancio Stolffelu.

Capital Federal, 31 de julho de 1932. - Boné Barreto
de Barros, presidente.

'Primeiro Região Milito.
PRIMEIRA CIRCUNSCRIÇÃO DE RECRUTAMENTO

14° ZONA DE RECRUTAMENTO

Junta de Alistamento Militar do 27° Distrito ' (Madureira)

Edital de convocação de sorteados
René Barreto de Barros, presidente da Junta de Alista-

mento do 27° Distrito (Madureira):
Faz saber que foram sorteados .para o serviço do Exér-

cito, no dia 28 de outubro de 1931. nesta Capital, na séde da
Primeira Circunscrição de Recrutamento, os cidadãos cons-
tantes da relação abaixo, que fazem parte da 1° chamada e
que devem se apresentar de 18 a . 28 de outubro do cor-
rente ano, na séde desta Junta, á Estrada Portela n: 34, afim
de receberem os respectivos certificados de apresentação e
serem encaminhados ao 3' ponto de concentração em Deodoro
e os que não o fizerem ficarão sujeitos ás penas estabelecidos
nos regulamentos militares e Codigo Penal dá Exército. E,
para que chegue ao conhecimento de todos, foi lavrado o pre-
sente edital que será afixado na 'sede desta junta . e publi-
cado no DiariO Oficial. durante três dias. .

Capital Federal, 31 de ,iulho de 1932. - René Barre. to de
B4r.rNePrigWen0.

Relação a que se refere o edital aciniat
Primeira chamada

Classificados no Primeiro Grupo de Artilharia de !Monta
nha, em Carripinho:

Classe de 940
1. 72. Alysio de Barros Fernandes.,
2. 79. Alberto Honorio da Silva.
3. 9. Alberto Nonato da Silva.
5. 47. Alcides Franeisco da Silva.
6. 91. Alcides de Souza.
7. 13. Alcindo de Andrade.
9. 70. Alvaro de Castro Guimarães.

10. 74. America) d' Assumpção.
11. 32. Antonio Alves Praga.
12. 37. Antonio Augusto Carvalha
13. 19. Antonio Orosque.
14. 69. Antonio Tellini.
15. 78. Aristides Francisco Sirnaeaa
16. 38. Aristoteles Corrêa.
17. 64. Arlinn1) Rosa de Oliveira.:
18. 28. Arlindo Tavares Ottero.
19. 75. Arnaldo Gomes Gonçalves.
20. 100. Arnaldo Manoel do Nascimento.
21. 39. Ary Francisco de Paula Machade.
22. 53. Avelino Antonio Dias.
23. 16. Benjamin Fernandes.
26. 15. Carlos da Silva Reis.
28. 46. Dermeval Baptista Nepomuceno.,
29. 33. Djalma Baptista Amaral.
30. 17. Djalma Francisco de Paula.
31., 93. Etomingos Duque.
32. 11. Edgard Pinho de Miranda.
33. 98. Edgarde Cruz.
35. 50. Enéas Moreira do Nascimento.
36. 61. Ernani Garcia do Nascimento.
38. 80. Euclydes Ferreira Lopes.
39. 34. Euclydes Silva.
40. 56. Eugenio Lucio Franco.
41. 92. Eugenio Pereira.
42. 14. Gentil Gonçalves de Albuquerque.
44. 29. Henrique da Silva Barbosa.
45. 57. Hermogenio Augusto dos Santos.
47. 1. Ivo Alexandre do Carmo.
48. 36. Jacintho José da Silva Junior.,
50. 44. João Alvos Conceição.
51. 58. João Baptista da Costa.
52. 82. 'João Coelho da Costa.
53. 87. João Machado Barcelbs,
54. 88. João Milesi.
55. 73. João Silveira de Mello.
56. 52. João de Souza.
58. 49. Joaquim Alves Vianna Filho.
59. 67. Joaquim Francisco dos Santo,
60. 20. Joaquim Teixeira da Mk.)tta.
61. 85. Jonas Leal Sardinha.
62. 22. José, filho de Manoel Marques dá Barros.
63. 23. José Chaves.
64. 41. José Chiano.
65. 42. José da Cunha Junior.
66. 30. José Cypriano de Araujo.
67. 43. José Domingos da Costa.
68. 90. ,itksé Mariano Carneiro da Cunha
69. 59. Juvolino de. Mattos Corrêa.
70. 24. Juvenal Ferreira Os Chapa
73. 62. Manoel Barbosa.
74. 25. Manoel Dias Martins.
76. 68. Manoel Vicente Balthazar.
78. 7. Nelsecleck de Souza Caldeira
79. 96. Miguel José da Fonseca.
80: 89. Miguel Machado Coelho.
81. 65. Moacyr Carreiro.
82. 27. albacyr Joaquim de Sant'Aniaa
83. 66. Moacyr dos Santos.
84. 101. Moacyr Teixeira Faria.
85. 86. Norival
86. 71. Uctacilio Freitas Guirazrtlass,
87. 21. ()atavio Benedicto dos &DUO.,
88. 18. Orlando Baccarini.
89. 97. Orlando Ribeiro da Motta.
90. 95. Orlando Teixeira da Costa.
91,	 3. Oscar Nery de Miranda.
92. 51. Oscar Simões dos Anjos.
94. 12. Oswaldo Ferreira Baptista.

771,_ pswaldo popes
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97. 81. Oswaldo Nogueira.
98. 84. Oswaldo Pereira da Costa,
99. 60. Pedro José da Motta.

100. 6. Pedro Ribeiro Salça.
101. 26. Perminio Ferreira Guimarães.
102. 48. Samuel Albuquerque.
103. 8. Sansão Russo.

	

405.	 5. Sebastião Gomes da Silva.
106. 76. Sebastião Gonçalves de Albuquerque
107. 2. Sebastião Moergue ou Moerhrue.
MO. 40. Sebastião Ramos.
109. 54. Silvino Lourenço da Silva.
110. 63. Ternyson da Silva Faro.
111. 4. Valentim Raymundo de Oliveira.
/12. 99. Venancio Pires.
113. 31. Waldemar Ferreira da Costa.
114. 35. Waldernar Quaresma.
115. 45. W.aldemar Vieira Guimarães.
116. 10. Waldemiro Telles.

Classe de 1909
77. 103. José Firmino.

118. 104. Paschoa/ Cnrione Filho.
121. 102. Pedro Naul.
125. 105. Salvador de Alcantara.

Capital Fedreal, 31 de julho de 1932. - René Barreto de
Barros, presidente.

-
Primeira Região Militar

PRIMEIRA CIRCUNSCRIÇÃO DE RECRUTAMENTO
14' ZONA DE RECRUTAMENTO

Junta de Alistamento 40 21 0 Distrito (Jacarépagud)
Edital de convocação dos sorteados

Pedro Ramos de Paiva, presidente da Junta de Alista-
mento do 21° Distrito (Jacarépaguá):

Faz saber que foram . sorteados no dia 22 de setembro de
1931, para o serviço do Exército ativo, nesta Capital, na sede
da Primeira Circunscrição de Recrutamento, os cidadãos cons-
tantes da relação abaixo, que fazem parte da primeira cha-
mada e que devem se apresentar de 18 a 28 de outubro do
corrente ano, na séde desta Junta, á Estrada da Freguezi.1
n. 20, afim de receberem os respectivos certificados de apre-
sentação e serem encaminhados do 3° ponto de Concentração,
em Deodoro e os que o não fizerem, ficarão sujeitos as penas
estabelecidas nos regulamentos militares e Codigo. Penal do
Exército.

E para que chegue ao conhecimento de todos, foi lavrado,
o presente edital que será afixado á porta desta Junta e pu-
blicado no Diario Oficial, durante três dias.

Capital Federal, 31 de julho de 1931. - Pedro Ramos
de Paiva, presidente.

-
Relação a que se refere o edital acima":

Primeira chamada
Glassificados no Primeiro Grupo de Artilhatia de Mon-

tanha, em Campinho:
Classe de 1910

1. 39. Abillo Ignacio da Costa.
2. 58. Acybierdes, filho de Victor José Coelho.
9. 139. Adalberto Ortiz.
4. 115. Agostinho Jesus.
5. 18. Albino Fontoura.
6. 65. Alcides, filho de Maria Carlota da Conceiçào.
7. 101. Alcides Felicio.
8. 74. Alcino, filho de Maria Thereza de Jesus.
9. 3. Alfredo, filho de Antonio Marques Caetano.

10A. 5. Alvaro Mattos.
H. 144. Antonio, filho de Antonio Monteiro Junior.
12. 47. Antonio, filho de Antonio Pib Marques Dias
13. 130. Antonio, filho de Ernesto Antonio Borges.'
14. 141. Antonio, filho de Fausto Gbnçalves da Silva.
15. 127. Antonio, filho de José Ferreira Bareellos.
16. 152. Antonio Lopes Gaspar.
17. 124. Antonio Alves de Almeida
18. 82. Antonio Anselmo de Araujo
19. 132. Antonio Araujo.
20. 66. Antonio Gomes.
21. 35. Antonio Lopes Vianna.
22. 22. Arany, filho de Pedro Cosme.
24. 136. Aristides Francisco da Rocha
25. 121. Aristolino de oliveira.
26. 80. Arlindo Alves Ferreira.

27. 69. Arlindo Fortunato.
28. 42. Armando, filho de Alexandre Pereira Pinto.
29. 53. Armando, filho de Bruno Ignacio de Assumpção.
30. 27. Armando Ferreira Pacheco.
31. 11. Armindo, filho de Joanne da Conceição.
22. 90. Arthur Martins de Gouvêa.
34. 34. Ary Pereira de Carvalho.
35. 91. Ataliba Custodio do Nascimento
36. 107. Augusto Rodrigues.
37. 158. Bazilio, filho .de Lino Bernardo.
38. 15. Benevait Fontenelle.
40. 162. Benjamin, filho de Dictosa Miliciana Telles.
41. 57. Bonifacio Ferreira.
42. 55. Calixto, filho de Calixto Marques Caetano.
43. 42. Casemiro, filho de Germano Bentes Domingues.
44. 87. Celestino Gonçalves de Figueiredo.
46. 125. Claudiano Aggripino Duarte.
47. 54. Clandionor José Barroso.
48. 68. Claudionor alargues de Jesus.
49. 37. Claudionor Virginio dos Santos.
50. 88. Custodio Francisco Pires.
51. 111. Custodio Marques do Vai.
52. 140. Daniel, filho de Olegario Breno da Silveira.
53. 146. Didimo Gomes de Oliveira.
54. 59. Elpidio Fernandes Machado,
55. ' 62. Emilio Gomes Sanches.
56. 100. Ernesto Martins.
58. 17. Estanislau, filho de Adalberto Nasciniento Saat.eas
59. 147. Euclydes Alves da Costa.
60. 156. Euclydes José de Freitas.
61. 61. Florencio Pereira Lopes.
63. 46. Francisco, filho de Affonso Marques.
64. 75. Francisco, filho de Francisco de Azevedo.
65. 77. Francisco de Assis.
66. 45. Francisco JkIsé Dias Junior.
67. 134. Francisco Saltes/.
68. 147. Gabriel Martins Gomes Junior.
69. 92. Guilherme, filho de Guilherme Palhares Ribeiro
70. 128, *Heitor de Abreu.
71. 98. Henrique, filho de Firmino Ferreira da Costa.
72, 138. Henrique, filho de Marietta Pimenta de Campos
73. 60. Henrique Pereira da Silva.
74. 94. Idorvalino, filho de Mauricio José da Silva,„
75. 14. Innocencie Simeão.
76. 85. Isaac Ferreira.
77. 4. Ismael, filho de Benedicto Pereira Mendes
78. 81. nal° Augusto.
79. 99. Jacy, filho de Ezequiel Telles.
80. 12. João, filho de Clarimundo José Alves,
81. 72. João, filho de João Simplicio Rondar
82. 123. João Barbosa Muniz.
83. 135. João da Costa Faria.
84. 151. João Francisco dos Anjos,
85. 159. João Guerreiro Iglesias.
86. 119. João José da Silva.
87. 9. João Martins do Nasciments, Gomes.
88. 8. João Moisinho Pontes Junior.
89. 102. João Tomai,
90. 154. Joaquim, filho de Manoel Jacintho Pereira.
91. 10. Joaquim Jlssé de Faria.
92. 25. Joaquim Rodrigues Junior.
93. 137. Jorge Hirapitanga de Araujo.
94. 93. José, filho do José Luiz dos Santo
95. 117. José Correia. •
97. 56. José Marques do Nascimento.
98. 20. José de Moraes.
99. 16. José de Oliveira.

100. 118. José Zalduendo.
101. 63. José, filho de Lasarelio Antonio dos Santos
402. 78. Julio Chadinha.
103. 1. Jupter Bittencourt.
104. 61. Juvenal, filho de Victalina Estephania da ri

ceição.
105. 49. Lauriano da Silva.
107. 106. Luiz Duarte de Souza.
109. 31. Macario, filho de Simeão José Honorato.
110. 76. Manoel, filho de Alfredo de Faria Castro.
111. 32. Manoel, filho de Antonio José da Silva.
112. 145. Manoel, filho de Claudino José Jacintho.
113. 23. Manoel, filho de Francisco Rodrigues.
114. 19. Manoel, filho de José Borges.
115. 64. Manoel, filho de Manoel Nunes de Oliveira.
116. 155. Manoel, filho de José Pedra de Medeiros.
117. 109. Manoel, filho de Santos Barros de Moreira.
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118. 7. Manoel Antonio.
119. 105. Manoel Baptista.
f.20. 28. Manoel de Freitas Porto Junior.-
121. 20. Manoel da Silva.
129 . 13. Manoel Telles de Lemos.
123. 97. Mario José da Silva.
124. 40. Mario Ramas dos Santos.
:125. 52. Martinho Gonçalves Cabral.
126. 103. Marynonimo, filho de Edelvira Souza de Oliveiri.
127. 50. Miguel, filho de Miguel Marques de Oliveira
128. 157. Miguel Marciano da Silva.
:129. 73. Milton de Souza Banzeiro.
130. 48. Moacyr, filho de Manoel Gdines dos Santos.
131. 21. Nelson Estrella.
132. 127. Nestor Ribeiro da Silva,
133. 114. Newton Alves Espindola.
134. 112. Newton Diniz.
135. 133. Nivaldo, filho de Leonidio José de Souza.
136. 143. Norberto José da Costa.
137. 108. Octacilio, filho de Ele,sbão Manoel do ¡Nascimento.
138. 26. Olavo Siqueira.
139. 148. Olavo Vicente Ferreira.
139A. 70. Olivino de Oliveira Machado.
140. 131. Oscar, filho de Ricardo Soares de Campos.
141. 104. Oswalclo de Moraes.
112. 86. Oswaldo dos Santos.
143. 79. Oswaldo Teixeira da B6a Morte.
144. 126. Paschoal, filho de Maria Martins de Bastos
145. 38. Paulino da Rosa Pinto.
146. 44. Paulo Cordeiro do Nascimento,
147. 89. Pedro Ferreiro.
148. 29. Pedro Gomes Cavalcante.
149. 149. Pedro Ribeiro Moreira.
150. 161. Raymundo Antonio Lima.
151. 160. Renato Gonçalves Pimenta.
152. 41. Roberto Ferreira.
154. 71. Rubem Ferreira da Sirva.
155. 67. Samuel, filho de Jacintho Dias Guimarães,.
n 56. 150. Saturnino Francisco de Souza
157. 122. Sebastião de Carvalho
158. 110. Sebastião Roque.
159. 113. Sebastião Rosa Martins.
160. 36. Sergio, filho de Joaquim Moreira-.
161. 24. Sylvio, filho de Pedro Victor da Gama.
102. 120. Tancredo Viegas Vaz.
163. 33. Tertuliano Fernandes.
164. 2. Vicente Torres Junior.
165. 95. Viriato, filho de Antonieta Atayae Moncorvo.
166. 84. Waldemar Baptista Vasconcellog.
167. 83. W.aldemar Ribeiro.
168. 96. Waldemiro Alves Pires..
171. 153. Zeimar, filho de Adalgisa Francisca de Lima.

Capital Federal, 31 de julho de 1931. - Pedro Ramos
de Paiva, presidente.

Primeira Região Militar

PRIMEIRA CIRCUNSCRIÇÃO DE RBCRUTAMENTO

14' ZONA DE RECRUTAMENTO

Junta de alistamento do 21° Distrito

,(Jacarépaguá)

Edital de convocação de sorteados
Pedro Ramos de Paiva, presidente da Junta de Alista-

planto do 21° Distrito (Jacarépaguá)
Faz saber que foram sOrteados no dia 22 de setembro

de 1931, para o serviço do Exército ativo, nesta Capital, na
sede da Primeira Circunscrição de Recrutamento os cidadãos
constantes da relaçãoo abaixo que constituem o contingente
suplementar (r chamada) os quais ficam avisados que serão
chamados a incorporação caso seja insuficiente o contingente
da primeira chamada, sendo nesta hipotese afixado o res-
pectivo edital na sede desta Junta 'e publicado no Diario
Oficial a partir do dia 7 de novembro do corrente ano. E para
que chegue ao conhecimento de todos foi lavrado o presente
edital que será afixado á porta desta Junta e publicado no
Mario Oficial durante 3 dias.

Capital Federal, 31 de julho de 1932. - Pedro Ramos
de Paiva, presidente

Relação a que se refere o edital acima.

Segunda chamada

llassificados no 1° Grupo de Artilharia de Montanha
em Campinho

Classe de 1909
. 262. Adahu de Azevedo.

2. 176. Adão Luiz de França.
3. 296. Adriano Alberto.
4. 165. Alberto, filho de Leopoldo Menezes Xavier.

' 5. 295. Albino, filho de Antonio de Souza Alves.
6. 266. Alcebiades, filho de Cecilia Maria Vianna.
7. 207. Aleebiades, filho de Paschoal Machado.
9. 164. Alencar, filho de Alfredo João de Miranda.

10. 167. Altair, filho de Alberto de Souza Lince.
11. 293. Alvaro de Araujo.
12. 172. Alzerindo, filho de Rosa Maria da Conceição.
13. 166. Amado, filho de Geraldo Augusto.
-14. 173. Annibal Augusto dos Santos.
1.5. 286. Antonio, filho de Arthur Pinto Cardou,
16. 220. Antonio, filtro de José Monteiro.
17. 196. Antonio Ermelindo de Paiva Junior.
20. 171. Armando, filho de Anna Christina,
21. 288. Armindo, filho de Castra Maria Sant'Anna.
22. 265. Arnaldo, filho de Antonio Felippe da Costa.
23. 276. Arnaldo Francisco da Silva.
24. 202. Bernardino, filho de José Joaquim.
25. 217. Brazilino, filho de Presciliana Senhorinha de Amo,

Divino.
26. 192. Carlos de Moura.
27. 261. Cezar, filho de José Rodrigues Pereira.
28. 212. Cid da França Brugger.
29. 252. Cizenando Candido.
30. 213. Claudio Flaceu Placeres.
32. 274. Damião, filho de Elias Ferreira da Silva..
34. 182. Dato Fernandes de Lenia Lrudey.
35. 224. Deormandino, filho de Balduino Campos Azevedo.
36. 291. Djalma, filho de Bruno Gomes da Luz.
38. 273. Eduarcl da Silva Lage.
40. 201. Eduardo Fernandes.
41. 292. Elyseu, filho de Heitor Noves.
42. 259. Elysio de Lacerda Lyra e Silva.
44. 269. Enjoo, filho de Leonel de Sant'Anna.
45. 234. Ernesto, filho de Ernesto Francisco Barbosa.
48. 247. Florencio, filho de José Dias Campos.
49. 267. Florencio, filho de Romualdo Alves de Oliveira.
50; 233. Flores, filho de José Machado Teixeira.
52. 193. Francisco, filho de Francisco Alves Filho. .
53. 198. Francisco, filho de José Bonassi.
54. 184. Francisco, filho de Leopoldina Maria E. Santa,.
55. 219. Francisco José da Silva.
56. 263. Francisco dos Santos Pinheiro.
57. 163. Francisco Taquara.
58. 256. Gaspar, filho de Geraldo Condido da Rocha.
59. 236. Genaro, filho de Isaltina Maria Rosa.
60. 258. Gil Pereira.
61. 175. Gilfroy Boseli.
62. 218. Hamilton de Jesu.
63. 238. Helio de Andrade.
64. 244. Hely Lordão.
65. 194. .Hercilio, filho de Ezequiel vacneco Ge *orou.
67. 190. Jacyr Leão de Almeida.
68. 177. João Aureo da Fonseca.
69. 189. João, filho de João do Amaral.
71. 242. João, filho de João Bazilio de Souza.•
72. 168. João Augusto Nunes.
73. 185. João Baptista Pereira.
75. 245. João Tavares da Silva.
76. 275. Joaquim Pires Domingues.
77. 195. Jorge, filho de Izidro Olympio Nogueira.;
78. 215. Jorge, filho de Joaquina Maria da Silva.
79. 285. José, filho de Alcebiades José da Rocha.
80. 178. José, filho de Genesio José Vianna.
81. 253. José, filho de Izidro Manoel Antonio.
83. 180. José, filho de Josino José Mendes.
84. 277. José, filho de Jovino João dos Santos.
85. 298. José, filho de Manoel Medeiros Freitas.
86. 246. José, filho de Manoel Pacheco do Amaral.
87. 203. José Garcia Pereira.
90. 280. José Mandarino Pacheco.
91. 227. José Maria Castello Branco do Vali.,
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92. 250. José Maria Rodrigues.
93. 169. José Paulino Teixeira.
94. 240. José Ramirez.
96. 270. José Rodrigues da Silva.
98. 249. Jurandyr Teixeira Neves.
99. 227. Layr, filho de João Barbosa.

100. 216. Leocadio José da Silva Netto.
101. 197. Lourival dos Santos.
103. 209. Maceker, filho - ae Francisco José da, Chagas.
104. 278. Manoel, filho de Amadeu Izidoro Lono.
105. 284. Manoel, filho de Castorina Maria da Silva,
106. 227. Manoel, filho de Joaquim ae Lemos.
107. 230. Manoel, filho de Joaquim Theodoro de Moraes.
108. 200. Manoel, filho de Maria Margarida.
109. 294. Manoel Marques da Costa.
110. 287. Manoel Raymundo.
111. 205. Manoel Ribeiro Martins.
112. 260. Mario, filho de Calixto José Pereira.
113. 289. Mario de Oliveira.
114. 191. Mario da Silva Mendes.
115. 241. Mathias da Silva Guimarães.
116. 228. Moacyr, filho de Martin Soares de Campos.
117. 183. Moacyr Baptista Bonifacio.
117A 232. Moacyr Rezende.
118. 239. Nelson de Lemos.
119. 251. Neposiano Guimarães.
120. 283. Nelson de Oliveira Cortes.
121. 206. Nilton Cavalcante Nascimento.
122. 272. Norivai, filho de Emygdio José Barbosa.
123. 226. Octavio, filho de Antonio Vianna.
124. 170. Octavio Antonio de Araujo.
125. 204. Octavio, filho de José Prinos„,
127. 187. Octavio José Franco.
128. 205. Oscar, filho de F. Rodrigues de Mirancia.
129. 208. Oscar, filho de Oscar Luiz Ignacio.
130. 231. Oswaldo, filho de Vitalino do Oliveira.
131. 282-0swaldo Antonio dos Santos.
132. 271. Oswaldo Barbosa dos Santos.
133. 214. Oswaldo Pimenta de Campos.
134. 297. Othão, filho de Maria Catharina.
135. 279. Palmyro Gomes da Silva.
136. 290. Paulo da Silva Bittencourt.
137. 186. Reinaldo Gonçalves dos Santos.
138. 257. Renato Pereira Guimarães.
139. 264. Ricardo, filho de Agostinho Telles.
140. 188. Salvador, filho de Gregorio José de Freitas.
141. 248. Salvador Torres Lozano.
142. 254. Sebastião, filho de Paulino José Santos.
143. 210. Sebastião, firfib de Sebastião Francisco de Souza.
144. 268. Sebastião Cordeiro.
145. 223. Sebastião do Espirito Santo Costa.
146. 281. Sebastião J. Corréa.
147. 235. Sebastião de Souza.
149. 174. Sylvio Lezano Guedes.
150. 237. Theophilo, filho de Adolpho Mendes de Lima.
151. 177. Theophilo, filho de Theophilo Fernandes Ribeiro.
152. 222. Tindulo, filho de Antonio Augusto Mattoso.
154. 243. Ursolino Jacomo da Silva.
156. 211. Waldemar da Silva Porto.
157. 187. Waldemar de Souza Nunes.

Capital Federal, 31 de julho de 1932. - Pedro Ramos
de Paiva, presidente.

-
PRIMEIRA CIRCUNSCRIÇÃO DE RECRUTAMENTO

JUNTA PERMANENTE DE ALISTAMENTO MILITAR DO 20 DISTRITO
(SANTA RITA)

Edital de convocação de sorteados
Antonio de Saltes Cunha, presidente da Junta de Alista-

mento do 2° Distrito, faz saber que foram sorteados para
o serviço do Exército, no dia 8 de setembro de 1931, nesta
Capital, na séde da 1° Circunscrição de Récrutamento, os
cidadãos constantes da relação abaixo transcrita, devendo os
de ns. 1 a 253, da classe de 1910 e de ns. 18, 25. 53, 161,
168 e 180, da classe de 1909, os quais fazem parte do contin-
gente da primeira chamada, apresentar-se, de 18 a 28 de
outubro do corrente ano, na séde desta Junta, á rua Conse-
lheiro Saraiva n. 22 (Arquivo da Marinha), afim de rece-
berem os respectivos certificados de apresentação e serem
encaminhados para o posto de concentração n. 1, no Quartel
General do Exército, ficando os que o não fizerem, sujeitos
ás penas estabelecidas nos regulamentos militares e Codigo
Penal o do Exército.

Os de ns. 1 a 182, da classe de 1909, que constituem o
contingente suplementar (2° chamada) ficam desde já avi-
sados de que serão chamados á incorporação, caso seja insu-
ficiente o contingente da primeira, sendo, nessa hipotese,
afixado o rspectivo edital na séde desta Junta e publicado
no Diario Oficial de novembro, a partir do dia 7.

E, para que chegue ao conhecimento de todos, foi lavrado
o presente edital que será afixado na séde desta Junta e
publicado no Diario Oficial depois de assinado pelo pre-
sidente.

Rio de Janeiro, 31 de julho de 1932. - Antonio de Saltes
Cunha, presidente. - Aguinaldo de Assis Baptista, 2° tenente
comissionado, delegado militar.

Primeira chamada

Número de alistamento - Número de sorteio 	 Nome
á filiação

Classe de 1910

Abel, filho de Americo Duarte.
Obel da Motta Vare/la, filho de Manoel Dias Va-,

relia.
Amacio, filho de Amacio Guimarães.
Accacio, filho de Francisco Gomes Ferreira.
Adelino Alves, filho de Antonio Joaquim Ro-

drigues.
Adolpho Tinoco, filho de Adolpho Tinoco.
Afonso, filho de .Antenora Petronilha de Araujo.
Affonso, filho de Manoel Pelada Fernandes.
Agenor, filho de Margarida de Aquino Vaccani.
Agostinho, filho de Agostinho da Silva.
Aguinaldo, filho de Carlos da Silva Lage.
Alberto, filho de Maria José de Mello.
Alberto Coelho, filho de Avelino Andrade Coelho.:
Alberto Elysio da Costa Reis, filho de Francisco

da Costa Reis.
Alberto Pereira, filho de Joaquim Pereira.
Albertc de Sá Pinto, filho dé Seraphim de Stl

Pinto.
Albino de Souza -Amaro, filho de Antonio de Souza

Amaro.
Alcides, filho de Alvaro Mariano de Sá.
Alexandre Dias Sampaio, filho de Antonio Pereira

Sampaio.
Altamiro, filho de Nathalia dos Reis. •
Altamiro Canuto de Mello, filho de José Ferreira

de Mello.
Alvaro Pereira, filho de Bento Baptista.
Alvaro, filho de Manoel Martins da Fonseca.
Alvaro Gomes Coelho, filho de Manoel Gomes

Coelho.
Alvaro Lopes Conde. filho de Sebastião Lopes

Conde.
Americo Almeida Paes, filho de João de Almeida

de Jesus.
Americo Augusto dos Santos, filho de Antonio Ber-

nardo dos Santos.
Antonio, filho de Alberto Ferreira.
Antonio Gomes de Souza, filho de Antonio Óoines

de Souza.
Antonio, filho de Antonio Gonçalves.
Antonio, filho de. Antonio Marques dos Santos.
Antonio, filho de Fredefico Lopes Bastos.
Antonio, filho de Humberto Gonçalves Siqueira.
Antonio, filho de José dos Santos Baptista.
Antonio, filho de Manoel Joaquim da Silva.
Antonio, filho de Maria Candida.
Antonio Carlos, filho de Alberto Espinola Bitten0

court.
Antonio da Costa • Almeida, filho de Francisco doi

Santos Almeida.
Antonio Innocencio de Almeida, filho de José Inno-

cene;io de Almeida.
Antonio Martins de Mesquita, filho de Antonio

Martins de Mesquita.
Antonio Moreira Junior, filho de José Moreira.
Antonio Pereira de Oliveira, filho de Amphilophi0

Pereira de Oliveira.

1. 211.
2. 57.

3. 5.
4. 1.
5. 16.

6. 68.
7. 221.
8. 166.
9. 32.

10. 195.
/1. 48.
12. 41.
13. 170.
14. 35.

15. 40.
16: 71.

17. /00.

18. 88.
19. 157.

21. 208.
22. 197.

24. 95.
25. 58.
26. 184.

27. 81.

29. 96.

30. 97.

32. 144.
33. 185.

34. 3.
35. 149.
36. 106.
37. 14.
38. 59.
39. 193.
40. 37.
41. 194.

42. 17.

43. 63.

44. 27.

45. 135.
45. 131.
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47. 163. Antonio Pimenta da Cunha, filho de Abilio Pi-
menta da Cunha..

49. 140. Antonio Rodrigues Neves, filho de Domingos Ro-
drigues Neves.

50. 45. Antonio dos Santos, filho de Francisco Antonio
Bastos.

51. 1 .64. • Antonio Ea Silva, filho de Manoel Aquino da
Silva.

54. 102. Arlindo Ferreira da Cunha, filho de Alvaro Fer-
reira da Cunha.

Arlindo da Silva Barroso, filho de Luiz Dias Bar-
roso

Armando, filho d,) Franicisco Martins Vianna.
Armando Gonçalves dos Santos, filho de Manoel

Paes dos Santos.
60. 6. Armando, filho de Sebastião Augusto Corra.
61. 90. Armando Julio, filho de Anna Fernandes.
62. 124. Arthur, filho de Manoel Joaquim da Silva Cou-

linho.
64. 155. Arthur de Oliveira Marques, filho de João Augusto

Marques.
Ary Góes, filho de Abilio Góes.
Anceliano do Couto Mello, filho de Militão do

Couto Mello.
68. 152. Aurelino Guilherme dos Santos, filho de José

Guilherme dos Santos.
69. 9. Aurelio dos Reis, filho de Leonel José dos Reis.
70. 160. Bernardino, filho de Horacio Dias da Costa.
71. 143. Bernardo Gomensoro Ferreira, filho de Orozimbo

G. Fererira.
Braz, filho de Antonio de Soma Brito.
Candida. filho . de Antonio Teixeira Sampaio.
Carlos de Souza...Pereira, filho de Antonio de

Souza Pereira.
Carlos Alberto da Cunha, filho de Bellarmino Au-

gusto da Cunha.
77. 25. Carlos Durão Coita, filho de Francisco .Duro

Ante.
78. 127. Carlos Ribeiro Marques,, filho de Manoel Ribeiro

Marques.
79. 192. Carlos Rosailho de José Loureiro Rosa.

M81. 94. Casemiro Martins Viveiros, filho de Casemiro
Martins Viveiros.

82. .43. Caseiniro Vasques de Jesus, filho de Daniel Vas-
ques.

83. 114. Claudionor, filho de Argemiro Pareira.
86. 171. Custodio, filho de José Barbosa.
87. 23. Daniel Simão Pereira, filho de Francisco Simulo

Pereira.
88. 213. Danillo Maximiano dos Santos, filho de Antonio

Maximiano dos Santos.
89. 26. Dano Figueiredo Junior, fi/Jio de Dano Figuei-

redo.
90. 104. David, filho de David da Silva Ferreira.
92. 218. Deanel, filho de João da Cesta Real.
91. 167. Djahno, filho de Antonio Pa'heco Tavares.
96. 85. Domingos Manoel da Costa, filho de Augusto Dias

• da Costa.
98. 148. Eduardo, filho de Luiz Genesio G-orries:
99. 75. Eduardo de Almeida, filho de Orminda de Al-

meida.
100.' 209. Elias, filho de José Marcellino Pereira Bastos.
101. 12. Elizabeth •Rodrigues de Oliveira, filho de Manoel

de Oliveira.
102. 154. Elzo, filho de Raul Tavares de Mattos
103. 80. Ernesto, filho de Francisco Gomes de Souza.
104. 46. Ernesto, filho de Joaquim Ferreira da Silva.
106. 142. Eugenio Gomes Machado, filho de Alexandre Gomes

Machado.
107. 76. Eustaquio, filho de Justino de Souza Guima-

rães.
108. 154. Felippe, filho de Rosa ()Mana.
109. 2%. Fernando, filho de Manoel Gomes Rodrigues.
110. 153. Francisco, filho de Domingos dos Santos.
111. 110. Francisco, filho de Francisco Bernarde.
112. 180. Francisco, filho de João Pereira Lopes.
113. 50. Francisco, filho de Rosalina Alves da Motta.
444. 101. Francisco de Andrade, filho de João de Andrade.

115. 162. Francisco de Oliveira, filho de Octavio R. Oliveira,
116. 128. Francisco Xavier Gomes Filho, filho do Francisc(

Gomes.
117. 178. Geraldo, filho de Herondina Vieira de Mello.
118. 138. Gervasio Basilio dos Santos, filho de Maneol Ba-

silio dos Santos.
120. 116. Giohel, filho de °legaria Francisco Barbosa.
121. 202. Gualter Rodrigues Perpetuo, filho de Augusto Ro-

drigues Perpetuo.
122. 89. Guilherme, filho de Francisco dos Santos Coutinho.
123. 182. Halley Corrêa de Macedo, filho de João de Macedo.
124. 52. Heitor, filho de Augusto Gomes da Fonseca.
125. 7. Henrique de Macedo, filho de Fernandes de Ma-

cedo.
126. 123. Herberto Eseobar, filho de Virgilia Escobar.
127. 176. Herculano, filho de Eliseu Salvador Vianna.
129. 15. Mario, filho de Hypolito Cardoso Ramalho.
130. 93. Hugo Corrêa de Mattos, filho de Tilo Livio Corréa

de Mattos.
131. 204. Isaac Pereira de Souza, filho de José Collecto de

Souza.
133. 181. IVO, filho de Alexandre Pinto Castello.
131. 159. Jayme de Barros, filho de Manoel José de Barros.
135. 129. Jayme Lopes Dias, filho de Antonio Lourenço Dias.
136. 55. João, filho de Alfredo Martini.
137. 141. João, filho de João José da. Luz.
138. 219. João, filho de Terencio Machado Agiliar. .
139. 130. João Baptista da Costa, filho de Marianno Costa

da Silva.
140. 151. João Damasceno Moura, filho de Ozorio Damasceno

Moura.
141. 36. João Francisco de Barros, filho de Elpidio Fran-

cisco de Barros.
142. 156. João Francisco° da Paixão, filho de José Francisco

Carmello.
143. 168. João Henning Cardoso,.filho de Joaquim Almeida

Cardoso.
144. 169. João Medeiros, filho de Sebastião Medeiros.
146. 112. João dos Santos Venoso, filho de Antonio dos San-

tos Velloso.
147. 74. Joaquim, filho de Antonio da Silva Marques.
148. 66. Joaquim Pereira da Silva, filho de Joaquim Pe-

reira da Silva.
149. 207. Jonas Franco, filho de Bernardino Luiz Franco.
150. 217. Jorge, filho de Alcino Torquato da Silva.
151. 64. Jorge Gabriel dos Santos, filho de José Gabriel

dos Santos.
152. 111. José, filho de Francisco dos Santos.
153. 187. José, filho de José Lucas das Neves.
154. 177. José, filho de José Marques de Carvalho.
155. 121. José, filho de Palmyra do Rosario e Souza.
156. 4. José Alva Novas, filho de Antonio Alva Novas.
157. 72. José Alves da Silva, filho de Antonio Alveá da

Silva.
158. 126. José Duarte dos *Santos, filho de Antonio D. dos

Santos.•
159. 16. José Felix de Moraes, filho de Guilhermino de

Moraes.
160. 139. José Gonçalves. filho de Antonio Gonçalves. •
161. 56. José Martins Duarte, filho de Manoel Martins Du-

arte.
162. 122. José Monteiro, filho de Maria Monteiro de Almeida.

• 163. 129. José Nacino dos Santos, filho de Nacino dos 'San-
tos.

164. 117. José Pinto. -filho de Albano n: Pinto.
165. 198. José Theodoro dos Santos, filho de Emilia Telbs

de Mello.
166. 133. Josué Peixoto de Oliveira, filho de João Peixoto

de Oliveira.
167. 11. Jovelino de Souza Maciel, filho de Antonio Go-

mes Maciel.
168 .. 65. Julio Nunes Ferreira, filho de Theophilo Nunes

Ferreira.
169. 86. Julio da Silva Machado, filho de Adolpho da Silva

Machado.
170. 39. Leonel Avelino da Cunha, filho de Avelino Ray-

mundo da Cunha.

55. 98.

57. 11.
59. 61.

65. 42.
66. 8.

72. 190.
73. 33.
fl. 179.

108.
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Licinio, filho de Terencio Adriano de Freitas.
Lino de Freitas Dias, filho de José Antonio Fer-

reira Dias.
Lourenço VasqueS Fernandes, filho de Constanitno

Fernandes.
Lourival Francisco de Souza, filho de Manoel Fran-

cisco de Souza.
Lourival Marinho, filho de. Antonio Marinho.
Ludot, filho de Joaquim Barbosa de Oliveira.
Luiz, filho de José Bogarim Alves.
Luiz, filho de Manoel Ferreira de Mello.
Luiz Pereira Rodrigues, filho de Franklin Pe-

reira Rodrigues.
Manoel, filho de Anna Joaquina Alves.
Manoel, filho de Antonio José de ouza.
Manoel, filho de Antonio de Siqueira.
Manoel, filho de Dolores Barros.
Manoel, filho de Lourenço Antonio de Oliveira.
Manoel, filho de Manzanino Touzon Garcia.
Manoel Dias Bastos, filho de Manoel Dias Martins.
Manoel Faustino Filho, filho 'de Lydia Serrão.
Manoel Francisco, filho de Delphina Francisca Pe-

reira.
Manoel Mendes Ramon, filho de Ignacio Mendes

Alvarez.
Manoel Moreira de Carvalho, filho de Franciset

Pinto de Carvalhho.
Manoel Pereira, pilho de E/eodoro Pereira.
Manoel Pereira da Silva, filho de José Pereira da

Silva.
Manoel Gomes da Silva, filho de Abel da Silva

Gaspar.
Manoel da Silva Machado, filho de Valentim da

Silva Machado.
Manoel da Silva Tinoco, filho de João da Silva

Tinoco.
Mario Artellito, filho de Raphael Estetlito.
Mario Pinto Sampaiei, filho de Henrique Pinto

Sampaio.
Matbeus Schettind, filho de João Schettino
Miguel, filho de Antonio Ferreira Voz.
Miguel José Garcez, filho de Arnaldo José Garcez.
Nelson, filho da aipi% Dias Gonçalves.
Nilson Ayres, filho de Annibal Ayres da Gama

Bastos.

209. 31. Nelson Borges de Lima, filho de Antonio Cordeiro
de Lima.

210. 87. Nelson Ferreira, filho de Alberto Joaquim Fer-
reira.

211. 135. Nelson Peixoto Dutton, filho de Fausto Dutton.
212. 183. Nuno Annunciação Miranda, filho de Manoel Jorge

Miranda.
Obertal Paes, filho de Joaquim Paes da Silva
Octavio, filho de Frederico José Rodrigues.
Octavio Einert, filho de Arthur Binert.
Olympio, filho de Manoel Antonio da Silva.
Orlando Barbosa, filho de Mamede Guimarães

Barbosa.
Orlando Salgado, filho de João Salgado.
Oscar, filho de Oscar Vieira Gomes.
Oscar Pedro de Areantara, filho de Maria Rosa.
Oscar Rocha Corrêa, filho de Casimiro Dias Cor-

rêa.
223. 30. Oswaldo, filho de Tancredo Francisco Cordeir.
221. 173. Oswaldo Monteiro, filho de Belmiro Monteiro.

- 225. 146. Otto Bindone, filho de Luiza Bindone.
226. 99. Paulo Moysés, filho de Moysés Jorge Muci.
227. 29. Pedro, filho de José Ferreira Marques.
228. 83. Pedro Alves Borges, filho de Manoel Alves Bor-

ges.
229. 79. Pedro Francisco Cabral, filho de Francisco Alves

Cabral.
236. 82. Presciliano Freire de Mesquita, filho de Benjamin

Freire de Mesquita.
231. 220. Rachid, filho de Jacob Uzi.
232. 214. Raphael Bronzo, filho de Angelo Bronzo

233. 145. Roberto ' Lomba, filho de' Aliiso Guedes Lomba.
234. 62. Rubem Vieira da ilva, filho de Marcionilio Deme-

trio da Silva. .
235. 172. Ruy Pessá'à Morbec,k, filho de José Morbeck. •
236. 84. Sebastião Gomes, filho de Luiz Gomes.
237. 134. Sebastião Joaquim Pacheco, filho de João Pacheco.
239. 22. Silvano, filho de Ismael Martins.
242. 38. Victorino, filho de José da Silva Ferreira.
240. 73. Sucy, filho de Antonio Faria.
243. 200. Villano, filho de Benedicto Alves Barcellos.
244. 186. Waldemar,. filho de Joaquim 'Soares Vinagre.
245. 92. Waldemar, filho de José Nascimento Costa.
246. 44. Waldemar, filho de Manoel de Almeida.
247. 206. Waldemar da Cruz, filho de Francisca Alves da

Cruz.
248. 174. 1,Valdemar da Silva Leite, filho de João de Oli-

veira Leite.
949. 107. Walclemar Silva Pring, filho de Antonio M. da

Silva Pring.
250. 28. Waldemiro, filho de Francisco de Azevedo.
251. 19. Waldemiro Ferreira Braga. filho de Francisco Fer-

reira Braga.
252. 105. Walter Peçanha Azevedo, filho de Hermenegildo

P. Azevedo.
253. 60. &firo Thomaz Vieira, filha de Gregorio Thomaz

Vieira.
Classe . de 1909

18. 223. Americo Fernandes Maciel, filho de Antonio F.
Maciel.

225. Antonio Fernandes da Siilva, filho de Antonio
Fernandes Teixeira.

53. 2.26. Carlos Villela, filho de José
167. 224. Ramiro dos Santos Rego, filho de João da Costa

Rego.
108. 227. Stralonio Novaes Varzea, filho de Stratonio Ribeiro

Varzea.
180. 9 22. Waldemar de Souza, filho de Samuel de Souza.

2' chamada.

Classe de 1909

. 1. 337. Adelino Pereira, filho de lioracao . Pereira;
2. 236. Adolpho de Oliveira, filho de José Oliveira.
3. 341, Agenor Ramos, filho de Luiz Lopes Ramos.
5. 9 1. Alberto, filho de Antonio de Carvalho.
7. 273. Alberto Pereira dos Santos, filho de Alfredo Pereirr.

dos Santos.
S. 2í. Albino Ferreira Soares, filho de Domingos Fer-

reira Soares.
10. 293. Alfredo, filho de Manoel 'Francisco Loureiro.
11. 366, Alfredo Joaquim da Cunha, filho de Alberto Joa-

quim da Cunha.
12. 257. Alfredo Soares Vieira, filho de José Soares Vieira.
13. 283. Alfredo Vaz Travancas, filho de José Joaquim Tra-

vancas.
14. 245. Alib, filho de MeHem Halib.
15. 34C. Alvaro de Araujo, filho de Augusto de Araujo.
17. 363. Alvaro Ribeiro Cardoso, filho de João Ribeiro Car-

doso.
19. 245. Amerieo José Malheiro, filho de José Custodio Ma-

lheiro.
9 Cr. 311. Americo Sato Fernandes, filho de Manoel Soto

Ajan.
9 1. 235. Antonio, filho de Americo José Barreiros..
27. 238. Antonio, filho de Francisco José de Carvalho.
26. 9 V. Antonio Marques. filho de Manoel Marques.'
27. 2-86. Antonio Martins de Araujo, filho de Antonio Martins

•	 de Araujo.
29. 343. Antonio Ximenes Merino, filho de Antonio Ximenes

Arroyos.
30. 328. Armando Fernandes. filho de; Luiz Fernandes
32. 345. Armando Lishôa, filho de Agenor Lishôa.
33. 315. Armando Soares. filho de Manoel Maria Soares
31. 242. Arnaldo Alves, filho de Manoel Alves.
36 319. Attilio Disemone, filho de Nicolatt Disemone.
37. 322. Augusto, filho de João Alves da Costa.
3S. 353. Aurelici, - filho 'de 'Antonio Paes Cabral. 	 •
40. 300. Ayres Antonio Saraiva, filho de Manoel Antonio

Saraiva.

172. 49.
173. 132.

174. 205.

175. 120.

170. 24.
177. 215.
178. 125.
179. 47.
180. 196.

182. 70.
183. 203.
181. 69.
185. 191.
186. 136.
187• 199.
189. 189.
190. 137.
191. 2.

193. 158.

194. 115.

195. 20.
196. 103.

197. 188.

198. 210.

/99. 31.

200. 147.
201. 212.

202. 21.
203.
201.	 18.
207. 113.
208. 161.

213. 118.
214. 78.
215. 77.
217. 10.
218. 165.

219. 53.
220. 201.
221. 67.
222. 150.

25.
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41. 269. Benedicto Albuquerque, filho de José Francisco
Albuquerque.

42. 330. Benedicto Dias Tavares, filho de Antonio João Ta-
vares,

43. 317. Benito Blanco Salvo, filho de Cesario Blanco.
44. • 364• Benjamin José Domingos dos Santos, filho de José

Domingos.
45. 344. Benjamin Rosa dos Santos, filho de Antonio Luiz

dos Santos.
46. 271. Bernardo Ferreira Canovas, filho de José Ferreira

Traval.
49. 291. Carlos, filho de Manoel Ferreira.
50. 304. Carlos Antunes Peixoto, filho de Maria Antunes

Peixoto.
Carlos Barbati, filho de Felippe Barbati.
Carlos Leoeadio, filho de Pedro Leoeadio.
Gosmento José Marques, filho de João José Marques.
Celso, filho de João Rodrigues Braga.
Christalino Pereira de Oliveira, filho de Amphilo-

phio Pereira de Oliveira.
Christiano Henrique Braune, filho de Albertn II.

Braune.
Claudionor. filho de Manoel Pereira Pinto.
Coklenio Kolotz. filho de Gustavo Kolotz.
Custodio, filho de Custodio Gomes de Almeida.
Custodio Alves da Silva, filho de Adelino A. da

Silva.
Daniel, filho de Antonio David.
Darv dos Santos, filho de Olivia dos Santos.
David dos Santos, filho de Antonio Corréa dos

Santos.
Derdier Nascimento, filho de Guilherme Soares.
Djohna .Aristeu de Souza. filho de Moysés Gomos

de Souza.
67. 331. Dome Romualdo F. Mendonça, filho de Rufino F.

Mendonça.
68. 353: Duarte. filho de Henrique Borges Monteiro.
69. 207. Duarte Lopes Quintella, filho de Eulalia Catharina

Barbosa.
70. 313. Edgard. filho de José Augusto da Costa Aragão.
71. 231. Edison Rocha da Silva, nulo de Eduardo Ferreira

da Silva.
72. 307. Edmundo Augusto, filho de Vicente Zeferino Gon-

çalves.
73. 342. Elifton P. Rezende, filho de George Condido Re-

zende.
71. 357. Eliziario Teixeira, filho de Eduardo Teixeira Alves

de sOliveira.
75 276. Euclydes, filho de Joaquim José Cardoso.
77. 327. Ezequias de Souza. Ribeiro Ornanguini, filho de

Joaquim de Souza Ribeiro Omanguim.
78. 354. Felippe, filho de Manoel Lopes.
78 A. 240. Floripes Rodrigues dos Santos, filho de Alonasio

Rodrigues.
Frederico Muller, filho de Frederico Muller.
Gastão Loreto Dias, filho de Antonio Dias

Rosco.
Generino José. de Souza, filho. de Cupertino Jose

de Souza.
Ilenrique Mello Viaitna, filho de João Mello Vianna.
Ignacio José de Mello, filho de José Marcellino

de Mello.
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103. 326. José Antonio, filho de Manuel Antonio.
104. 365. José Augusto, Gonçalves, filho de José Manoet .

• Gonçalves.
105. 316. José Balbino da Conceição, filho de Leopoldo Bal.

bino da Conceição.
106. 325. José Barbosa Botelho, filho de João Barbosa Bo-

telho.
108. 335. José Carlos Santiago, filho de Heraclyto San-

tiago.
109.. 285. José Casteflo Figeuiredo, filho de João Rarnalho

• Figueiredo.
110. 277. José Ferreira do Couto, filho de Joaquim Ferreira

do Couto.
112. 266. José Leão, fill 9) de Pedro Leão.
113. 350.. Jose Alaria Bezerra, filho de FranCiseo Bezerra

Filho.
111. 231. Jose Pereira de Almeida, filho de Francisco P.

• de Almeida.
• 115. 260. José sabino de Mello Filho, filho de José Sabino

de Mello.
116. 280, José dos Santos Silva, filho de Abrigio dos Santos

Silva.
117. 338. José da Silva, filho de Prespim da Silva.
118. ::60. Jovnio Rodrigues, filho de Candido Rodrigues.
120. 368. Julio Dias de Souza, filho de Antonio José de

Soía.
121. 281. Julio Ferreira, filho de Alberto Joaquim Fer-

mira.
122. 372, Juvencio José dos Santos, filho de Manoel José

dos Santos.
123. 332. Juveneio Noberto de Inhatá, filho de Olga de

Souza Guimarães.	 •
124. '270. Lieonor, filho de José Anselmo da • Gruz
125. 323. Luiz Alves Gomes, filhe de Erondino Alvos

Gomes.	 •
126. 232. Luiz Calanez, filho de Cainillo Calanez.
127. 297. Luiz dos Santos Gregoro, filho de Luiz dos Santos

Gregorio.
128. 321. Manoel, filho de Dalila Guedes (diz a 'emenda

Guedes).
129...351. Manoel, filho de .Manoel Alves Nogueira.
130. :281. Manoel Braz Filho, filho de Manoel Braz.
131. 271. Manoel Gonçalves Vieira, filho de Otlioniel Gpmes

Vieira,
133. 275. Manoel Joaquim Pereira, filho de Justino Joaquim

Pereira.
135. 314. Manoel dos Santos Carvalho ) filho de Manoel Ce-

lestino dc Carvalho.
136. 258. Manoel de Souza Borges, filho de Luiz Gonzaga

Borges Filho.
137. 250. Mareellino, filho de Helena da Silva.
138-. 296. manjo, filho de Cezario Gonçalves Fernandes.
139. 367. Mario, filho . de José Borges da Silva.
140. 270. Mario Rosario da Silva, filho de José Rosario

• Silva.
141. 370. Mario do Rosario Franco, filho de Justino da

Silva Oliveira Franco.
112. 302. Mario Martins • Ciiroeiro, filho de José Martins

Carneiro.
143. 272. Melehiades de P. BOrros, filho de Malaeliias P.

Pj.Tos.
144. 336. Miguel Amendoeira, filho de José Amendoeira.
1 .15. 230. Miguel Bruno, filho de Miguel Bruno.
146. 3 99. Migue! Gomes de Castro, filho de Ernesto Gomes

de Castro.
147, 371. Milton. filho de Carlos de Oliveira e Silva. •
118. 373. Moysés Alvaro de Brito, filho de Maria Augusta

de Brito.
149 A. 308. Nelson da 'Silva Valença,. filho de Joaquim da Silva

• Valença.
150. 243. Octacilio de Souza, filho de Manoel Jacyntho de

Souza.
151. 255, Octovio, filho de Arthur Pinheiro de Araujo.
153. 352. Oswaldo Moreira de Andrade, filho de José Moreira

de A. Souza.
155. 366. Oswaldo Souza Ribeiro, filho de Alexandre Souza

Ribeiro.	 •
Ovidio, filho de Manoel Amadeu Martins Guerra.
Pedro, filho de Antonio Soares Nunes.

• Pery Araujo Borges, filho de Augusto de Araujo
Borges.

Romero da Costa, filho de Francisco da Costa.
Rubem Ledo, filho de Manoel Francisco.
Sabino Monteiro, filho de José Maria MonteiN

França.

51. 369.
52. 292.
54. 241.
55. 263.
56. 253.

57. 259.

58. 310.
59. 361.
60. 278.
61. 265.

62. 359.
63. 251.
64 299.

e5. 331.
66. 290.

8.1.,. 333.
82. 252.

83. 256.

84. 263.
87. 374.

88. 324.
89. 282.
90. 229.

91. 347.

92. 287.

93. 262.

94. 312.

95. 309.

97. 239.
98. 302.

100. 283.
102. 301.

Italo Santos, filho de BenediN!,to Dom Santos.
Jacob, filho de Jacob Francisco Corrêa.
Jayme Fernandes Rodrigues, filho de ArlindO José •

Fernandes.
Jayme Rodrigues Villar, filho de José.. Pinto

Villar.
Jayme Vieira .da Conceição, filho de João Vieira

da Conceição.
João Condido de Oliveira, filho de Domingos Con-

dido de Oliveira.
João Chrysostomo Lourenço, filho de José Ramon

Alcaide de Lourenço.
João Gomes dos Santos, filho de João Gomes da

Soledade.
Joaquim, filho de Joaquim Xavier de Brito.
Joaquim Cabral, filho de Seraphim Ucha Porto.
Jorge, filho de Amim Abder.
José, filho de José Alves Duarte

156. 306.
159. 237.
160. 358.

162. 318.
164. 355,
166. 294.
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167. 246. Sebastião Martins Corrêa, filho de José Martins
Corrêa.

169. 247. Sylvio Pedretti, filho de José Pedretti.
170. 348. Sylvio Pires Ferreira, filho de José Pires Fer-

reira.	 .
171. 261. Theodoro, filho de Julio de Souza Lobo.
172. 320. Theophilo Carvalho, filho de Olympio Moreira de

Carvalho.
173. 348. ljt .bino Barbosa, filho de Tertuliano Barbosa.
175. 264. Vi!tor, filho de Maria Luiza.
174. 235. Victorio Ricardo, filho de Giovani Baptista R -

zeleu.
177. 303. Vinicio, filho de Olegario das Ddres Villar.
178. 295. Waldemar Pereira tardai, filho de Francisco Pe-

reira Pardal.
181. 319. Waldetario, filho de Joaquim Francisco de Pi-

nho.
182. 298. Walter, filho de Isidro Borges Monteiro Filho.

Rio de Janeiro, 31 de julho de 1032. — Antonio de Saltes
Cunha, presidente da Junta.

Diretoria de Saude da Guerra

De ordem do Exmo. Sr. ministro da Guerra, devem se
apresentar a esta Diretoria os oficiais abaixo mencionados
que ainda não o fizeram, depois de desencadeado o atual mo-
vimento revolucionará), dentro do prazo de oito dias, a con-
tar da presente data, sob pena de serem considerados deser-
tores, na fórma estabelecida no artigo 117 do Codigo Penal
Militar, modificado pêlo decreto n. 5.285

'
 de 13 de outubro

de 1927, e processados de acórdo com o artigo 255, e seus nu-
meros, do Codigo de Justiça Militar, a saber:

Tenente-coronel médico Dr. Alberto Mariz Pinto.
Tenente-coronel médico Dr. Sebastião de Alencastro Gui-

marães.	 •
Tenente-coronel médico Dr. José Antonio Cajazeira.
Major médico Dr. Oscar Pinto de Carvalho.
Capitão médico Dr. Joaquim José Enrique da Silva.
Capitão médico Dr. Herbert Mala de Vasconcellos.
Capitão médico Dr. Honorio Hermeto Bezerra Cavalcante.
Capitão médico Dr. Antonio Braga de Araujo.
Capitão médico Dr. Rafael dos Santos Figueiredo Junior.
Capitão médico Dr. Candido Ribeiro.
Capitão médico Dr. Frederico Eissenlohr.
Capitão médico Dr. Edgar dos Santos Neves.
Capitão médico Dr. Ataliba Klier.
Capitão médico Dr. Aristoteles Cavalcante de Albuquer-

que.
Capitão farmaceutico Joaquim Marcelino Coelho.
Capitão farmaceutico Alexandre Meyer.
Capitão farmaceutico Marçal Carlos da Silva.
Capitão dentista Luiz Curio de Carvalho.
1° tenente médico Dr. Benedito Mota Mercier.
1° tenente médico Dr. José Bonifacio Camara.
1° tenente médico Dr. Agapio Vez de Melo.
1 tenente médico Dr. Ervin Walffenbutel.
1° tenente médico Dr. Luiz Paulino de Melo.
1' tenente médico Dr. Murilo Coutinho Cesar da Costa.
1° tenente médico Dr. Francisco Amedee Perret Filho.
1° tenente médico Dr. Aristicles Rondou.
1° tenente médico Dr. Virgilio Pereira de Souza Lima.
1 • tenente médico Dr. Renato Varandas de Azevedo.
1° tenente médico Dr. Telemaco Gonçalves Meia.
1° tenente médico Dr. André de Albuquerque Filho.
1* tenente médico Dr. Luiz Felipe Santaiana de Castro.
1* tenente médico Dr. Silvio d'Anunciação Bondin.
1* tenente médico Dr. Benedito Pendes Fleuri.
l • tenente médico Dr. Osvaldo Moura Brasil do Amaral..
1° tenente médico Dr. Osvaldo Luiz do Rosario.
1° tenente médico Dr. Joél da Silva Oliveira.
l • tenente médico Dr. Oriot Benites de Carvalho Lima.
1° ' nente médico Dr. Salvador Cavalcanti.
1" tenente farmaceutico João Nunes Ferreira.
1° tenente farmaceutico Benjamin Simon.
V tenente farmaceutico Gamaliel Honorino.
1* tenente farmaceutico Edmundo Pelaio de Nóronha.
1' tenente farmaceutico José Alves de Albuquerque.
1' tenente farmaceutico Temistocles Cavalcanti de Queiroz.
2. tenente farmaceutico 'Moacir Cunha Marques de An,

urade.

2° tenente farmaceutico José Porfirio da Paz.
2° tenente farrnaceutico Julio Xiinenes.
2° tenente farmaceutico Lazaro Rairhundo Gomes Filho.
2° tenente farmaceutico Edgar Monteiro da Fonseca.
2" tenente farmaceutico Renato da Silva Freire.
2° tenente farmaceutico Joaquim Dias Terra.
2° tenente farmaceutico José Pio da Rocha.
2° tenente farmaceutico Roberto Corrêa de Souza.
2° tenente farmaceurico José Bresser da Silveira. •
Capital Federal, 4 de agosto de 1932. — Dr. Alberto Gui-

marães, tenente-coronel médico, chefe do Gabinete, respon-
dendo pêlo expediente.

•n••••n•n

Diretoria de Intendendo da Guerra

De ordem do Exmo. Sr. ministro da Guerra, devem se
apresentar a esta Diretoria os oficiais abaixe mencionados,
que ainda não o fizeram, depois de desencadeado o atual mo-
vimento revolucionario, dentro do prazo de oito dias, a
contar da data da publicação deste edital no Diario Oficial,
sob pena de serem considerados desertores, na forma esta-
belecida no art. 117, do Codigo Penal Militar, modificado
pelo decreto n. 5.285, de 13 de outubro de 1927, e processa-
dos de acerdo com o :art. 255, e seus numero, do .Codigo de
Justiça Militar, a saber:

Coronel Miguel Ney de Carvalho.
Tenente-coronel Boavenlura Nazareth.
Major José Novaes.
Major Kival da Cunha Medeiros.
Capitão Alfredo .Nogueira Junior.
Capitão João Capistrano Martins Ribeiro
Capitão Abagaro Hermelándo da Silva,
Capitão Leovegildo Arego.
Capitão Guilhermino Fernandes dos Santos Filho:.
Capitão Gabriel Mona Barreto. .
Capitão Antonio da Costa Campos..
Capitão Luiz Oswal o de Souza.
Capitão •Odilon Gomes da Silva.

d 	 •

Capitão graduado Manoel Soteri;:da
1° tenente Manoel Benedicto Chaves.'
1° tenente Ovidio Alves Beraldo.
1° tenente Nelson Cortes Claro.
1° tenente Fernando de Almeida Cesar
1° tenente Enrico Magalhães.
1' tenente Sidnei Gomes Nogueira.
1° tenente Rubem Brissae.
1° tenente Rubem Cavalero da Silva.
1° tenente Julio Echeverria.
1' tenente Eliezer Lopes Lobato.
I • tenente Thiago de Sant'Anna Arguele.
4- tenente Julio Martins Neto. • •
1° tenente José Fedulo.
1° tenente Asdrubal . Euritiss2s da Cunha.
1° tenente João Vicente Ferreira.
1° tenente Rodolphe Lazaroto.
1" tenente Luiz Martins Chaves.
1° tenente Grouelli Colombo Saltes.
1° tenente José Claro de Abreu.
1° tenente José Viegas.
1° tenente Antonio Rodrigues Palma.
1° tenente Sebastião Calixto da Silva.
1° tenente Edgar Pereira dos Passos.
1° tenente Domingos Barrozo da Costa.
2° tenente João Joaquim dós Santos.
2° tenente Olympic) A1ve:3 de Siqueira.
2° tenente Geliobes 'Pereira da Reza.
2° tenente Rozalvo de Gusmão Lessa.
2' tenente comissionado Arthur Sofiati.
2° tenente comissionado João Evaristo Xavier.
2° tenente comissionado Mauricio Lopes Vieira
2° tenente comissionado João Leite da Silva.
2° tenente comissionado Benedicto Gabos.
2° tenente comissionado José Pracido de Oliveira.
2° tenente comissionado Aliplo Sarmento Villas BUS.
2° tenente comissionado Oscar Pinto de Lemos.
2• tenente comissiónádo.Benicio da Silva Campos.
2° tenente comissionado Antonio Frederico da Silva

Chaves.	 •	 •
AsPirante . a • oficial Milton de Menezes Moura.
Aspirante a oficial Nehemias Pereira Lyra.
Aspirante a oficial Benedicto Cun,ha.
Capital Federal, 28 de julho de 1932. — Coronel Fran-

cisco de Paula Faria Junior.
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Biejoninamento do 1Pessoci	 Ganem)

De ordem do Exmo. Sr. ministro da
Guerra, devem comparecer ao Departa-
mento do Pesosal da Guerra, os primei-
ros tenentes José Carlos de Freitas e
Antenor O'Reilly de Souza Junior; se-
gundos • tenentes comissionados José Al-
ves Moço e Benedito 'Dias Ramos, sob pe-
na de serem, dentro do prazo de oito (8)
dias, a contar da publicação deste edi-
tal, considerados desertores, na forma
estabelecida no.art. 117 do Codigo Penal
Militar, modificado pelo decreao núme-
ro 5.285, de 13 de outubro de 1927, e
processados de acôrdo com o art. 255 e
seus números do.Codigo de Justiça Mili-
tar. . .	 ...	 .

Departamento do Pessoal da Guerra,
na Cidade do Rio 'de janeiro, 2 de agosto
de • 1932. Oétieril" .Uon.staiteio Des-
chamas Cavalcanti.

11Depulevviento do Pessoni d GUME1

.De ordem'do Sr. ministro da Guerra,
devem comparecer ao Departamento do
Pessoal da Guerra, o capitão Armando
Vila Nova Pereira de Vasconcelos e o
primeiro tenente" AfiStkfés" - Leit'e "Pen-
teado, sob pena de serem, dentro do
prazo de oito (8) dias, a contar da pu-
blicação dêste edital, considerado á de-
sertores, na forma * estabelecida no • arti-
go 117 do Codigo Penal Militar, modi-
ficado pelo decreto 'n;5.285, de 23.de
outubro de 1927, e-processados de acor-
do com o art. 255 . e-seus numeres-do
Codigó de •Justiça-

Departamento dó *PesSeal da . Guerra,
na cidade do Rio de •Jariefro, 4 de* agosto
de 1932. — Genel•al* • Con:stancio nes-
ekamps Cavalcanti.

. Escolta INIátn1? .

De ordem do Sr. coronel comandas-
te da Escola Militar; -José ?esteia . Ca4
valcanti de Albuqueyague, fica intimado
o primeiro tenente José Corrêa Velho,

.c/a . arma • de Cavalaria, que faltou hen-
tem o serviço para que estava escalado,
a comparecer a este estabelecimento,
dentro do prazo de 8 (Oito)* dias, sob.
pena de, finde o mesmo, ser considera-
do deseptor, na fórma do artigo. 1.17.
do Codigo Penal Militar, modificado
pelo decreto n. 5.285 de 43 de outu-
bro de 1927 e processado de • acordo
com o artigo 255, e seus numeros, do
Cocligo de Justiea Militar.

Escola Militar, 1 de agosto de 4032.
friiind Siqueira, capitão secretario.

IESMM de Engenkáin J ivgiiitar e Es-
teei& Mil ;lisa? . Ilbnavisowi a	 •

COMPARECI1VIENTO DE OFICIAL
.	 .	 ....

De ordem do Sr'. ministro. da.Guerra, .
deve comparecer á. 1:sei:1a . de. Engenha-.
ria Militar e Escola Militar Provisoria
o -1° tenente Octavio de Menezes Povoas,
sob pena de ser, dentro do prazo•de oito
dias, a contar da, presente data, consi-
derado desertor, na forma estabeleaida
mo art. 117, do Codigo Penal Militar,

Diretoria do Serviço de Veterinaria.
do Exercito na cidade do Rio de Ja-
neiro, 31 de julho de 1932. — Leopol-
dino Ouriques de Almeida, tenente-co-
ronel-vetrinario, diretor do S. V. E. •

MENIISTER1111Ifl VIIAÇA0 E 011:211AS
EMEILlICAO

Uipawlegnento dos CORreilea
e 'rellegrrades

De ordem dó Sr. diretor geral do De-
partamento dos Correios e .Telegrafos,
fica a Companhia Nacional de Navegarão
Costeira, com sede nesta capital, initi-
inada a recolher aos cofres desta repar-
tição, no prazo de 30 dias, contados da
da.a da primeira publicação do presente

edital, a importancia total de 3r,0$000,
proveidente de responsabilidade que lhe
foi imposta em 4 de junho do corrente
ano, cai virtude do extravio cie varins
valores procedentes de Pernambuco,
ocorrido a bordo do paquete ltapé, quan-
do em viagem para- a Capital Federal,
em fevereiro de 1928.

Diretoria Tecnica de Correios, Tercei-
ra Secção, agosto de 1932. — O di-
tetor tecnico, Severino

C

Departamento Nateãowall de 1Portos
e Havegaçâo

EDITAL DE CONCURRENCIA ADMINISTRATIVA
PARA FORNECIMENTO DE FARDAMENTO AO
PESSOAL DA PORTARIA, CONT1NUOS E
VENTES.

De ordem do Sr. diretor faço público
que na Secretaria . da Administração Cen-
tral deste Departamento, á Praça Maná
n. 10, 1° andar,: serão recebidas ás 14
horas do dia 18 de' agosto de 1932, pro-
postas para o fornecimento de farda-
mento ao pessoal deste Departamento,
sob as seguintes condições:

— Os concurrentes deverão apresen-
tar propostas em três vias devidamente
seladas, com* o preço em algarismo e
por extenso, por unidade, em envelope
devidamente fechado e lacrado.

II — Em envelope á parto o coneur-
rente 'apresentará • os documentos que
provem a sua idoneidade moral e pro-
fissional para execução do serviço, não
sendo aberta a proposta cujo concor-
rente não fôr , julgado ,idoneo.

— Da preppsta eon.stará além do
preço Por unidade, a que se refere
clausula I, o prazo da entrega de cada
'fardamento, ficando o concurrente que
Tôr 'preferido sujeito a -multa do 20$000
Pdr dia, por cada dia, que exceder á
entrega do referido fardamento.

IVAs especificações do presente
- 46éneeinienWpodém ser examinadas na
'Secretária...deste Departamento, (liaria-
Itiefite, dás hás 17 horas.

Visto — Em 4 de agosto de 1932. —
Frederico Cezar Burlamaqui, chefe de
.1° Divisão.

q

Depairtemeneo dos Correios
e 'reitorados

DIRETORIA TECNICA DE TELEGRA-
FOS

TERCEIRA 8EQ0

- -De ordem do Sr. diretor geral dos
• Correios e Telegrafes, fica a Compa-
nhr -Rartiotelegraf ica Brasileira, ca:n
.séde . rresta* Capital, intimada a recolher

• aos *cofres* deste Departamento, no pra-
- .zo 'de • triiita. (30) dias, contado da dal a
•da 'primeira publicação do presente
edital, a importancia total de reis
2.167:5008900 (dois mil, cento e ses-
senta e sete* contos, quinhentos mil e
riOVecentos réis) proveniente de seu
débito para com este Departamento
Delas taIraS e contribuições do serviço
exenutado em sua estação de São Paulo
até a data de seu fechamento, em de-
zembro de 1931.

Diretoria Tecnica de Telegrafes —
Terceira Secção, em 5 de avosto de
t93.2. — E. Teixeira, dirétor tecnico
de telegrafas.

Mc=p

modificado Pelo decreto n. 5.275, de 13
de outubro de 1927, e processado, de
aed:•do com o art. 255 e us numeros,
do Codigo da Justiça Miliizti .

Escola de Engenharia Militar e Escola
Militar Provjsoria, na cidade do Rio de
Janeiro, 1 de agosto de 1932. — Fran-
cisco José Pinto, coronel comandante.

neeinno 9egundo Regimento
de lInfen Q.21TIF

EDITAL

De ordem do Sr. tenente-coronel co-
mandante do regimento, faço ciente aos
capitães Francisco Silveira do Prado,
Celsó de Melo Rezende, Aristoteles de
Sniza Martins, 1° tenente Olavo Amaro da
Silveira, 2° tenente Octaviano de Paiva,
2° tenente comissionado Raimundo Olia-
to Machado, aspirantes a oficial Mi
Lopes e Raimundo Lins de Vasconcelos
Chaves, que devem se apresentar neste
regimento, dentro do preza de oito (8)
dias, a contar de vinte e quatro do cor-
rente, sob pena de passarem a deser-
tores, de acôrdo com o art. 117 e .Se118
numeros, do C. P. M., e serem pro-
cessados de acórdo com o art. 255, do
C. J. M. E., para que chegue ao , co-
nhecimento dos interessados, lavro o
presente edital, que será afixado nos.
principais pontos desta cidade e publi-
cado na imprensa local, no Diario Ofi-
cial e no Minas Gerais.

P. C. do 12° regimento de infanta-
ria, acantonado em Brazopolis, 27 do
julho de 1932. — Arthur Jovino Mar-

- ques, major, sub-comandante	 .

Diretoria), do Senriço Veterinavio
do Exercito

De ordem do Sr. ministro da Guerra..
devem comparecer á Diretoria do Ser-
viço de Veterinaria do Exercito o capi-
tão veterinario Vital Costa e os segun-

"dás tenentes veterinarios Dante Tosca-
no de Brito e Waldemar de Castro
Fretz, sob pena de serem, dentro do
prazo de oito (8) dias, a contar da pre-
sente data, considerados desertores, na
forma estabelecida no artigo 117,. do
Codigo Penal Militar, modificado pelo
decreto n . 5.285. de 13 de outubro de
.1927, e processados de acordo com o
•.artigo 255 e seus números, do Codig6..
de Justiça Militar.



AVISO

"A Comissão de 'Reabastecime
frito Federal faz ciente a t
nistradores ou fieis de

o Dis-
os admi-

iches e ar-

Letras descontadas. . .
Letras e efeitos a rece-

ber:
32:168:1143700	 Letras do exterior..

Letras do interior..

•J• •e• • •JICI• 1110.010.

1.443:8258280
22.163:1003790

12.501:6513500

23.606926$070

16.168:9781420

Pass'sivo
Capital:

Para o Brasil. . . 20.000:0008000
Sendo das outras fi-

liais. 	  11.500:0003000
Desta filial.

Fundos de reserva especial (conta valores

	

em liquidação). 	
Depositos em conta cor-

rente com juros. . 34.854:8173910

	

Dito, limitadas. . . 	 7.813:5388920

Depositos em contas correntes, sem juros
Depositos a prazo fixo 	
Titules em caução em depósito.

25.555:3133930 Casa matris 	 ......	 .
101.975:6643100 Agencias e filiais. 	

Correspondentes do estrangeiro. 	
Valores hipotecados. . 	

12:5003000 Letras a pagar. 	
• 2.305:0833500 Diversas contas. 	

218.289:4678360

15.000:0003000
3.350:0003000
6.000:0003000

46.681:1358140
5.042:8713750

295:2618240
6.068:3233830

4:2623100
• 3.294:9723290

2.313:3553000
390:7243480

VICO sabado 6	 l v "k lUe+ OVit'l N1,	 Agosto ie 1932

MINISTERIO DA AGRICULTURA

Comissão de Reabastecimento
do Distrito Federal

air	

mazens, que não poderão permitir, de
ora em deante, a saída de artigos e ge-
neros de primeira necessidade, sem que
o interessado antes exiba a respectiva
licença, visada pelo presidente da Comis-
são ou seus substitutos.

Todos aquêles que- desejarem tirar
generos dos trapiches e armazens, deve-
rão apresentar no Ministério da A ,. •
cultura, local onde se acha inst
Comissão, uma fatura, em dua

que mencione o titulo do trapiche ou ar-
mazern depositante, a especificação dos
artigos a serem retirados, a quantidade,
peso e o competente destino.

Atendendo a atual situação, as saldas,
sob contrôle da Comissão, poderão ser

adas.
Rio de Janeiro, 22 de julho de 1932 -

Coronel Julido Freire Esteves, presidem.
te da Comissão".

IEDADES MIONIMAS
BANCO BOAVISTA

Séde: Rua 1° de Março n. 47

Agemila A: Avenida Rio Branco n. 137

Rio de Janeiro

BALANCETE EM 30 DE JULHO DE 1932

Ativo

HE BRITISH BANK OF SOUTH AMERICA, UNITED.

ESTABELECIDO EM 1863
Capital 	   £	 2.000.000
Capital	 realizado.	 .	 .	 ...... £	 1.000.000
Fundo de reserva.	 .	 .	 	 £	 1.000.000

Casa matriz: LONDRES
FILIAIS EM: Rio de Janeiro, São Paulo, Santos, Bafa, Per.

nambuco e Porto Alegre
BALANCETE DA FILIAL DO RIO DE JANEIRO, EM 30 DE JULHO

_	 1n11 1932
(Incluindo as operações da sucursal da rua Frei Caneca n. 135)1

Ativo
Carteira de descontos:,
Titulos descontados:

Praça e interior. 	
Carteira de cobranças:,
Letras a receber:

Do interior.	 24.788:2238530
Do exterior. . . 	 	 767:0903400

Emprestimos em conta corrente..... 	
Correspondentes no pais c/c 	
Correspondentes no extrangeiro. 	
Valores e titulos de propriedade 	
Imoveis. . . 	
Valores caucionados. . 	
Valores depositados. . 	
Diversas contas. . . 	 ........ SM* •-•

Caixa:
Em moeda corrente e dis-

ponivel em Bancos.. 16.009:2388220
Em outras especies. 	 159:7403200

Passivo

Capital. 	
Fundo de reserva 	
Conta especial a prazo fixo 	 	 • •

Contas correntes com juros 	
Contas correntes pra-aviso 	
Contas correntes sem juros 	
Depositos a prazo fixo. 	
Letras a premio. 	
Correspondentes no pais c/c 	
Correspondentes do estrangeiro 	  • • O • • • •.•
Ci y.ques e ordens de pagamento
Credores por titulos em cobrança e cau-

ção 	
Valores em ?aução e em deposito 	

Dividendos:
Saldo não rer'-nado. ............. ......
Diversas coutas.	 . 	

Valores em liquidação 	
Emprestimos em contas correntes 	
Valores caucionados. 	
Valores depositados. .
Casa matris. . . . .....
Agencias o filiais. . . 	
Correspondenres do estrangeiro 	  .
Titulos e fundos pertencentes ao Banco. o
Hipotecas	 .  .	 J.;

Caixa:
Em moeda corrente 14.293:3363030
No Banco do Brasil 13.089:6338820
Em outros Bancos..	 2.028:4958540

Diversas contas.

2.330:5438110
18.323:7578660
24.544:1106010

182.538:5193950
10:4068620

25.368:1498860
342:332$260
652:1533500
383:2018900

29.411 :4653390

2.048:1703630

322.061:888846C

8.500:0008000

2.523:0258280

42.668:3á6$830

10.530:2203940
19.926:7933520

228.302:4363030
1.823:5678070
4.135:6943020

99:7263570
2.387:1203000

19:5293420
1.145:4183780

25.555:3133930

31.086:3448600
2.069:4248930
1.419:5063000
2.301:2953200
2.785:3228260

17.730:9653700
84.244:6983400
2.759:4433220

•12

•J•21•• •

"44‘. o...1,1010

'bana

218.289:4673360

Rio de Janeiro, 5 de agosto de 1932. - Guilherme Guinle,
presidente. - Barão de Saavedra. - Cesar flabello, dire-
tores. - Francisco Alves Corrêa, contador.

(C 4.085 - 5-8-932 - 718400).

322.061:8883460

S. E. ou O. - Rio de Janeiro, 5 de agosto de 1932. -
Mo The Brilisth • Bank of South America, Limited, G. S.
Whyte, gerente. -- H. E. Young, contador.

(C -- 3.975 -- 5-8-1932 -563100).



BALANCETE., EM 30 DE JULHO DE

Ativo
Acionistas: entradas a realizar. ..........
Correspondentes do estrangeiro. 	 ......
Carteira:

Titulas descontados.	 57.601:8700641
Efeitos a receber. .,..	 5.545:8580585

Contas correntes garantidas.
Valores caucionados• ........ 000.0000000GO

Valores depositados. 	
Titulas e fundos pertencentes ao Banco- 	
Latem era -cobrança. .. 	
Diversas contas. • ......... .................
Caixa: em moeda corrente. .............,

8.665:8540336
Mo de Janeira), 5 de agosto

de Oliveira e Souza, presidente
contador,

de 4932. - João Ribeiro
. - H. Moraes e Castro, Rio de Janeiro, 31 de julho de 1932. - Diretores: B. C.

Janot	 Bruno Casar Otero. - Contador, S. Carvalho.
-54-4932 - 563100)	 (C-4.088--5-8-932,--790800)1(C - 45.083

Sabado

APC0 MERCANTIL DO RIO DE JAIIEIRO

Ti; 'n MC, OFICIAL 	 Agosto de i932 15161

BARCO an CREDITO GERAL
--

1932	 3ALANGETE EM 34 DE JULHO DE 1932
Ativo

Letras descontadas .............. ......... 	 2
Letras e efeitos em cobrança ....... .......
'valores em liquidação 	
Empresthnos em contas correntes 	
£lociedade Cooperativa, em liquidação 	
Valores caucionados 	
Valores depositados 	
Administração de bens e valores ......
Imoveis

Caixa:
Em meada corrente 	 	 210:7910230
Nos barcos 	 	 270:2190955

Diversas contas

1.

.808:4443370
542:2426510
715:8750680
.008:4946330
255:9786031

.065:4783,20
61:0006000

180:0000000
117:1960400

481:0143185

370:1933400

10:6600000
209:0810380

63.147:7290226

12.992:9050887
50.662:8780068

362.012:3160112
2.362:7150449
2.628:6810546
3.315:3030197

54.437:6210774

Passivo
, Capital. .	 ....... .........................
Fundo de reserva. .....
Depositantes:

Em c/c com juros. eme 59.660:1898768
Idem sem juros. o o o OPO

	 1.605:8880774
Idem de aviso. ....... 29.646:856$883
Idem de prazo fixo. .. 	 8.436:2750428
Por letras a premio. ..	 1.829:182$454

Deposites judiciais.	 ........
Depositantes de titulas e valores.......
Titulas por conta de terceiros.	 .....
Lucros e perdas. 	
Diversas contas.

551.779:8920639

10.000:0003000
12.338:5320929

131.180:3830304

13:4290460
412.675:1940180

8.200:7393581
1.871:3100524
5.500:3103661

551.779:8923639

Passivo
Capital . 	
Fundo de reserva 	  1.351 :6023160
Fundo de bonificação e divi-

dendo . 	
Lucros suspensos 	

Fundo de liquidação da cooperativa 	
Denositos em contas correntes:

disposição 	 	 758:9050960
Sem juros ...... 0040000.00

	 213:7818690
Particulares . 	 	 46:8170560
Com aviso 	 	 224:6033250
A. prazo 	 	 440:0560000

Sociedade Cooperativa, em liquidação
Titulas em caução e em depósito 	
Bem e valores, c/alheia 	
Credores por titulas á cobrança 	
Diversas contas 	

8.665:8540336

2.350:0003000

424:81504W

1.384:1650160

9:1818205
1.126:4788530
1.180:0005000

542:2123510
343:9470190

182:8520160
70:6016902 1.605:0563222

o
Ornii.jpJr	 YORÇA E LUZ

DE PlIELTYRII

ATA DA ASSEMBIA- A GERAL ERTRAORDINA-
RIA RÁLIZADA NO MA 29 DE JULHO DE
1932.

Aos vinte e nove dias do mês de ju-
lho de mil novecentos e trinta e dois, ás
14 horas (quatorze horas), no escritório
da Companhia Força e Luz de Palmira,
á rua Primeiro de Março numero trin-
ta e cinco, reuniram-se os acionistas
desta companhia, em numero de 9 (nove)
representando 1.749 (mil setecentos e
dezenove ações), mais de 314 Uras quar-
tos) do capital social. O Sr. José de
Castro Brown, membro do conselho fis.
cal, em função de diretor presidente, de-
clara instalada a assembléa para tratar
dos assuntos da convocação, publicados
no "Diario Oficial" do dia vinte do cor-
rente e no "Jornal do Comércio, dos dias
vinte e vinte e seis tambem do corren-
te, cujos numeros exibe, e pede que se
eleja a mesa que deve dirigir os traba-
lhos da assembléa, tendo sido aclamado
pelos presentes, como presidente, o se-
nhor Dr. Jorge Dyott Fontenelle, .0 qual
convida para primeiro e segundo secre-
tários, respectivamente, os Srs. Arthur
Cohen e Carlos Pinto Itflonteiro, que to-
mam posse. O primeiro secretário pro-
cede á leitura da lista de presença, pela
qual -se verifica haver numero legal de

acionistas, lendo a seguir os anuncias de
convocação. O Sr. presidente da assem.
blea, passando á'ordenn do dia, comuni-
ca que se acha sob e a mesa, uma pro-
posta dos diretores da companhia, pe-
dindo autorização da assemblea para tra-
tar de uma permuta de bens, mandando
que o primeiro secretário a leia, o que
é 'feito por este ultimo, e que se acha
concebida nos seguintes termos: "Pro -
poeta da Diretoria da Companhia Força
e Luz de Palnalia, aos Srs. acionistas
A nossa companhia começou a sua vida
industrial com uma pequena hastalação,
aproveitando puta das aguas da cachoei-
ra do Guari, no rio do Pinho, ás quais
tinha direito por ter comprado um ter-
reno na margem esquerda de dito rio,
no local da respectiva quéda. Mais tarde
a Companhia 13rasdeira Carbureto de
Caldo, proprietária de terrenos na ou-
tra margem e cora direito á metade da
mesma quéda, instalou a sua poderosa
usina geradora, e, como o nosso apare-
lhamento gerador de energia se tivesse
mostrada insuficiente, foi concluido um
acorde com a Companhia Brasileira Car-
bureto de Caldo, a qual, ampliando as
aluas instalações, ,passou a abastecer
tanabena a nossa companhia era condições
para nós economicamente vantajosa, tan-
to que as nossas velhas instalações fi-
caram abandonadas. Esta solução, que
foi, de fato, pelo morrendo, otima e van-
tajosa economicamente, não pôde tornar-

se, porém, definitiva, pois a nossa com-
panhia deve cogitar de ter uma fonte
propria de vida, como é .2. produção da
energia eletrica necessária aos seus fins,
independentemente de outros entes. Foi,
assim, do constante preocupação da atual
Diretoria, o tratar da reconstituiçáo da
propria usina geradora. Corno, porém,
o uso da cachoeira do Galari seja con-
dorninio com a Companhia Brasileira
Carbureto de Calcio, a qual fez, de co-
mum acôrdo com a nassa companhia
suas instalações para o aproveitamento
da parte que lhe cabia, surge hoje difil-
cuidadas de indole técnica bastante gra-
ves para estabelecer ali as novas insta-
lações, sena contar com as dificuldades
decorrentes da equiRativa divisão das
aguas comuns, especialmente nas épocas
armais de seca. Acontece que a Campa-
ubia Brasileira Carbureto de Caldo é
possuidora de urna propriedade,'conipre-
andando urna queda eagua na proximi-
dade imediata da cachoeira do Guari e
que pela sua potencialidadel pode per-
feitamente servir ás nossas necessidadas.
Resolvemos, pois, propór á referida Cora_
panhia Brasileira Carbureto de Caldo a
permuta da propriedade de: "quatro al-
queires de terra perfeitamente demar-
cados que a nossa companhia possue na
margem esquerda da Cachoeira do Gua-
rt e anexo direito da utilização da me-
tade das aguas da referida cachoeira.
contra: "tres alqueives de terras que a
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Companhia Brasileira de Carbureto de
Calo possue nas margens do mesmo
rio Pinho, nas proximidades da cachoei-
ra do Guart, rio acima, inclusive direi-
to de utilização total de uma queda d'a-
gua que esse 'rio fórma no atravessar
ditas terras". Pensamos que, avaliados
equamente estas propriedades, possa-
mos obter em pagamento de "plus va-
lor" da propriedade nossa, uma quantia
que poderá auxiliar o custeio das novas
instalações a fazerem-se oportunamente.
Deverá Lambera fazer parte do acôrdo
de permuta a audição. de continuar a
Companhia Brasileira Carbureto de cal-
do, a fornecer, até que as novas insta-
lações estejam concluidas, a euergia ne-
cessária ao serviço da nossa companhia,
nas mesmas condições atuais. de Marna a
rão ser alterada a nossa vida economica
atual. A diretoria convida a assemblea
extraordinária especialmente convocada
para este fim, a deliberar sobre o assun-
to, para se uniformar aos seus delibera-
dos". Depois de lida esta proposta, o
Sr. diretor-tesoureiro, pedindo a pala-
vra, explicla aos .piesente,s os MOtlS
que deram lugar a esta proposta, diseor-
rendo amplamente sobre o programa té-
cnico a desenvolver, demonstrando a
necessidade de fazer cessar a atual in-
terdependencia, entre as atividades, da
nossa companhia com as da Companhia
Brasileira Carbureto de Caldo. O se-
nhor presidente da assembiéa. abre a
discussão sobre o assunto e coroo ain-
guem quizesse fazer uso da palavra,
propõe que se dêni amplos poderes á
Diretoria para tratar com a Companhia
Brasileira Carbureto de Caldo, a refe-
rida permuta. Posta em votação, veri-
fica-se por unanimidade a aprovação da
referida proposta, declarando o senhor
presidente da assembléa que a diretoria
está investida de amplos poder,es para
tratar da permuta de bens que fazem
objeto do relatório apresentado, fixar-
lhe as condições, transigir, assinar as
respectivas escrituras. Nada mais ha-
vendo a tratar, o Sr. presidente da as-
sembléa suspende a sessão por 10 (dez)
minutos para ser redigida a preseii-
te ata. Reaberta a sessão, o Sr. presi-
dente manda proceder á leitura da pre-
sente ata, que posta em discussão e Ri,
Infletida a votos, é aprovada pela tota-
lidade dos acionistas presentes.

Rio de Janeirc, 29 de julho d% 1932.
Dr. Jorge Duott Fontenelle, presi

dento da assemblita. — Arthur Co)
primeiro secretãrio. — Carlo.s.	to
Monteiro, •aogtindo secretario e demais
acionist>i,.ISresentes.

- d (C. 4.086-5-8-932-1158300).

CASA MAYRINK VEIGA SOCIEDADE
ANONIMA

ATA DA ASSEMBLEA GERAL EXTRAORDINARIA
DV 11 DE FEVEREIRO DE 1932, QUE NOVA-
MENTE SE PUBLICA COM AS DEVIDAS AS-
SINA'rURAS EMITIDAS NA PRIMEIRA PU-
BLICAÇÃO QUE SE FEZ NO "MARIO OFI-
CIAL" E "JORNAL DO COMÉRCIO", DE 17
DE FEVEREIRO DE 1932.
Aos 11 dias do mês de fevereiro de

.932, reunidos na sede social, ás 16 ho-
ras, acionistas representando mais de
dois terços do capital social e em nu-
mero superior a ires quartos dêle, con-
forme tudo se verificou das assinaturas

lançadas na folha de presença, foi indi-
cado para presidir os trabalhos o acio-
nista Gastão Corrêa da Veiga que, para
secretário, convidou o acionista Salvador
Fróes. Instalada a mesa, declarou o Sr.
presidente aberta a assembléa e orde-
nou ao secretário a leitura dos anuncios
de convocação, publicados no Diario Ofi-
cial nos dias 5, 10 e 11 e no Jornal do
Comércio nos dias 4 e 11, o que foi feito.
Pediu, em seguida, a palavra o acionista
e diretor Antenor Mayrink Veiga e disse
que, embora estivesse a diretoria auto-
rizada pelo artigo 17 dos estatutos, a fa-
zer um emprestimo por debentures até
a importancia de 7.500:0004000, enten-
deu, todavia, a diretoria que não deyia
fazer essa operação sem que sobre . a
mesma ainda se manifestassem os Srs..,
acionistas. Pretende a diretoria lançar
o emprestimo, si possivel, êste mês,. afira
de ampliar os serviços, com a disponi-
bilidade que passará a ter do capital de
movimento necessario. Propunha que o
emprestimo fosse de 7.500:000$000 de
uma só vez, dividido em 7.500 deben-á
tures, no valor nominal de 1:000,000 ca-
da urna, com o juro anual de 9 %, paga-
va! em 31 de março de cada ano, sendo,
porém, todos resgataveis no prazo de 20
anos, ficando, entretanto, a sociedade
com o direito de os resgatar por anteci-
pação, ao par, mediante a bonificação'
de 4 % sobre o valor nominal de cada
uma delas. A emissão será abonada com
a primeira e especial hipoteca dos imo.-
veis .sociais. Declarou, em seguida,..0
Sr. presidente que abria discussão solve
a proposta e, não havendo quem pediasa
a palavra, submeteu a mesma á votação,
e foi unanimemente aprovada. Nada
mais havendo a tratar, foi suspensa a
sessão, por 15 minutos, para se lavrar
esta ata, a qual, reaberta a sessão, foi
lida e unanimemente aprovada. — An-
tenor Mayrink Veiga. — Lafayette Go-
mes Ribeiro.— Por procuração de Alzira
Mayrink de Azevedo Silva, Antenor May-
rink Veiga. — Gastão Corrêa Veiga. —
Oswalda dos Santos Jacintho. — Joa-
quim Antunes. — Alvaro Gomes Ribei-
ro. — Estado Brugger Lacerda. — Luiz
Genesio Gomes. — Anibal F. de Olivei-
ra. — Poerio Fiorani. — Salvador
Frócs. — Ed ar Machado.

—4. 090-5 -8-932-53$000) .

EZA BRASILEIRA DE PUBLICI-
DADE DE S. A.

ASSE.g.PLÉA -4-ERAL '.4tritenolumxA-
• R'1, REALISADA EM 23 DE JULHO DE

A's dezesete horas do dia vinte e tres
de julho de mil novecentos e trinta e
dois, na séde da Empresa á Avenida Rio
Branco 117, sala 204-2° andar, presen-
tes acionistas. representando capital so-
cial necessario á realização desta assem-
bléa, o Dr. Octacilio Brasil da Silva de-
clarou aue o Conselho Fiscal, de que
faz parte, convocara a presente assem-
bléa extraordinaria para eleição de no-
va diretoria por haver falecido o tesou-
reiro e renunciado o presidente, e pe-
diu que de conformidade com o art. 18
dos estatutos, a assembléa escolhesse O
acionista que devia presidir os traba-
lhos, tendo sido ainda o Dr. Octacilio
Brasil da Silva aclamado presidente.

.Agradecendo a requintada gentileza dos
presentes, S. S. assumindo a presiden-
cia convidou para secretarios 03 Srs.

Dr. Carlos Garcia de Souza e Eduardo
Schmidt Mendes. A seguir o Sr. presi-
dente iniciou os trabalhos, fazendo-Ur
o edital de convocação publicado . - no
"Diario Oficial" de 21, 22 e 23 do cor-
rente mês, e lamentando que a Empresa
se visse privada de tão preciosos ele-
mentos, como era o finado tesoureiro

-o incausavel presidente demissio-
narlo, convidou os presentes a se Mu-
nirem de cedulas, para o QUE suspendeu
a sessão por dez minutos. Reaberta a
mesma, p rocedeu-se á votação e apureu-

. se lia.vorem sido eleitos por unanimi-
dade .-.....presidente: o Dr. Jonathas. Pe-
reira Filho e tesoureiro: o Sr. Oscar
A. R. Lopes. O Sr. presidente, decla-
rando terem sido observadas todas as
formalidades legais, em nome da assem-
bléa .cina presidia,. proclamou eleitos
pres:dente e tesoureiro da Empresa
Brasileira de Publicidade S. A., respe-
ctivamente, os Srs. Dr. Jonathas Pe-
reira Filho e Oscar A. R. Lopes, os
quais desde logo deu por empossados
felivitant/o asociedade . peia feliz e acer-

• tada- usetalin1.. • 0- Sr. Oscar A. R. Lopes
em seu e no do presidente eleito agra-
deceu a prova de confiança com que fo-
ram distingiridos. • requerendo fõsse con-
signado na ata um voto de louvor á
mesa pela maneira com que se condu-
ziu. O Dr. Carlos Garcia de Souza, fa-
zendo um ligeiro resumo do DUO foi a
atuação do falecido tesoureiro em prol
da-Empresa. vedai inserção nesta ata
de -um voto de profundo pesar.-
mais havendo a tratar o Sr. .presdente
suspendeu a sessão para ser lavrada a
presente -ata. -Reaberta a mesma, lida
esta e posta em discussão foi ela unani-
memente aprovada, e em seguida assi-
nada por todos os acionistas presentes.

Octacilio Brasil da Silva. — Carlos
Garcia de . Souza. — Eduardo Schmidt
Mendes. — Reinold Friess. — Oscar
Augusto Renato Lopes. — A. M..Hen-
riques. — Pericles Neva. Jonatii.az
Pereira Filhos,.

(C. 3.973-5-8-32-55So0.)

COMPANHIA COMERCIAL DO RH
DE JANEIRO

RETIFICAÇÃO

Na publicação feita no Diario
de 4 do corrente, -á pag. 15.006, onde si
lê, no fim do relatorio, — 30 de junhe
de 1932, leia-se: 30 de julho de 1932,
onde se lè, no fim do balanço geral:
Rio de Janeiro, 30 de julho de 1932, lefa-
se: Rio de :Janeiro, 30 de junho de 1932.

SOCIEDADES CIVIS ,i
REAL CENTRO DA COLONIA PORTU-

GUESA DO RIO DE JANEIRO *
EXTRATO 'Dos ESTATUTOS

Pessda juridica pelo registro n. 160,
no livro n. I, do Registro do Sociedades
Civis, do Cartorio Teffé, em 23 de ja-
neiro de 1907, havendo reformado seus
estatutos em assembléa geral realizada
em 11 de dezembro de 1931, cuja ata
se acha registrada no mesmo cartorio
sob o n. de ordem 9.187, no livro B,
n. 9, do Registro integral de titulos,
em 20 do mês proximo passado, é uma

yr



Sabado

_ -associação genuinamente portuguésa, com
• sua série nesta Capital, onde' foi fundada,

por. tempo indeterminado, em 23 de de-
zembro de 1892, com o fim de socorrer

• g'.eus socios em caso de enfermidade ou
:•,àfivalidez, auxiliando-os quando, por de..
-. 	 medica, tiverem de se retirar
• liara o interior ou exterior do Brasil, c,on-
•rrer para os seus funerais e prestar au-

:tilio do luto ás farnilias dos socios, dis-
. ..i,ribuir anualmente donativos aos orfãos

seus socios e manter uma Caixa de
- Caridade para valer, no infortunio, áque-
'•;:les o suas familias. (Arts. 1° e 2° e seus
., :páragrafos. O patrimonio social será ili-

_imitado e constituir-se-á de tudo quanto
fôr e represente valôr real previstos no

•'''.Capitulo VIII.
•Será dirigido por uma administração

;composta de 21 diretores, eleitos trienal-
.rnente pela assembléa geral, dos quais de-
-.Signará diretamente, a diretoria, consti-
:tuida de: presidente, vice-presidente, 1°•

secretários, 10 e 20 tesoureiros, 1° e
• .2"Sprocuradores. (Art. 42, § 2', letra e).

Os demais constituirão o conselho nas
'respectivas comissões. (Art. 46) . Com-

' 'peto ao presidente representar o Centro
- :em juizo ou fora dele, ou, delegar pode-
.: re,s para isso. (Art. 54, § 16). Seus so-
" Mos não respondem subsidiariamente
'pelas obrigações que contraírem seus re-
- PreSentantes em nome do Centro. (Artigo
?,7•; paragrafo único). A's assembléas

constituidas na fôrma do art. 40,
• Compete resolver sobre a liquidação do
• Centro, quando para isso houver causa
.1315derosa, exposta pela administração,
observadas as determinações do § 5 0, do
art. 41.

Aprovada essa, será dividido o seu re-
• SUltado pelos socios que estiverem em
•:IiIena efetividade dos seus direitos.

Seus estatutos só poderão ser alterados
:Mi reformados quando a prática demons-
trar defeitos ou laminas, somente no
prazo 'de cinco anos, contados da sua-. prazo

	 pela assernbléa geral. (Artigo
41, § 3°. e art. 86). (N. P.) — A admi-

v nistrartio	 .
(C-3.974-5-8-32--42$800)

ANÚNCIOS
Aviso

▪ Aspinall; Bailey & Comp., Ltda., como
•consignatarios avisam a quem interessar
possa; que, a firma Wilson, Sons & Com-
•any Limited, estabelecida á avenida

•jtio Branco n. 37, nesta Capital, comuni-
•'Mil ter se extraviado o conhecimento

mero-1, de Londres para Santos, no va-
por inglês; Querená,. entrado neste porto
era 3-7-932, relativo a 6.000 sacos de
papel, contendo cimento da marca Wil-
son, ns. 1/6.000, embarcados pela The
Gement Marketing Co. Ltd., consignados
á ordem e descarregados neste porto, em
vista do decreto n. 21.605, de 11/7/932.

_ Si nenhuma reclamação fôr apresen-
fada dentro do prazo do § 1 0 do art. 9'

- dá (reto n. -19.754, de 1931, será emi-
. Xido pelos consignatarios do vapor novo
_cenhecimento para produzir plenamente
Os efeitos que lhe são proprios.

Rio de Janeiro, 3 de agosto de 1932.
Pela Aspinall, Bailey & Comp. Ltda.,

,cimo consigagarios, Il. C. Aspinall,

(G-1.073-3-8-32--61$200-3 veze0

AVARIA GROSSA DO VAPOR
ITALIANO "CAPRERA"

Empresas Maritimas (Brasil) S.,
A., agentes da Soc. "Italia"-Flotte
Riunite Cosulich-Lloyd Sabaúdo-
Navigazione Generale, armadora do
vapor-cargueiro "Caprera", comu-
nicam aos Srs. consignatarios e de-
mais interessados que, tendo sido
terminada a descarga das mercado-
rias salvas do referido vapor, o
desembaraço das mesmas só poderá
ser efectuado na Alfandega desta ci-
dade, mediante assinatura do com-
promisso de regulação amigavel e
prévio deposito da contribuição pro-
visoria de avaria grossa calculada
em 40 % (quarenta por cento) do
respectivo valor. — EMPRESAS,
MARÍTIMAS (BRASIL) S. A., ave-
nida Rio Branco n. 4.
(C-4.076-3-8-32-71$400-5 vez.)

Declaração
VAPOR' "CAPRERA", PROCEDENTE DE ~OVA

E ESCALAS E ENCALHADO NOS ROCHEDOS
DA ILHA MÃE

- Tendo sido terminada a descarga das
mercadorias destinadas ao porto de San-
tos, para o armazem n. 5, do Cães do
Porto, e, não podendo reembarcá-las para
aquele porto, em i vista do decreto fe-
deral n. 21.605, de 1 de julho proximo
passado, considera-,se para todos os fins
e efeitos a mesma-carga, definitivamente
entregue.

Rio de Janeiro, 3 de agosto de 1932.
— Empresas Maritimas (Brasil) S. A.,
agente da Soc. "Italia" (Flotte Riunite
cosulich-Lloyd Sabaúdo-Navigazioni Ge-
nerale..

(C-4. 077-3-8-32-36$700-3 vezes)

Companhia de Fiação e Tecelagem
Industrial Mineira

ASSEMI3LÉA GERAL EWPRAORDINARTA

São convidados os acionistas a se reu-
nirem em assembléa •geral extraordina-
ria, na séde da sociedade, á rua do Ou-
vidor n. 11, loja, ás 14 horas do dia 9,
afim de tomarem conhecimento e deli-
berarem sobre uma proposta da diretoria
e parecer do conselho fiscal sobre a mes-
ma emitido, por força da qual lhes é
pedida autorização para a constituição
de um emprestimo por obrigações prefe-
renciais (debentures), nos termos e sob
as condições constanles da mesma pro-
posta.

Rio de Janeiro, 3 de agosto de 1932.
— A diretoria.

(C-4.082-5-8-32.--26$500-3 vezes)

Legação Alemã
SECÇÃO CONSULAR

Faz-se público pelo presente que o ca-
pitão do vapor alemão Tenente, Sr. Ja-
lass, manifestará o seu protesto rnaritimo
perante esta Legação, á rua Santo Amaro
n. 21, no dia 9 de agosto deste ano, ais
15 horas.

(C-4 . 087-5-8-32-51$00)

São convidados os Srs. acionistas a
se reunirem em assembléa geral ordina-
ria, no dia 20 do corrente, ás 16 horas,
na sede social, á rua do Rosario n. 88,
para tomar conhecimento e deliberar
sobre o relatorio e átos da diretoria, ba-
lanço e parecer do conselho fiscal, rela-
tivos ao primeiro semestre de 1932.

Rio de Janeiro, 5 de agosto de 1932.
— A diretoria.

(C-3972-5-8-32--11$200)

Ao público

iso ao público em geral, para que
Ao faça qualquer negocio ou transação

com as ações ao portador, ns. 9.101 a
9.200 e 9.801 a 10.000, valor nominal
de 200$000, cada uma, todas da Socie-
dade Anonima Empresa de Força o Luz
Ibero Americana, da qual sou'presidente,
por isso que as mesmas são de minha
exclusiva propriedade, e me foram crimi-
nosamente substrafdas, já tendo sido-to-
madas a esse respeito as necessarias pro-
videncias legais.

Rio de Janeiro, 5 de agosto de 1932.
— Antonio Castro.

Reconheço as firma de Antonio Castro.
Rio, 5 de agosto de 1932. Em teste-

munho (estava o sinal público) da ver-
dade. — Manoel Arindo Costa, tabela°
substituto.

(C-5.971=5-8-32-51$000--5 vezes)

Centro dos Comissarios de Policia

De ordem do Sr. presidente, comide
os Srs. associados a se reunirein era Ws-
sembléa gera extraordinaria, no digt. 1.9
do corrente. ás 19 horas, em i s couro-
cação e ás 20 em 2. , caso não se veriv
que número na primeira.

Ordem do dia
Alteração dos estatutos afim de ada-

tá-los ao decreto n. 21.576, de 27 de ju-
lho de 1932, e interesses sociacs. O
1 • secretario, Agenor de Araujo Ramos.

(C-4.081-5-8-32--248500-3 vezÚ)

Companhia Força e Luz Norte
Fluminense

ASSEMBLÉA GERAL OADIDTARIA

Pelo presente, são Convocados os se-
nhores acionistas a se reunirem na sécio
desta companhia, á mia São Pedro n. 48
(1* andar), ás 14 horas do dia 19 do cor-
rente mês, afim de tomarem conheci-
mento do relatorio da diretoria, balanço
e contas referente ao 2' semestre de 1931
e do respectivo* parecer do conselho
fiscal.

Estão á dispósição dos Srs., acionistas
os documentos do que trata o art, 147 do
decreto n. 434, de 1891.

Rio de Janeiro, 3 de agosto de 1932.
— A diretoria,

•(C-4.984--5-8-32à-123201))
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Banco de Operações Mercantis
SOCIEDADE ANONIMA

ASSEMDLÉA GERAL ORDINARIA



Anuario de Legislação de Fa-
zenda. por Affonso Duarte Ri-
beiro:

Ano de 1906 	
Ano de 1917 	
Ano de 1918 	
Ano de 1919 	
Ano de 1920 	
Ano de 1921 	

$300	 Ano de 1922 	
Ano de 1923 	

Autorais (Leis de direitos). Leis
os. 496, de 1 de agosto de 1898,
e 2.577, de 17 de janeiro de
1912 . 	

Autorais (Direitos). Decreto nu-
mero 4.790, de 2 de janeiro
de 1924 . 	

58000 Ajudas de custo aos empregados
do Ministerio da . Fazenda —
Decr. ri. 9.283, de 30 de de,
zembro de 1911 	

$500 	 (Novo mineral), por
Djalma Guimarães 	

108000

8500

$420
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MAMO OFTWAT,	 ..goon de 19S?

IMPRENSA NACIONAL
OBRAS QUE SE ACHAM A'

As encomendas de obras que não forem
acompanhadas da importancia destinada
Is despesas de porte e registro do Cor-
reio não serão atendidas, não se podendo
aceitar, em pagamento de obras ou de
exemplares do "Diario Oficial" salos do
Correio, estampilhas de Balo adesivo
cheque ou ordem de pagamento. Deve-
rão ser remetidas ás importancias em
vales postais.

As "Leis Usuais da Republica" têm
o abatimento de 30 %, quando a aquisi-
ção for de três ou mais exemplares, em
virtude do oficio do Ministerio da Jus-
tiça n. 1.204, de 8 de agosto de 1904.

A

Atos do Governo Provisorio, or-
ganizados por A. D. Ribeiro 	

Ação Penal (Lei n. 628, de 28
de outubro de 1899, que am-
plia a ação penal por de-
nuncia, e decreto n. 3.475,
de 4 de novembro de 1899, que
regulamenta o art. 5 0 da lei
n. 628, de 28 de outubro de 1913

Agricultura (Crêa o Ministerio
da). Decreto n. 1.606, de 20 de
dezembro de 1906 	

Agua (Decreto n. 3.656, de 24 de
outubro de 1898). Regulamentc
para a concessão de agua dos
encanamentos publicos

Alfandegas	 (Consolidação das
leis das)

Alistamento eleitoral (Lei nu-
mero 3.139, de 2 de agosto de
1916, e Decr. ri. 12.193, de 6
de setembro de 1916) (AI)._

Alistamento e eleições federais
(Decr. n. 3.424, de 19 de de-
zembro de 1917) . 	

	
$500

Arquivo Nacional (Publicações do):
Volume I 	  108000
Volume III 	  58000
Volume IN 	  58000
Volume V . 	  58000
Volume VI 	 .. 	  88000
Volume VII 	 	 7$000
Volume VIII 	  7$000
Volume IX 	  58000
Volume X 	  0000
Volume XI 	  6000
Volume XII 	  6$000
Volume XIII 	  38000
Volume XIV 	  38000
Volume XV 	  88000
Volume XVI 	  38000
Volume XVII 	 	  68000
Volume XVIII 	  38000

Volume XX 	
Volume XXI 	
Volume XXIII 	
Volume XXIV 	
Volume XXVI 	

Conferencias: A. Bezerra, df
retor do Arquivo:

J. A vida domestica da Im-
peratriz Leopoldina — II. O
general Lima e Silva — III.
A biblioteca de Oliveira Li-
ma — IV. Marcilio Dias —
V. A Paraíba no seculo XVI
— VI- Os fatores da Inde-
pendench	 	  5$000

68060

$500

68000
108000
88000
83000
88000

103000
128000
168000

$500

•8000

18800

Atlas pluviometrico do Nordeste
do Brasil, por Delgado de Car-
valho (Gerais), 1923 	 	 38500

Automoveis (Regulamento da Cir-
culação Internacional de) 	 .	 18500

Administração é Contabilidade,
por Alfredo Corrêa 	  88500

Anais do Congresso Constituinte
da Republica — 2• edição, re-
vista — 1° volume 	  108000

Acidentes no trabalho (decretos
ris. 3.724, 13.493 e 13.498, de
1919) . 	 	 18000

Aposentadoria (Funcionarias Pu-
blicos), decreto n. 19.838, de 9
de abril de 1931 	 	 $500

VENDA
Acumulações remuneradas (De-

creto n. 19.576, de 8 de ja-
neiro de 1931) . 	 	 000

E

iancos e Casas Bancarias (Liqui-
dação extrajudicial)—Dec. nu-
mero 19.634, de 28 de janeiro
de 1931 	 	  • MO

Bancos — Fiscalização dos ban-
cos e casas bancarias (Decre-
to n. 1.728, de 16 de março de
1921). Carteira de Redesconto
(Decr. n. 11.635, de 21 de ja-
neiro de 1921, e Decr. nume-
ro 14.857. de 1 de junho de
1921. "Crõe os Jogares de de-
legados fiscais das opera-
ções cambiais e bancarias"). 	 SOO

Brasil em Baya (0), W. T. Stead
e traduzido por Arthur Bomil-

car, e discursos de Ruy Bar-
bosa 	  12$080

Banha de Porco e Vinho (Esta-
belece penalidades para as
fraudes da) Decreto n. 4.631,
de 4 de janeiro de 1923 	 	 $580

c.

Caixa de Aposentadorias e Pen-
sões dos Portuarios (Decreto
n. 17.940, de 1927) 	

Caixas de Aposentadorias e Pen-
sões (Decreto n. 20.465 'de 4

de outubro de 1931). Reforma
a legislação

Codigo Civil Brasileiro (Tra-
balhos relativos á sua elabo-
ração (M):

1° volume 	
2° volume 	
3° volume 	

— Projeto (Trabalho da Com—
missão da Camara dos Depu-
tados) — 8 volumes (M) 	
— Projeto (Comissão Espe-
cial do Senado) 1° volume —
Parecer do Senador Ruy Bar-
bosa (M) . 	
— Pareceres sobre o projeto
apresentado ao Senado, de pro-
fissionais e interessados (M) 	
— Projeto do Dr. Antonio
Coelho Rodrigues.

48000
68000
88000
68000
78000

Arquivo da Tesourario da Bafa
(Sinopsis das Sismarias do)....

Armazens Gerais (Regulamento
para o estabelecimento de).
Decr. n. 1.102, de 21 de nov-
vembro de 1903 . 	

Catalogo de pares de estrelas
para a determinação da kora
pelo ninado de Zinger, orga-
nizado por ..kIliryo de Mattos.	 8$089

Coletorias Federais (IT strueões
para organização dos balan-

$500	 cetes das)	 	  18000
Caixa de Amortização (Decre-

to n. 17.770, de 23 de abril
de 1927.) . 	 	 1$500

18000

18500

10000
101000
10$000

208000

0000

2$900

4010
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Codigo de' Menores (Doer. nu-
mero 5.083, • de 1 de 'dezembro
de 1928, — Institue o Codigo
MenoreS") • • •	

Codigo . Eleitoral (Decreto nú-
mero 21.'076. de 21 • de feve-
reiro de 1932). 	

Conselhos .Consultivos nos Es-
tados, Distrito Federal e Mu-
nicipios (Decreto n. '20.318 de
29 de .agosto de 1931 	

'''-Congresso - Brasileiro de Contabi-
lidade (Relatorio), 1° vol.

Contabilidade Publica (Decreto
n. 13.746; de 3 de setembro de

1919). Dá instrução para o
serviço : geral de contabilidade
publica, em face da lei uu.
mero .2,083,. de 30 de julho.- €
decreto n. 7.751..cle 23 de de-
zembro de 1909)

Constituição da Republica (Re-
vista)

Constitution . of • Brazil -(Edição
em . Inglez) • 	•  •	 • • • - •	

RePtiblieana (A) —
2 volumes — Agenor ue doure.

Condenação- -e livramento coo-
... dicional (Decrs. ns. 16.588 e

16.665, de 6 .. de novembro de

	

1924) .. 	

•;Consignações em folha (Regida-
mento)) Decr. n. 17.116, de 16
de dezembro de 1925 	

• Contrabando e seu processo, flor
Alfredo Pinto de •.Arau jo Cor-

contrabando (Repressão do). De-
' ereto n. 10.0:37, de G de feve-

reiro de 1913 . 	

Constru;ão de casas (Regula-
mento sobre CDneeSSÕCS Cie

• favoreS para construção de
• casas populares. Decreto nti-

	

".	 mero 114.813, de 20 .de maio
de 1921 . 	

Construçã o de casas pare fun-
,	 cionaricis e operarios da União
' Deer. ri. 4..56i, de 21 de agos-

to , Ile, 1922, e Deep . n. 1.5.816,
de 11 de novembro de 1922)..„

Chorografia da Provincia do

	

Ceará	 . • .
ContrabandO (A Repressiló do),

• por J. Rezer.c.lc Silva 	
Consolidação das Disposições

çanientarias de cara.ter pema-
' nente (Indiee analiticu por

Alberto Biolchini) . 	

Custas da Justiça do .. Distrito
Federal (Decr. n. 10.291, de

5$000	 25 de junho de 1913) 	

Custas da Justiça Federal (Re,
gularnento). Decr. ti. 3.122, de
30 de setembro de 1899 	

enstas da Justiça Local (Decreto
n 18.393, de 1928) 	

Wide de Apelação (Reorgani-
13500	 zação). Decreto n. 19.108, de

18 de novembro de 1930.. 	

Capitanias dos Portos (decreto
n. 17.096, de 28 de outubro

1$000	 de 1925)

Correios (Nova Organização). De-
creto o; '19.951, de 4 de maio

1$00C	 de 1931

Cheques (Dec. n. 2.591, de 1912).

1$000	 IC9

	de 1839'	

	

de 1833 	

	

de 1850 	
de- 1890 (Gov. Prov., 1 0 e

faseiculos)
de 1890 (Governo Prov., 3° e

ultimo)
de • 1899 (Gov. • Prov. Mi- .

tament1)- • •  •

	

de 1891  - •	
de 1892  •

	

$500	 de 1895 	

	

de 1891  •	 •	

	

de 1895  • •	

	

de 1896 	 •

	

• 1$590	 de 1897 	

	

de 1898:::: ....• . • .. • .. • . • ........ • 	

	

de 1899*"	

	

de 1900 	 • • • - • • -

	

25j00	 cie 1901' 	

	

de 1902 	 	

	

de 1903 	

	

de 1904 	

	

de 1905 	

	

de 190G 	

	

1(3'1907 	

	

le,*1908 	

	

de /909 	
de 19/0 	

	

3530	 de 1911 	

	

de /912 	

	

de 1913 	

	

de 1914 	

	

de 1915 	

	

de 1916 	

	

de 1917 	

Desapropriação da União e Dis-
trito-Federal (Lei e Regula-
mento). Decrs. ris, 1.021, de
26 cie agosto de 1903. e 4.956,
de 9 de Setembro de 1903 	

	

Docas, j) .6rtás marítimos, ato 	
(ltenertoriu da legislação so-

	

408000	 bre), por Caetano Junior (M).

DicionariO Geografico das afinas
do Brasil, pelo Dr. ' Francisco

	

0000	 Ignacio Ferreira. 	

Dicionario Historie°, Geografico
e Etehografico do Brasil (Do
instituto Historico) (M):

1° volume. 	

	

2$000	 2" volume. 	

Diversões públicas (PleguIamen-
to das casas de). Decr. mi-

	

$500	 mero 16.590, de 10 de setem-
bro de 1924) 	 	 18000

Divida ativa (Instruçaões para

	

3$000	 .a cobrança amigavel da) 	 	 48000

Diversões (Regulamento das em-
prêsas de diversões e locação

	

$500	 de serviços teatrais) 	 	 $500

$500 Depositos. Cauções. Caixas Eco- -
nanicos. .	 ?500

Disponibilidade	 (Funcionados
Públicos) Decreto ri. 19.552,
de 31 de dezembro de 1930.;.. • 	$1300

E

Eleições Federais (Decreto rai-
merc . 18.991 : de 18 de novem-
bro cle ' 1929.. 	 	 1$000

Eleições para intendentes muni-
cipais (Decreto ii. 18.345, de
13 de agosto de 1928) 	 	 18000

Energia eietrica (Reguiamento
para a fiealização e cobrança
do imposto): (Doer. ri. 15.990,
de 31 de março de 1923) 	 	 $56/1

.Estenografia Internacional (Sis-
tema Gabelsberger), por A.
P/eil.	 18000

•
Estudos botanicos do Nordeste

do Brasil, por P. LueLzburg,,
em Ires volumes 	  :05000

Estradas de rodagem e carro-
çaveis construidos no Nordeste
Brasileiro.. 	

	
80000

Estradas de Ferro (Segurança,
Policia e Trafego das) 	

	
18500

Exército (Uniforme do). (Decre-
to n. 16.025, de 11 de maio
de 1923). 	

	
$500

Estabilização, (Em torno da). Po-
litica mondaria e organização
bancária.	 58000

Ensino Superior (Equiparação e
inspeção dos institutos de) 	

	
8500

Ensino Socundario (Organiza-
ção). Decreto n. 19.890, de
1931. 	

	
25000

raturas consulares (Deer. nú-
mero 11.059, de 1930) 	

	
1$000

Fazenda Nacional (Organização
dos serviços da). (Deers.. rui-

.	 meros 15.210, 15.218, 15.219 .e
15.220, de dezembro de 1921, 	 	 43000

Codigo de Contabilidade (Lei.
n. 4.536 e* 'decretos os. 15.783
e 5.42(3) . 	

Codigo de Contabilidade (Pratica
do), por C. A. Farias 	 30$000

Codigo 'de Justiça Militar (De-
creto h. 17.234. A, de 26 de fe-
vereiro de 1926) . 	 	 2$000

Codigo de Menores (Decr. nu-
mero 17.943 A, de 1927) 	

20$000

6$000

1$000

25000

305000

*CO

$500

15090

68000

1000

0000

60$00.1:
30500(

Decretos do Governo Provisorio:

De março de 1890 	  28000
)e maio de 1890 	 ..	 10$000
)e junho de .1890 	 	 58000
De outubro de 1890 	 	 7$200
De janeiro de 1891 	 	 2$000

Decisões do Governo —
leções:

$$000
35009
38000

3$000

2$000

15500
45500
45000
28500
4$000
33000
3$009
35000
25000
35500
35000
3$000
MOO,
45000
48500
48500
48500
55600
55000
58000
65000
43000
33000
33000
43000
55000
73000
78000

$500

428000



Leis do orçamento:
de 1892 	
de 1895 	
de .1897 	
de 1898 	
de 1908.
de 1912 	
de 1913 	
de 1914 	
de 1915 	
de 1920 	
de 1922 (Receita) 	
de 2923 (Receita) 	
de 1923 (Despesa) 	
de 1924 (Receita) 	
de 1924 (Despesa) 	
de 1925 (Receita) 	
de 1925 (Despesa) 	
de 1927 (Despesa) 	
de 1927 (Receita) 	
de 1927 (Receita anotada) 	
de 1928 (Receita\
de 1928 (Despesa) 	
de 1929 (Receita) 	
de 1929 (Despesa) 	
de 1930 (Receita) 	
de 1930 (Despesa) 	
de 1931 (Receita — Altera-

ções). 	
de 1931 (Despesa) 	
de 1932 (Despesa) 	
de 1932 (Tabelas) 	

Legislação Brasileira, por Af-
fonso Duarte Ribeiro:

10 volume — 1880 a 1900....
20 volume — 1901 a 1910....
30 volume — 1911 a 1920....

Legislação Eleitoral (Decretos
ns. 4.215 e 2.227, de dezembro
de 1920, e 14.631 e 16.310, de
janeiro de 1924 (M) 	 •

Legislação Ferroviaria Federal
do Brasil, por Alberto Paiva:

(De 1828 e 1922) (M):
1° volume 	
‘)* volume 	
r volume.- ....y..t&A;

j.

$500
;500

1;006
1;200
1;000
1;800
2;000
2;000,
28000
3;000
2;000
31000
6;000
2;000
3;000
4000
4;000
5;000
1;000
5;000
1;000
61000
2;000
8;000
11500

12;000

1;000
6;000
4;000
4;000

15;000
16;000
20;000

1$000

10000
iam
!MU

-
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Instituto de Previdencia dos
6;000	 Funcionarios Públicos da União

— Decreto n. 19.646, de 30 de
janeiro de 1931 (Modifica a
anterior organização). 	  11000

Imprensa Nacional (Historico),
por Francisco Miranda 	  7;000

Imprwisa (Lei de). Decretb
nvint 4 743, de 31 de outubro
de 19'43. 	  imo

Formação Economica do Brasil,
pelo Dr. Victor Viana 	

Férias (Operarios e Emprega-
dos) — Decreto n. 19.808, de
1931.	 1500

Fome do Ceará (A), de Rodoipho
Theophilo. 	  3;000

Funcionarios Federais e Contra-
tados (Nomeação). 	

	
$500

Falencias (Lei de) — Decreto
il. 5.746, de 9 de dezembro

1929.	 1;500

G
Geologia e suprimento dagua

subterrauea uo Piauí e parte
do Ceará. 	  2$500

Geologia e suprimento dagna
subterrauea no Ceará e parte
do Piaui. 	

	
2$500

Geografia, geologia, suprimento
dagua, transporte e açudagem
nos Estados do Rio Grande do
Norte, Ceará e Paraíba, por
It. Crandell.

Geologia e suprimento dagua
subterranea nos Estados do
Rio Grande do Norte e Paraíba,
por R. Sopper. 	

Geologia e suprimento dagna
subterranea no Estado de Ser-
gipe e nordeste do da Baia, 2;500
por 11. Sopper. 	

Govêrno Provisorio (Decreto que
ihstitue o) n. 19.398, de 11 de 

11000uovembro de 1930. 	

H

Hidrografia du Hant Saint Fran-
çois, por Em. Liais 	  158000

Higiene Alimentar, pelo doutor
Eduardo Magalhães (M) 	  4;000

Historia Constitucional do Brasil,
pelo Dr. Aurelino Leal (M) 	  51000

Historia Administrativa do Bra-
sil, pelo Dr. Max Fleiuss (M). 71000

Historia da Divida Externa Fe-
deral, por Jacob Cavacanti 	  58000

Historia das Tesourarias de Fa-
zenda e Delegacias Fiscais,
por &diens de Almeida 	

Historico dos Impostos de Con-
sumo, por Severiano Caval-
canti. 	

Historia da Séca do Ceará —
;1377-188), de Rodolpho Theo-

1
to Nacional de Musica

-dento;

A:tata Médico Legal do Rio
cie Janeiro (Regulamento dal,

Inscrições rupestres no Brasil.. 11500

Justiça Federal (Completa a or-
ganização da). Lei n. 221, de
20 de novembro de 1891 	 	 ;500

Justiça do Distrito Federal (de-
creto n. 16.273, de 26 de de-
zembro de 1923) 	  3000

Joias e obras de ourives (Im-
posto de). Decreto n. 16.012,
de 22 de maio de 1923 	

Justiça do Distrito Federal (Mo-
(lifica a organização da), de-

21500	 ereto n. 5.053, de 6 de no-
vembro de 1926) 	  11000

Justiça do Distrito Federal —
(Reorganiza a Corte de Ape-

4500	 lação) — (Decreto n. 19.408,
de 1930). 	 	 ;500

L
Leis (Coleções de):

de 1808 e 1809 	 • 2;500
de 1810 a 1811 	  2$500
de 1812 a 1815 	  21000
de 1816 a 1817 	  2;000
de 1818 a 1819 	  2;000
de 1821 	  28000
de 1822 	  2;000
de 1823 	  28000
de 1824 	  2;000
de 1825 	  2;000
de 1826 	 .. 	 	 11500
de 1832 	 	  4;000
de 1833 	  48600
de 1834 	  3;200
de 1835 — 2 volumes 	  41000'

38600
4000
28300
11400
21000

de 1842 	  38500
de 1843 	  28500
de 1844 	  moo

	15;000	 de 1845 	  21300
de 1847 	  28600
de 1848 	  1$800
de 1850 	  71000

	

40;000	 de 1852 — 2 volumes 	 .. 5$200
de 1856 — 2 volumes 	  5;300
de 1857 — 2 volumes 	  5;600
de 1858 — 2 volumes 	  68600

	

4;000	 de 1859 — 2 volumes 	  5;500
de 1860 — 3 volumes 	  101000
de 1861 — 2 volumes 	  58500
Je 1862 — 2 volumes 	  51500
de 1863 — 2 volumes 	  51600

	

1;000	 de 1864 — 2 volumes 	  58500
de 1864 — Aditamentos 	 	 1500
de 1865 — 2 volumes 	  78500

	

'100	 de 1868 — 2 volumes 	  71600

de
de
de
de
do

1836 	
1837 	
1838 	
1839 	
1810 	

•

de 1867 — 2 volumes 	  61000
de 1868 — 2 volumes 	  61600
de 1874 — 3 volumes 	  9;000
de 1875 — 3 volumes 	  9;500
de 1876 — 3 volumes 	  101000
de 1877 — 3 volumes 	  7;500
de 1878 — 2 volumes 	  8;000
de 1879 — 2 volumes 	  68000
de 1880 — 2 volumes 	  71000
de 1881 — 3 volumes 	  101000
de 1882 — 3 volumes 	  124000
de 1969 — 2 volumes 	  231000
de 1910 — 3 volumes 	  308000
de 1911 — 4 volumes 	  45;000
de 1912 — 4 volumes 	  401000
de 1913 — 4 volumes 	  40;000
de 1914 — 5 volumes 	  40;000
de 1915 — 3 volumes 	  301000
de 1916 — 3 velumes 	  •20$000
de 1917 — 3 volumes 	  201000
de 1918 — 3 volumes 	  20;000
de 1919 — 3 volumes 	  203000
de 1920 — 5 volumes 	  401000
de 1921 — 6 volumes 	  40;000
de 1922 — 4 volumes 	  30$000
de 1923 — 4 volumes 	  35;000
de 1924 — 4 volumes 	  30$000
de 1925 — 2 volumes 	  arpoo

$500	 de 1926 — 3 volumes 	  '358000
de 1927 — 2 volimies 	  24000
de 1928 — 2 volumes 	  25;000
de 1929 — 4 volumes 	  358000
de 1930 — •:' velúmes 	  151000



Municipal (Organização munici-
pal do Distrito Federal, com-
pilação das leis) (M) 	 	 25000

Minas (Decreto n. 2.933, de 6 de
janeiro de 1915). (Regula a
propriedade das). 	 	 15000

H

NavegaçãO Aerea (Regulamento
para os serviçes civis de) 	  15000

Navegação Aerea (Instrução para
exame, cartas, licenças, matri-
culas, etc., dos • aeronautas
civis). 	 	 25000

Notas botanicas (Ceará), por
Alb. Lofgren. 	  15500

Nova luz sôbre o passado...— 	  108000

o
Obras de Arte (Tipos), Album,

Publicação da Inspetoria Fe-
deral das Estradas (M) 	  1025000

38000 Operações a termo (Regulamen-
to para a arrecadação e fisca-
lização do imposto de). De-
creto n. 17.537, de 10 de
novembro de 1926. 	  15000

8500

55000
55000

Ortografia simplificada nas re-
partições públicas e estabele-

5500	 cimentos de ensino.

Padre Cicero e as populações do
45000	 Nordeste, por Simões da Silva 	

Perfuração de poços no Nordeste
do Brasil, por Alceu Lellis 	

Porto do Rio de Janeiro — Expo-
sição do plano para a realiza-

15000	 ção dos melhoramentos dos
portos da Republica o projeto
para o Prolongamento das obras

18000	do porto do Rio de Janeiro
• (M).

16000 Pareceres:

$500 (Do Diretor Geral da Dire-
toria da Justiça — Anos de
1906-1918, Dr. Pelino Guedes
(M). . 	

.15000

• •".
de 1924. 	  56000
de 1926. ....... ............ 	 	 4000
de 1928. 	  55000
de 1929. ... 	  205000
de 1930. 	  155000

Mensagem presidencial:
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MO00

Provimentos da Côrte de Ape-
lação:

(1916 — 1917)	 (M) ...... 0..„„ 13000
(1918 — 1919)	 (M) 	 /4000
(1920 — 1922) (Mi 	 45000

Pareceres do Consultor Geral da
Republica:

1° volume	 (M) 	 35000
2* volume	 (M) 	 35000
3° volume	 (M) 	 35000
40 volume	 (M) 	 25000
5° volume	 (M) 	 25000
60 volume	 (M) 	 35500
7° volume	 (M) 	 65000
80 volume	 (M) 	 65000
9° volume. 	 65000

10° volume. 	 75000
11° volume. 	 55000

4° volume ...... 00000000000. 16000

6° volume 	  168000
5° volume OOOOOOOOOOOOOO 	 165000

7° volume OOOOO 0.0000 OOOOO 00 165000
8° volume OOOOOOOOO 000.00000 168000
9° volume,....... ***** 	 165000

10° volume 	  165000
11 0 volume 	  465000
12° volume 	  165000
13° volume 	  165000

Leis usuais da Republica dos
Estados Unidos do Brasil, pelos
Drs. Tarquinio de Souza e
Caetano Montenegro (M) 	  408000

Licenças (Decreto n. 16.539, de
5 de agosto de 1924), regu-
lando a concessão de licenças
dos funcioriarios publicos civis
e militares• ó 0000000000 OOOOOOOO

Livro Verde (Documentos Diplo-
maticos do Brasil na Guerra
da Europa) (M):

1° volume 	
2° volume 	

..imites (Questões de) — Minas
Gerais versus S. Paulo. Pro-
fessor F. de Assis Cintra 	

Letras de cambio e a nota pro-
missoria (Decreto n. 2.044, de
31 de dezembro de 1908, regula

' as operações cambiais) 	

Loterias (Decreto n. 8.597, de
8 de março de 1911) ......

Mapa da bacia do rio Itapiourú,
•Estado da Baia, por G. Lane 	

Mapa fitogeografi co dos Estados
da Baia e Sergipe, por P.

•Luetzburg. . 	

Mapa fitogeografico .do Estado
do Piauí. 	

Mapa fitogeografico do Estado
da Paraíba. 	

Mapa fitogeografico do Estado
do Rio Grande do Norte 	

Lapa fitogeografico da Serra do
Araripe. 	

Medicas e Dentistas (Relação
dos) (desde 1851 até dezembro
de 1926)... 	

Medição e descarga dos rios por
G. Varing. 	

Mercadorias e inoveis mediante
sorteio. .

Menores abandonados e delin-
quentes (Assistencia e prote-
ção dos) . Decreto n. 16.272,
de 20 de dezembro de 1923, e
Regulamento do Conseiho. De-
creto n. 16.388, de 27 de feve-

25000reiro de 1924. 	

Pareceres -do Consultor da Fa-
zenda Pública — Ditlimo da
Veiga:

1° volume. 	
2° volume. 	

Processo Militar (Decreto nú-
mero 15.635, de 26 de agosto
de 1929 	

Radiotelegrafia e Radiotelefonia
(Regulamento). . 	

Repertorio Juridico do Mineiro
(por Francisco Pereira) 	

Renda (Instruções para o lança-
mento). 	 •	 •	 •	

Renda (Rendimentos derivados
do Comércio e Indústria — De-
clarações exigidas): . 	

Renda (Rendimento das Socieda-
des Anonimas — Como fazer
as declarações). 	

Renda (Regulamento do imposto
sõbre). Decreto n. 16.581, de
4 de setembro de 1924 	

Relatorio dos trabalhos exe-
cutados em 1917 Obre as sécas.

Relatorio dos trabalhos exe-
cutados em 1920 sôbre as Ocas.

Relatorio dos trabalhos exe-
cutados em 1921 sôbre as &Mas.

Relatorio dos trabalhos exe-
cutados em 1922 sôbre as sêcas.

Relatorio dos trabalhos exe-
cutados em 1922 (Introdu-
ção). 	

Relatorio dos trabalhos exe-
cutados em 1923 sôbre as secas.

5500

105000

3$000

15000

33000

25000

8500

Renda (Regulamento para o ser.
viço de arrecadação do impos-
to si:513re a). Decreto número
16.580, de 4 de setembro de
1924. .. 	

Renda (Imposto). Decreto nú-
mero 17.390, de 2 de julho de
1926 .. 	

Recebedoria do Distrito Federail
(Decreto n. 14.162, de 12 de

65cou	 maio de 1920). 	

Relatorio dos trabalhos exe-
cutados em 1916 sôbre as
dicas. 	

255001
25500'

150CC

15000

9,9000

15000

8500

650@

1800(5)

4N06

10500

46000

46000

45000

15000

15009

4 5000.

Profissão farmaceutica e seu
exercido (decreto n. 19.606,
de 19 de janeiro de 1931) 	 •15000

Idem (Decreto n. 20.377, de 8 de
setembro de 1931) . 	 	 3500

Questão Floresta/ da Região Igor-
deste do Brasil (Contribuição
para a), por A. Lorgren 	  15500

11
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Suprimento dagua no Nordeste
11000	 do Brasil, por G. Warring....

Sindicalização das classes patro•
1;000	 nais e operarias (Decreto nú-

mero 19.770, de 19 de março
de 1931). 	

33000

;300

11800 Tarifa minium oficial de se-
guros terrestres centra fo go no

18500	 Distrito Federal, Niteroi e Pe-
1;500	 tropolis. 	

Tribunal de Contas (Reorgani•
zação de 1918) . Decretn elj-

I1000	 mero 13.247, de 23 de outubro
de 1918.

Tribunal de Contas (Coleção de
atos legislativos e regulamen-

1;500
	

tares), por J. B. Randolpho
Paiva Junior (M). 	

81000 
Tribunal de Contas (Decreto

n. 15.770, de 1 de novembro
de 1922. Modifica o regula-
mento do Tribunal de Contas).

28500 
Tesouro Nacional (Altera a or-

ganização do Tesouro). De-
creto n. 13.248, de 23 de
pututtro de 1918. 	

Tarifa prática das Alfandegas,
11500	 por Alfredo Seabra, um vo-

lume, acompanhado de diver-
sos regulamentos. 	  30$000

Transporte (Imposto de). De-
1;000	 ereto n. 17.536, de 10 de

novembro de 1926 	  1$000

Terrenos de Marinhai por M. Ma-
druga. • •	 •	  303000

Tarifas Marítimas e Fluviais do
Brasil. . 	 	 28000

Tarifa-Alfandegas. Altera alguns
artigos. Decreto n. 19.970, de
1931.

4000 Zrabalho (Nacionalização)....., 	 $500

Vencimentos militares (Lei nú-
38000	 mero 2.290, de 13 de dezembro

de 1920. 	 	 ;500

Veículos (Regulamento da Inspe-
toria de). Erecreto n. 15.614,

21000	 de 16 de agosto de 1922 	  1100t

Vendas Mercantis (Regulamento
para fiscalização e cobrança
do imposto de). Decreto nú-

0500	 mero 17.535, de 10 de novembro
de 1926. 	  1;000

Viação (Taxa de) . Decreto nú-
mero 17.534, de 10 de novembro

1;000	 de 1928. 1.. . 	 	 11000

Relatorio dos trabalhos exe-
cutados em 1924 sábre as sacas.

Relatorio dos trabalhos exe-
cutados em 1925 sèbre as sacas.

Registros Públicos (Decreto nú-
mero 18.542, de 1928) 	

s.
Saneamento (Regulamento da

taxa de). Decreto n. 12.428,
de 1917. 	

Sacas do Ceará, de Rodo/pho
Theophilo. . 	

Sacas de 1915 	
Sacas de 1919 	

Saio Sanitario (Regulamento do).
Decreto n. 14.713, de 13 de
março de 1921. 	

Seguros (Regulamento para a
fiscalizaçáo das companhias
de). Decreto n. 14.593, de 31
de dezembro de 1920 	

Sande Pública (Regulamento) 	

Serras Montanhas do Nordeste,
por Luciano Moraes, e Estudos
petrograficos, por Djalma Gui-
marães. . . 	

Serviço Domestico (Locação de).
Decreto n. 16.107, de 30 de
junho de 1923. 	 	 $300

Supremo Tribunal Federal (Re-
organização provisoria) — De-
creto n. 19.656, de 3 de feve-
reiro de 1931. 	  11000

;500

4gieloPo de xtieir o


